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. Interiores

Por decreto de 7 do corrente mez foram
nomeados para 5, Guarda Nacional

ESTADO DE S. PAULO

Contar, a dc Tauliald

1220 batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
Ilude. o major Alex imite Monteiro Patto;

Major-tiseal, - Dr. Francisca do Assis Citr-
Ino

Capitão-ajudante, José Augusto Marcondes
de Mattos;

Tenente-secretario, Mamo de Almeida
Tenente-quartel mestre, João Maria da

Costa Toledo
Capitão-cirurgião, Dr. Adolpho Carlos

Leottardo.
ia companhia — Capitão, Braz Salvador

Curtu ;
Tenente, Jayme Vieira de Azevedo;

•Alteres, ,,oa,qitim Condito de Catnargo e
Jerga Nascimento Vasconcellos.

2a campa nhia,—Japt.,ão, Francisco Domin-
gneS do Mattos:

Teu unte, Joaquim Pinto de Campos
Alfere, , Luiz Vieira Marcondes e Elydio

Borges dos Sant,Js.
3 companhia—Capitão; Bonstantino Bal-

dia°
Tenente. Francisoo das Chagas Brandão
Al feres„ros R me Feto Marcondes Pereira

e João Marc unos dOS Sant is.
4a lompauhá.—Ca,pitão, Adolpho de Mat.

tos ;
Tenente, C •irtielio de AI meido Lobato
Alfere Alfredo Alves Gomes e José Tei-

xe,ra, Juniur..

123' batalhão tia infantaria

Esta ilo -maior — Temei te-coronel com man-
chute, Antonio M mteir, Patto

M or	 Joaqui n Monteiro Patto ;
Caoitão ajo ante, Estelita Ortiz •
Tenente secia3tario, 	 José Itap'lia,e1

Motta
Tenente quartel mestre, Francisco de Mat-

tos Carvalho
Capitão cirurgião, Nestor Bastos.

com •.anhia—Capitão, Victorino Coelho
de C irvalh u;

Tenente, Amadeu lIZOilrignei Lopes
Alteres, Custodio Pinto Ribeiro e José

Francisco Rodrigues de Souza.
2a campanIda—Capitão, Joaquim Antonio

Ramos de Mello
• Tenente, Antonio Candido Ortiz

Alferes, José Getulio de Toledo o Luiz
Antonio do Prado.

3a compau .ia--Capitão, Bento Barbosa, de
Queiroz •

-Tenente, Antonio Alv-s Dias Pereira
Alferes, Joaquim Tavares e José 'Antonio

da Silva.
- 4a companhia	 Capitão, Benedicto Mon-
teiro Patto

Tenente, Alexandre Monteiro Patto So-
brinho

Altere, Jo tuim de Oliveira c Benedieto
de Oliveira Silva Gaio.

Comarca de CapíTo Bonito de Parandpancma

22a brigada de infantaria

Coronel commandante, Antonio Rodo'pho.
Estado-maior—Capitiles assistentes, Pedro

de Oliveira Ramos o Bellarmmo Prudente
de Campos

Capitães ajudantes de ordens, Guilherme
Vermundes de Freitas e- Francisco Barret°
de Oliveira

Ma i or cirurgião, Francisco Antmio de
Oliveira.

64e batalhão de infantaria,

E4ado-maish .—Teliente . e3rouel comnlanÁ
dante, Annibal Von:atrell ç ;

Major fiscal, Fatistitio Barreto de 011-
veira •

Capi'tão ajudante, Jos:. Venturelli
Tenente secretario, Emiti° S2rrigitine •
Tenente quartel mestre, João Menies'do

Proença
Capitão cirurgião. Vicente Casar Vieira.
1° companhia—Capitão, João Baptista, do

Lima ;
Tenente, Isidoro José Enrico Gomes
Alferes. Fiorentino I3Lptista do Lima e

João Souto de Proença.
2 , compauhia—Ca:iitão. Saturnino MendeS

da Silva •
Tenente. Aifr.-iilo R aymundo da Cruz
APeres, .1-sé Canditin de Manado e Anto-

nio de Azeve to Amaral
3a companiuti—,Cap,ttio, Ver:ssimo Bti.3no

de Ereitris
. Tenente, .10 . é Bazilio de Seno

Alferes. Salvador Rodrigues de Carvalho o
.Joaquim Berletauo dos -autos.

41 compaahia—Ca iatão, Antonio B.-az do
Proença

Teneute, Laiirindo 8 iates da Costa;
Alferes, Ma.i.,e1 Branco Lyria e JottO

Francisco Soares.

65' batalhão de infantaria

E s tado-maior — Ten e nt o-coroael commatt-
Unte, João M sias de Er .itas;
• Major	 Veaturelli;	 -

C ipitão itjada,ate, Elsviges Mendes Cb.
Costa;

"Tenente se'retario, Juvenal° Francisco

RiTnii;inrente quartel nintre, Luci° Rib2iro
Mart ns;

Capitão cirurgião, Ilitario Antonio do
Lima.

l a companhia — Capitão, Damião Glympio
de Proença:

Tenente, Avel ino de Souza Leite;
Alferes, Migai' o Antonio da Rosa e J'oSd

de Gamam°.
2.. companhia—Capitão, Manoel Ro:olpho;
Tenente, Demetrio Bonina° Moreira;
Abbres, Egydio Guines do Amaral e Vi-

cente Alves Moreira.
3"' companhia—Capitão, João GOMJS do

Amaral;
Teitente, Ma ximiano José. da Silva;
Alferes, Domingos Antouelli c Porre

Francisco de Paula.
4° e.mpanhia—Capilão. Raphael TobiaS

de Oliveira Ramos;
Tenente, lirnacio Leoncio Mendes;
Alferes, Miai Raphael da Costa e Joã-C('

Rodrigues dos Santos.

660 batalhão de infantaria

Estado-maior—'renente c3ronel
dante, Aristides Gezarino Ferreira ;
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ntes de Contabilidade, Viação e Obras Pu-
- ,blicas o Corrcio3.
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ra es de Industria e Com iner:io e de Agri-
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12' regimento de cavallaria
Esta to-ina or— Tenente-coronel comman-

dente, João l'aptiSta do Miran Ia Prado;
Major fiscal, José Sampaio da Costa Fer-

ra z;
Tenente quartel-mestre, Manoel Joaquim

de Araujo.
1° esquadrão—Tenentes, Antonio Avelino •

Lacorte e Manoel Trigo.
20 esquadrão—Tenentes, Eutropio

tino Mala o Joaquim Teixeira.

29a brigada de infantaria

Estado-maior—Major cirurgião, Alvaro
Ribeiro do Barros.

85° batalhão de infantaria
pet teele-maior—Major-fieea/, Benjamin La.-

eaille;

Juven-
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Major fiscal, destino Ferreira do Lima ;
Capite° ajudante, aiiIiidea Camillo de Car-

valho;
Tenente secretario, Joaquim Desiderio

Mendes -
Tenente quartel mestre, : Olyrnpio José de

Camargo ;
Capitão cirurgião, Manoel de Carvalho.
1 3 companhia—Capitão Vicente Rodrigues

da Cruz ;
'Tenente, Cel-stino .Teronymo de Preença
Alferes, Vito,lino Brisolla de Carvalho e

Erazilio Gonçalves de Andrade.
2e compannia—Capitão, Joaenine Antonio

de Proença
Tenente, Marcos Evangelista da Cruz
Aiferee, Alfredo de Oliveira Preto e Ro-

drigo do Amaral Vasconcellos.
35 companhia—Capitão, José Laurinclo do

Souza ;
Tenente, Armantino Miguel de Queiroz ;
Alferes, Francisco Odarico de Queiroz e

Salvador Alexandre da Costa.
45 companhia—Capitão, &sé Nunes Tei-

xeira
Tenente, Francisco Miranda do Oliveira
Alferes, Bellarmiao Firmino dos Sautos a

Argerniro José Mortinho.

22° batalhão de reserva

Estado-maior— Tenente-coronel coimam-
dante, João Antonio de Oliveira;

Major fiscal, Franc:sco Honorio de Al-
meida;

Capitão ,ajudante, Antonio Elias Brandão;
Tenente secretario, José Maria Gaivão Ju-

nior;
Tenente quartel mestre, JO3é Rodrigues

do Campos;
Capitão cirurgião, João Archanjo de Oliva.

• 15 companhia—Capitão, Manuel Rutin° de
Medeiros;

Tenente, Bento Rodrignes dos Santos;
Alferes, João Teixeira de Paiva e Francisco

Cyrillo do Nascimento.
2e companhia— Capitão, Ricardo Manoel

Ferreira;
Tenente, Francisco Moreira de Medeiros;
Alferes, Virgilio Brandino dos Santos e

Einygdio Ferreira de Almeida. .
3' companhia—Capitão, Manoel Leandro

de Freitas;
Tenente, Antonio Maria Gaivão;
Alferes, La,urindo de Souza o Joaquim An-

dré 4e Proença.
4companbia — Capitão, Domingos Ger-

mano do Queiroz;
Tenente, Setyro José Va,z;
Alferes,Antonio Bernarjo de Chaves e José

Raymundo de AzeVedo.

Comarca do Jacareity

1625 brigada de iafantaria

Estado-maior Ca •oitães assistentes, Al-
fredo de Campos e Euelydes Mendes Ferraz
de Camargo;

Capitães ajudantes de ordens, Fendo Mor-
cadente e Deltino Ferreira da Silva;
• Major cirurgião, Dr. Guilherme Peixoto.

484° batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel colunem-
/Unte, Zeno do Amaral Palmeira;

.Major fiscal, Alfredo, de Salles Oliveira;
Capitão ajudante, Gefaldo Nogueira de

Macedo ;
Tenente secretario, Benedicto Barroso ;
Tenente quartel mestre, Brazilino Freire
Capitão cirurgião, Celestino José Pi-

4teiro.
I° companhia--Oapit ão, José ' ,Xavier de

Mita;

I Tenente, Vicente da Cunha Pinheiro
A11er1-.4 , Adolpho Arnallo.

compantild.—Capitao, ,lo' o de Siltzeii a
j Leite ;

'rouvute, virgo:ino Jos. ; ,/e .\ratijo
A Iferee. J tio Doiningue,; de Sant'Atina.
35 C 1:1pall1iid,-- • CiLpitão, Antonio Martins

de Ohi wea;
Tenente, Luiz C.,etano de Souza, Cous-

seiro
Allere3, Felieio'Mathim tlt Sikn.
4,1 CO:1 i 11 n 1.1111h1. —Capit .0, Sn 'vaiem de 011-

eira, ',ia iro
Tenente, Ft • ineiseo Mal . ii o;
Alferes, Bent-lielo Moe ril de AralliO.

4 ,5)	 allião de infant

Tenente . eororel colmam-
dant% Acaci,, i;aribaldi de Paula Ferreira

Capitão ajwiante, Gabriel Leito de Ca-
margo

Teeeeto quartel-mestre, Zoso Soares da
Silva Mineiro.

compauhia — Capitão, Antonio Figuel-
re

2 , companhia — Capito, Mario Diniz.

4300 betalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dance, Rodolpho de Oliveira Perto.

162' batalhão de reserva

Tenente-coronel commandante, Henrique
Martias de Siqueira.

Com qre(1 de Ja44

áft brigada de eavalleria,

Estado maior—Major-cirurgião, José Go-
mes Coelho.

11 0 regimento de eavallaria

Estada-maior--Major fiscal, Carlos Lou-
reneão;

c, leitão ajudante, Edistio de Camargo
Santos

Temia quartel-mestre, Antonio de Souza
Lim t.

1 0 , esquadrão—Tenente, Nisto de Paula
Xavier;

Alferes, João Baptista dos Santos.
2° esquie-irão—Tenente, Jolquirn Silache;
Alferes, Antonio Victormo da silva.
30 esquadrão—Capitão, Rodelpho Berger
Tenentes, Arthur Leite do Couto e Joa-

quim Eiifia s io Pedroso;
Alicies, Franci,co lt unos Filho e Antonio

Baptista de Almeida.
4° esquadião—Capitão, José Antonio da

Fonseca.

Capitão cirurgião, Antonio Serpa Sobrie
nho.

St? balalião de infantarã

Petedo-maior—Tenente-coronel comma114
dante, Ricardo Anil;

Capitão-ajudante, Fortunato Ruphato.,

8: 0 batalhão de infantaria

Estado maior—Tenente coronel comeu.]
dance, Osetr C rra lo \loraes;

Major tscal, José O dvão de Cam Lrgo;
Ca,pitãe-ajudante, João Nonato de Almeida

Prado.

."29' bata'hão de reserva

Estado-ma ior—Capi ãeeztj adente, BeraldeS
Po cita Gare:a,

Tenentteseereeirio, .João Carlos Lebeie
Tenente finai-e-d .-mestre, Ignacio Melros;
Capitão-.4rurgieo, Manoel Furquan Pe.;

relva.
• I s eompanhia, — Capitão, Manoel Peixeira
Tei sei ra,

Tenente, .1, ;to Mario Marcondes;
Alferes, Amhero Pereira de souza,.
2' companhia — Tenente, Antenio José dij

Oliveira Mateel. ães -
Alferes, salvador 'Bueno de Camargo.
35 ompauhia — Tenente, Antonio Bartel.

loiti;
Alferes, Jose Anselmo Alves Moueão.

comeanhia, — leetiente, Juvencio Bilre
boa Machado •,

Alferes, Cialiino Rosa Vianna,.

1303 brigada de infantaria

Estado-ma'or — Ca p itães-assistentes, José
Antonio Coelho e Theophilo Galváo de Cae
margo

Cap tães ajudante: de ordens, Manoel Ga/-
vão de Camargo e Henrique Antonio M.e..
reira

ijor cirurg ão, Carlos Coser.

, 4000 batalhão de infantaria
Estadr-maior— tenente-coronel comman4

dante, Lazaro de Camargo Freitas
Major fisca l , ,toão da Costa Sampaio;
Capitão ajudante, Emiti° Cruz
Tenente secretario, Ismael Leito de Dar.Q.

ros
Tenente-quartel-mestre, Antonio Cama-

cho.
1 5 companhia—Tenente, Manoel Baptista'

Benedicto Marcellino Goll103 o
Joaquim 'Baptista. Ribeiro.

20 companhia—Capitão, Luiz Mauricio do
O iveira ;

Tenente, Joaquim Alves Dmningues;
Alferes, Julio de Giodoy Bueno.
35 companhia — Capitão, Benedicto SN

queira;
Tenente, Manoel Honorio dos Santos; 	 -
Alferes, José Augusto da Silva e Manoel

Brigido Lacorte.	 --

407° batalhão de infantaria
-

Estado-maior—Tenente-coronel commaet;
dante, Joaquim Ribeiro de Barros;

Major fiscal, Accacio Mauricio do 011,i
reina.

408° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel commallif
Unte, Adolpho Frederico Ferraz Prado ;

Major fiscal, Candido Ferreira Dias ;
Capitão andante. Antonio Sampaio.
1° companhia—Tenente, Pedro Rodrignesd.
Alferes, João Alves de Moraes e Jose deu

Mera,es.
2a companhia — Capitão, Alfredo Ta.11)01
Tenente, Manoel Magalhães:
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Alferes, Geraldo Prospero e Antonio Cc-

companaia,—Capitã Jose Coraegiro
• Tenente, José Fera andes Lapa

Alteres, Isaac Ferraz d Camargo.
companhia — Caeitão, lgnacio Luiz

,Pinto
• Tenente„foã Molesto de Camargo;

,Alfeees, Joaquim Victorino da ailva.

52° brig,ada, de cavalaria

Estado-maior — Capitães ajudantes de or-
dena, U mato dr Amaral Camargo e Francis-
co Ferraz de Almeida Leite;

alajur-cirurgiao, Augusto Ferraz do Alua-
Tal.	 •

103 0 regimento do cavallar!a,

Estado-maior.•—• Tenente-coronel comman-
.tlante, João Augusto de Almeida Prado;
.. Major-fiscal, Miguel Paladin e 	 •

Capitão -ajudante, Francisco de Moura
,CanaOS;
. Tenente quartel-mestre, Damasio Fran-
cisco do Oliveira;
:Capitãc-cirurgião, Abilto Ribeiro de Bar-

xos .
1° esquadrão— Capitão, Jonas do Barros

Fagundes;
Tenente, Jose Nunes Teixeira;
Alferes, Avelino do Godoy Bueuo.

esqua,drãe— Capitão, Gilberto de
Tetra Franco;

Tenentes, Hugo Pavarini.e Arthur Cava-
glieri.

' Alferes, José Ca»dido do Valle.

; 3° esquadrão—Capitã Firmino de Moraes
Sampaio ; .

Tenente, Cezarino de Oliveira Bueno;
Alferes, Manoel Francisco Domingues de

•vliranda.
esquairão—Capitão, Baptista Reple;

• Te:lentes, Joaquim Antonio Cavalheiro e
Lindolpho Siqueira;

Alferes, Julio de Alencar Soares.

4420 batalhão do infantaria

' Estado-maior — Tenente-coronel conornan-
: dant°, Paulo Vidal.

NOTICIARIO
Ao Exmo. Sr. Presidente da, Republica

foi diriaide de Cuyalea.no dia 9 do corrente,
pelo presidente. do 'Estado de aleito Grosso,
Sr. Pe i ro Celestino, um telegr numa em
que S. S. manifestou o seu vivo coateuta-
men to e ag,rade :e a a' S Ex . as ap:.ovidencias
energia% e patrioticameate tomadas no
sentado de aux i liar o seu governo na re-
press'o do banditismo»,, implantado no sul
tio Estado por grupos mereenar:os, que
tinham commettido naquela região toda a
soate de depredações, havendo um deites,
capitaneado por Peito Xavier, chegado até
Villa Nioae, cuja população e'vil, inerme e
indefesa, se refugiara no quartel do 50 regi-
mento.
• —2e Cacerese em 7 deste me, tinha o
Sr. Deputado Costa Marques, fine breve-
mente assumirá ó governo do Estado, tele-
graphado a S. Ex. o seguinte

«Bandos deselassificadoa,all iciado3 por Ben-
to Xavier, pronunciados por crimes de ho-
mieidio e roube de gado na comarca de Nioac,
invadiram o sul do Estado, praticando de-
predações, rombos e ass tssinatos. Força fe-
deral de 200 homens, coannyin pelo ca-
pitão Gomes, seguiu ao seu encontro, pare-
cendo, porém, insnffleiente. 	 •

Creio neeessaria a aeeão conjuneta força
federal.»

Desta capital recebeu hontem °Ex. mo. Sr.
Presidente da Republica este outro tele-
gramma:

«Acabo receber pre3idento afiatto Grosso
seguinte:

aNão houve encontro forças Bento e ca-
pitão policia Antonie Gomes. Telegrapham-
me hoje de Aquidauana estar aquellc neve
legoas distante Villa e este ainda em Nioae.
Já chegou Aquidauana expedição. Respei-
tosas studações.—Generoso Pouco.».

1/n•nnn••••••

O Sr. Dr. Jeronymo aloaaeiro, presideate
do 'Estado do Espirito Santo, convidou o
Em. Sr. Presidente da Reptrilica para
uma visita áquelle Estado.

Em resposta a esse despacho, o Sr. Dr.
Alvaro de Teffé, secretario da presidencia,, te-
legaaphou hontem, em nome do Exin. Sr.
Marechal Hermes da Fonseca, agradecendo
o convite e pro:nettendo que S. Ex., na
volta da sua excursão á Bal da, passara deus
dias no Espirito Santo.	 . .

Conferenciaram hontem com o Exm. Sr.
Presidente da Republica os Srs.: Dr. Riva-
.davitt-Corraa, ministro do Interior e Justa..

,	 •
; Dr. .T .'d. Soabra, mini4ro da 'Vlaçao_;
r I r) Lu ta:R Ilarreté, • .ministro di Guere

ia; arneraute alargues de Leão, aniaistro
da Marinha ; Dr. Fr ineisco S ales, ministro
da Fazenda ; De. Pedro de Tolodo, ministro
da agia ult rita ; BC'i3:1,1q0 Tavora, che-
fe de Pol eia e general Ft ?rito Ribeiro, pre-
feia) do Datrieto Febral.

O Exmo. Sr. Praidente da Republica
recebeu limitem á t : no salão azul, do
Palacio do Catt te, o Sr. ministro da Ilespae
alia, que apiee.sentou a S. Ex. o comman-
dante e a ofileialidade da corveta .2Vatifilus.

A recepção foi muito cordial, tendo os
offloiaes liespanhaes manifestado a boa im-
pres ,ão (Pie teem recebido da sua estadia
nesta capital, .

n••••n•nn••nn~11

Erri andiencia especial foi hontem rece-
bido pelo Exmo. Sr. Presidente da Republicas
no salão Silva Jardim, o Sr. Dr. Antonio
Luiz Gomes, ministro de Portugal,' que foi
agradecer a S. Ex., em nome do soa gover-
no, a distincção com que foi recebida a
missão especial da Republica Pártrigueza na
posse presidencial.

Pelo Exmo. Sr. Presidente da Republica
foi r . cebi lo h adem no Palacio do Cattete,
no salão da Capella, o Sr. conde Gonzaga de
Bea.ureg,tra, que foi aprosontar a S. Ex. os
cumprimentos de despedida, por ter de par-
tir brevelueate para a Europa.

O 1•:~. Sr. Presidente da Republica rc
cebeu hontem o seguinte telegraminae

«Maceió, 19-0 Sendicato Agricola, do Ala-
das ag eitleca o val i wo serviço prestado a
este Estado CO .1 o ato patriotieo que V. Ex.
acaba de pautar com a essignatura do do-
er to que a.pn ovou o pro" :ato o orçamento
para as °Imas ao porto de Jara,guá, Melho-
ramenaa eu a firmar lo mais o nome bene-
morno de V. Ex., será inques:aonavelmente
um novo passo de proresso de nossa patria,
espeeia:rnetne, seaura, beae de um futuro
de gral:eles :adea ao commerelo
geral do Estado. (.:rata, peis, esta siciedado
tem a Loura de apresentar a V. Ex. iN eus
serceros agradecimentos e respeitosas sau-
ae aa-as.— Fran isco A. Loa°, presidente.--a
Carn?..iro Tibiriça, secreta:: i

Ao pala,eio do Cattete foi hontem
commissão, composta dÂ Srs. Venancio
Labatat, Rego "Medeiros, major Hamileag
Machado e tenente Alfredo Lemos, Selicita.0
do Exmo. Sr. Presidente da Republica provi-,
detidas para que seja faoulado o poato
dia 23 do corrente, como tem acontecido até,

hoje, e concedidas bandas militares para as
homenagens que vão ser prestadas á nnint).,

_	 •
ria do Marechal Floriano Peixoto. 	 •	 -'

O Exmo. Sr. Presidente da Republiea
ceberá quinta-feira, áS 11 1 /2. horas da nizq

136° batalham de reserva

Estado maior — Tenente coronel cmiman-
dante, Justino Ribeiro de Barros

Maior-fiscal. João sampa	 Cite
Capitate-ajudante, Antoja) Re:alerte
Tenente-see.etario, Mancel laidovino
Tenente quartel-mestre, Antonio de Assis

.Bueno ;
Capitão-eirurgião, Edgard. Caldas.

•• 1 1 companhia — Capitão, João Mauricio
Vernauth

Tenente, Pedro A rrast ia
Alferes, Custolio Estulano de Lima.
2e campanha — Capitão, João de Barros

Bocha.;
• Tenente, Bento de Siqueira

Alferes, Braz Laeorte.
3° companhia—Capitão, Virgilio Monteiro

<los Stentos;
Tenente, João de Arruda. Leme
Al'eres, José Rodrigues Netto e Othoboni

Pa ptista.
compinbia — Capitão, Luiz Ferreira

Gonçalves Campanha •
Tenente, Pear° de Avrada Silveira

, Alferes, Pedi °. Carlos Prado e Antonio
rue:tu finca°.
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, nhã, nPala,cio do Cattete, uma commissão
:do Alagoanos, que , vai agradoCer a S. Ex.. a
azsgna,turs„ do decreto relativo ao porto de
Jaraguá.

- Estiveram hontem no Palacio do Catteto
os Srs. Senadores Urbano Santos e Ar-
thur Lemos, Deputados Fonseca Hermes,
Aurelio Amorim, Baptista ' da Moita, Ray-

_ miindo de Miranda, Monteiro de Souza e
Nica,nor do Nascimento, Drs. Amorico dos
Santos, Orlando Lopes, Eduardo Guinle, te-
nente José Tolentino e coronel Gustavo Sa-

randy.

• Estiveram hontem no Palacio do Ca,ttete,
em conferencia com o Exmo. Sr. Presidente
da Republica, os Srs. Alexandre Mack-

' enzie e Dr. Francisco do Castro Junior,
representante o advogado da Light and
Power.

O Sr. capitão-tenente Reginaldo Teixeira,
ajudante do ordens do Esmo. Sr. Presidente
da Republica, visitou, em nome de S. Ex., o
capitão de fragata Carino do Souza Franco,
commandante do hiato Silva Jardim.

O Sr. Dr. Euclydes Malta, presidente do
Estado do Alagoas, enviou ao Exmo. Sr. Pre-
sidente da Republica um exemplar da men-
sagem dirigida ao Congresso alagoano, na
abertura da primeira sessão legislativa, em
2 de maio de. 1911.

O Sr. Dr. Satyro do Oliveira Dias enviou
á secretaria da presidencia da Republica um
exemplar do seu trabalho denominado «A
libertação do Ceara,.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica, em
companhia do Sr. Dr. Riva,davia Corrêa,
ministro da Justiça, e general Penni° da
Fonseca, chefe de sua casa militar, visitará
hoje, ás 9 1/2 horas da manhã, o Asylo do
S. Luiz, da -Velhice Desamparada.

O expediente da sessâ'o do Isentem do Se-
nado constou de officio do governador do
Amazonas offerecendo ao Senado dons ex-
olnplares da mensagem lida no congresso
cstadoal o communicando que o Dr. Jorgo
de Moraes renunciou o seu mandato de Se-

- nador; da Camara dos Deputados, enviando
2, proposição que autoriza a concessão do
um anno de licença, com ordenado, a Raul
Azevedo, administrador dos Correios do Ma-
nam; parecer favoravel á licença do Sena-
dor Lauro Müller.

o No ,e,2tpediente da.sessão do, Isentem do Se-
: nado, foi lida uma indicação do Sr-. Fernando.

-3)TARÍO OF_PfCIÁI,

Mendes de Almeida s'obre a refórma. do ar-
tigo do regimento que dispãe a respeito das
votaçõ2s por escrutinio secreto.

Na hora destinada ao expediente da Sessão
de Isentem do Senado, orou o Sr. Severino

O Sr. Quintino Bocayuva, pedindo proro-
gação do expediente da sessão de Isentem do
Senado, justificou uma moção de congra-
tulações com a Republica Portugueza pela
instalação da sua assembléa constituinte.

A moção foi approvada por unanimidade.

A Commissão de Instrucção Publica do Se-
nado assignou, Isentem, o parecer do Sr. Cas-
tro Pinto relativo á proposição que regula a
aposentadoria dos lentes dos institutos offi-
ciaes de ensino.

imemoown~1

Na primeira hora da sess'ío de hontem da
Camara dos Deputados, o Sr. Coelho Netto,
usando da palavra, pediu que se enviasse ao
governo de Portugal uma md6ão de solida-
riedade o congratulações no momento em
que os representantes do povo portuguez,
reunidos em a.,ssembléa constituinte, pro-
clamaram o regimem republicano.

A moção foi unanimemente approvada.

Além do Sr. Coelho Netto, oraram, na
sessão de hentem na Camara, dos Deputados,
os Srs. Ferrei: a Braga, Candido Motta, An-
tonio Nogueira o Monteiro de . Souza. Os
dom primeiros fallaram sabre a acta da
sessão anterior e os ultimos na hora desti-
nada ao expediente.

-Na sessão 'de hontem da Camara dos
Deputados, o Sr. presidente designou o Sr.
Costa Rodrigues para substituir O Sr. Ju-
venal Lamartine, que na ultima sessão soli-
citara exoneração de membro da Commis-
são de Sande Publica daquela Casa de Con-
gresgo.

A Cansara doa' Deputados não pôde, hon-
tem, votar a sua ordem do dia por falta de
„numero.

Reuniu-se, Isentem, extraordinariamonte,
sob a presidencia, do Sr. Frederico Borges,

Commissão do Constituição o Justiça da.
-Camara, dos Deputados. Nessa reunião não
foram assignados pareceres. A commissão
reune-se novamente amanhã.

Estiveram liontem no Ministerio da Jus-
tiça os Srs. secador Augusto Vasconcellos,
Deputados Euzebio de Andrade, Erico Coe-
lho, Rodrigues Lima, Passos do Miranda„
Graccho Cardoso, Sebastião Mascarenhas,

&Dal

Domingos ,Masca,renhas e . Bezorril Fontedi
nelle, Drs. Belisario Tavora, Pires Farinha;
Po:Anhos da Silva, Paulo Tavares, Deoclecie'„ I
de Campos e Custodio Martins, coroneial
Pessoa, Pedro de Carvalho e Jose Bevi.-..0,
lacqua. -

werpnImme...1

Por decreto de hontem foi nomeado o ba:51,i
chapei João Paulo de Almeida Couto .substkif,
tuto do juiz federal da secção de Alagôas.

O Sr. ministro ,da Justiça designou o bas:.
charel Eduardo Tito de Sá para servir inte-- -
rinamente o officio do Registro Geral der:,
Hypotheca.s do 2° districto desta capital'
durante o impedimento do respectivo ter-1
ventuario Quintino Bocayuva Junior, a quere, Ifoi concedida a licença de um anuo.

Em resposta a um officio do prefeito MI
Alto Acre, o Sr. ministro da Justiça autori4
zou-o a fazer a mudança das sedes dos 1 0 e,
30 termos judiciarios para Porto-Acre.
Bra,ziléa.

Foram naturalizados brazileiros os portti41
guezes Manoel 'Maria Pereira, residente nal
Pará, e Miguel Ambrosio Mendes, residente I
nesta capital'.

'O Sr. ministro da Justiça, expediu aos go-i-1
vernadores o presidentes do Estados a se-
guin te circular:
- « Rogo vos digneis de providenciar atire-
de que sejam observadas, com relação aog
navios mercantes de outras nacionalidade
as instrucções que acompanharam a circula
do 21 de fevereiro do 1908, referentes ás
diligencias judiciarias o policia,es a borde,
dos navios allemães.»

Neste mesmo sentido S. Ex. baixou ordem
ao chefe de policia desta capital, dando co-
nhecimento destas providencias, ao mesm
tempo, ao Ministerio das Relações Está`
piores,

Será, ouvido o juizo da 3,1 vara criminal
sobre o pedido do indulto do sentenciad
Joaquim José da Silva, condemnaio por cri-
me de homicidio.

O Sr. ministro da Justiça requisitou aã4,
seu collega, da pasta da Guerra a oxpedição,i
das necessarias providencias, no sentido d/
ser recolhido preso ao estado-maior doo
48° batalhão de caçadores, no Estado de Perasg
nambuco, o tenente-coronel da Guarda Na-4
cional Ludovico Gomes da Silva, até que ai
Supremo Tribunal Federal resolva sobre QJ
recurso que iuterpoz.

O commandante da Força Policial foi au4;
torizado pelo Sr. ministro da Justiça a con..:
ceder baixa do serviço ao anspeçada, ArthitrÁ,
Martins Pires.	 •	 -1'

O Sr. ministro da Justiça annullou acori4,'
currencia, realizada a 16 de maio ultimo,.
para as obras de que carece o edificio
Externato do Collegio Pedro II.

111.1•Mnyee...

Conferenciaram hontem com o Sr. minis-
tro da Fazenda os Sr. senador August
de Vasconcellos, deputados Sebastião Masca-
ronhas, Aarão Reis, Augusto do Lima, Lyr,
Castro, Graecho Cardoso, Joviniano de Cor-
'valho, Pereira Nunes, Francisco Bressane3
Euzebio do Andrade o Estacio Coimbra,
Drs. Carlos D. do Assis Toledo, J. O'Dwy,e,
Bygino Alvim, Miaria do Gouvêa . a HoUbli
rio Hermeto..



t ia apara, desconto
I 'arara:

landres . 	
Para 	
Berl lin 	
Ainsterdarn 	
Vienna 	

Taxas de cambio:

oficial nos banco:3

2'3=8 a 21-4
21-8 a 21-4
33-8 a 21-2
27-8 a 25-8
31-2 a 35-8

pelo art. 3G dá lei n. 2.321, do 30 de de-
zembro do 1910, para fiscalização dos (liba
do venda. de mercadorias por sorteios, deve
ser feito por semestres, a contar de janeiro
a junho e de juta° a dezembro de cada armo,
cobrando-se a mista relativa ao semestre

. dentro do qual for aresentado o requeri-
mento inicial de solicitação da carta-pa-
tente, sendo que para os aluais já existontes,
ao entrar em vigor á presente lei orçamen-
taria da receita, a referida quota é devida

..aor todo o semestre que está a findar.»

O director do gabinete do Sr. ministro da
.• Fazenda. Sr. Jovita Eloy, communieou ao

delegado fiscal em S.Paulo aqua, do accôrdo
esm o despaao do Sr. ministi o, de 15 do
corrente, e em solução á consulta constante
do vosso orneio ria-224, do 29 do maio ul-
timo, o pagamento da quota estabelecida

Telegramma da Delegacia Fiscal do Tbe-
souro em Londres informa o seguinte, rala-

' iv amante ao movimento dos titules brazi-
/eiros, na semana passada:
Emprostirao de 1883 	 OG a 94

-; Emprestitno do 1888 	 98 1/2 a 99 1/2
•	 Eniprestimo de 1889 	 87 1/2 a 88 1/8

Ernprestimo do 1895 	 101 1/2 a 102 1/2
Fanding loan 	 104 a 105
Recission 	 ,... 88 a 88 11/1G
Emprestimo do 1903. 101 a 102
Emprestimo do 1908 	 : 102a 103
Emprestimo de 1913...a 8G 1/2 a 87 1/8
Asio do emprestimo do

1011 	 49 3/4 a 50 3/4
Taxas tio deSconto:

_orça- ei a	
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aia
• 0.Sr. ministro da Fazenda concedeu isen-

çao do direitos para 200 medalhas, sendo
unia de ouro e as outras de bronze, comme-

orativas da demarcação dos limites geraes
do Brazil, em homenagem ao Sr. Barão do

Rio Branco.
O modelo dessas medalhas é do professor

' Augusto Girardet.

O Sr. ministro da Fazenda resolveu que
o 40 escripturario da Altandega de Pernam-
buco, Ulysses de Oliveira Sampaio, só em
dezembro fosse desligado, pois que só então
se tornará effeetiva a incorporação dos sor-

. tesaos para o serviso

• O Sr. ministro da Fa,zenla assignou ban-
iam o titulo declarando que ao Dr. Allaedo
Moreira de Barros Oliveira Lima, aposen-
tado por decreto de 29 de março ultimo, no
lagar ao lente dá Faculdade de Direito de
S. Palio, compete o ordenado do G:400$,
devendo o abono partir de abril ultimo.

O Sr. ministro da Fazenda fez-se repre-
sentar na ebegala. do Sr. senador Antonio
Martins, vice-presidente do Estado de Minas
Gemas, pelo soa oficial do gabinete, Sr.
Dr. Saul Ballo.

As taxas de cambio á vista sobro Londres
foram :
Paris 	 •	 25, 20 1/2 a 25, 31
Berlim 	 20, 44 a 20, 43 1/2
Vienna, 	 	 24, 01 a 24, 03 1/2
Amsterdam 	  12, 07 7/8 a 12; 08 1/2
Bruxell .ts	   25, 39 3/4 a 25, 40 3/4
Lisboa 	 	 48 7/8 a 40 3/8
Valia 	 	  25, 37 1/2 a 25, 39 1/2

As vendas feitas ao sabbado ultimo tive-
ram as seguintes cotações: . •
Recission 	  88
Emprestimo de 1903 	  101 1/2 a 101 3/8
Emprestimo de 1910 	 	 87 a 80 5/8
Emprestimo de 1911 	 •	 50 1/4

A Caixa de Cooversão trocou hon tem notas
diia,cera,las na import meia de 2:O00000.

Existiam homem em ouro na C iixa de
Conversão 277.859:791$144, equivalentes a

18.523.086-5-0.
Immo

Entraram tiontern -para a Cair de Con-
versão 10:7948 ,"59, ou libras 59 I- I 0.-9,frane:s
3.020, ina.reos 10 e pesot argentin is 40.

Salema', na mesma data, 30; 12L022, ou
ouro nacional C30,a, libras 2.412-10-0, francos
3.110 e liras 40.

A Caixa do amortização trocou hontem

Marinha assignaraa por parte desse minis-
tarjo, a escriptura do doação tle unia decima,
parte dos terrenos,da Tapera, c ni Angra doa
Reis, feita peio Dr. Ji.o Carlos Teixeira
Brandão, para a construção da Escola da
Grumetes.

O 1° tenente Arnaldo Pinheiro Bittencourt
foi nomeado para o cargo de encarregado
de torpedos, a bordo do couraçado Flo-
riano.

Para o cargo de secretario da Capitania
do Porto do Estado do Rio Grande do Sul foi
nomeado Frederico Scheunemann.

O capitão-tenente machinista !cisado Jesus
Carvalho será posto á disposição do Sr. in-
spector do Arsenal do Marinha desta Ca-
pital, para auxiliar a Directoria da Maeal-
nas e Electrieidade,no serviço dos inventaria
das machinas dos navios da Armada.

Devem reunir-se na Auditoria Geral da.
Marinha: no dia 22 do corrente, ás 11 horas
da manhã, o conselho do guerra, a que ress
ponde o 2° tenente commissario Raul Niel-
sen, do qual é presidente o cafetão de fraga-
ta Henrique Teixeira 'Saddock de Sá o' são
juizes: capitão-tenente José Franco . Caldas,

•

1 0 tenente Manoel Augusto de VaSconcelloa,
29/3 teaairtes José Frazão Milanez, Agnello
de Aze% eda Mesquita e commissari0 XerxeS
Marques Mancebo, devendo comparecer o
réo ; e no dia 23, ás mesmas horas, aquilo
a que respondem os marinheiros naciona,a3
de 2' classe João Fi'licio da Costa e José Be-
nedieto, do qual é presidente o capitão do
mar e gaera, Raymundo Frederico Kiappo
da Costa Itublin e juizes: capitão do corveta
Antonio Julio de Oliveira Sampaio, capitães
tenentes José Autra,n de Aleneastro Graça,
Carlos Pereira Guimarães. 'Heitor do Aze-
vedo Marques e Arthui' Frederici do Noa
ronha.

Devo reunir-se amanhã, á 1 hora, da tar
de, na Inspectoria, de &tudo Naval, a junta
de recues,.) que rena de inspeccionar José der
Mattos Para .), candidato ao concurso do
mecan i cos.navaes, composta dos saalentes
meda,•os: contra-almirante Dr. José Pereira
Guimarães, presidente; capitães de fragata
Drs. Joaq •irn Dias Laranjeira o Saturnino
de Carvalho e capitães do corveta Drs. loSé
Calmon de Aragão Bulcão, Albino Moreira
da Costa Lima Junior o Henrique Imbasa
saby.

Rescindiu-se o contracto do foguista ex-
tranurnerario de 3, classe Benedict, abanei
de xlnieida, embarcado no enconraç t o Mi-
nas Geraes, por inconveniente á ds splina„
não podendo ser, mais contraetado para o
serviço da Armala.

Foi nomeai() o enformeiro naval da
2" classe Bemvinda da Silva Ramos para
servir na Escola do Aprendizes Marinheiros
do Estado da Bailia.

•n••n••nnn•nn•n•.•

Datara, i aram-se os desligamentos rios ca-
ferniciros de 2' classe Bernvido da Silva,
Ramas e Antotro Gomes Ferreira, este da
Escola Madelo de Aprendizes Mariith • aus do
Estado d i B.thia, e aquede d) Hospital Cen-
tral da Marinha.

Foi declarada sem effeito a nomearão do
1° tenente eommissario Adolpho M rtiiu
de Oil veira para servia na Escola ile Arca-
dizes Marinheiros do Estado do Maranhão.

Foi exaltado do Asylo do Invalidas da
Patria o marinheiro nacional de 2 classe,
invalido. Porfirio Antonio dos S altos. coa
vista de seu maio comportamento ha itu,I,
conforme consta do conselho de discip.ina,
que Là. submettalo.

••nffiewan•

Tiveram baixa do serviço da Armadas o
marinheiro nacional ale 2" classe da. 93
companhia, n. 39,M moei Pinto do Amoi•im,
o grumetes, da 36" companhia, n. 119, Be-
'latido Pereira Cavalcante o da 32" com-
panhia, n. 100, Satyro Pereira LAMA, por
terem sidos julgados invalides para o ser-
viço da Armada, podendo angariar meios
de subsrstencia.

EINM.M11.0.1N~

O capitão-tenente Raymundo do -nelIo
Braga da Mendonça teve ordem do embar-
car no navio escola Tanzandard.

Falleceu o invalido asylado, marinheiro
nacional de 1' classe, Miarão Aquiry, nu dia
11 do corrente, no Hospital Central da Ma-
rinha.

Em solução á consulta do commandanta
da, 2' bateria de obuzeiros, sobre o arma-
mento a distribuir-se aos eonduciores o ar-
tilheiros e o equipamento destoá ultimaat a

notas dilaaeradas e por substituir na impor-
.A thesourarla geral do 'I besouro Nacional

pagou homem, de resgate do emprestinio
de 1897, 25:000$000.

tanda de 237:438$U00.

O	 director	 geral	 do	 contabilidade da

•
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Sr. ministro da; Guerra declarou que as
Praças montadas de artilharia (rnontada„ a
.cavalla, de montanha e obuseiros) deverão
usar espada e revólver, com excepção dos
eonducteres, qaando can luzirem suas pare-
lhas, e que então só usarão o rovólver, e as
praças a pé da mesma artilharia usarão
mosauetões alauser, normalmente a tira-
collo, e os respectivos sabres. •

Quanto .ao eauipamento, o das praças a
,pé será o adoptado para a infantaria.

O Mintsterio - da Viação pediu ao da Guerra
que s ajam postos á sua disposisão tres aspi-
mates a ciliciai, afim de auxiliarem os ser-
viçõs da Commissão de Linhas Telegra-
phicas.

Foi nomeado o cap"tãa Clemente Augusto
de Argollo MOILle3 adjunto do Arsenal de
Guerra do Estado do Ria Grande ao sul.

Foram submettidos á consideração do Su-
premo Tribunal Militar os pap)is em que
o general do brigada reformado Antonio
Annibal da Motta pede que se apastillem cru
sua patente os sorviços prestados na cam-
panha do Paraguay, afim do gozar as van-
tagens conferidas pelo disposto no artig ) 16°
cda Lei 2.293 de 13 de dezembso de 1910.

Determinou-se que o chefe de nalchinas
da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra Joaquim de Souza Campos, atua-
mente na. Europa, fique sob as ordens do
tenente-coronel Luiz Faliu° Filho, para in-
yarnbir-sts da montagem e desmontagem das
citpol s coiraça/1as das fortificações de Co-
pacabana e, bem assim, do exame o recebi-
mento, naquelle continents, das machinas
destinadas aquella fabrica.

Estão sendo chamados com a maalma ur-
gensia ao quartel general da 9° Região do
inspecção militar todos' os ofllciaea que,
pertencendo á 13 s Região, se acham em
transito nesta Capital, afim do se recolhe-
rem aos seus corpos.

Foi transferido do 15° regimento de infan-
taria para o 13° da mesma o 20_ tenente
Francisco da Silva Janior.

A Confeleraçã,o do Tiro Brazileiro solici-
tou a nomsação do asprante a 0nd/siai Discar

'.Pires de M2110 para instructor de uma linha
-- de ti o.

.•n••nn•••n171.

O presidente da Linha do Tiro do Paraná-
latnema, da Confederação do Tiro Brazileiro,
solicitou a nomeação de um aspirante a dil-
atai para instructor militar dos seus asa,-
ciados.

Para conatituirem o conselho de investi-
s gação a quis va,o responder o 2, sargento
Itermes da Fontoura foram nomeados o ca-
pitãa Pedro Bruno Paes Leme, presidente;
1° tenente Josa llenrique Pereira de Mello

.j 29 tenente Antonio Alexandrino Gay,
juizes,

O 1° tenente Luiz Lobo fez entrega, ao
quartel general da 9° Região, do inqaerita
policial militar de que estava encarregado.

Par ter dado parte de doente, vs.° ser
inspeccionado de saude o major Joié Cala-
zans, do 1° bata l hão 'de engenharia.

Está marcado w.ra o dia 24 o embarque
dO8 officiaes e praças quese destinam aos
portos do Nortada Républicas -

O embarque terá logar no antigo Arsenal
de Guerra, ás 8 horas da manhã.

O embargue dos offloiaeá e praças que •se
destinam a Matta Grosso está maread ) par t.
o dia 22, no antigo Arsenal • de Guerra, ás

9 horas da manhã.
weetnInanne.

Parte para Matto Grosso, tio dia 22 do
corrente, um contingente ~aposto de 250
praças, que 'se destinam aos corpos daquella
guarnição.

Mandou-s3 trancar as-matricidas com que
frequentavam as aulas da Escol I, de Artilha-
ria e Engenharia os aspirarit -es- a -Official Boa-
alargas Marquisi e João Thoodureto Barbosa.

Os 2°' tenentes Oscar . Macedo e Jo sé Syl-
vestre de alell) requereram ao Sr. ministro
da Onsrra troca de corPás.

- Por motivo da approvação do projecto e
orçamento das obras do porto de Alagoas, o
Sr. ministro .da Viação, .Dr.. J, . J. Soabra,
recebeu os seguintes telegra,mmas:

alaraguil, 17—Syoslicato Agricola de Ala-
goas,sinceramente reconhecido por mais um
acto de alto patr:atisma de V. Ex. cara as-
signatura do decreto approvan,lo projecto e
orçamento obras do porto de Jaraguá., tem
a subida honra de vos agradecer, convicto
de que não se fira esperar 'o inicio de tão
grandioso melhoramento, iocontestaval ao
desenvolvimento eoonomico de todas as for-
ças activas do Estado e coaseauente pro-
gresso de nossa, patria. Por tão relevante
serviço-esta asmciação se confessa grata a
V. Ex. apresentando suas saicsras sauda-
ções.—Francisco A. Leão, presidente ;

Carneiro Tiririca, secretario.»
aJara.guá, 20—O co nmercio de Alagoas,

penhorado peia cooperação patriotico, de
V. Ex. no acto do bensmerito Governo,
approvanlo o orçamento das obras do porto
do Jaraguá, congratula-se com V. Ex. Sall-

dnies.--Dominym c?e Mello, presidente da
Associação Carninercial

aMaseió, 23 — A alest dó Senado de Ala-
goas folie:ta a V. Ex. pela assignatura do
decreto de melhoramento do porto de Jara-
gila e eipera que tudo fará . V. Ex. para o
breve inieiamento do serviço. Attenciosas
saudações—Dr. Pedro da Cunha, vice-pre-
sidente ; Endas Aravja, 1° secretario ; Dr.
Or:ando Sucupira, 2° secretario..

COM o Sr. ministro da Viação confe-en-
ciou o .Sr. Dr. Jo ;é America dos santos;
director technico das Obras do Porto do
ltio Co Janeiro. O Sr. Dr. José Amorico
pramotteu remetter ao Sr. Dr. J. J. Sea-
lira a sua defesa escripta das accus ações
que lhe tqem sido fsitas no jornal Fotha do
Dia.

•
Por ter sido posto á disposição do Minis-

ferio da Viação, foi hontem aaresentar-se ao
Sr. Dr. .1'. J. Soabra o capitão de corveta
Armando Burlamaque. .

Estiveram, liontem, no gabinete do Sr.mi-
uistro da Agricultu as os Srs.: senador Fe-
lippe Shiniidt, deputados Euzebio de An-
dras...e, annocrito Grasindo o GraccAlo Car-
doso, Dr. Abdon Mtlanez. e general F. M.
Souza Aguiar. •

O Sr: Dr. Palro de Toledo, ministro da
Agricultura, _telegraphou, hontem, ao in-
spector agricola em Alagoas, insistindo pela

urgencia do' exame dos terrenos que o go-
verno. daquelle Estado offerecou ao Minis.
terio .da Agricultura, para installação do
um campo de demonstração. 	 .

O Serviço de Veterina,ria do Islinisterio da,
Agricultura tem remettido rejula,rms to
para as respectivas inspectorias nos Esta-
dos, que os teem' reclamado, tubos de vacai-
nas anti-carbunculosas.

Para a inpectoaia. cua s sde é em Ube-
ralo t, no Estado de Minas, já foram remetti-
das cerca de 2.500 dos3s, quantidade essa
que foi dalli re luisitada. .

Não tem, portanto, fturiamento a noticia
de que teem na rrido laszerros naquella zona.
devido á falta de vaccina anti-carbunculosa
na referida insixctoria.

Para a delegação brazileica junto ao Con-
gress) Internacional de Agricultura, da
qual é pré i :ente o Dr. A , tonino Fialho,
foram nomeados pelo Sr. ministro da Agri-
cultura os Srs. Dr. Cortines Laxes e pro-
fassor Vicente Grossi, que s 3 acham na Eu-
ropa, em coannissã) do 1113SMO minis-
terio.	 -

Ao Sr. Dr. Pedro de Tolsdo declarou o
seu collega di pasta da Vi .ção que a Dire-
ctoria Gral 'oi Tehgraphos foi autorizada
a co COi ler f. auqula telegraphica, aos vete-
rinarlos do Ministeri ) da Agricultura Srs.
Drs. Lyosisio da Silva Lima Pereira (4' dis-
tateto), com séde na Rada, Jo ;é Bmifacio
da Cintia (8° districto). com séde em Floria-
nopolis e Ulyssss alocohay (10° districto),
com séde em Sant'Anna do Livramento, o
que, quanto ás mais franquias solicitadas
para outras isspoctorias veterinarias, não
poderão sor concedidas rem a desigaação
individual do respectivo inspector vista a
isso c osso& o regulamento da Repartição
Geral dos Telegraphos.

•
•n•••

Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, informou o fiscal da cultura
de trigo, no Rio Grande do Sul, coronal
Lucio Cidade, que s-ae proseguindo activa-
mente na pr ipaganda dessa cultura, tendo
sido já completamente distribuidas as se-
medias adquiridas pelo _Governo Federal,
para distribuição gratuita pela Inspectoria
Agricola, ao; lavrador:8, dos gimes recebo
diariamente numerosos pedidos de instru-
ações o conselhos para a cultura dessa ce-
real. .

Accrescantou o referido fimccionario que
confinam,. fazendo conferencias nos diversos
municipios daquelle Estado, sendo que as
ultimas foram as realizadas em Viamão,
Gravatahy, S. Leopoldo e Therezopolis, o.
que, aproveitando o offerecimento que lhe
fôra feito para collaborar no BoletimTechnico
da Secretaria Ksta,cbal das Obras Publicas,
fez inserir noprimeiro numero do alludido
boletim explicaçõqs e conselhos visando a,
perfeita cultura do mencionado cercal.

- • -	 a

Aa Sr. .Da. Pedro de Toledo, ministra
da Agricultura, eaviou cainspector agricola.
no Estado do Rio Grande do Sul a collecçã,o
de artigos publicadss pelo jornal Correio do
Povo, que se edita em Porto Alegre, a pro-
posito das tarifas em vigor nas estradas de
ferro do Estado.
• O préç3 elevado alo fretes determina gra-

ves damnos á agricuatura e á industria rio-
granaenses, impesondo seu progresso a
nesen vol vi mento .	 „	 „

Nesses artigos, é feito o-estudo compara-
tivo das tarifas em visor, nas demais estrat
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das de ferro do paiz, com as a,doctolas rolas
vias ferroas rio-gramdenses, resultando evi-
dente a excessiN a caros] ia dos fretes nestas
ultimas em relação tt.ittellas.

Por essa razã,o, os xarqueadorós e agri-
cultores da fronteira proferem exportar
seis productos via Urtiga y, onde os fretes
$o inuitoimais baratos do que entre nós.

'rondo o industrial Sr. Dr. Silva Fortes',
estabeleciilo com fa'n'ica lactietnios em
Barbava:na, Minais ierites,.solicitado do Sr.
ministro 11a, Agricultura inti'ivaçôe a res-
peii O do modo mais convoweate e hygienieo
I e tingir os gurl:0-; do Rheno, foi esse pedido
encaminhado ao chefe da secção de leiteria
do Posto Zooteelmico Federal, que deu as
seguintes informações

« Utiliza-se 1.11na t, oluçã,o de Cat'illiM da
cochowlint no a,mmoniaco, na proporção de
tres a quatro partos de carmim por 10 do
ammoniaeo. Deve-se essolher o carmim fa-
bricado especialmente para o fim. , Não se
deve utilizar a anilina, que é substancia
muitas veze,ttoxica. Os colorantes da marca
.1. C. Falires d'Aubeevillicrie de Frau 1, são
03 melhores, não communicrtado gosto nem
cheiro algum ao queijo e sendo completa-
mente inollenstvo 25.

11•n•n•n•n•n•n!•••

Ao Sr. ministro da Agricultura solicitou a
Pre'ritura, Municipal da cidade de ficara-
tinguetti, oin S. Paulo, o fornecimento gra-
tuito de 2e0 mudas de arvores de sombra.,
oytia ou outras, destinadas á arborização
daquella, cidade.

f) Sr. miaistro va,o ordenar que a secção
agronomica do ministerio forneça as mudas
relidas.

Ai) ministorio da Agricultura propoz Ma-
noel (;onçalves Corréa lbrnecor bacellos de
rideÁra das melhores espades, já acclimados
no paz, afim tio serem utilisados no ser-Viço
do distribuição gratuita do plantas o se-
mentes aos lavradores do paiz, mantido
pelo mesmo ministerio.

.11.1n=11.

O Sr: ministro da Agricultura recebeu
ro'llmunicação das Cantaras N1unicipaes do
Campanha, São.Domingos do Prata, sluzam-
biulio, Uberaba, Carmo do Rio Claro e Cani-
lo Beijo, no Estado de Minas. de São Pedro
(PAIdea, no Estado do Rio, e do Cunha,
Anhemby, Bariry, Pirass i nunga o Serra Ne-
gra, no Estado do São Paulo, de não terem
as respectivas secretarias estabelecido o
serviço de aróhivo o registro de marcas a
fogo para animaes.

O presidente da Camara Municipal do Rio
Negro, no Estado do Paraná, deu, porém,
conhecimento ao Sr. ministro de que man-
tem um serviço do registro de marcas
dessa especio, sendo do 313 o numero das
reg.strallas, pertencentes a outros tantos
criadores cujos nomes foram mencionados.

Ao Sr. Dr. Pedro do Toledo, ministro da
Agricultura, solicitou a Sociedade Nacional
do Agricultura concossão de transporte gra-
tuito para 12 palmeiras imperies, offereci-
das á Camara Municipal de Lavras, em
Minas Geraes, pela Directoria do Jardim
Botanieo.

Identieo podido fez a mesma associação
para dons caixotes contendo folhetos de
propaganda agrícola. o pecuaria,que preten-
de olferecer á Sociedade Mineira do Agri-
cultura, em Helio Horizonte.

nnn•n•n•n•

A Companhia Engenho Central do Quis-
'sainã, por seu presidente visconde do Uru-
.rahy, requereu ao Ministerio da Agrieul-

tara a inseriwão no registro mantido. poio
mesmo mirosterio da fabrica de
aguardente funilailn, 	 n 15715, qui , ,,,s1„kisa,
NO itinfliC .tif , 1lo Copos. E:. O	 Ri )•
A produesa iii di nota tl 'a-
beto:1 õ de 50.01b) saccos de assacar e 1.501
pip is de aguardente.'

Ao Sr. minist. o da Agricultura solicitou
inseripção no regista, do lavralore.s, cria-
dores e pruti,siu.laes de indusiria,3 coa:lesas
do mo-mo minii-terio o agr.eu:tor Julio Car-
neiro de Mendonça, proprietario da fazenda
denominada sExtreinaz, no municipio de
Paasica te, em Minas Gemes. Os dados for-
necidos acerca desta propriedade foram os
seguintes : arca total, :Lodo alqueires
ca apos e matta,s; ar. a cultivada, 10 alquei-
res com plantações de milho, arroz, feijão,
canoa, e mandioca; óriação de gado, com a
existe:.eia de 1.000 cabeças das especies bo-
vina, cavallar, lauigera, e suma ; prados
artificiaes de capim, jaraguá e gordura;
fabrica de ranadura o aguardente; explo-
ração da industria de lacticinios, sendo o
queijo o pritisipal produeto fabricado.

A media da produção mutual O de 1.000
queijos e 50 barris do aguardente.

Essa fazenda, sim no valle do rio Para-
catds, afiluente do S. Francisco, dista cerca
de 20 loglas da estaçã do Pirapora, da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

.1==•nnn••~11

A Directora Geral do Serviço de Pro-

tecção aos Indios e Localização de Traba-

lhadores Nacionaes neabeu do inspector

desse Serviço no Estado do Maranhão, Sr. 10
tenente Pedro Ribeiro Dantas, o seguinte
tolegram ma

«Chatão, 3 (passado da estação de Mara-
ea.ssum em li;)—Emiaranto preparava a
expedie.Tio para Jararaca verifique/ que os in-
dies vieram pela nossa primeira batida dando
signal d: sua presença. Com os companheiro3
restantes da primeira entrada e mais dons
que se me Otlereceram aqui, ao todo oito
homens, commigo e Leandro, fomos a Montes
Aureos, distante daqui mais de cinco leguas,
marcadas a passometra 'o ahi construlmos
arranchameato, onde deixamos varios brin-
des, tenIo sentido aoproxima.çã,o de indios
pelas pancadas dadas em arvores. O inter-
prete bradou em voz alta a explicação do
nossa presença. Na volta, encontramos na
batida unia flecha fincada em um arbusto
tendo pendente um acara de penna,s.

Sem dados para outra hypothese tomei
como symbolo de paz, confirmada por não
nos terem moledado durante toda esta
viagem chola de embaraços pela floresta e
em que temos dormido ao relento sobro
folhas de jussa,reiras. Amanhã lá volta-
remos com mais brindes e então verifica-
remos si acceitaram o que deixámos. Estes
índios são os que toem dado legar a recla-
mações periodica,s, no verão, começando
lutas a partir de agosto, quando praticam
suas incursões pelas terras baixas. Sauda-
ções. —Pedro Dantas, inspector.»

A thesouraria da Casa da Moeda remet-
teu; por interniedio do Correio Geral e Es-
trada de Ferro central do Brazil, respecti-
vamente: 1:753$ em sollos adhesivos, para
a Collectoria das Rendas Federaes em Angra
dos Reis, no Estado do Rio do Janeiro e
4:110$, em moedas de bronze, para Pirapora„
destinadas a Oliveira Filho & Comp. Rece-
beu da oficina do xylographia, conferiu e
empacotou 4..850.000 formulas para o itn-
posto de consumo nacional, na importancia

de 171:95(1;3; da die estamparia, 400.000 sela
losalhsiv.s; no valor de 2o0:000$000. Tro-
e ,ti nora esta praoa 150$ em moedas de
/rato, por pape/ e 84?300 em troai° por co-mi veli,o. Entregou á ofiletna do fundiçãsa
10 barrões de plata, para amoedar.

A ronda arrecadada hontem pela AIfbsa-n •
dega desta Canital importou em 138:925$580,
ouro, e 20S: IGO:;153, papel.

De 1 do corrente mez até aquella, data,
arroca la,rann-s;' 5.808:08$901, ao passo
que, cru egual periodo do a,nno /In IN
4.419:374,2G6, de onde se verifica que, neste
anuo, l•ouve uma dilTerença a maior de,
1 . 388: 71-1C:35.

TeZ-e or./em do regressar, o praticante da,,
admildstraeã . ) dos Correios do Rio Grande
do Sul, addido de Santa datharina, Seminu
tino da Silva Sim is.

Foi exonerado Manoel Florlano Alves, dá'
estafeta d ) Correio entro Tieté o Estação, na
Estado de s.. Paula.

Para substituil-o -foi nomeado João Carlosj
da Silva.

Está aberta a inscripção para o doneurso.i
de prat cante de 2R elas na administração
postal do Estado do Pará.

Foi designado o ensrenheiro da Repartiç,To
deAguas, Esgotos e Obras Pubircas, Dr, Au-
todo Baptista Ramos Bittencourt, para fis-
calizar as obras que estão sendo feitas nu
edifieio em que fume caam as sub-directo-
rias de Trafego o contabilidade dos CoRia,1
rolos.

Para estafeta entre as agencias do Cor- •

n••••1
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rolo de Capim e 1 ahy, no Estado do Pa-
raná, Mi nomeado Ildefonso Ferreira, Lel
mos.

Entre Citandava e Rlo Preto, no Estadd
de s. Paulo, foi creada uma linha, do "Cors
reio, com quinze viagens mensaes.

Conformo pediu, foi exonerado August
Clorneniino Xavier, do estafeta entro as,;..
agencias de Cupim e Avalty, no Estado
Paraná.

Ao inspector da Alfandega . desta Capitai
o director geral dos Correios solicitou des-
pacho livre do direitos para 21 e asas con-
tendo capsulas de chumbo para fechamento
de malas, fornecidas pela a:boiota,* Brevetes
Postales e Ferro-viaria do Turim.

Essas caixas vieram de Genova, pelo Tap4
por austriaeo Kemeny.	 á

A linha postal do Bebedouro a, fio Pret41
por S. Sebastião do Turvo, no Estado d.4¡
S. Paulo, foi supprimida.

Para praticante de 23 classe da Adminkal
tração do Correio do Pará, foi nomeado Artt/
tonio Barbosa de Lima.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director Otl,

Estrada de Ferro Central do Brazil, dirjr,12
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aos engenheiros sub-director da, 4° divisão,
chefe e suis-chefe de tracção.da 1° secção o
chefe do deposito de S. Diogo a seguinte
'circular:

«Tendo em conaideraaão o procedimento
Correcto dos praticantes da machinista. no
movimento do indisciplina que teve logar no
dia: 16 do corrente no Deposito de S. Dlogo,
resclvi • commutar em sus pensão por 30
dias a pena de demissão imposta aos prati-
cantes: Theodorico Ramos do Oliveira, André

o lrigues Pereira. Manoel Miguel ,a3 Lyn-
roloho Martins Santo 4 , o que vos compunico

para os devidos effeitosa.
O director taanbem resolveu commutar

'em 30 dias de suspensão a pena de demissão
imposta ao graxeiro Benedicto Alexandre.

O Dr. Paulo de Frontin, director da Es-
trada de Ferro Central do Bsazil, recebeu
tontem, do prasidetite da Sociedade B. U.
dos Foguietas, o seguinte officio:

«O presidente da Sociedade 'Beneficente
-Unia° dos Fognistas da Estrada de Ferro
Central do Brazil, vem, com o devido res-
peito, interpretar o sentimento unanime
-dos seus assodad )s, para lamentar a pertur-
-bação da ordem, ferida no dia 16 do cor-
rente, em um departamento da repartição
tão sabitmente dirigida por V. E.
• A directoria desta sociedade hypotheca
toda a &ta solidariedade aos criteriosos actos
,de V. Ex. e pede venal para dizer que o
;incidente, que tão profundamente abalou o
espirito do pessoal da_ Estrada, que leal-
mente serve ás ordens de V. Ex., foi promo-
vido por um grupo completamente estranho
ao serviça da répartição, que, entretanto,
conseguiu arrastar um limitadissimo
Mero do companheiros inscientes, que, infe-
jizmente, se prestaram para instrumeato
de baixos iateresses. >

. Foi designado o praticante habilitado Dur-
•val Leite Leal Ferreira para auxiliar da
estação de Cachoeira (norte).

Foi designado o praticante habilitado Fe-
lizardo Manhães de Andrade para, provista
tiamente, encarregar-se da estação de Ca-
rangola.

leanmenel

• Foram removidos os telegraphistas José
Leoaoldino Vasconcellos, da estação de Juiz
de Fara para a de Lapa (urbana) e Pio Bor-
ges do Espirito Santo desta para aquella; o
Inspector Antonio Carreira de Lima, da 5°
para a 6° secçã'o do 1 0 districto de Minas Ge-
nes.

Ile....••nn=1111

Foi mandado reverter á zona federal o
guarda-fio de la classe Adolpho Caries de
Oliveira.

Pelo sub-director da divisão da Estrada
,de Ferro central do Brazil, foram designa-
dos para servir : em D. Clara, o pratica.n.
te Humberto C. Corrêa Pinto; em Alfredo
Maia, o praticante alarcilio Alves Corrêa
Lobo ; em Engenho de Dentro: o .praticante
Maximo La Cova . ; em Carandally, o prati-
,43ante Antonio Augusto de Mendonça; em
Parahyba, o praticante Godofredo dá Silva
Waveki ; em Triagem, o praticante Manoel
j33ptis,ta de Oliveira; em Sitio, o praticante

Victorino Eloy dos &imos ; e na Central, o
telegra,phista Antonio. Barrete Colbert.

• Polo sub-director da 3a divisão da Estra-
da de Ferro Central do Brazil foram desi-
gnados - para serviraem P. Longa, u pra-
ticante Pedro Barros ; em Cruzeiro, o pra-
ticante Joi.uPalthar ; em S. José, o. prati-
cante Damingos Casta) ; em Coro). Grande,
o praticante Peixoto Velho ; em Caçap Lva, •
o praticante Amadeu Pini ; em Eng •nho de
Dentro, o praticante Azava lo Coimbr ; em
Sant'Anna, o praticante Romeu Leite, e em
S. Francisco, o praticante Alberto Rutila°.

Regressaram aos seus lozares os telegra-
phistas da Estrada de Ferro 'Central, Al-
berto Fernando Gomes, em Palmyra e Fran-
cisco da Conceição Amorim, em Lorena.

11111•011.n

A' sub-directoria da 21 divisão da Estrada
de Feiro Central do Brazia deram , parte de
doentes os telegraphistas : 'Aurelio Chrispi-
nianada Costa, de Carandahy ; José Itubitn,
de Sitio ; Fernando .C. Barreto d'Almeida
Albuquerque, de Parahyba, e o praticante
Pedro do •Vai Villares.

A Companhia Brasilia (fabrica- de lapis e
artigos de escriptorio) publica haja em
outro logar deste diario, O manifesto para
o levantamento de una empreatimo por da-

benturts. •

Adquiriram i rn moveis :
Bernardino Ferreira da Coita Pires, o

prsdio n. 20 á rua do Cunha,. Catumby, por
3:5504000;

Casario Coelho Duarte, um terreno á rua
Santo Henrique, por 2:004000

Alberto Euzebio de Faria Ribeira, o pre-
dio ns. 30 e 35 da rua João Paiva, por
6:000$000;
- Manoel- Anton'o Gomas de Campos

'
 o ire-

dia á rua Visconde de Itauna n. 29, por
37:000$003;

Francisco Pires, os predios ns. 128 e 134
da rua Aristides Lobo, por 17:500$000;

Francisc) Storino, o pra lio n. 16 da rua
Thomaz Coelho, por 8:0i000a

D. Maria Antoria, da Costa, -1/8 de cada
um dos predios á rua de S. Pedro n. 470 M
e da Alfandega n. 267;

Arthur Alves Camara, o predio n. 706 da
rua S. Francisco Xavier, por 12:004000

A 'Venerava' Ordem Tercaira de S. Fran-
cisco da Penitencia, um terreno nos fundos
da igreja de S. Francisco do Andarahy Pe-
queno, por 5:504000

, Luiz de" Souza Gonçalves um terreno em
Vieira Souto, par 2:0.)4000 ; • 	 -
'Maria Magdalena Holfmann, o predio

n. 404 dá rua S. Luiz Gonzaga, pos	
10:004000.

Licenças :	 •
Pelo Sr. ministro da Fazenda: 	 •
De troe mezes., ao 40 e scripturaria da Al-

fandega do Pará Plinio Walfrida Mendes
Bastos. •

Pelo Sr. director geral dos ^ Telegra.phos:
.. De 30 dias em prorostação,para tratamento
de saude;ao auxiliar Eduardo Carneiro alo
Lima ;

1)3 90 dias ao telographista de 4° classe
Palnierio siariana de Lemos;

-De 9 dias ao estafeta de 2° José Ferreira
de Faria.

• Requerimentos despachados :
• Pelo Sr. ministro da Justiça:

Antonio Mascioli e irraus, pedindo en-
trega de uma herança que alegam lhes ter

deixado • Francisco Mascloli, Paliada° na,
America do Norte.— Nada consta a respeito
nesta Secretaria.

-Urbano Rabello, capiião da Guarda Na-
cional, pedindo guia de mudança para Mi-
nas Geraes.—Exhiba a sua patente na Dire-
ctoria de Justiça.

José Luiz do Nascimento e José Martina
de Oliveira, ansleçadas da Força Policial,
pedindo averbação de serviços.—Defertdos..

Eulalio do Espirito-Santo, pedindo baixa
para seu filho Antonio do Espirito-Santo,
soldado da Força Policial.— Indeferido.

Pelo Sr. inspector da Caixa da Amor-
tização:

Maria Aguada Diniz e outros.— A' Junta.
Elisa Ramos da S.Iva Bernardas.— Certi-

lique-s3.
Anua do Abreu Paiva.—A' secção de con-

tabilidade para informar.
Gustavo José dç adattss.—Pague-se.
Antonio Luiz de Souza Mello.—Idem.
Banco Mercantil do Rio de Janeiro.—

Idem.
Voneravel Ordem Terceira dos alinimo3

de S. Franeisco de Paula.—Satisfaça a cai-
gencia de informações da Corretoria.
•Fedia Domingues de Paula.— A' seção do

contabilidade para fazer a annotação.
Banedicto Pereira de Tuledo.- •Pague-se.
Adolpho Schmidt Filho & Comp.— Idem.
Sebastião Meyer.— Cumpra-se o alvará.
Agricola de Cjr valho Laxa .—Ao Sr. Agra

Pala dar parecer.	 ••
Sebastião Soares Fagundes.— S ella o do-

cumento de fie. 3, visto não constar sor elo
primeiro traslado.
'Anna de Aareu Paiva C taidallase a no-

ta de acatitado com a informaaio.
Can lida, Caldas Ferreira Leão — Satisfaça,

nexigencia da informaçao.supra. •
' !filaras Sola Paçanha da S.Iva	 Certi•

•fique-se.
Severi na Jacintha de Mei reles—Pague-se.
Fruetuoso de Souza Leite — Cuniara-se o

alvará de accôrdo COill a informação.
Polo Sr. directas da Estrada do Ferra

central:
Alvaro Martins de Ctrvalho — Concedo

30 dias de licença com ordenado a cuntàr •
de 28 de maio ultimo	 • •

Arthur Emilio da Fonseca — Archive-se.
Arlindo de Araujo — Concedo coa 75 %.

de abatimento.
Artlair Horta —Concedo 90 dias sem ven-

cimentos.	 •
Alfredo Luiz Simões — Não ha vaga.
Alcides Gomes — Attenda-se com 75% do

abatimento.
Athanagildo Torres— Idem, Idem.
Aureliana Lopes Tavares. — Attenda-so

com 75 a de abatimento.
Arlindo da Costa itamallio. — Proceda-se

de accôrdo com o art. 81 do regulamento. — .
Altino Tolentino. — Attenda-se com 75 (1.

de abatimento.
Amacio Alvares Velludo. — Idem.
Avelino Francisco Pimenta. — Concedo

que se ausente por 30 dias, sem direito 'a
vencimentos.

Adoestes Miranda Fragoso. — Concelo que
se ausente por 15 dias, sem direito a venci-
mentos.

O mesmo. — Attenda-se com 75 ofe de •
abatimento.

Alalco José dos Reis. — Proceda-se de
aceardo com o art. 70 do regulamento.

'Antonio Irina da Silva Castro. -a Mulita
o fiador.

O mesmo. — Idem. 	 •	 a•

'Antonio Viantia de Oliveira.— Proceda-se •
de accordo com o art. 81 do Regulamento.'

Antonio de Padua Proença. — Não ha,.
Vaga. - • •

• Antonio Rodrigues Pinto. — Archive-se.
Antonio . Evangelista. — Justifique a via-.

gena.
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.Antonio Bernardas alatta. 	 Attenda-se
com '75 % do abatimentd.

Antonio Paula Ferreira.— Idem, idem.
Antonio da Costa Santos. — Deferido,

quanto á experiencia.
Antonio Augusto Mendonça. — Aguarde

opportunidade.	 -
Antonia Vieira J.. do Amaral. — Concedo

que se ausente por oito dias,.sem venci-
'mentos.
• Antonio José Bento.—Não lia vaga.

Antonio Francisco da Silva.—Concedo de
accardo com o art. 20 das condições regula-
inentares.

Antonio Berthold° Alves.—Justifique
viagem.

-Antmio Pinto tle Freitas. —Attenda-se nos
termos do requerimento.

Antonio da Silva Conto —Idem, idem.
Antonio alariano de Lima Sobrinho.—Ar-

chi ve-se .
Antonio Rocher. —Não lia vaza.
Antanio Alexandrino de Oliveira Bento.—

Justitiqne o polido.
Antonio de Oliveira Macedo.—Não tendo

sido renovada a antorizaçl o do Congresso
Federal para a concessão pedida, não ha que
deferi e.

Antonio Rodrigues •Iloplke.—Proeeda-se
sle accôrdo com o art. 70 do Regula nento,
sendo ah ,nados deus terçds dos vencimentos,
'relativamente aos dons, dias.

Antonio JOSé Ferreira.—Attenda-se com
75 % dó abatimento.

—Pelo Sr. director geral dos Correios:
José Rodrigues da Costa, offerecendo o .eti

predio n. 507 da rua Vinte e Quatro de
Maio, nesta, Capital, pira, nelle funccionar
a,genci da estação de Sampaio.—Não con-
vem o predio ell,recido pe,o requerente.

O uniforme para hoje, na Armada, é o 3fa

O serviço para hoje no Ex •rcito é o se-
gulate:

Superior do dia, capitão Pedro Frederico
Leão de Souza.
. O I° regimento de artilharia montada dá

o official para ronda de visita.
O 13° rumado de cavallaria dá o official

para auxiliar o superior do d a á guarnição.
O 1 0 vegimento de in f antaria dá o f-flicial

para dia ao quartel general da 9 1̀  regia°.
Auxiliar do dlIcial do dia, amanuense

Antunes.	 .
O 3" regimento do infantaria dá a guar-

nição.	 -
O 1° regimento de artilharia montada dá

os extraordinarlos.
Uniforme, 5°.

O serviço para hoje, na Força ;Policial, é
este :

Superior de dia, major Carneiro.
°racial de dia á Força, capitão Brazi-

Medico de dia, tenente Dr. alit•abcau.
Med co do prompti Ião, Dr. Lima. 	 •
Interi.o de dia, alferes honorario Heitor.

•Musi; a de parada e promptidão, a do 2°
regia:tento.

Ronda aos theatros. tenente Benelicto.
Pio iiptidãó de incen do, um inferior e 10

praças do 20 t• egi meti-to .• •
Ronda de Visita, alferes Daniel.	 .

.Roadam as ruas do aluado, Regente•e São
Jorge, alferes Bom im e um inferior do
regimento do eavallaria.

Roiriantes á disposição,do superior de dia,
cinco i .tenores da regimento de cavallaria
e dons de ca Ia regimodto do infantaria. -

Guardas: na Casa da Meda, tenente Tei
xeira; na Caixa de Conversão, alferes Bar-
ros ; no Thesouro, ten mte Sá Peixoto, tolos
do 1° regimento ; na Caixa .de Amortização,
alferes, Moreira do 2» regimento.

Estado-maior: no regime ato de cavallaria,
tenente CeciLo ; nó 1° regimento de in-
fantaria, tenente Bas f,os e no 2° regimento,
te.ente Souza:

A' disp s•ção lo °Meia' de dia, um inferior
do 2° regimento de infantaria.

Promptidão no regimento de caVallaria,
alferes Souto Mayor e no 2° regimento de
inla daria tenente LitpCiano.

Ordens ao cominando geral, um corneteiro
do 2° regimento.	 -

Ordens á assisteacia do pessoal, um cabo
do 1 0 regimento.

O regimento do cavallaria dará 20 pra-
ças prompfas cem um ornejai sub dterno, e
o policiamento de costume e o mais que
se pe Ir.

O 1° regimento de infantaria dará mais
duas ord nanças pat a o cominando geral.

O 2' regam eito d;rá, um °tildai para a
promntidão no 40 praças,o s.;rv.ç ,já pedido
em detalhe e o mais que se pedir.

Uniforme, 3°.

•ffixamminend

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Rojo:
-

Pela Karthaga, para Recife, Leixões e
Ilambur,.u, recebendo impressos afê ás 6 ho-
ras da manha. cartas para to lotei ler até ás
6 1/2 e-ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 7.

•
Pelo 7'apalo; para Santos, recebendo im-

pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para O interne até á3 8 1/2, ditas com
porto duplo até ás 0.

Pelo P. Marabla. para Dalçar, Barcelona
e Genova, receoendo impressos ata ás 11 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior ata
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pe'o Tiateretto, para New Orleans, rece-
bendo impressas ata ás 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Nata?, vira os portos do norte, rec•-•
bendd impressos ata ás 7 haras da manhã,
:areis •)ara o interior até ás 7 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 8.

Pelo Orissa, para Rio da Prata, nata
Grosso, Paraanay o Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 12 horas ila manhã, cartas
para o interior até és 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Pirangy, para os portos d g norte, te-
colie f alk, impressos at á é, 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e abjectos para regis-
trar até ás 12.

Amanhã:

Pelo Atigative, para Bahia, Iteelfe, Dakar
e Europa (tia Lisboa). recebendo impressos
até ás 7 noras da manha, cart ;s ;ara o inte-
rior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as , 8 e abjectos para re-
gistrar até ás G horas da, tarde de hoje.

Pelo Itaperuna, para S. Francisco e Rio
Grande do sul, recebendo . impressos até as
8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás
9 e objectcs para registrar até ás O da tardo
de hoje.

Pelo Santa Cruz, para Araca,b1, recebendo
impressas atS ás 2 horas da tard.. cartas
para o interior até ás 2 1 12, ditas com porte
duplo até as 3 e abjectos para registrar até
á 1.

— Recebimento . de encommentlas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquotes que
se destinarem a Ltsboa, exceptuando os da
Compa,guie Messageries Maritimes ; 'o en-
trega tambene nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

MIPONEnt IM

Foram seplilladas. no dia 2 de junho aia
1911, 38 pessoas, sendo:

Nacionaes.. 	 ..• 3/
Estrangeiras 	

38

-Do sexo masculino 	  • 24
Do sexo feminino 	  14

38

Maiores de 12 annos 	  21
Menores do 12 anno$ 	  17

33 '
Indlgent.03 	 4 	  12

No dia 3, 37 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  27
Estrangeiras.	 ••••••• 10

37

Do sáo masculino 	  19
Do sexo temida') 	  • • • • 13

Maiores de 12 temos ... . • 23
Menores de 12 annos. 	  14

37
Indiaentos 	 	  12

No dia 4, 53 pessoas, sendo: .

Nacionaes 	 è' 44
Estrangeiras 	

53

DG sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  4.4 19

Maiores de 12 annos 	  35
Meaores de 12 anos 	  18,

53
_tt."2::41;j0
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Quanti-
dade Nuvens

Co

2

C

CK. S

C. CK
C. CK. SK

Limpo

SK

Orvalho

Nevoeiro a NW

Nevoeiro -Emule hai.se	 •

Nevoeiro tenu3

3

Phenomenos diver333..;

3	 C. S
3	 C.CK

4	 C. CI:."
c. eis.,

5
8

o

3
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Directoria do Ilmeorologia e Astronomia - ObservatoriG Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 16 de junho de 1911.

o	 O
	 Ventos

Horas o
o
ct

a3 5'3

413

2 2,

0
Id

E-4

W

'
Veloci-

dade Direcção

I a. In 	 761.3 17.9 10.9 72 1.4 NNV
2 a. m 	 761.1 17.5 11.0 74 2.0 WNW
3 a. m 	 760.8 16.8 11.6 2.9 NW
4 a. m 	 760 3 /6.3 11.6 84 4.5
5 a. m 	 760.4 16.1 11.9 87 3.1 A W
6 a. m 	 760.5 15.9 12.0 8) :3.0 NW
7 a. m 	 760.3 155 /2.0 91 1.7 N NV
8 a m 	 760.4 16.1 11.6 85 NW
9 a. m. 	 760.4 17.3 11.2 1.4 NW

10 a. m 	 18.5 10.4 0.0 Ca mo
11 a. m 	 750.7 20.4 10.3 8 25

1/2 dia.. 	 750 3 21.0 9.2 47 6.7
1 p. m 	 758.3 22.7 12.3 2.1 N E
2 p. m 	 157.7 24.3 10.1 1.4 NW
3 p. m 757.3 22.2 12.0 iN E
4 p. m 	 757.4 21.8 13.2 es
5 p. m 	 757.8 21.5 12.7 67 4 8

p. 758.0 22.1 11.8 50 4.3
7 p. 758.3 21.5 11.1 .)
8 p. m 	 758.8 20.9 11.9 65 1.5 SE
9 p. m 	 759 3 20.5 11.4 63 0.0

10 D. M 	 759.4 19.8 /3.9 81 1.1 NNE
11 p. 759.4 19.2 13.1 79 3.0 NW

1/2 noite 	 759.2 18.5 13.1 83 2.5 NW

Médias... 	 759.39 • 19.38 11,72 71.0 2.5

.0

Temperatura: maxima, 24.7 á 1 h. e 50 m. p. ui. ; minima, 15.2 ás 6 lis. 051 m. a. m. Evaporação em 24 horas: 0. Ozonat:
7 lis. m., 0; 7 hs. n., 0. Chuva cahida: 7 hs. m., 0. ; 7 lis. n., 0. Total etn 24 horas: 0. Horas _de insolação: 8lLs.89.S lis. 53

Orvalhou pela manhã.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Ohserva.torio Nacional-Boletim incteorologico-Dia 17 de junho de 1911.

Horas E°
0 4./t.,s
na

d t.

3:24 t2

e 'Eá(1)	 c.)
E--,

-,:?i	 ..
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04
uà C-3

1:2	 ;,-..

ç...,4)
-	 ,

o
. .:::....
r., ef,

"" -5"1
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Ventos '	 Co

Phenomenos diverso
V eI` ""	 Dire.cç ãodado

Quanti-
dade Nuvens

)--,
1 a. m 	
2 a. m 	
3 a. Dl 	
4 a. att 	
5a. m 	
6 a. ir' 	

a. na 	
8 a. m 	
g a, m 	

1,9 a.	 In 	
11 a. m 	

1/2 dia 	
1 p. m	
2 p. m 	
3 p. m 	
4 p. rn 	
5 p. m 	
6 p m 	
7 p. D2 	

8 p. D1 	
9 -p. m 	

10 p	 In 	
11 p. Dl 	

1/2 noite 	

758.9
758.8
758.5
758.1-
758.2
758.4
758.5
759.2
759 ..8
759.7
7,9.3
758.8
757.9

-	 757.3	 '
757.1

- 756.9
757.0
757.2
757.5
757.2
7573
757.7
757.2
756.7

18.2
17.7
17.5
17.1
16.4
16.5
16.3
17.3
17.8
18.4
19 6
21.7
21.6
23.6
24.7
24.8
22.5
22.0
22.7
21.6
21.2
20.5
20.2
20,0

20.00

1:3.4
12.8
13.1
12.6
13.0
12.9
12.6
12.1
11.8
12.1
12.3
12.6
12.8
12.0.
12.4
10.9.
14.5
13.4
13.9
14.0

-14.2
14.3
14.0
14.1

86
85
88
87
94
92
92
82
78
77
72
65
67
60
54
47
72
68
68
73
76
80
80
81

2.7
2.2
2.5
4.5
2.2
2.2
3.4
3.5
3.0
3.1
5.0
4.5
3.3
2.2
1.2
0.0
4.3
3.8
1.1
0.0
2.4
2.6
2.4
2.7

NW
NW
NW
N W
NW
NW
NW
NW
NW
NNW
NNW
NNW
NNE
NNW
NNW	 -
Calmo
NNW
8
SE
Calmo
ENE -
N W
WNW
NW

	 	 Nevoiro baia
7

7

O

7

.7•--o

6
-D

6
5

O

1

C. CS

Limpo

CS. C. SK

C. SK
C. CS. CK

C. CK. CS
C. CS. CK

C. CS. CK
C. CK S .

Limpo

Nevoeiro tenug

-

-

-i.

.

---

.._

. J
.ft1

Médias.... 758.05 • 13.03 76.0 2.7 I	 4.5

Temperatura: maxima, 25.3 ás 3 lis. e 50 m. p. minirna, 16:3 ás 7 hs. a. m. Eva,poraço em 24 horas, 3.1. Ozonakj
m.. O; 7 lis. n., 0. Chuva cabida: 7 hs. manhã. O; 7 hs.noite, 0.Total em 24 horas: 0. Horas de insolação: 8 lis. .75=02.45 1141
Orvalhou pela madrugada e houve peneiro baixo pela manhã.



VENTO

ESTAOES

m/s

Belém 	  761.4
Fortaleza 	  760.8
Natal 	  764.7
Recife 	  764.5

S. Salvador 	  765.5
Guinou	  765.4
Cuvabá 	  767.2
Mo'ntes Claros 	

 UNFranca 	
Ribeirão Preto 	  763.7
Barbacena 	  765.5
Juiz do Fóra  -	  777.3
S. Carlos do Pinhal 	  761.2
Rio Claro 	  763.6
S. Paulo dos Agudos 	  763.2
Capital (Rio) 	 	  762.0

Tauba,té 	  761.4
S. Paulo 	 	  76i
"Vassoura 	  765.2
Gti ramiranga 	 757.2

opbilo Ottuni 	  765.0
avras 	 767.0

,almyra 	 765.7
Rezende 	 764.4
Ouro Preto 	  768.5
Pinheiro.	 , 	  761.1
Muzambinho.... 	 769.0
Mendes 	   703.2
Santos 	 700.3
Iguape 	 759.1
Guarapuava 	 761.0
Curitylia 	  762.5
Paranaguá 	 760.6
Florianopolis 	 760.6
Porto Alegre 	 761.2
Bagé 	  762.4
Rio Grando 	 760.0
S. Luiz 	
I3rusque 	 760.9
Blumenau 	 759.9
aguarão 	  75,1.0

ilruguayana. 	 758.5
Pelotas 	 764.9
I-2uatil 	 763.8
Fernando Noionha, 	 762.6
GOVZLZ 	 762.3
'MeMiloza. 	
Rosario..	 . 	
Montevideo 	 700.7
Buenos Aires 	

o
-

o • mico

25.6 31.5 22.2 20.6 E 2
27.2 29.6 19.2 17.5 SE 4
26.0 29.0 21.0 19.0 SE 6
27.0 25.8 22.5 16.6 ESE 6
26.7 27.4 24.6 15.9 E 6
24.6 25.8 21.3 19.9 ' SW 9
24.2 25.7 21.1 18.7 S 39r ,.....). 2

112:?
20.6
20.0
23.8

22.5
10.6
11.9

17.2
9.9
6.6

NNW
Calmo
Calmo

1

14.2 25.4 10.8 10.4 Calmo
14.8 17.2 10.9 9.5 Calmo
13.0 22.4 7.4 10.1 Calmo
16.4 23.4 9.0 8.0 N 1
10.0 26.0 12.0 9.9 E 3
14.2 23.0 13.0 9.9 E 1
21.9 25.3 16.3 9.8 NW •4
15.8 23.6 11.7 10.4 Calmo
12.8 23.8 10.8 9.7 N 1
17.2 22.3 11.0 8.1 N 4
18.0 25.8 0.8 10.0 NNW 4
19.2 25.4 19.2 14.0 NW 4
15.2 22.6 15.1 11.8 Calmo
11.0 22.6 6.6 8.2 Calmo
13.4 22.0 6.8 10.8 Calmo
12.1 25.0 7.5 10.5 Calmo
13.6 20.2 6.7 9.7 NE 1
15.8 25.4 8.1 11.7 E 1
10.4 24,2 8.8 8.0 Calmo
17.5 25.5 13.0 11.0 NE 7
26.4 25 O 20.0 9.9 NW 3
20.0 26.6 15.6 12.0 NW 3
12.2 21.4 7.2 10.3 E 2
15.2 23:4 11.5 11.5 W I
21,0 25.4 17.2 10.4 SE 4
17.8 21.7 15.7 13.9 N 1
12.9 16.8 10.5 9.7 Calmo
12.2 18.3 12.2 9.3 Calmo
11.0 15.5 12.0 8.3 WNW 5
11.0 18.3 11.0 9.4 E 3
17.0 24.6 14.5 13.8 WNW 2
17.6 22.6 13.5 13.6 NE 1
9.2 14.2 7.4 3.3 SW 4
9.2 14.0 8.5 8.1 SE 2

10.4 14.8 13.2 8.9 SSE 2
25.5 32.2 10.6 13.8 SE 3
24.0 26.7 21.3 19:5 SE 7
26.8 31.9 11.5 13.6 Calmo

9.4 11.8 9.4 5.7 WSW 1	 6

Aracajú 	  765.3

Campinas 	  703.9

Estado
do tempo e pheno1XM

nos diversos

Dom -

Chuva
Incerto
Incerto
Máo
Mo •

Bom.

- Nev. tenne
Bom

Bom
Incerto
Nev. temia

Bom
Mão
Nev. denso

Boni
Nevoeiro
Bom

Incerto

• Chuva
- Mito
- Incerto, nev..
Má°, chuva
Mito
Ameaçador
Mao,-ney . tenu&

- Está -chuviscando
- imo
•má° -
'Incerta
•Bom
incerto

Incerto

1

Estado do céo

TEXIPERA.TURA

Nublado	 0.3
Quasi nublado	 -1.6
Meio nublado

Nublado 1 20.1
Nublado . 1 0.3
Nublado
Limpo

Qua,si limpo

Nublado
Limpo

Meio nublado
Moio nublado
Meio nublado
Quasi nublado

Quasi nublado
Meio nublado	 5.0

Limpo
Nublado

Meio nublado
Quasi limpo

Nublado •
Nublado -	 -
Nublado	 - 1.2
Nublado	 18.0
Nublado . . 22.0
Nublado •	 P8.3

Quasi nublado
Nublado 1 1.6
Nublado '
Nublado
Nublado ' -

Quasi nublado .9.0
Quasi limpo

Limpo	 1 0.4
Meio nublado	 0.2

Limpo

Meio nublado
Meio nublado

Limpo •
Quasi nublado

Nublado j -4.5

Nublado . t -22.3
Quasi nublado

Quasi limpo
Quasi limpo

Meio nublado

Terça-feira 20
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-Directoria do Meteorologia e Astronomia 	 Socção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações muteorologica!
,oinrultineas a Oldu de*Greenwich (9' 07°' a. 1. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 18 de junho de 1911.

OCCURRENCIAS

Em Lavras, Rezende, Ouro Preto, Pinheiro, Campinas, Ribeirão Preto, Franca, 8. Carlos o Agudos, orvalhou esta madrugam;
Em S. Salvador, Florian•,polis e Curitiba, chuviscou esta manhã. Em S. Salvado:: cahiram varios aguaceiros durante o dia de limitem:,

, Em Fzoriatio,oli e itecife cattveu 'tintem p. m. En GuarApuava chuviscou tatermitentemente durante o dia de hontem.. Em Baga
liootern Cepois -ias 12 p. m. choveu, trovejou o relampejou em varias direcções cm intervalos. Em Brusque, FIQZ1110~.0,Qua,rar
puava está chovendo.

As temperaturas minimas de hontom verificaram-se : em . .Lavrais com 6°,6 o em Paimyra. 
•
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globa - Observaiies metcorologica
simultaneas a Oh dede Greenwich (9.h. 0712 a. t. m. do Rio de Janeiro).-Rio de Janeiro, 19 de junho de 1911.
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Belém 	

1

Fortaleza. 	 764.2 26.8 29,0 19.0 19.5 SE 2 Meio nublado
Quireramobim 	
Natal 	 709.4 20.4

,
28.8 20.8 18.8 .	 SSE 4 Quasi nublado

•

Parahyba 	
Recife 	 764.8 20.8 20.8 24.6 13.9 .	 SE 5 Quasi limpo Boni
Joazeiro 	
Aracajú 	 766.0 22.8 27.4 24.0 18.3 Calmo O Quasi nublado Incerto
S. Salvador 	 '	 ... 	 766.3 23.4 25.5 21.6 10.5 N 1 Quasi limpo 12.2 Mao
Ondlila 	  766.5 21.9 2(3.4 20.9 18 5 NE 1 Nublacio 9.3 Mo
Caetité 	 763.6 18.4 26.8 13.8 13.3 SE 1 Meio nublado Nevoeira &OCO
Cuyaba. 	 • 772.4 19..) 31.3 10.6 13.2 S 4 Ni blado Mdo
Montes Claros 	 770.4 16.0 28.0 8.3 10.7 SW 7 Nub:ado Mo
Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	 766.2 16.0 17.6 10.9 10.4 W 3 Nublado
Juiz de Fiara 	 767.7 16.6 21.8 7.2 12.0 NW 1 ,Quasi linipo 4 Bani
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro 	
8. Paulo dos Agudos 	 •
Piracicaba 	 •
Capital (Rio) 	 704.2 20.5 26.8 19.1 15.1 N 2 Meio nublado
'Campinas 	
Taubaté 	 .

Tatuhy. 	
S. Paulo 	 703.9 15.4 25.5 13.0 11.0 NW 1 Nublado	 - Incerta
Campos 	 768 5 20.3 23.5 W.0 14.8 N 3 Qua-si	 ...tiblado . Mao . ..
Goyaz 	  764.8 24.6 31.1 11.3 15.4 Calmo O Melpfflub1ado1 _	 •
11.‘e-zonde 	  706.1 13.3 25,8 9.4 10.1 WNW 1 Niiblai:o Iucerto
Muzambinho 	 767 8 12.9 23.5 10.8 10.3 Calmo O rimpo Bom .
Theophilo Otitoni 	 765.8 18.4 24.0 13.6 13.9 Calmo O Melo nublado . Bom, nov. teuti 	 .
Ouro Preto 	 768.2 10.2 21.6 7.3 10.8 NNE 2 Meio nublado-. • Bom, nov. tenufi
Palmyra . 	 . 766,1 14.8 22.0 6.8 11.0 Calmo O Meio rit-bla,o
Pinheiro 	 . 766.5 14.8 26.11 8.6 11.4 NE 1 Quasi niLlade Incerto
Vassou-as 	 766.4 18.6 22.8 9.8 15.7 NNE 2 Quasi rabiado Bom
Fernando Noronha. 	 763.1 25.8 25.7 21.1 18.5 SE

•
4 Quasi nublado

Iguattl  • 703.9 25.8 32. , 1 11.6 13.1 SSE 4 Limpo Bom
Santos 	 702.8 23.0 30.5 19.3 13.9 SW 2 'Meio nublado Incerta
Faxina.. 	
íg tiape 	
Guarapuava 	
ruryttba 	   

,
.

75.5
766.1

11.4
10.5

14.6
17.2

3.6
12.2

8.9
8.9

NV
8W

2
2

Nublado	 1
Nublado	 i

20k8
81.9

'INLIO
'Mdo

Par inagua 	  ... .

Florianopolis 	 ' 762.2 13.6 16.8 15.2 9.3 S . 3 Quasi nublado 9.3 Mau

Posadas 	
Corrientes 	   -I- 766.7 12.0 17.0 11.0 8.0 ESE 6 Nublado
Raqui 	
R'anta Maria 	
'oro Alegre 	 768.6 7.5 18.3 4.9 â.8 W 4 Limpo	 i Bom

Jordoba 	
Bago 	
lio Grande 	 •

769.0 9.4 15.5 9.4 8.9 NNE 7 Nublado IncertO	 .

9rusque 	 763.9 24.4 18.0 12.2 9.7 SW 8 Nublado 0.9 Mito

:',,tiaramiranga 	
Numenau 	  

764.8
766.4

18.4
16.2

23.0
17.9

19.0
15.1

13.6
9.0

S
NE

4
2;

Quasi nublado
Nublado 6.8

Mao
Incerta

Vendoza, 	
Rosario 	
Montevidéo 	  	  164.5 6.5 9.5 5.8 6.2 WSW 7 Nublado Incerto

Quellos-Aires 	 -1-- 762.6 3.0 12.0 10.0 4.7 W 2 Quasi limpo, . 'r.

OCCURRENCIAS

Em S. Paulo e Santos choveu esta manhã. Em Montividéo, Aracaju, Guarapuava e Bahia choviscou esta manhã - Em glorio
Curityba, Bruniu), Montes Claros e Florlanopolis choveu hontem.
Is ter.,peraturas minimas do -how, ia verificaram -se: em ciou:apuava „com 3_,6.e em -Porto Alegre co1fl,4.9-1.-

observaoes 0111 este sighai	 são de hoplem„
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P- - Oanoivimento do Hospital da Santa Casa
;da Miserieordia, dos aospicios do Nossa
senhora Saud°, de S. soão Baptista, de
,Nossa Senhora do Soccorro o do Nossa Se-
, naora aas Dores,em Caseadura, foi, no dia 17
do junho, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Total

_Existiam. 	 	 987
Entraram 	 	 27
Sahiram.... .• 	 	 21
F:allecerams ..... s 	 13
Existem 	 ...	 980

O movimento da sala do banco e dos cona
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
969 consultantes, para os qua.es se aviaram
489 receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes e
duas obturaçUes.,

No dia 18:

.Nacionaes Estrangs. Total

Existiam. 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem.. .....

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos . foi, no mesmo dia, do
BOO consultantes, para os quaes se aviaram
538 receitas.

Fizeram-se 40 extracOes de dentes e 52
pequenas operações.

Movimento do Porto

ENTRADA D3 DIA 19

Borcleaux e escalas—Paquete francez 43Icc-
gellan, commandanto Ditpuy-Fromy. Pás-
isageiros: Marcondes do Souza, Mine. G.
Boisson, Luiz Laxaste, Luiz C. Velloy, alma.
Gabriolle Garrieu, Yves Prigent o senhora,

Lucienne Loyras, Mine. Slarguerette
Barthelomen e um filho, Joseph Barbier,
Lion Aubry e senhora, Lionio Wandezande,
Rennéo Deguerly, Dias da Silva. Raul Bi-
lhar, Luiz Leopoldo Guerin o familia, Gui-
lherme Rodrigues Peixoto, Gertrudes Maria
de Sá, José Joaquim da Cunha Meirelles,
João al-thia,s Duarte, Adriano Gomes da
Silva, Joaquim Alvos Vieira e senhora, Hen-
rique Pinto Ferreira Leite, Manoel Maciel,
Jaymo Ivlbatins Pereira o senhora, Alfredo
Eyo, George Spenner, Celestiao Paiva,
lIenry Albaux, Lourenzo Gio..inado, Eduardo
Valois Correia, Josep Anné Larrat, Engenio
Charlat o familia, Irmãs Antonieta e Marthe,
Sabitu) Pereira, Fernando Lowenstein, si-
mões Fi.ho, Formo Barroso Amaral, Julio E.
Broehat, IS em 2a classe, 34 em 33. o 132 em
transito.

Mandos e eseceas—Paquete Mandos, com-
mandante, Alfredo Schort ; passageiros: J.
C. Martins Trindade, capitão Piraouruca. e
/amiais. Benedicto Ribeiro, Pedro Fabiano
do Barros, Ramiro Pedrosa, J. Joppert,
Alfredo da Silva Pinto, Bruno Gruenbano,
Luiz Paulino, Dr. Pedro Monteiro e se-
nhora, Hildebra,ndo Gomes, coronel Antonio
R. da Costa, Candido Josê Loureaço, José
Elianri, José Ribeiro Sabitek, Carlos Luiz
Ragazzi, Henrique M. Santos, Jos6 Coutinho,

; Posa° da Fonseca, Tito Franco Vaz e 12 em
aaa alasse:

_	 .	 •
• .	 SABIDAS, DO DIA 19 .

Nova Yorh e escalas—Paquete inglez Asas-
tic Prinee, eommandanto, C/anilara ; passa-
geiro: Gastavas Voight 	 ,	 .

Buenos Aires e escalas—Paquete faancez
Magellan, coma:andante, Dapuy-Fromy; pas-
sageiros: D. Camei on, F. S. Smart e se-
nhora, Alberto Spraggon e familia, Julian

•Eusenti, Dr. Nicola.s Tanassof, Alberto
• Ildebrando Marcos, R. J. Spraggon o.
senhora, Maria Fingerlma Helena Vise-
'narina, Maria Lippslsar, Lafa.yette Barreto
Pinto, Anua Fachos, Paul Lachassa.gne. José
Canto, José da Fonseca, seis em 38 classe,
o 132 em transito.

VAPORES ESPERADOS
Nova York e esc 4 . Tocantins 	  20
Rio da Prata, Principessa Illaralda 	  20
Liverpool e escs., Orissa 	  90
Portos do Sul, Anua 	  20
Rici daPrata, Atlantifine 	 	  20
Genova e CSCS., Argentina 	  91
Callão e ases., Oraoia 	 	  22
Nova York e CSCS., Tennyson 	  29
lIa.mbuogo e CSCS. Cap Blanco. .,... 	  2"
Portos do sul, Ituálnz 	  aa
Liverpool e ases., Ccelde; •on 	 . 	  92
Nova York e escs., Rio de Janeiro 	  02
alume e asas_ Attlanta 	  22
Santos, Bahia. 	 	 e..	 2"
Rio da Prata., Frisice 	 ........ 2"
Antuerpi.a e eses. Bellasco 	  22
Portos do sul, Itaitaba...... ... 	  22
Havre e ases. Ovessant 	  23
Rio da Prata, Espione 	  
Santos, Aachen. 	 	  23
Portos do sul, Florianopolis 	  94
Anisterdion e escs., Zeelandi 	  25
isouthampton e cais., Arceguaga 	 --- 26
Portos do sul Sino 	 ... 26
Rio da Prata, Cap Ortegal 	  27
Rio da Prata, Aragme 	  28
Genova, e ases., Florida 	  9
Rio da Prata., Umbria 	 - 

'friesta e escs., Sofia Hohenberg
Santos, Pernambuco 	

VAPORES A SAIIIR
GO110 17a C OSOS., Principessa	 20
Portos do norte. Pirangy	 	  20
Caravellas e eses., Slauloy (4 hs.). 	  20
Calláo c escs., Orissa 	  	  20
Ca,bedollo e cassa Guajard 	  90
-Rio da Prata, Bragança
Rio da Prata, Argentina
Portos do sul, Itaperuna (12 lis.) 	
Bordos e ases., At/anta-0e (12	 21
Viçosa, e escs., Industrial (4 lis.) 	  22
Rio da Prata, Attlanta 	 	 22
1,iverpool e e.ses., Ora eia (12 lis.) 	
Fiam° e esá., Johay 	  22

.Rio da Prata Cap Blanco 	  22
Amsterdam e CSCS., brisia 	
-Rio da Prata, Japiter (1 h.)	  aa
.S. aldeias e ases. Teixeirinha 	  92
almeria e ases., Espagne  -	   23
Rio da Prata por Santos, Ouessant 	  23
Florianopals e esc., Anua (10 lis.) 	  23
Bremen e esc., Aachen (2 hs.) 	 aa
Hamburgo e eses. • Baleia (10 hs.) 	
Portos do norte, Alagoas (10 lis.) 	
Portos do sul, Itaába (12 hs.) 	
Villa Nova e escs., Satellite (10 lis.)....
Rio da Prata, .Zeelandia... 	
Portos do sul, Borborema., ...... o „
Eallia e ases., Vistoria (1 h.) .....
Rio da Prata, por Santos, Aragzeaya 	  26
HamOurgo e ases. Cap Ortegal 	  27
Pará e uses., Tijuea 	  27
Rio da Prata, liTorida 	  28
Southampton e ases., Aragon (12 lis.) 	  28
Genova o ases., Unzbria  •	   29
Rio da prata e escs:,11orianopolis (1 h.) 29
Rio da Prata, Sofia Ilo-Lenberg 	  29
Hamburgo e O2CS., Pernambuco. (5 lis) 	  29
Po. ,os do norte, Manaos (10 lis.). 	  30
Laguna e esc., Laguna (4 lis.) 	  30

ÜdilETARIA'S DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
.	 Interiores

Expediente de 14 de junho de 1911

	

656	 1.643

	

19	 ' 46

	

13	 34

	

2	 15

	

660	 1.640

	

980
	

660	 1.640

	

20
	

12	 32

	

IS
	

10	 28

	

3	 6

	

979
	

659	 1.638.

24
24

DIRECTORIA D. A CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazendas'
os saguintes pagamentos no Thesouro Na-i
cioDnea 650:031,

folhas do pessoal superior;
ernpragado no Serviço da Prophylaxia.
Febre Arnaralla., relativas ao mez de maie
findo

De 4-145a614, de fornecimentos feitos ti:s
delegacias ,I13 &LM() "no mez de maio rindo

De 10-1S900, . de objectos do expedinte for-
necidos, niez de maio findo, ao com-

-simulo superior da Guarda Nacional desta
Capital. ;

De 2:300, a José Martins, relativa aos
trabalhos de constriteção dos passeios da
1Sssola Polytechnica

De 05, a José Martins & Gonçalves, como
restitaiçao do deposito para garantia de
proposta -

De -1:400$, Barnabé Moreira Lope,so
coroo restituição do deposito para garantia
de proposta,

De 32:211$587, • follia, do pessoal subalterno
sem noineação do Serviço de Isolamento e
Desinfecção da Directoria. Geral de Sa,udo
Publica, em maio findo ;

De 1:974a400, do transportes concedidos
pela Estrada de _Ferro Contrai do 13raza,
Directoria Geral de Sande. Publica, ;-

De 2:15ass, do alugueis de prodios oc-
a, , capados por delegacias do sisudo, em maio

29 .-) I linde 6o ;9 D 45.'a409, ao almoxarife do Instituto Os.
20 waldo Cruz, de despezas eltectuadas, em

maio ultimo ;
,De 2:001050, folha do pessoal empregado

nas obras do Hospital Paula (aludido, em
maio ultimo ;

De 473a6S0, a Agnello Parlati, como resti-
tuição do deposito para garantia do pro-
posta;

	

20	 De 76a500, de publicações feitas, no l s tri-al
mestre ao current° .atino, para os.juizes da
53 vara crimina/ e 2a o 3& varas (amimar-
ciaes

De 133a500, de,publicaçiies feitas no _sul-
metro trimestre do corrente anuo, para os
juizos da 2 , 12a o 151 protorias.

— Solicitaram-se provideacias ao refe-
rido alinistorio da Fazenda no seotido
serem concedi • los os seguintes credita:

De 2:400$ á Delegacia Fiscal no s.sta,do. da
Pai-ah-ha, para paz mento do ordena ,o que
consoai°. no corrente armo, ao juiz de Lli-
xeito em -disponibilidade bacharel jo-é An-
tonio Maria da emitia Lima e do 1:195$161,
á Delegacia Fiscal do Estado da Bailia, para

23 pagamento do accreseimo do vencimentos
ao sobstituto da Faculdade de Medicina da-
quelle Eatad.o Dr. José Afaanso de Carvalho.

— Tra,nsmittiram-so contas de trata.ment0
de enfermos no Hospicio de Alienados, naa
seguintes importancias:

	

-0	 Do 1:302$. ao presidente do Estado do Es-.
piáto Santo ;

Do 1:200$, ao presidente do Estado do Na-
nas Geraes;

Do 6:852sa ao presidente do Estado do Rio
de Janeiro;

Da 180$, ao presidente do Estado do Piaus
hy; •

Do 11.697053, ao Ministerio da Guerra;
De 2:966$, ao Ministerio ala Marinha; -
Da 2-1$, ao commandante do Corpo dis

Bombeiros;	 ,
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Expediente de 14 de junho de 1911
DIRECTORIA DO INTLPion.

Requerimento despachado

João de Sá, pedindo naturalização.—Faça
reconhecer, por tabellião, a firma do reque-
rimento.

Dia 15
Foi naturalizado brazileiro Manoel Maria

Pereira, natural de Portugal e residente no
Estado do Pará. — Remeteu-Se a p0. tarja

• ao goveráador do dito Estado.

Expediente de 17 de junho de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foram nomealos
O bacharel Octavio Ferreira de Mello para

o logar de 30 supplente do juiz da 3 preto-
ria do Districto Federal, por tempo de
4 annos, na faiaria da lei

O caronel Antonio José Leite Borges para
servir interinamente o 90 officio do tabellião
de notas desta Capital, durante o impedi-
mento do respectivo seaventuario, bacharel
João Soveriano da Fons?ca Hermes.

—Autorizou-se o coronel commandante da
Força Policial a conceder baixa do serviço,
nos termos do art. 188 do regulamento em
vigor, ao anspeçada Arthur Martins Pires,
indamnisando a Fazenda Nacional do que
estiver a dever-lhe.

—Communicou-se ao Ministerio das Rela-
ções Extariores, em resposta ao aviso n. 51,
de 24 do mez findo, que, na presente data,
é expedita circular aos governadores dos
Estados, afim de serem adoptadas com rela-
ção aos navios mercantes de outras naciona-
lidades, as instruções expedidas para os;
navios mercantes allemães, em fevereiro de
1908, o que foi igualmente recommendado
ao chefe de Policia desta Capital.

—Declarou-se ao chefe de policia desta ca-
pital que devem ser observadas para as de-
ligencias a bordo de navios mercantes de
outras nacionalidades as instrucções constan-
tes do aviso n. 277 de de vereiro de 1908,
referentes aos navios mercantes allemães.

—Foi devolvidaao juiz dedireito da 2aVara
do Cd-limarei° do Districto Federal, devida-
mente cumprida, a carta rogatoria asnal da
ás justiças de Portuga!, a requerimento de
Victorino Freire aulmarães, para citação
de João Ribeiro de Carvalho.

—Solicitou-se do Mirusterio da Guerra a ex-
pedição das necessarlas ordens a fim de que
'seja recolhido ao estado maior do 490 ba-
talhão de caçadores, no Estado de Pernam-
buco, o tenente-coronel da Guarda Nacional,
no mesmo Estado, Ludovieo Gomes da Silva,

'para alli aguardar a decisão do Supremo
Tribunal Federal sobre o recurso interposto
ao processo a que responde.

—Transmittiramrse
Ao juiz de direito da 34 Vara Criminal,

afim de ser informado e instruido, o reque-
rimento em que Joaquim José da Silva pede
perdão do resto da pena do seis annos de
prisão collular, a que foi condemnado por
crime de homicidio ;
r Aopresidento do Estado do Ceara. para os
fins convenientes, copia do termó de nasci.

mentb, lavrado a bordo do vapor nacional
Rio .1vtahy, relativo a urna criança, filha
legitima de Francisco Teixeira 'Borges, na-
tural do mesmo Estado.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores
— Rio de Janeiro, 17 de junho de 1911 —
Directoria da Justiça — 1 secção -a Cir-
cular.

Sr.governador do Estado do Amazonas—
Rogo vos digneis providenciar afim de que
sej im observadas, com relação aos nav:os
mercantes do outras nacionalidades, as in-
strueçaes que acompanhavam a circular de
21 do fevereiro de 1938, referentes á dili-
gencia judiciaria ou policial a bordo de
navios allemães.

Sande e fraternidade. — Rivadavia da
Candaa Corrêa.

—Ideatica aos demais governadores e pre-
sidentes-dos Estados.

Requeri-mentos dcspachados

José Luiz do Nascimento e José Martins
de Oliveira, anspeça.das da Força Policia!,
pedindo averbação de s rviços.— Deferi tos,
na conformidade dos avisos expedidos nesta
data ao commandanto da corporação.

Eu'ali alo Espirito Santo, pedindo a baixa
do seu filho -Antenor do Espirito Santo, sol-
dado da Força Pciacial.— Indeferido.

Urbano Rebello, capitão da Guarda Na-
cional, pedindo guia de mudança para o
Estado de Minas Gemes. — Exhiba nesta di-
rectoria asua patente.

Antonio-Maseioli e irmãos. pedindo a re-
messa de uma herança qua allegam lhes ter
sido 'deixada por Francisco Ma,scioli, falte-
cido - nos -Estados Unidos da America do
Norte.--Nada consta a respeito nesta Secre-
taria de Estado.

Expediente de 17 de junho de 1911

aTREC.T.,RIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.
Por portarias desta data, foram concedi-

das as seguintes liceaças .
De 6 mozds, ao Dr. Asterio de Castro Jo-

bim, medico auxiliar desta directoria, em
proregação daquall t em cujo geso se acha,
para tratamento de surde;

Da 30 dias, ao auxiliar academie° do Ser-
viça de - Prophylaxia da Febre Amarella
Newton Ferreira Pires, sem vencimentos,
proaogaçaio daquel.a em cujo goso se acha,
para tratamento de sua saude.

—Communicou-se
A4 .pravedor da Santa Casa de Miserieordia

do Rip de Janeiro que foi deferida a petição
de Francisço Joaquim Pereira Soares, na
qual, solicitava permissão para trasladar os
restos mortaes de Domingos Martins Guima-
rães, fAlleido a 10 do corrente,. da sepul-
tura n, 4.527 do cemiterio do S. João Ba-
ptista para o carneira n. 1.680 do mesmo
censiterio, onde foi inhum ida D. Thereza
Rosa ,de Oliveira;

Ao director da Estrada de Ferro Con'val
do BrAZil que deixou de ser levada a ellaito
-a inspecção de avarie requisitada para o
servente alaquella Estrada-- Alfredo José do
Freitas, visto ter o mesmo fallecido.

Solicitaram-se providencias
Ao director ge ai de lia,trucçã Publica

no segai° de serem effactuados melh wa-
mentos na Escola José Bonifacio (rua da Har-
monia);

Ao director geral dos Correio s ,atim de se-
rem enviados a esta repartição, 30 talões
de impressos para remessa de correspon-
datada.

—Solicitou-se ao Sr. ministro da Justiça
autorização

Para serem cedidos 61.000 ladrilhos cera-
micos, axastentes neste. minutem, para as
obras do desinfectorio central; para em cora

esurrencia publica fazer, acquisição de 30
-Muares, para a inspectoria do serviço de
prophilaxia da febre amarella e mandar
abonar uma itiaria de 15$ ao Dr. Mario Pi-
ragibe, medico auxiliar interino desta dire-
ctoria.

—Restituiram-se informados, ao director
geral de halustrta e Commercto o me ¡ioda/
descriptivo de g 11111 novo sorvete composto,
denominado—Gla,co Celeste», do invenção do
F. Paulo de Freitas ; o memorial descri-
ptivo de e um pro_asso de fabrico de blocos
de sal », de invenção de Theophilo Rutin°
Bezerra de Menezes o Carlos F. Oberlunder;
o memorial descriptivo para cum novo sys-
tema de fabricação e confeccionamento
sabonetes, de Alberto Stasi°.

—Remettoram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, as contas na impurtanda de
613a100, de fornecimentos feitos ao Lazareto
da Ilha Grande, em março e abril ultimas;
as cantas na importaneia de 13:689$, prove-
nientes dos reparos realizados na lancha
Dr.Vellez; as contas na importancia de
3:277a500, de fornecimentos feitos a esta
repartição, no mez de maio ultimo ; as con-
tas na importancia de 25:184505, de fornos
cimentos feitos a esta repartição, nos mezes
de fevereiro a maio tazianos ; as emitas na
mportanci a de 26:185000, de forneci mentos

feitos a esta repartição, nos mezes de feve-
reiro e março ultimos

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos de exame de vali iez de
José de Oliveira Reis, José Delbenr, Firmino
Josá Estavas, Amaria) Lourenço de Carvalho,
Deinetrio JosÓ Marinho, Olivio Alves Guerra,
Bruna . Tiburcio de Andrade, Antonio Barbosa
Gaivão, Ernesto Tunher, José Vicente de An-
drade, Leonardo Izidra Polvdoro, Manoel
Fernandes da Costa, Arthur Rodrigues Pinto
e João Cardoso domes;

Ao director geral da Imprensa Nacional
os do Gregorio Chagas o Moramo de Souza
Lima ;

Ao director geral dos Correios o de Au-
gusto Antunes de Figueiredo

Ao director geral dos Telegraphos o da
Alipio Francisco Jardim ; •

Ao director da Caixa de Conversão o de
Jorge do Freitas

Ao inspector da Caixa de Amortização 0.
de Antonio Francisco Bandeira Junior..

SERVIÇO DE N'ACCINAÇXO

Durante o mez de maio findo, foram ef-
feetuadas pelos inspectores sanitarios e au-
xiliares acade nicos desta directoria geral
1.038 vaccinações e 2.003 revaacinações,
total, 3.041, assim discriminadas:

Segunda Delegacia de Sande — Delegado de
sais*, De. Venancio Lisboa

Vacci- Revacci- Tola/nações nações

Dr. Ernesto Cunha. 	 —	 1	 1
Dr. Prada Vallada-

reg 	 	 —	 —	 —
Dr. Duarte Mires	 5	 1	 6
Dr. Alfredo Mattos	 —	 —
Dr. H. Monte 	 	 1	 - 4	 .5
Dr. Si. Pereira.—	 13	 12	 "--4.,a
Oscar d'Utra, e
- Silva 	 	 23	 19	 42
Tnomé de Alvaren-

ga 	 	 13	 18	 31
'

	

.....—	 ••n •nn•	 Ir....me

Total da delegacia. 	 55	 55	 114

De 1:080$, ao commandante da Força Po-
licial.
• —Declarou-se ao engenheiro das obras
deste ministerio, que fiam sem atreito a
concurrencia realizada em 16 de maio ul-
timo, para as obras de que carece o edificio
do Externato do Collegio Pedro II.

— Autorizou-se o engenheiro das obras
deste rninisterio a celebrar contracto •com
Barnabd Moreira Lopes, para os diversos
reparos de que carece o edaficio do Supre-
mo Tribunal Federal.



Terr.-fclra J.O	 ISIA11.10 OFICIAS
	

Junte — 191:1ql;(1.1171,

P •iwe'ra Del,,gacia de Saude — Delegado de
saude, Dr. Marques Libo'

Vacci-
naçi,cs	 noçucs	 to""

Dr. Orlando Roças
Dr.	 i?	 aleyor..... 3 4
Dr. A.	 Oliveira... 2 :3
Dy. Luiz 1 7 8
Dr: J. L. Vianna. 1 2
Dr. C. Rodrigues..
Francisco Schen- cio 12s 188
Albuluerquo Mello .17 49

-- --
Total da delegacia. 11:3 188 301

Tere.iro ditridlo sanitaro — .De:eyado de
som? , Dr. Placido Bar tosa

nações nações
Vacei- Revacei- 

Total

Dr.Leitão ila Cunha 4 35 :19
Dr. 13. de Mattos 	 4 16
Dr. Arnaldo Quiri-

tel'a 1 1 2
Dr. Raul Sobral 	 2 2
Dr.	 Adulpho	 Ilas-

selmarn 	 1 18 19
Dr. AU g list) Chagas 1 39 49
A.	 Marques	 da

Cunha 	 9 7 10
E .de 1.a ature Leito 7 5 12
F. Castilho Marcou-

de s	 15 88 103
F.Paiva de Lacerda,
rIcY_s Nobre 	

1
11

G
62

7
'73

-- --
Total da delegacia 54 279 333

Quarto c!istrieto sanitario—Delegado de satide.
Dr. Caiapos da P[1::

Vacei- Revacei- Totalnações noções

Dr.	 Francism Sa-
l') 5 5

Dr. França Rangel
Dr. Paula Mendonça
D.'. Ca3tro Lima 	
De. Syl v io Rego 	 2 1 3
Dr. L. dos Santos. 2
Dr. Fernandes So-

ledade 	 1 1
Luiz Giorelli Junior 104 144
A ni orico	 O berlan-

der 	   O 25^ 31
Germano	 de An-

drade Pinto 	 6 27 33
Decio Pereira-- 12 41 53
Santos Penna 	 35 141 176

Total da delegacia 105	 ^ 346 451

Setima delegacia de saude— Delegado de saud e,
Dr. il. :lutran

Vacci- Revacci-
nações	 naoe3 Total

Dr. L. do Andrade. 2 7 9
Dr. nadou do Me-

(loiros 7
Dr.	 .Saldanha	 da

•	 Gama.	 	 — — —
Dr. Ramiro Braga 2 7 9
Dr. Romeiro 	 9 3

. 'Martins Pereira 2 2
Jr. Luna Freire 	 2
Siqueira Cavalcan-

ti 	 138 46 184
Nieolino Moreno 	 11 15 16
Armando do Almei-

da 	 2 9 11
Roberto dos Santos

Lisboa 	 5 11 16
Manoel Gni maraes 3 6

Total da delegacia •	 167: W'
-r-
288

Dr.Teiseira da Silva 7 22 29
Dr. Carlos Villera. 1 7 8
Ur, Octaviano Ve-

lho 	   14 16
Dr. Mello Leitão 	 o 7 10
Dr. Carmo Netto 	 23 3 26
Dr. Caetano de ale-

nozes 	 17 15

Total da delegacia 53
^
68 121

Oitava delegacia de saade—Delegado de saucle,
Dr. T. Torres

nações nações
Vaeci- Revacci-J Total

1	 1
1
	

2
4	 4	 8

4
	

5

1
	

1
2
	

3

O
	

18
7
	

10

49
	

74
13
	

14
14
	

20
21
	

3:1

	

6	 3	 9
— --

Total da delegacia	 • 78	 121	 199
Nono districto sanitai'io-7 Delegado de inda,

Dr. Alvaro Graça
Vacci-	 Revacci-
nações	 nações	 Total

Dr.Arinindo Lima . 10 3 13
Dr. Guedes de Mi-

randa, 	
Dr. Alves do Souza

3
7

3
15

6

DP.	 Raul	 Maga-
lhães 	 2

Dr. G. Amaral.
Dr. Costa Rodrigues

2
3

8
3

Dr. J Nava, 	 2
Dr. Vieira do Bar-

ros 	 —
Ruy Vaccani 33 129 162
Aninhai.	 de	 Aze-

vedo 	 41 109 150
J. J. da Silva..... 20 102 128
Mario	 de Vascoa-

collo 	 • 47 110
José Camargo..... 43 50 93
Antohio	 de	 Oli-

veira 	 29 89
José Maciel 	 • 11 93
Rodolpho Josetti.. • 16 35 51
Calei) Bomtim 	 7 39 46
Paulo de	 Araujo

Costa 	 24 21 45
Agrippino Louzada 5 3 8
Germano de Andra-

de Pinto 	 1 .	 1

Total da delegacia 3243 70¢ 1.032

Total da delegacia	 4	 2	 6

Este mesmo serviço teve o seguinte movi-
'mento nos seguintes mezes

nações nações
Vacci- Revacci- Total

1.555 3.400 5.021
971 2.401 3 372

	

- 1.141	 2.320	 3.401

	

1.012	 1.94	 2.806
1.038 2.003 3.041Maio

Re-perime:das despachados

Dia 17 de junho de 1911

Manoel Luiz Coelho Rodrigues (20 distilo+
et0).—a. ão polo ser attendf do.

Arthnr dos santos ^ (4 9 districto). —São
concedid s 60 dias de prazo.

Manoel Chryso3tomo Borges (4° districto).:
— Não lauda ser attendido.

Theodor.) Martins da Rocha (4° districto).
— Approvados, nos termos da informação.

.1 Ileta, Vaz (4° distrieto).	 Approvad0
nos termos da inform tção.

Man .el Francisco de Andrade (4° distrieto).
— São e ,ncedidos 60 dias.

Jose Atroas() Foutainha Sobrinho (5° dis-
trirt —rerf Uh] uo-se .

Manoel Gonçal es Forte (5° distrieto).H
Deferido.
/ Irmandade da Santa Cruz dos Militara'

(5 . dfstrict ), —Dolorido.
Urlino Augusto Pires ((',° districto).

Deferido nos ternros da informação.
Democrito Barreto Dantas (0° distrieto).--4

Differido.
f. Francisco dos Santos Mesquita, (9° diss

tricto).—Difterido,
Fernando Paiva de Laeerda.—Deferido,,
Antonio Henrique Laeoste.—Deferido.
Anto ¡lia I len f • iq fie I ,a,c0:1,, o ,	 remo,.
José Augusto al.randa,.—Queira emanai,'

recer a esta directoria-
Jose Augusto Miramla.—Queira compa.

re.ci(f )fsrca A%14;andsti ‘r)e/j.ti(iiii:aia.nda.	 complraga

cita directoria.

POlicia do District) 'Federal
EXPEDIENTE DA 29' sE-c:Xo
Dia 19 de jttnho de 1911

Ao direct ir do Ilospiciu Nacional de
nados, suliatando a entrega de .Rosa de tal,
visto achar-s3 com alta daquilo estabele-
cimento.

Ao suporintendente da Escola de Menores
Abandonados. rerommendando que provi-
dencie no sentido do sor entregue a sua pro-
genitura, alaria dos Anjos Sant'Anna, o me-
nor Geraldo Baptista, de Souza, que ali se
acha recolhido.

Ao coronel eommandante da Força Poli-
cial, fazendo apresentar Alfredo Gomos Mcio
reira, furriel da Guarda Nacioaail, afim do
ser recolhido ao estado menor flaquella For-
ça, visto achar-se incurso nas penas do art.
294 § 2 do Codigo Penal.

Ao juiz da 7a pretoria, communicando ter
sido recolhido ao estado menor da Força,
Policial, á, sua, disposição, Alfredo Gumes
Moreira, por se achar incurso nas penas do
artigo 294, § 2, do Coligo Penal.

Ao director do Gabinete de Identificação 0
de Esta,tistica, remettendo o requerimento
em que José Ba,rbosa pede o eaneellament%

17	 o--a	 42
^

nações

De. R. Ramalho 	
Do. Alvaro Zamith
Dr. Castelle Branco
Dr. Augusto rio

l+rfii tas 	
Dr. Mauricio Bar-

	

Dr. Julio Main_	 1
,Ioão de Oliveira

Ma.:a 	 	 O
•, Manoel Airoza	 	 3
I Henrique de Oli-

veira 	 	 34
Domingos saboia 	

	

Raul d tennlia.Bello	 G
Alui/o França 	 	 12
Americo caparica.

dos R.fis 	

Quinta de reyae,i,-1 de sau-Ie—nele,gado de sande, Decikao ( 1 isi ricto . saltitaria —Delegado de sature,
" Dr. Antonio Ped r o	 Dr. Se.gadas Vsafina

Vácei- Revarci- 1.'0 -tal . ..	ilações 	 nações
	Roberto Cunha ....•	 13	 52	 66

	

Latir.) Trava 'sim... 	 8	 12	 29 1 Dr. Lamartinn Oco-

	

Ciandio Fraenkel..	 16	 13	 29	 ti») 	 	 4	 2	 e
Soaza Castro 	 	 —	 3	 3

	

Vieira Azevedo— 	 	 19	 24	 43
Antonio Leite Pin-

to Junior 	 •	 10	 8	 18
Asdrubal Alves do

Souza 	

Vacci- Revacei- Total
aaoer nações

'mai da delegacia	 83	 137	 220
Sexta delegacia de saude—Delegado de saude Janeiro 	

De. Barroso do Amaral 	 1 Fevereiro 	
Vacci- Revacci-

nações	 A bPil
Total Março
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de sua nota, afim de que Worm° a res-
peito.

Ao provedor do Hospital Geral da. Santa
Casa de M sericordia, solicitando providen-
(ias no sentido do ser entregue a sua prece-
nitora, Maria Antonta Tolice, a menor Noe-
mia, que se acha recolhida a Casa de Ex-
post.,13.	 .

Ao presidente da 2s Camara da arte do
Appellação, communis:anio que Fernando
Faria e Ananias Lourenço Baptista não estão
presos.'

Ao delegado do quinto districto
fazon- l o reverter um individuo, afim de que
con.ra o mesma proceda de accôrdo com a
lei.

Ao director do Hospicio -Nacional de Alie -
nado ,z , ramado apreseatar tres indigentes,
afilo de serem internados naquilo e.st abele-
cimento.	 -

A diversas autoridades • foram expedidos
quatro (Alicies reservados.

EXPEDIENTE DA 3° sccelo
Dia 19 de junho de 1911

Ao juiz da 5a Preteria declarando ser Ma-
noel Jos, ' da Silva Guimarães o individtto
que em 18 de fevereiro ultimo falleceu no
Posto Central da Assistencia.

Ao 1° delegado auxi l iar recommendondo
que no'cadaVei de um individuodescoaliecido
proceda a exame ou a autopsia, si esta fôr
precisa.

Ao mesmo recomrnendando que no ca-
daver de Fernando José Maria proceda a
exame ou autopsia, si osta ler precisa.

Ao 2° delegado auxiliar recommendando
que no cada,ver de um individuo descouhe-
cid° proceda a exame ou a autopsia, si esta
fôr precisa.
• Ao mesmo raaornmendando que submetta,
itoto Gia,como a intorrozatorio e a corpo de
delido, si este fôr presiso.

Ao inspector do Corpo de Investigações o
de.Segurauça Publica recommendarfdo que
mande convidar a comparecer nesta secre-
taria; afim do ser sul ,mettido a exame de
sanidade, JosS Ferreira dos Santos, residente
á reta Itapaaipe n. 160.

Ao mesmo recommendando que mande
convidar a comparecer testa secretaria,
afim de ser submetf ido a exame de sanida ;e,
Mano de Oliveira, residente á rua do Senado
AO 7•

Ao mesmo recommêndando que mande
convidar a comp,recer nesta secretaria,
afim do ser submettido a exame de sani ade,
Manoel dos Santos Coelho, residente á Ave-
nida Passos n. 74.

Ministerio da Fazenda
Circular n. 18 — Ministerio da Fazenda,

is de junho de 1911.
Tendo sido resolvida, a bem dos interes-

ses do fisco, a substituição dos séllos
' taxa judiciaria, ora em circulação, recom-
pondo aos Srs. chefes das Repartições de
'Fazenda que desde já suspendam a venda
,de taes senos e enviem á Casa da Moeda os
respectivos stock:, effectuand o-se a cobrança
daquella taxa por meio de guias emquantotTão afitem emittidos os novos senos. —Fran-

,cisco Saltes.

Directoria do Gabinete do Thesouro
-	 Nacional

Requerimentos despachados

Polo Sr. ministro
Companhia Bra,zileira de Energia Ele-

etrica, pedinde isenção do direitos para
material. destinado aos seus serviços.—

'Apresente nova relação do aceerdo com o

Urnbelina Augusta de Barros Pimento!,
Viuva do juiz ,da Corte do Appellação, Esp
ridião F,loy de Barros Pimentel, pedindo
restituição de 222t998.— Prove a reque-
rente ser viuvo, Go desembargador Espe-
ridião Eloy de Barres lamentei.

Candida Emiliana Gomos da S ilvas Po lindo
expedição de titulo de ponsão.—De ao &do
com o parecer. Exiba nova justificação
como satisfação da exigencia.

Gedesio de Faria Ribeiro, pedindo para
ser aVerbado em nome do seu filho Frede-
rico Ribeiro Sobrinho o terren ) de marinha
n. 97s da rua de Sant'Anna n. 109, em Ni-
tperoy.—A' vista dos pareceres o pedido

anão ¡iode ser attendido.
Joss Viegas Vaz, consigteitario dos 'va-

pores daS.oc'edaile alionymit de Navegação
Sud Atlantica, solicitando regalias do pa-
quete para s us vapores.— Satisfaça a
exigem: a do parecer.

M. J. Santo.s, te -Itimando contra uma
decisão da Alfandega de Santos.—Requeira
por istermedio da AUandega de Santos.

Thomaz S. Newlanda 'Junier. ex-procri-
rsd r da Republica no Estado do Paraná,
pedindo certidão.-- Certifique-se

linina Dias da Cruz, pedindo para assi-
sanar termo do ressonsabilidade.—Deferido,
de ao:ciai° com o parecer.

Beraardino Alves da Fonseca, foreiro dos
lotes de terrenos os. 3 e 4 á rua Araujo, no
Jogar denominado Aréa flano3, na Fazenda
Nacional de Sa.ita Cruz, pedindo pi-a que
lhe seja concedida a rememão dos alludidos
terrenos. —Indefe.ado.

Queiroz, Moreira & Comp. e Outros, pe-
dindo concessão para extrahir o exportar
areias moriaziticas, nas 'terras de marinha
fronteiras ás de sua eropridade, no muna
eipio de S. Jose do Porto Alegre, com rica
de Caravellas,Estado da Bahia.—A' vista do
parecer, o pedido não pôde ser attendado.

Miguel Barbosa. Gomes de Oliveira, pe-
dindo para se encarregar do leilão dos pro•
prios naconaes.—Incieferido.

João' Carneiro de Oliveira, pedindo para
se encarregar da contervação dos moveis
elstentes no T.tesauro, medi :me o paga.
mouro moi sal de 250$. — De accôrdo cum o
parecer. Indeferido.

Processo de divida de exereicios findos:
M. Pereira & Comp., pedindo pag .mento

de 1:287, provenionte forneeim aro á
Repartição da Fulicia.—Satisfaça.m a exigen-
cia do parecer.

nn•n •••n.4

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 17 de junho de 1911

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 489—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o provedor da Santa Casa de Mise-
ricordia desta Capital, on1 petição de 30 de
maio proximo findo, reáolveu, por acto de
hoje, autorizar o despacho, livre de direitos,
nos termos do art. P do deereto n. 1.904,
de 30 de julho do 1908 e a 29 do srt. 2°
combinado com o 5° das Disposições P. elimi-
nares da Tarifa, dos artigos descriminados na
inclusa relação, importados com destino ao
Hosoital Geral e o do Nossa Seuhora da
Saude, mantido pela mesma instituição.

Dia 19

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:	 •

N. 490—Communice-vos; para os devidos
fins, que o Sr. m nistro, attendendo ao que
solicitou o presidente do Tribunal de Contai
em oficio n. 509, de 16 do corrente, resol-
veu. por acto do dia seguinte, autorizar o
despacho,- livre de todos as . direitos iy taxas,
de (i ous -volumes 'contendo dous archivos de

madeira e pertence, para o serviço de reor-
ganização e Catalogação dos livros o docu-
mentos exi4entes no cartorio do mesmo tri-
buna), volumes esses embarcados em Nova-
York, no vanor Vosari.

director ger L1 da Sande Publica:
N. 214—De accôrdo com o desnacho do

Sr. ministro, de 17 do-corrente, exarado no
officio da Caixa de Amortização n 121, de
16, peça vos digneis providenciar para que
seja submettido á inspecção de sande o
30 escripturario da dita repartição Carlos
de Oliveira, que solicitou tres MOUS do li-
cença.

—Sr. delegadn fiscal no-Pará:
N. 128—Declaro-vos, pua os fins conve-

nientes, em solução ao vo se' officio n. 23,
de 23 de fevereiro ultimo, que nao pôde ser
approva ,a e nem submett ida a julgamento
do Tribunal de Contas a fiança do colector
das rendas federaes em Macajuba, ne ,se Es-
tado, de que trata o vosso supracitado offi-
cio, visto não constar -de Thesouro Nacion a/
ter sido approvada polo Sr. ministro a ele
vação do valor da mesmaspelo que devereis
dar cumprimento á circular da Procura-
doria Geral da Fazenda n. 2, do 15 de março
do anno passado.

—Sr. delegado fiscal. em Pernambuco:
N. 173—Dedlaro-vo s , para os fins conve-

nientos, que o Sr. ministro, por dispa,che do
12 do corrente, exarado no pra:e-se a que se
refere o vo , so oficio n. 65, no 15 do maio
ultimo e telegramma da mesma data, de-
cidiu que s) em dezembro pi °Amo futuro
deverá ser desligado o 4°. escripturaris da
Alf indega desse .-stado Ulysses do Oliveira
Satnpaia sorteado para o serviço militar,
pois só então, nos termos do art. 12 da lei
n. .M60. de 4 de janeiro de 1908, se tornará
offectiva, a incorporação (.1 . s 1,ortea tos. Con-
armo assim o meu telegramma de 17 do
co: rente.

• Dia 19 -
•Machado Christophe & domp.—Seliem na

rema da, lei a relação de,r1s. 3. "parecer.	 •	 ..	 --••

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de junhd de 1911

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do erazil

N. 111 — Rogo vossas ordens no sentido
de ser entres:tas ao porteiro do Thesouro
o caixote que se acha nessa repartição re-
mettido peai. D'Iégacia Fi,eal do S. Paulo,
conf tine consta do conhecimento que a este,
acompanha.	 .

— Sr. d , rector da Casa-da Moeda:
Transmittindo o incluso processo de re-

curso de D. Edesia dos Santos Rocha, rogo
vessas ordens no sentido de ser cumprido o
desluzia) desta directoria exarado no dito
pr..cesso.

N. 530—Solicito vossas ordens para que a
remessa das estampi h .s 0 sAlu adh sivo á
Delegacia Fiscal em S. Paulo, cuja a,utori-
z .0ci consta da ordem desta directoria
n. 517, de 10 do eorrenie Mez, seja feita dos
novos padrões, de a,ccôrdo com as circulares
do Ministerio da Fazenda,,ns. 12 A, 12 B, e
12 C, de 31 de março ultimo.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 15—Tendo a Casa da Moeda communi-

cado a esta directoria, em officio n.- 971s, de
15 do junho ultimo, haver conferida:, a im-
portancia de 1:2404550, em cintas de con-
sumo para vinho estrangeiro devolvidas por
essa repartição, recoinmendo-ves. prov-den-
cieis no sentido de ser creditado o respecti-
vo thesiureiro pela referida quantia.

Requerimento despachado
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Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 19 de junho do 1911

Laura Corrêa Pereira do Cabo. — Entre-
gue-se, mediante recibo.

Pedro José de, Brito. — Volte á 29. Sub-
Directoria.

A. de Souza & Comp.—Satisfaça a exigen-
eia .

João Alfonso Ferreira. — Pago o imposto
em cobrança, transfira-se.

José Pinto Sebastião. — Legalize a assi-
gna,tura (la petição.

Leopoldina Correa. Amado. — Pago o im-
posto em cobranea, transfira-se.

'Maria Clara Lopes. — Delluzaie-se cinco
mezes, sendo quatro -mexe; em 1910 e um

no anuo corrente, substituindo-se a respe-
ctiva certidãO

Antonio da Silva Alves.— Selle o do-
cimento de fls. 1 e pague 'o debato accusado
no parecer.

•Felippe Manfort.— Transfira-e.
M. Thome & Comp.— Idem. •
Rodrigues & Anselmo.— Idem.
a'alentim & Comp. — Pague o debito ac-

eusado no parecer.
Souza Queiroz & Comp. — Imponho a

multa de 50$, na fôrma do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,
ficando assim reetiticado O despacho do 3 de
fevereiro.
_ A. Cheleo.—Entr gue-se nos termos do

parecer e junte-se • an auto.
Gomes Sobrinho & Comp.—Pago o im-

posto em cobrança, transfira-se.
Guilhermina Rosalina ele Barros Alvares.

—. Deduzam-se dous mezes em 1909 o 10 me-
zas em 1910, substituindo-se a certidão de
1910 por ()atra correspondente a doas mezese

Emilia Alvares Ribeiro e outros.—Pago o
imporuo em coai onça, transfira-se.

* Riaeiro Fernandes & Comp.—Transfira-se.
.1. Dantas & Cemp.—Não s ndo esta re-

partição orgão d ; consultas, conforme tem
declarado diversas decisões do Ministerie da
Fazenda. nada ha que deferir.

Maria Teixeira Mortez.—Tran,fira-se.
" Manoel Ribeiro de Pai, a.—Annullem-se as

dividas constantes da contra-fé junta, °M-
ciando-s.;ii Procuradoria Geral da Fazenda.
- Antonio Rizzo.—Transfira-se.
- Angeliuo Stamile..—Examine e informe o

• Sr. Oorio.
Rezende & Comp.—Cumpram o despacho

do 4 de abril do corre to anuo sob pena de
ser cobrada executivamente a importancia,
Visto serem 03 requerentes solidados na re-
sponsabilidade.

Auto de infrocerio n. g

• Contra Condido Augusto Borges de alene-
aes, estabelecido á rua Dr. Manoel Victorino
n. 145, foi lavrado auto por ter vendido
fumo sem sela).

Allega o autoailo que, estando ausente; o
agente fiscal em 7 de março enteou em $3U
estabelecimento .e ah i lavrou auto, dizendo
haver sido vendido fumo sem sello, proce-
dimento que os entoados nainca tiveram, o
que faz presumir equivoco do agente fiscal,
lamentando não constar do auto o nome do
comprador para mais ampla defesa. Não ha-
vendo prova contra o autoado, espera seja
relevada a multa. Informa o agente fiscal
que a apprehensão se deu, dentro do esta-
belecimento, na presença do irmão do au-
toado, de maior idade e gerente do negocio
e, si não consta o nome do comprador, foi
por este ter recusado declaral-o, emito un-
hem outra pes.sea presente não quiz teste-
inunhar o auto. O proprio autoado, compa-
recendo pouco depois, declarou que assim
procedia por saber que seus collegas conge-

i

iteres vendiam sem solto, e, sem iirtrial-os,
• não poderia concorrer no preço da merca-
doria o seri 1, °litigado a .fechar as por-
tas.

A' vista do exposlo, estando provada, a in-
fracção pelo que const t do processo, julgo
piocedente o auto para • o um de impei' a
Cendal° Augusto Borges de Menezes a multa
de 210aaminimo do art. 122,u. 'Metro d, do
decreto n. 5.800 de 10 de fevereiro de 1906.
—Intime-se.

inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR,

Lia 19 de junho de 1911

Ao delegado regional na 5 circumscripção:
N. 169— Communicando, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho de G de m tio proximo passado, re-
solveu. de accórdo com o sarecer desta in-
spectoria, relevar a multa imposta á Socie-
dade Mutua Paulista.

—Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 16I—Remettendo, devidamente infor-

mado, o processo do requerimento em que
a Socicdale de Peculios Mutua Brazil pede
autorização p ira funecionar e approvação
de Seus estatutos.

Requerimentos despachados

Dia 15

Pelo Sr. inspector: .
Aachener und Munchener F. Vers. Ge-

sellschaft enviando relações de seguros no
10 trimestre.—Archive-se.

Companhia. de Seguros Commercial en-
viando relatorio de 1910.—Archive-se.

Companhia Esperança enviando rdatorio
do 20 semestre.-eArchive-se.

Companhia ° do Segares cemmercial re-
spondeado o questi0Oralo n. 301. — Archi-
ve-se.

Companhia Esperança respoadeado o ques-
tionario n. 309. —Archivé-se.

Companhia L'Unien enviando relações de
seguros no 2 semestre.—Archive se.

Dia 19
Companhia de Seguros L'Ilnion enviando

um exemplar do relatorio e balanço em por-
teguez —Archive-se.

Companhia de Seguros Amphitrite re-
spoadendo o questionar° n. 307 e enviando
relatorio sobre operações em 1910,— Ar-
chive-se.

Imprensa Nacional e «Diario °encalas

EXPEDIENTE ILk WRECTORIA

Dia 19 de junho de 1911

Expediu-s3 officio ao Sr. diretor da Bi-
bliotheca Publica do Estado de Santa Catita-
nina communicando não ser possivel fazer-se
o fornecimen r,o da collecção do Di«rio 047-
ciai correspondente ao mez de janeiro deste
anuo, vist ) achar-se incom pleta ; outrosim,
pede p sovidenci .s para a reforma da assigna-
tura daquella folha que, não obstante, tem
sido remettida com regularidade.

Requerimentos despachados

Oscar Bastc s —Indeferi do .
Faustino Xavier de Miranda. —Preenchia

as formalidades legaes.•

Ministerio da Marinha
Por portarias de 19 do corrente, foram

nomeados:
O 1" tenente Arnaldo Pinheiro Bitten-

court para exerce' o cargo de encarregado
de torpedos a bordo do waeouraoado /alce
riano

Frederico Sciannemann para exercer. In-
terinamente, o cargo de secretario da Capi-
tania, do Porto, do Estado do Rio Grande
do Sul.

•n•••

Directeria de Expcdienti

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

,Din 19 de junho de 1911

Sr. presidente da Commissão de Marinha;
e Guerra,do Senado Federal:

N. 2.876—Correenondendo ao coavite d/
Commissão de alarfrehla e Guerra, do Senado
Federal, que transmittLstes em officio n. 4,
de 26 de maio proximo passado, para mani-
festar minha opinião sobro O projecto do
Senado alterando vencimentos de funcelo-
narios da Escola Naval, cabe-me informar-
vos quo o assumpto desse projecto já havia
merecido a attenção do Governo.

O regdamento anexo ao decreto n.8.650,a
de 4 de abril do corrente amua expedido em
vista da autorização conferida pelo decreto
legislativo n. 2.370, de 4 de janeiro de 1911,
extinrimiu 03 earaos de um sulasecretario,
um ciliciai de secretaria e dons amanuenses,
cremado deus legares de 10 oficial, dous de
2° oficial o quatro de conservador para ga-
binetes e ia.boratorios, ao mesmo tempo que
alterou, ad-referendum do Co igresso Nacio-
nal, os venc:mentos do porteiro, ajudante
do porteiro, continues e serventes.

Essas alterações . detalhadamente justifi-
cadas em exposição que apresentei ao Sr.
Presidente da Republica, foram sobmett i

-das ao ex une e approvaçã.o do Congresso
Nacional, em Mensagem do 14 do cor-
rente.

Inclusas, tenho a honra de vos remetter
copias dessa mensagem e da exposição que
a acompanhou.

—Sr. ministro *da Fazenda:
N. 2.879—Rogo vos digneis de providen-

ciar,titim de quo seja habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouzo Federal, co Estada do
Rio Grande do Norte, com o credito do
1:660$, afim de attendee ao pagamento
de raçõn ao pesmal da draga Natal e doe
fretamento do uma embarcação destinada,
ao serviço de recarga da bola illinninativa.
do Rio do Fogo, correndo a despeza pela
verb 1,17 e—Superintendeacia, de Na rogação-
quota—D2senvolvimento do serviço ue plia-
róes, illuminação da costa, etc.— do orça-
Mento em vigor.

— Sr. ministro da Guerra:
N..2.877 — Em resposta ao vosso aviso

n. 31, de 28 de abril ultime, ao qual veio
annexo o requerimento do soldado do ba-
talhão naval Virgilio Lourenço dos Santos,
presa na fortaleza de Santa Cruz, pedindo
ao Sr. Presidente da Republica para ser
posto em liberdade, tenho a honra de decla-
rar-vos que o peticionara), que se achava
preso aguardando o resultado do conselho
de investigação a que se procede soare a
sublevação do batalhão naval, já foi man-
dado pôr em liberdade para ter baixa, visto
ter-se averiguado que o mesmo soldado não
tinha criminalidade alguma.

— Sr. ministro da Viação O Obras Pu-
blico 2s:N .878

— Tenho a honra de solicitar-
vos as necessarias providencias afim de que
seja autorizado o engenheiiro chefe da com-
missão das obras do porto do Cabedello
ceder a draga Natal para o serviço de re-
carga da bóia illuminativa do Rio do Fogo.

Para pagamento do respectivo pessoal,
ora providencio para que seja habilitada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal nó
Estado do Rio Grande do Norte com o ne-
cessado credito.

N: 2.880—Tenho a honra de solicitar-vos
as necessarias providencias, afim de Ser
remado, para resolvei' um telegramma dat
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da Marinha, referente a junho dg 1885 e
maio de 1886 que remetestes a sísta dire-
ctoria com o odiei° n. 146,de 5 do corrente,
de ordem do Sr.miniátro ora vol-os restituo.

Requerimentos ckspachados

Paulino Carlomagno.—Compareça á Dire-
ctoria, de Expediente.

Augiisto Sflva. — Indeferido, do accôrdo
com a informação da Inspector-ia do Ar-
senal.

Vicente dos Santos Caneco.—Não seja ac-
ceita a proposta, da lancha.

Jose Joaquim de Sant'Anna.—Venha pelos
canaes competentes.

Godsfreclo Roberto Chrispim.— A vista da
informação, seja, mantida a Lota de exclusão
do serviço.	 •

C. Guilliot. — Selle a representação e do-
cumentos.

Minpterio da Guerra
Por portaria de 19 do corrente foi no-

meado director do Deposito do Material So-
nharia do V.:o:st: oito o tenente coronel medico
Dr. Joasotim Ragueira do Carmo Leal.

-
Expediente de 13 de junho de 1911

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja distribdido á Delegacia Fiscal no
Amazonas o predito de 2:71e4800 para pa-
gamento ao tenente-coronel Corwlano de
Carva l ho e Silva (aviso n. 486)

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia
de 8:042$O16, sendo a Alexandre Ribeiro &
Comp. 22$; a Behrend, Schimid & Comp.
3724700 ; á Companhia praziloira de Energia
Electrica 49s5n0 ; a Domingos Montan() 150$;
a Ferreira l"ass.arello & Comp. 	 ;
Société Anonyme do Gas de Rio do Janeis o
1.4934026 ; á The Rio do Janeiro Light and
Power C.° 605$390 e á Tribuna 510S (aviso

488).
—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-

blicas, submottendo á sua i:o sideração o
officio em que o encarregada das obros da,
nova officina de cartuchos no Realengo soli-
cita o fornecimento de passos com o abati-
mento de 75 °J. para 03 oporarios coostantes
da relação que acompanha o dito ofil io.

— Ao Supremo Tala:mal Militar remet-
tendo papeis em que D. FaustIna Eliza Pi-
naw	 S Iva, viuvo do coronel Victoriiio
d as-. SantosSilva. e Manoel Pulcherio tios
Santos, pedem, este que se appstillein
sua patente as honras do i osto de tenente,
e aquela que seja contad.') pcln dobro o pe-
rlai() em que seu fallec,i2o marido esteve
em operações de guerra, sondo apostatado
o tempo que se mencihna. •

• -Ao chefe do Dep irtamento da Guerra:
Autorizando o chnmandanto do 5° bata-

lhão de - engenharia, a admittir até 300 Vc-
ninsarios regionaes pelo tempo detorminado
em lei, para o corpo Sob o sou cominando.

— Mandand.o
Incluir no Asylo de Invalidos da Patria,

com perrnitJto do residir no Estado da Pa-
rahyba, do Norte, o soldado reformado Cle-
roentino Jssá de Souza ;

Pôr á disposição do Ministsrio da Viaç'io
e Obras MI cas o a,spiranaa a ()tildai do
13 0 reg Monto de cavalaria Odilon .Moreirs,
Costa Junior, atina de ssrvir em uma corn-
missão de estudos das estradas de ferro, con-
formo solicitou o dito ministerio

Seguir em destino á Europa o tenente-
coronel Engenho Luiz Franco Filho, afim de
assistir á montagem e desmontagans das
°imolas coitraçoias destinadas á fortaleza,
do Copacabana e Alberto Stevenart, mec,a-
nico em serviço na dita fortificação.

— Ao chefe do Departamento da .A.drai-,
nistração :

Approvando o contracto celebrado pao:a
acquisição, no semestre acsual, de artigo -
do expediente e escriptorio, déVeno os ar-
tigos ser fornecidos á medida das necessida-
des, e uma vez que a Directoria de Conta- -
bilidade da Guoraa scientifique nos pedidos
respectivos a existencia de csedito.

Declarando que o inspector permanente da •
lis região foi autorinado a mandar forra-
gear os onimaes malleinados com mais um
kil gramam do milho, seis de feno e 251)
grani mas do palha, em vista da escassez de
pastos, tudo na Importancia do 4045 dia-
rios, e emquanto estiverem em obaervação.,

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 131
de junho de 1911—N. 564:

Sr, chefe do Departamento da Guerra--;
O tenente-coronel intendente de 1' classe
Antonio José Pinheiro Tupinanabá, consulta:

a) si os tres sargentos intendentes que
trabalham sob a direcção dos intendentes
dos corpos do Exercito estão comprelieudidos
na disposição do art. 153, § do regula-
mento approvado por decreto a. 7.459, de
15 de julho de 1909, isto é. se são propostos
pelos ajudantes dos ditos corpos ou peloa
referidos intendentes ;

0) si os sargentos artifices estão compre-
hendidos mia citada disposicão e, no caso
affirinativo, que serviça lhes compete jun-
tamente com os cabos de euadra, arlifices.
e sob a direcção do quem devera ficar, se os
seus serviços forem prestados nas oficinas
dos corpos, a sargo dos intendentes :

e) si os sargentos intendentes. em conse--
quencia do sou serviço de administração,
podem concorrer na escala de serviço de
guarda, dia, ronda, patrulha, trabalhos
es l:es sue não erana.feitos pelos antigos sar-
gentos quarteis-mestres.

Em solução a ema consulta, que submet-
testes á consideração deste ministerio em
18 da moz findo, declaro-vos, para os fins
convenientes:

. a) que os sargentos intendentes estão com-
preheadidos naquela diapos ção, sendo proa
postos pelos ajudantes dos regimentos;

h) iole os sargentos artifices estão em con-
dições ifienlicas ás daqueles, devendo ca-
ber-lhes as attribuições do art. 237, §S 10,
2° e 3° do dito reoulamento concernentes á
direcção das officinas de carpiteiros o cor-
reeiros, o. ficanio em relação ao serviço
das officinas, dependentes dos intendentes
dos corpos;

c) que os s irgentos intendentes do estado-
menor dos corpos não - devem entrar na...
escala mencionada, em vista da natureza do
sus faucçõe-z.

San 'e e fratornidada.—Esiyadio Dccutat
Barreto.

Ao Sr. In iiistrsi da Fazenda solicitando
providencias para que:

Sa'am adamita,das pela Deiegacia Fiscal
em Curityba ao inspector permanente da,
1 i a região, mensalmente, as quantias neces,
sarias para o pagamento de despezas com a
forrageamento dos animaes cru serviço na,
mesma resião, realizando-sa, porém, esses.
zadean lamentos por conta da respectiva verba
distribuida aquela delegacia. (Aviso a. 493);

Sejam distribuidos os credites das seguintes
quantias:

De 1:68 -S3 á Delegacia Fiscal em S. Paulo,
para pagamento ao tenente José Francisco
Alves Duarte. (Aviso n. 494);

Do 700:3 á Mesa de Rendas do Macahé, por
conta do § 14, a. 25 do orçamento vigente
(Aviso n. 492);

De 131001 á Collecctoria de Rendas Fe-
deraes de Itaborahy para pagamento ao-

Capitania do Porto do Estado do Pará, si a
Companhia Franceza, naquele Estado, tem
permissão para aterrar algum cabo tele-
graphico no rio Salinas,.

—Sr. director da E,scola Naval
N. 2.881—Tendo o Sr. Presidente da Re-

publica; por despacho de 14 do corrente,
deferido o requerimento do capitão de cor-
veta commissario José Alves Portillio Bastos,
pedindo para ser matriculado no 1° anuo
do curso do Slarinha, dessa scola, sou filho
Menor Nelson Portilho„ aattendondo ás ra-
zões expostas polo petitionario o as infor-
mações que sobre 'o asSumpto prestastes em
officio n. 259, de O tainbem do corrente,
autorizo-vos a providenciar para que tenha
praça de aspirante o menor referido.

—Sr. inspector de Marinha :
N. 2.882—Deciaro-vos,para 03 fins con-

venientes,que o Sr .Presidente da Republica,
por despacho de 14410 corrante,resolveu que.
para ser attendido o requerimento do caJaa
reformado do Corpo do Marinheiros Nado-
naes Manoel Francisco dos Santos, pelado
melhoria :de reforma, e que acompanhou
vosso officio n. 529, de 26 de maio ultimo,
deve o mesmo dirigir-se ao Congresso Na-
cional.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 2.885 — Autorizo-vias a assignar. por
parte deste ministerio,a escriptura de doa-
ção de uma decima parte dos terrenos sitos
na Tapem, municipio de Angra dos Reis,
feita pelo Dr. João Carlos Teixeira Brandão
ao àfinisterio da Marinha e deAinados ao es-
tabelecimento de uma Md% de grumetes.

-
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Dia 19 de junho de 1911

Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 2.871—Tenho a honra de communicar-
T Os que o Sr. ministro determinou man-
dasse o Sr. contra-almirante chefe do Estado-
Maior da Armada pôr á vossa disposição o
capitão-tenente machinísta José de Jesus
Carvalho para, conforme sorcitaos, aurliar
a Directoria de Machinas e Electricidade
desse Arsenal, no serviço dos inventarios das
mula-Mas dos navios, sem prejuizo do ser-
viço de que esta incumbido abordo.

—Sr. contra-almirante inspector de Saud°
Naval : .

N. 2.884— De ordem do Sr. ministro
em referencia a vosan officio n. 153, do 30
do mez.ultimo, tenho a honra de communi-
car-vos que o mesmo Sr. minktro, confor-
mando-se com o parecer do Conselho do
Almirantado ernittido em consulta n. 1.115,
de 27 de abiil passado, resolveu manter a
resolução do seu anteces or tomada sobre a
consulta do referido Conselho n. 96, de 24 de
outubro de 1907, denegando ao cirurgião de
3s classe, reformado, Dr. Alvaro Teixeira.
dos Santos Imbissahy a percepçlo de mais
uma quota do soldo com que foi re"ormado.

Sr. capitão de mar e guerra director
da Escola Naval

N. 2 t72— De orilom do Sr. ministro,
communico-vos que o requerimento do Dr.
Grogorio Nanzianzeno de Mollo e Cunha,
boate dessa escola, recorrendo contra a de-
signação que fizestes do Dr. Diogenes Buyã
de Lima e Silva para reser a cadeira do
mobilias, vaga em virtude do disposto no
art. 300. do regulamento actual, teve o se-
guinte despacho : Estando a questão a que
se refere o requerimento pendente de julga-
mento, aguardo opportunisado.

-a- Sr. 'director do Archivo Publico Na-
cional

N. 2.873 — Nãu aen do mais necesoarios os
livros de Minutas da 8 secção da Secretar:a
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voluntario da patria Emiliano Laiz Antunes
(Aviso n. 495);

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
gdintes quantias:

De 18:5~80, sendo: a Domingos Joa-
quim da Silva & Coma. 2:048$1e0 ; a Dias
Garcia & Comp. 700$090 ; a Francisca Leal

COMP. 98; a Guiai° & Comp. 745$ ; a
Bime & Comp. 1:4a2$080 ; a João Ramos
58(4410 ; a Luiz Macedo 188$ ; a Ottoni &
Silva 8401;750 ; a Pacheca Moreira & Comp.
2:222,;;; a Rodrigo Visamos. 78$ ; a Theodor
Will y & Comp. 6: lau$ ; a Virarilio Machado
1:900a e a Vida 1, Baptista & Comp. 641$500
(aviso n. 4a9);

De 9:120$ a Ileynaldo Ribeiro da Motta
(aviso n. 493)

De 7:080,020, sendo: a Aliene° de AI-
Inehla & Coma 5412.0 ; a Francisca silveira
1:161$ ; a Oetoni & Silva 1:868a300 e a Pe-
dro Riceard 4:000$ (aviso n. 491);

:1:458$010, sendo: a Joseph Girou('
4021(.10 • a J. L. Rofilaues da Costa
1:7:51$500; a Lacerda Seixal & Comp.
20:1sts0o ; a Ottoni & silva 1:018s;750 e á
«The Gourock llopewark Export C: 0 , limi-
led, 79a760 (aviso n. 40a).

—Aosupremo Tribunal Militar. submet•
tendo á sua consideração papeis em que o
tenente reformado José Mathias da Silva
.timior pede que sou s Ido soja pa go de ac-
eordo com o disposto no art. 16 da lei
n. 2.290 de 13 de dezembro ultimo.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Dee:arando que o 1 0 tenente Dadma U1-

-riels de Oliveira e i pouto i disposição do go-
vamo do Estado de abato Grosso, conforme
pediu]. o presidente do mesmo Estado, afim
de ser n mmeado membro da conunissão de
limites entre o dita Estado e o do Amaao-
nas, na saga do 1 . tenente Josa Gay:

imesignando o major José Fernanda> Leite
de C istro e o 2 tenente Leonidas Hermes
tia Foweca para resresantararn o Ministeria
da Guerra no e uicArso hippica a realizar-se
em agosto viedoure n i Capital Federal.

Mandando deietear no inspector puma-
nen.° da 4 0 região que pôde ser organizado
050 pelotão de enaelharia com as praças
excelentes de outras unidades, e de que
i rata mu talegramma de 5 do mez findo, si
houver edificio em, que possa ser aqua,rtel-
lado sem an ;e do do despeza.

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração;

Approvande o contracto celebrado em 7
de abril ultimo para acquisição de artigos
de fardameato o roupa de hospitaes;

Declarando que 6 annullada a concurren-
eia realizada para acquisição de artigos ne-
ensarios ao arraçoamento da guarnição de
S. João d'El Rey, durante o actual semes-
tre, devendo a dita acquisiçrt. ) ser feita por
admin'stm a eão e qua o arraçoamentoé assim
lixado: etapa, 1$307; extraordinarios, $933;
forragem, 2$642; ferragem para canil°,
4;198; ferragem para muar, $126.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro,
17 de junho do 1911 — N. 574.

Sr. cheam do Departamento da Guerra —
Impressioar lo arra.davelmente com as
tropas que formaram a 11 do corrente em
parada nesta capital, o Sr. marechal Pre-
sidente da Republica manda louvar o ge-
neral de divisão Antonio Adolpho da Fon-
toura Menna Barrete, inspector permanente
da 0a egião, o os genoraos do brigada
Olympio de Carvalho Fonseca, e Pedro Au-
gusto Pinheiro Bittencourt, commandantes
respectivamente I s brigada ostra tegica e
talagada mista provisoria, bem como os co-
rone!s Clodoahlo da Fonseca, com mandante
da massa de artilliarie, e Antonio Netto de
Oliveira Silva Faro, coma:mandante da massa.
.<1.o cavallaeia, pela correcção militar com
(De se apresentaram Auellas -foros cujo
realce deu a pedida. exacta da disciplida e
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da excallente. disposição de animo que vão
pelas fileirasm das nossas tropas,' 	 -

Para maior exitó de3sa, parada, em que
compareceram aproximadamente 8.000 lio-
meu a formavam tresbatalhões dê atiradores
desta capital, cujo S'entimento dá patrio-
tismo e dedicação pelo serviço das armas
estão sobejamente avido miados.

Os lauvores do Sr. Presidente da Repu-
blica dirigem-se da mesma sorte a esses
dignos brazileiros que com tanto garba se
mostraram naquelle dia.

Determina ainda o Sr. Presidente da Re-
publica que sejam igualmente elogiados
nominalmente todos os cornmandantes de
regimentos, batalhões o outras unidades
menores, os officiaes e praças respectivas,
lodos pelos motivos citados o 'Lambem os
officiaes do Corpo de Saude e que tomaram
parte nes>a formatura, pe'o modo presti-
moso porque se houveram no desempenho
das suas funcçoes.

Por fim manda o COefe do Estado mani-
festar ao general de divieã,o Joga Caetano
de Faria, chefe do Grande Estado Maior do
Exercito, a excellente impressão que lhe
causou a parte teahnica cuja feitura lhe
coube nessa movimentação de forças na
parada daquelle dia.

Saude e fraternidade.— Emyydio Dantas
Barreto.

--
Ministerio da Gu a rra—Rio de Janeiro, 19

de junho de 19.1— Ireular.
Sr. chefe do Departameuto da Guerra—

Sendo limitada a verba destinada ao fo-ra-
geamen to da cavaniada desta guarnição, sem
que por isso deva exceder da menor quantia
distribuiria, proaidencase para que sejam só-
mente forrageados os animes em serviço
dos corpos montados e da> officiaes ni matados
dos corpo 3 a pó, radazindo-se e quantida le
das rações dos a mimaes destinados a cauda-
cção de viaturas em cond'ções anormaes.

Por esta occasião vos declaro qt e deva ãa
ser enviados para inve.rnada da cidade de
Campas ou fazeis la de Gericinó os animaes
que se acharem nestas condições, dando se
destino conveniente aos que estiverem ea-
costados aos ditos corpos sem prestarem ser-
viços.

S tudo e fraternidade.— Entygdio Danl,y3
Barreto.

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro, 19
de junho de 1911. —Circular:

Sr. director Geral de Contabilidade da
Guerra—Sendo limitada a verba destinada
ao forrageamento da cavalhada desta guar-
nição, smm que por isso deva eecealer da
menor quantia distribuida vos declaro que
só poderãa ser f rrageados par conta dos
cofres publi.os os animae> eia serviço dos
córpos montados, dos officiaes montados dos
corp.s a pé C dos estabelecimentos militares
tambem desta guarnição, devendo, portanto,
ser .justificada a impsrtaucia a receber dessa
repartição para tal fim. Saude e fraterni-
dade.—Erayydio Dantes Barreio.

Iiiinister:o da Guerra— Rio de Janeiro, 19
de junho de 1911— Circular ás Fabricas,
Escolas e Collegio Militar.

Sr. director do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro - Sendo limi'sada, a verba desti-
nada ao forrageamento da cavalhada desta
gnaraição, sem que por isso deva exceder
da menor quantia distribuida, vos declaro
que só os aniinaes porventura destinados ao
ser viçodesse arsenal poderão ser Wra-eados
por conta dos cofres publicos, devendo, por-
tanto, ser justificada a impcirtancia a rece-
ber ata Directoria de Contabilidade da Guerra,
para tal fim.
- Sande e .fraternidade4,-- Emnygdio Dantas
Barreá.

Junho	 1911'

Reperimentos desinchados

, Dia 19 dejuneho de 1911

Felis'terto (ima Amaral ,Peixoto e Mane]
Henrique Cardith Junior, 1"' tenentes.
ha vaga.—Não

Lindolpho Ferreira de FreQas, aspirante.
—seja entregue ao interessada, satisfaitas as
exigencias tio salto. A' ia ;_iè,?,Ça. O da Se-
cretaria de Estado.

João Sampaio. — Se,am entregte es medi-
ante reciba. Ao Archivo da Secriltaria de
Estado.

Antonio Pereira Campos, 2 0 tereente.--:
Colicedo a licença correndo-por conta pro-
pila as despezas de passagem. — A D. G.

Placidino Barbasa, da Silva (por Piaiburà•-
ção). -Passe-se. Ao D. O.

João Augusta Conrado Fleury, capitãO, - Ó- •
Diga que tempo de licença precisa.

Joaquim Vieira da Silva, capitão; Ra-
mundo Luiz Marilio.—Indeferidos.	 •

Mu-listem da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral cio Expediente

SEGUNDA SECÇÃO

Por portarias de 17 do corrente, foram
concedidas a funccioaarios da Repartição
Geral do> Telegraphos as seguintes licen-
ças :

D3 quatro mezes, com ordenada, de aca
cerdo com o art. 440, ao inspector de 4a alas-
se Francisco Duberger de Oliveira;

De 40 dias, em preregaçã,o, com ordenado,
nos termos do art. 44 -s, do reaulamoato,
telegraphista, de 4° classe Aprigio Guima-
rães;

De 60 dias, em prorogação, com a matado
da (liaria. de ar !órdo com o art. 48 da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro do 1009, aa ser-
vente Romualdo Jose, Ribeiro, p ira trata-
monto de samide.

Erpethente de 10 de junho de 1911

Cammunicou-se ao Sr. ministro da Agri-
cultura que a Repartição Geral dos Me-
graphos está autorizada a conceder frio-agua.
telegraphica, em objecto de serviço, aos
Drs. Di mysio da Silva Lima Pereira„los6
13onifacio da Cunha e Ulyssos de Nonohay,
inspector veterinarios.

—Autorizatase o Sr director geral dos Te'
legraphos a providenciar no sentido de con-
siderar como officia,es os telegrama mas quo
em objecto Oe serviço forem apresentados
pelos Drs. Dianasio da Silva Lima Pereira,
José Bouifacio da Cu ffia e Ulysses do NO-
nohav, ias -ector s veterm trios.

—De slarou-se ao Sr. directo: geral dos Te-
legraahos que foi coas dorida para os effeitos
da juititicaça: o de faltas, sem vencimentos, a.
licença de seis meies salicitada pelo guarda-
fio de 2° classe dessa repartição, Claudemniro
Rodrigues de Oliveira.

--
LAUDO WS ARBITIn g NA QUESTÃO SUSCITADA.

PELA. 4( SOCIÉTÉ ANONYME OU GAZ A PILO-
POSITO DO PA G ASIE Nn O DE T..XtS PEIA AFE-
RIÇÃO DE MED:DORES DE GAZ E ELECTP
CIDADE

Laudo do arbitro Josd de Oliveira Coelho

Entre as clausulas do contracto para fila-
minação da cidade do Rio do Janeira, aleiro,-
va.do reto deo ito h. 7.668, de 18 de nof-
vembro de 1909, encontra-so a — XXVII—,
que assim estipula

Todos os apparelhos que tiyegem de soe
collocados e Cu destinados á medir, tanto a
producção e o consinto do gaz e a erergia.
électric a como a pressão e o pider
ndte serão do system°, aletria° deci.mal. •
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Os medidores publieoa 'a particalareo so-
'Orão do typoapie o contaactaate•julgar mais

conveniente e forem aafairtrvaloa pela bispo-
...daria Geral do 'Iluminação, 4 cujo exame o
. aferição- ficarão suaeltus, cabendo ta,mbein
.esta ropartição a atscalização do serviço de
. assentamento o eubstituiçao dooanes noa»

DiSIÓ-3 o art. ats2 do Regulamento ila Inspe-
•ctoria Geral 41e Flatmiuziaao, approvado
polo decreto n., 7;871, do 23 de foi ereiro do
1910. o:Sagui/ma;	 •

a Polo sai' liça do aferição dos moliaores
Fera cobrar:ta anua taxa, praposta polo inspo-
ctor .geralao sujeita, á approvação do Minis-
teria da -fiação e ()aras Publicas.»

Entenda a- e Seeieté Anoayme da Gas do
Rio, de Janeiro», a coatraotanto do 3.31.V103
alaata Capital paria illuminaçãa por gaz coa-
-matei) ~richt:ale, pay determinando o
Rua. 72,§ 'a0 da Censtitaição da Republea,

•alue nenhum imposto. do qualquer naturaza
pede ser cobrado, inão em virtude da lei,

• que °autorize, alo tom alia obrigação do
pagar taxa pela afer;ção dos seus medi-
dores, não Si porque o contraeto, que com
o Gaverno celebrou de tal não cogita, como
ainda não se pado considerar que a tivessa

• casado um regtd.ameato formulado para o
desempenho dos encargos -da hapeetoria
Geral . de- 1 luminação, qual o approvado

• peo decreto citado do n. 7.871, do 1910.
Ele, ahi esta. d, eixo de toda a questão.
Não repugna, antes está na batote o

emenda dos gov. anos aemo3raticos, que 03
cidadãos paguem impostos. em que tenham
conseatido (tarbalho Coram. ao art. 72
§ 30 da Constituição). 	 •

Nocaao "jeito não arem o regula,mento
uma :nova obrigação, uma taxa, um im-
posto; dote/Inalou, apto .ao, sujeitos á taxa
de aferição .03 medidores, que já o estavam
anteriormente, imposto ou taxa que a aSo-
cioia» continuou ilpagar, de &zomba° do
1909 (quando já vinculada pelas clausulas

. do seu actual contracto) até- a época da sua
rociam:açama • •	 •• • •

Assim, não nos o3cupo. um — nudum
dom —on uma convenção ainda não exe-
cutada; mas um aontracto om plena avi-
gentia. da suaexecução, quanto a intenção
~rum das: partos já $o acha assas expia
cada ora todos os pontos pactuados, em que
o apoiado podaao parecer obscuro, ou
obriga Ou reciprocas monas camproliendblas
para ser objecto do duvida a clausala
XXVII, quando, aliás, no regimen da franca
coneurrencia, nabo a eSocietO» que o
marciana:3 e o andtatrial satisfazem a taxa
de aferição dos apparalhos, que servem ao
sou commereio ou industrio,.

Dar a 4Societaa» urna Insità:.) excepcional,
quando o cominarei° e a industria estão su-
jeitos ao imposto de atar cie, (.3 acerescor
de mais um privilegio o que já lhe foi con-
cedia), quando nenhuma lea.nein o seu con-
tracto de tal oaua a isenta. . .

A diferença do • regi suem anterior ao
cootracto e do regimem do actual con-
tracto, consiste em que. anteriormente, a
taxa de aferição era paga pelos particulares,
porque 03 fornecedoras dos apparelhas aSo-
deté» e outros commerciantea) a incluiain
no custo dos moldares ; ao passa que,
aetualmeate, o onus procxistente, devo re-
caia r, exchosivamente, sobre a ,Societé»,
:mica fornatelora dos appa ;alhos, embora o
faça gratuitamente por expressa disposição
coutractual, quando nenhuma, outra a isenta
dó vaus de afer.ção, por cila satisfeito na
-vigencia, do vincidonijoris.

Em f-Onclusin a Societd Anoilynté da Gaz
do Má ;de Janeiro. deve de pakao a taaa de
aferlaão, 4 que aolfiaa sujeitas- b3 seus rama'

•didores do gaze electricidade.
Rio de Jsnoiro, 2.1 do abril do 1911.--alosd

dc Qiiveir,:c Coeho

Latido do arldtro Joio Caldas Viannx

A Soolété Ananym) • du Qin do Rio de Ja-
neiro não é obrigada a pagar a taxa de ate-
riça° dos 133113 itedidoraa de ga,z e de alcatra
cida Ie.••

Para sol-o, era preciso que a lei, que a
-roga, ist é, que o sm contracto adoba Lao
com o Govóalo Fedesal em 27 de novembao
do le09 Ih'o determinasse expressamente.

Trata se, na hypothesa, do um onus, de una
ontio aliás posaiissimo, e os 01113, 03 grava-
moa os ioneargeis; ando imitiram:eito de
sua natureza ericii. jurfs, não se p 'dom pra-
'sumir para a eia exigaocia„ precisam ser
expressamente indivilu ulo4 e d:elarados.

E' o proprio el morno Fe lera! quem reco.
nhece que a Saciété não está, ()alagada a tal
pagame -ao por força do disaooiçaa contra-
ctual, quando no ofiloia n. 2da da aspecto-
ria (leoa! de Iluminação. do lb te n'.)
de 1010, declara qui (c não ha, raalmente no
contando aduai a doelaraoito expressa do
que caiba á Soeiété a olnagaçio do pa :a-
minto da taxa.» Si aosina é, si no regimen
contractual eatabelecido entro e Govern , Fe-
deral e a SocaitO. não foi expaeosament3
tormaia lo por uma clausula que á Saciaté
inc imbla o pagamento da taxa do aferiçIa
dos medidores. dos dous fluidos de sua tiro-
ducçio, evidentemente não pôde o Gov.erno
exigia deita um tal paga:nano.

• Nro ha tazea infarencias em um regiam
exclusivamente contractual-para pretender
obrigar uma das partos ao cumprimento de
uma qualquer oxigenei a, deale que esta não
asteal orrosaamente declarada no instru-
mento do vige l'o.

E' assim que tina' n acalente não podem pro-
ceder as apresontidas pela liaionetoria Geral
do leu:ninada. que reconhece desde logo a
falta do declaração contractual para obrigar
a Sociéti•a,o pagamento da taxa. lima vai,
entretanto, iro foi essa mesm a Ra 'artiçÃo
quflt levaIntnii a questão da pagamento da
taxa dos medialorei, ora submettida ao juizo
a• bitaal,conaarn acompanlial-a no desenvol-
vimento do$ argumontoa pio apresouta para
provar a obrigaelo da Sooiétat ao pagamento
da taxa. •	 • i

Fadi é mostrar-lhos a inantdade o a som
razão.	 •

Estabelece em primeiro togar a Insaecto-
ria, que a Société sempro pagou som contes-
tação a taxados ruquidoros do ga,zna con-
statada dos seus dous °meados anter:oreo,
como por mais do um armo na vigencia, do
actual. E3e a continaidaaie do pagainenta
1103 anus regimens cantractuaes anteriole4,
nãc interromaida, adoptada e seguida no
regi-meu actual, importa inilludivolmente
para a 8o:iété em nina coonsato &aclime
da obrioada do pagamento da taxa. Si
assim é, si g, cluoira . XX ala do actual
tracto, queque astabelece a °acasalado da afe-
rição . mais nar a pie a reprpd.ucção mas:
ipsis verbis do outrp, clausula de identieo
dispus, ti vai do contracto- lin medi atament
antariar (cla•iirila XXVII), em virado da
qual-a So3iétá • pag ara a °fataça), farsa é
concluir que a société está duplamente
aastriata ao pagamento da 5-aia, pela uno-
farmidado ida pratica do pagamento até
hoje: unida á interpretação das dausulas
sagui idenOlOa do contracto actual o do im-
mediatatnetite anterior.

E' precisa aqui distinguir a parte de facto
da de direito. A parto do fada está errada-
mente exposta. como erradamente coiipluida
atuá a do direito. No regimen dos doais coa-
tractos °ginetes. •jamais a ao:bité pagou a
taxa do aferição das medidores de gaz. Em
verdaile,ana eonstancia desses eontraetos os
modatores de gaz tanto podiam ser forneci-
dos pela Soélété, como pelos paraiculares.
Os medidora forneeldoa pelos partianlares;
aforia-os a Inapectoriá, mas a aforição tira

paga polira interessados na sua eollocaçãoa"
:Osafarnecidos . pola Sotiété :oranaigualmente ' -
aferidos . pela Inspertoria, niaS si a Soetéto
lhos pagava a atariçia, ia logo receber a'
importancia deaaa tara nas mãos do inter- •
cuido, e • isso com o conhecimento da In- •
apectoria.	 •

Em um caso, nada tinha que ver aSociété
com o medidor o a sua aferição; no outro, • •
procedia como simples intermediaria, som
onus, s3m vantagem nessa interferencia.
Assim, pois, é do todo o ponto inexacta dizer a.
que dos doais regimens infindos a Société
pagava sempro a taxa de aferição. A ver- •-•
dade é procioamente o contrario: -

Como, pois, se vê, a continuidade ininter-
rupta do pagamento da taxa do aferição doa
me adooes de gaz que . a inspectora quer
atribuir á Soeiété para determinar por -
essa lona, pratica do amaiaale 20 al11303) a. •
sua obrigação actual, é uma cousa que ja- •
mais se'dea e assim se infirmada vez e pela •
base tad a essa argumentação. Bem ao em voz,
nunca na constanda aos d048 contractos em
que,tão pagou a ecciété essa taxa de ate-
riflo e, o pie mais é. tánalio lhe exigia a.
Inapta:teria tal pagamento..

:Ilhoa cumulativamente a Inspectoria.
1n0 na vigenoia do actual coatrac o a Se-
ciété -em pago a taxa de aferição dos medi-
dores de gaz ; que si assim o tem Dato du-
rante cerca. de um anno, é porque roa:inhaca
a, obrigação e que. havendo acceitado
obriaaçãe, lho está agora adstrieta a cila.
E' bem certo .que a Suciété tem pago no pea
riodo inaatal d.) SOU novo contrado a taxa.
do ato. ião dos medidores • do gaz durante
cerca de um anuo. Que ha, porém, a con•- • •
el tia doise Noto para uma, tal relação do •
direito ? O que ha rem duvida é que a.. .
Soeldtd ptg011, mas . ainda cana mais segu- •
rança, -tom pagou mal o indevidamen-e..
Por motia os do ordena administrativo, que
entendiam unicanento com a.sua.economia
interna, por não 'M.a privada dos medidores
do gaz neee 4sarioo ás navas ligaçlea reclaa.
mades pe:o4 consumidor s o lambem p3r41,a
substituição dos autig.04 já illlpregiaveiS,
Saciété, alato coa in do que lho não ia-
-dimbia a obri ração de satisfazer unia tal. .
exigeneia, não estipalaia no contracto, foi
pagaria° a tasa arbitrariamente exigida .
pela Inspectoria. Mas guiei indo contra o .
ama diroito ? Pois o facto de.pagar mal. o
indevalamente aotabelece, por uma odiosa
ias-ora-ao do logics. e do bom senso, contra a
victinra do erro a perpetuidade do unia lesão a
sem reinadio? Não conaigra bem Ne° cona
trario o direito, contra tod os as vic ssitudoa •
dos ae. • na aureola, o reinadio soberano da. `•
colatietio alf./cafua o recurso adaptado da:',
3.epet:ylo de que se ha dado errada o . indo: .•
vai-mente ?	 .	 .

Mas esse argumenta, o do pagamento dos
medidores de gaz na aun. Inicial do coe-
tracto vigente, a ser procedente, yoltar-
se-hia singularmente contraa propria Inspe-
eforia. De tacto, a eaus ala XXVII do ao:-
Cacto actual apalpara para todos malfeitos
os medidores do gaz aos do electricidade,
isto a, todas as disposiçõesque dto . &apli-
caveis a uns são-u'o eguatiriente a outros.do.
tolos os pontoo de vista. Ora, si o facto do
haver pago a SociWo durante. o anno inicial.
do seu nove e -ntracto a , toa% de a-calção,
dos medidores de ga.z, par exigeuala da loa
spectoria, esta batoco para ella a o Tigato-
aladade continua desse.pagamenta, inversa-
zuputo 	 outro lado., o facto tamboril do
jamais haver pago a. Sociaté no mesmo
lapso .do. tampa a taxa de aferiçãçpeo3 mea
dadores de electricidade o de lha) não hamar
exigido a inspoetoria, datermina irroplicaa;
oralmente para a mesma Soeiétke para som-
pteaa isanção da obrigação do pagainaato
da taxa dos molid,ores- de electricidade.. ' .;*
parallelismo é perfo.to,irrecusavel o abstaido
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a que se chega. Os medidores de gaz o de
elebtricidade regem-se do ponto do v'stzt
fiscal por uma disposição commum, são per-
feitamente equiparados, mas ficariam as-
sim para a Iaspectoria em um regimen fis-
cal diametralmente opposto uns aos outros,
isto é, uns teriam taxa de afer'çãe , em-
quanto osos outros se veriam iateiramente
isentos deita. Em uma palavra, ampliando
e voltando o argumento, si o facto de haver
pago a Sosiété a taxa de aferie'.o dos medi-
dores de gaz a obriga a pagar para sempre
essa mesma taxa por o ses inc lidares e por
extensão pelos de electricidade, por ieso que
estes estão perfeitamente equiparados pelo
contracto agalanes, inversamente tambem
e facto do jamais haver pago a Société
taxa do aferição pelos medidores de elearia
cidade e jamais lhe o haver exigido a Ia-
:poderia, a isenta ogualmente d(s tal contei-
"'dição paia sempre, como igualmente por
extensão a isenta da taxa de aferição para,
outros medidores, os de gaz, Iorque estes
estão perfeitamente equiparadss

Não é mais felis o segundo argumento
apresentado nela hapectoria, e este olha o
poderia ter dispensado. Estabelece ella que
-feudo tido a Soc'été pelo actual contracto o
privilegio (sic) dos niedido: es de gaz e de ele-
etr ichlace. a taxa de aferição se the torna por
esse fact ) muito mais exigivel para compen-
sar as multiplas vantagens que lhe adveem

''
"
desse monoi alio. Es e privilegio ou mono-
palio a que se refere a Inspectoria, é urna
gracicza ironia, em que, como se vasa não é
a'e bom gosto issistir demadade em jeneficio
cominam. Consi,t, 3 elle na obrigymú, que
eembo pelo contracto á sociéal do fornecer
gratuitame nte os medidores degaz e de ele-
' etricidade, sabstituir gratuitamente em certo
.prazo todos os existentes, sem mais outra
vantagem para na qui) a decorrente da es-
coliose esta stabil-c-atida aind t á approvação
tia Inspoctor.a, de um typo de apparelltos de
.sua feição, quando no regimen dos co ara-
atos anteriores cs medidoees eram sempre
pagos pelos in:eressados.

Tomando como base as vantagens desse
coriginalissimo privilegio, julga a Insaects-
ria que esse favo' . do Governo (;;;:e), 1011_0
naturalmente da a exonerar da obrigação
que Lá ti lha, aperta ainda mais este vincu-
lo, tor..ando In is imperiosa a obrigação.
Ds facto, si oute'oea, quando os parti ululas
tinham a vantagem de escolher cs medido-
res (o pagar—a inspectoria esqueceu-se (le
diZer—) a Société F.3 reconhecia na obrigação
dk pagar is taxa, claremen'e agora que cia
ilestracta as vantagens do fornecer os medi-
dOres, mais ainds ILe incumbe a obrigação
41ô' pagar a aferição. Assim, conclue inespe-
gidamente a Inspectoria, a aferição no re-
gimen vigente decorro não sarnenta ode dis
prAção expressa do contracto», (anterior-
Men e declarava, como si viu, não haver
nenhuma diposição contractual !), como
aïiais nesessaria se torna agora que no re-
'at irnen anerior, em face do previl g.o

A simples exposição desta arg,umentação,
en cousa que o valha, é maiS que sudiciento
para lhe mostrar a inanidade, o vasio, a ia-
'consistencia, e, o que mais é, toda a sua
improprie-lade. Bastará, aliás, attentar em
que a Inspectoria d z a sério que fornecer

hatuitamento apparelhos de preç3, sem
nenhuma outra vaatagem que não a neta
rica da escolha do modelo ou t po. submot-
tido ainda á approvação, é um iè9;top.Viu,
isto é, unia font3 abundante de proventos,
quando a verdade é manifsatamente o con-
trário, e que é sobre esta base que ella edifa
ca toda a sua argitmentaeão.E ainda não ema
tente, dá como facto seguro o que ficou pre-

. a'fido ser. .urna inverdade, isto e, tansa que
AO regimen dos Coatractos anteriores ' ,a Scs
;.isipté sempre havia pago a ,ts:aziadd al'erição,
utÀueji. sp Verifiems . ser .inteiranient'ss

exacto. Mas não é tudo: partindo de urna
base falsa, apoiando-se dep3is em . tsrn. fado-
inexacto, antagónieoilii verdade, tira uma
conclusão de todo inesperada, porque não
contida aos antecedentes, isto é, que a So-
eieté deve pagar a taxa de aferição, não só- •
mente spor disposição expressa do contra-
cto», que pouco antes affiemava não haver
nesse mesmo instrumento, como tambern
por compensar as vantagens e es proventos
decorrentes do favor do monopolio, concedi-
do genercsamente pelo Coverno.

Insistindo ainda inexplicavelmente na ques-
tão do amonopolio» da Société para to . ne-
cer medidores, quando é evidente que esse
smonopolio ou privilegio» é para ella uni
onus pesadissimo, 'ulga a Insaectoria que
sendo os medidores artigos de commercio,
tams appare:hos devem estar submettidos ao
regimen commum. observado nos demais
ramos da exploração commercial. Ora, si os
pequenos negociantes, vivendo em um as-
pem rogimen commum, de franca concur-
releia, sem privilesios ou isenções, são
obrigados a aferir á propria ettsta pelos re-
premntantes da autoridade. as medidas usa-
das no seu trat e , com inalei ia de razão esta
aferição se impõ ás •emprozas podwasas,
que vivem á sombra do regimen de exce-
ação e cpie teem monopolio p ira vender ar-
tigos indivensaveis ii. exisUncia humana.
Prosoguindo nesta ordem do considerações,
tão tara do cabimento, procura a Inspoctoria
b: ralhar o principio da aferição em geral
com a incidescia da sua t txa e, estabelecen-
do aio a aferição a urna medida de ordem
em gen], conclue, por um liame logico dif-
ficilmente percebível, que, no caso, é a Se-
c:été quem a devo pagar, não os particula-
res, aliás, os immediata.mente interessados
na verificação official, não a propria Inspe-
ctO"ia, que é afinal quem o (leve lazer ex-
officio, Uma vez que essa é uma das suas
funcções prinordiaes C que ella é custeiada
exclusivamente pela Société.

Como se vê, a Inspectoria, em toda a sua
argumentação, toma sempre para si a com-
modidode de dar e)mo provado justamente
o que está em prova, como de procurar ven-
cer onde não ha lucta ou litígio. A' parte a
odiosidade que lhe inspira toda a situ iç"io
conteactual, a Inspoctoria precnra não sons
t i r toda a impertinencia das suas conside-
rações, porque do uma vez, no caso, tra-
ta-se de um regímen constitnido e não por
constituir. E' geralmente admittislo que no
regimen commun, tenha o negociaute, entre
outras obriga-soes mherentes a, esse regimen,
a de aerir os seos instrumentos de medição
para g irantia dos coesumidores ; quando,
porém, por diversas ciresanstanciaa ou con-
diçUes materiaes e sociaea certos ramos do
actividade cominareis'. ou industrial, não
podem subsistir, senão cercados de certas
garantias, isto é. quando as emprazas que
os exploram não podem desenvolver-se e
desempenhai' os Seus fins, se .ão Ora do
regimen commum, em um r )gimen de
excepção, de privilegio, isto é, em um re-
gimen contractual, lann claro se torna então
pela natureza das cousas que o conjuncto
das obrigacões e devores de t es emprezas,
corno paralle'am • te o de suas vantage
131 °vento e direitos, fia circumscripto no
c i rculo de ferro que enldixa essa mesmo
contracto. E' isto uma necessidade de or-
dom social. Si, por um lado, essas :ocioda-
dos assim constatindasnao tem as vantagens
inherentes ao rorimen colunam, a começar
pela fixação arbitraria do preço do venda
dos seus produc os, tam bem por outro ficam
issntas de entres onus, que recallem soltrs! os
que vivem no regimen livse. Isto é elemen-
tar, isto C intuitivo. Toda a vez, pois, que no
iastrnmento fixtdor'dos - fiéVerei e direitos;
do o nas 0 dos prbyeratesadOeSesiezarges. e das
Vantagerat e inipostos- e 'itaSagítrale fas•SoCia-

dada em questão, n3..0 estiver clara e expres-
sa,mento imposto um dever, um onus, um
enearso, e, inversamente, tombem não e ti-
ver assegurado um oireita, um provento,
uma vantagem, taes deveras e diretos,
anus e proventos, encarg s e vanagens. sio
corro si não existis,em de facto e de direito.
Não pfalena uns ser exigidos, Ia() pólens
os outros ser invocados.

E' neste ponto que convém assignalar que
foi insta e precisamente por força do novo
contraeto da 27 de novembro de 1909.
que a Sneiété temeu pal'a, si, além do pe-
nosissimo mous 410 fornecimento graWl,,
de tolos os m sdidores do gaz e elesitis
cidade e subslituiç7o gratuita de t0109
OS ant'g0 s , onus 083,,S que a. Inspectora
capitula de monopolio, tomou para si
a obrigação do pagar annualmente mais
60:000 do que pagava, elevando assim
a sua quieta de fiscal zaeão a 160:000$ an-
nuaea que é, sem duvida, a mais elevada
com que contribue para o Thesouro qualquer
empraza industrial. Bastará ligar este,
dons factos do nevo coltracto, gratuidade do
fornecimento des medidores, e que se cifra
em milhares do contos e o augmento do 60%
da antiga quota de fiscalização, sem mut
contemporaneamente tivesse havido qual-
quer novo serviço para a Inspectoria, pau.
logo se ter a impressão segura de que pelo
novo regímen a aferição não toro que ses
para pela Société, agora duplamente one-
rada, nem igualmente pelos particulares,
mas que a aferição deve ser feita ex-offleio
pela propria Inspectoris, iaraamento retri-
buida agura Para este elleito. Mas não é só
uma impressão, justa embéra. Neste par-
ti 'tilar. é pree's ) dizer ainda que essa, ele-
vação de 60 . 000$ na quota de fiscalização
annual só po irá encontrar a sua justificação
annnal só poderá encontrar a sua susta:-
cação no novo regimeo contractual nela eli-
minação que houve da taxa de aferição. De
facto, pelo reoimen dcs cootraetos estinctos
eram sempre afinal o 4 p tr:iculares (as) pa-
gavam a taxa, salame quando a Société a pr.-
gava, ia logo receber a respeefiva impor-
tancia nas mãos do interessado. Ao dis-
cutir-se o nevo contracto, foi prorosto pelo
Governo e afinal accaitado pela Société e-se
acere 'cimo de 60 0 ,', para que a Ins metoria.
audesse enfrentar o angmento do trabalho
trazi!o á finalização pelo novo contracto,
no qual avultava, ou melhor, se singulari-
zava a aferição (las medidores, que p ecm 21e70

s3 todos os aiit gims de ga.; a 5 3rein. " s bsti-

tuidos,cooto todos os ;soros de eleelriddade,
o que impor:a em dezenas de milhares. De-
pois de tal accsescimo, depois de tão larga
contribuição cat da da Société, exigir ainda
della agora o paramento La taxa de aferi-
cão, quando manifestamente a centribuiçao
foi proposta e acceitada pata a extincçáo do
pagamento dess i taxa, é—á parto a falta de-
cisiva de teta a expressa do contracto, deter-
minando o pagamento di aferição--uma ex-
torsão mtoleravel o revoltante, sem apoio
de nenhuma natureza.

Sentindo a fragildade, a frivolidade de
toda a sua argumentação, aaega-se aia Ia
Inspectoria a tres ordens do eillSideVaçS,
qual deltas, á roi fia, menos valiosa.

A primeira é tirada da clzutsula XXVII
do contracto, qne declara, que, por solicita-
ção do consumidor, poderá, a Inspectorm fa-
zer verificar o medidor, sendo a Sociéta
obrigada a substitud-o, quando acou:ar erro
de certa aorcent e que, quando o erro
for ioferior a esta, as dospezas corr('ra()
por conta do constimtdor. E esta disposição
uma justa applicação do principio de qua
cada, um deve pagar a outrem o trabalha.
que lhe provoca com ou seno justo motivo.

• Mas que inferir dahi re!at;viamanta contraa
'.Société t 4lienas'qhe o etinduirli'or,:pagares
Tas- _O •sPezt.ts	 -xotando 'não tiver
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havido erro superior a toterancia e que , no r
caso contrario, a Soct",ee «será obrigada a.
41ar novo Mollidor», seo4oltds declardr
lhe deva. fit.Jer a aferição. Isto só e rirctis
nada.

Outra eoriSidenteão apresentada v3la
Inspectoria á o regulamento approvado pe:o
dec. de 23 de fevereiro d 1910 , que sfstatne
no art. 62 que pelo serviço de, aferição dos
medidorek será cobrada uma taxa, proposta
pela Inspectoria vapprovada pelo Ministerio
da Viação e Industrie,. Reatará, porém,
attentar na data de tal regulamento, expe-
dido sem sciencia ou aaquiescencia da So-
ejete, data posterior ao contracto (o qual é
de 27 de novembro de 1909), para logo s3
verificar que o não attinge, e isso ainda
quando declarasse,—e nas) o faz—que a taxa
deve ser paga pela Société. Mas que assim
não fosse. Si um simples regulameato, no
caso, obra de uma das partes do contracto
sem o conhecimento da outra, pudesse pre-
valecer contra o regimen dos contractos en-
tre os particulares e o Governo, natural-
mente taxis contra,elos não poderiam mais
subsistir. Do facto toda a vez que entre as
partes, se suscitasse uma duvida, uma iles-
intellig,encia, uma qualquer divergencia
interpretação, o regulamento owraria como
remedio soberano e incontrastavel. No mo-

, mento actual e neste caso, o juizo arbitrai
bela cedido o passo a um regulamenta
decisivo.

O ultimo argumento da Inspecteria não O
melhor que os mais. Articula ella que a
questão de saber quem deve fa,zer o paga-
mento da taxa (esse serviço deve ser
feito ex-officio`, está rsssIvidt desde
1887 (!) por acto do entãa Ministerio
Obr.as Publicas. Decidira ese Minis-
aeo que, fito tendo a Sociéte, nas termos
do contracto de então, direito ao fornecimen-
to exclusivo do , medidores. poderia fazel-o
quem o quizesse, coai a condição de lua a
aferição do apparelho f,sse de s idamente
paga, ou pela Soei te, ou pelo interessado.
Com esta interpretação conformara-se a
Société e esse regi!, eu continuou até á data
do cont •aete gente. Em virtude deste,
poré.i, tendo ficado a Société com o priri!r-
gio exclusivo de fornecer e ¡RS/e:alai OS 2/2edi-
dores, t_rnou-,a evidente que, tendo assim
perdido, os particulares, o direito de escolha
e propriedade (sic) dos medidores, ficaram
enes igualmente Ci exo.meados da obrigação
da amrição, a qual p , ssou a ser exdusiva-
nieNte da Soc.:ètd cai Ptee do nvillopolio que o
tovo contracto	 «ssegurou!

Quando se deparam argumentos desta
natureza, em que lactam, á porfia ,os illogis-
mos e todas as especies de sophism a é ine-
vitavel que nos ae o:nmetta uru certo escru-
pu ..o, um cone euia o em lhes desmanchar
as urdidir as par demais transparentes.
Para a Inspecteria, o onue do forneAmmto
gratuito dos medidores de gaz e electrici-
dade., cifrados em milhares de contos, t um
privilegio, um monopolio. a que é preciso
contrapôr todos os enearaos possiveis. Mais
ainda: como antigamente os particulares
pagavam o medidor e a aferiçio, e hoje polo
novo .contracto não {COM mais que pagar o
medidor, justamente, poulue ficam ise ;tos
dessa grande despeza, ficam-11'o igualmente
da aferição, porque perderam a propriedade
do medidor ! E inversi.meat", como pelo an-
tigo regimen a societe não fornecia gratar.-
tamente o medidor e hoje o fornece gratui-
to, deve hoje em virtude desta vantagem
para ela, (fornecimento gratuito), pagar a
aferição, que out'rora, quando vendia os
iiáadideres não pag Iva!

Mas, deixando á parte toda essa discus-
são, ?:0, qual resulta com meridiana clareza
â isen4o da Société para pagar a taxa em

.f
est.`".o, preçiso a.tientar bera. em que, si

Yekoe 81(10 1ntoo9ão dag ppites contraotan-,..•

•
pr3stado a garantia de que trata a clau-

S1.11.10:;i\,,e. diir;o.;es fietwces, de propriedade doá
particulares e do Governo. -serão substitui-
dos gradativamente de tio do prazo de dez
annos, a contar da data da, assignatura
deste coatracto.»

Por essas disposiçõee verificase que a
contract9.-t0. a Sace - ta Anonylin, da Gaz,
fiou obrigada a forn acer, a sebtar, ligar,
desligar e substituir gratuitum, ,,iIe os me-
(lideres nubliecH e pa similares, beta corno a
zelar pel u canservação delles.

A coadiçãa portant e , da gratuidade, que
importa em onus. nã ) pa s te ) pendo, para a.
contra:tante, só e s renhiu no .) Sei'ViÇag
especificados de: assentar, li gar, de ligar o
sabstitair os medi leres. sem filiar no seu
fornecimento aos part.calares e ao Governo,
que tambem O gratuito.

De a eriça abwInta,ment3 não se co-
gitou, tendo ficado excluida (laqueai], lista,
ou rál de serviçes gratuites. E. como é
principio (torrente de direito que a; clau-
sulas anerosas devem se.' interpretadas es-
iriçut me; th, segui ndo os seus dizeres e o
modo por que estão de laradas, n .0 sendo
licito ampliar-lhes a interpretação nem por
inferencias, analogias, ou' deducsões, que
poderá prejudicar o' direito dos contra,c-
tantos. opponde-se, Muitas vezes, ás suas.
intenções, jamais se po lerá incluir o ssrviço
de aferição entre aquelles, gile devem ser
feitos, gratuitamente, pela Société Anonyme
du Gaz.

E que a: intenção do Governo não foi
arear nrais este mins terra a Société, de-
prehende-se prima fade pelo cuidado, que,
teve, em individuar s3rviço por serviço
que ficaria a gratuit tmente obrigada

cantractante, não especificando o da aferi-
ção. quando muito faeil lhe era, si assim
quizesee, alinha:-) entre os já enumera-
d s.

Este cuidado sempre ri goroso se mostra,
cada vez que se trata de ob;ag IçTc,4 (le or-
dem pecuniaria á contraetante, estipuiando-
as com urna clareza tal . que não nermitto
duvidas. Leiam-se ai c l ausulas s b ns 9,
12, 17, 19, 22, 24, 31, 32, :ts e 41 do contra-
eto vigente, que confirmam a Mede deste
asserto.

Si o Governo, portanto. nmpre assim
prOcednu com o maior eecrupuio na reda-
cção das c'ansulas de caracter onernso, por
que admittir-se que, referinde-se á aferição,
serviço que represen sa deseeza de alta mon-
ta. si houvesse de ara tar da norma sem-
pre seguida, para sedirecarregar capciosa-
mente a conta, uctente de uni graVztme, qne
(lia, com certeza. procuraria evitar, r-i 1113
descobri s a existeneid

A NI fé e honradez do Governo repellem
esta hsrpothese.

Por-s2-ha, tildares: como argumento,
que a ebAgação de par' a taxa da aferi-
ção dPriva da, de assentar- o medidor, o qua-
se pede ser real . zado depois deite aferido,
e, como o assentamento compete ti. contaa-
etanie. isso ine,m )a dl a devem comine-,
tio á as despezas de aferição. O argumento
pccca pela base. já porque faz resultar a
obrigação, que não est:i 4 xpressa no contra-
cta, te ema illaçãe, indo assim de encontro
ao priacipio, já eaunciado, de que a inter-
pretaçã,o sobre clausulas onerosas de contra-
cto si) 1S) le s ,r stricti »uris, já porque tara-
bem ess s actos (assentamento e aferição)
nãs) guaraam entre si uma connexão tão in-
tima enecessaria, á iespeito da pe ii4oá ju-
rEica, que os tenha de exeeutar, que a rea-
lização de una dependa essencialmente da
real zação do outro pela mama p'esso5;
quando o contrario Neil e naturalmente se
Ode e deve 'Cai: tIfira: o' medidor ql.!~
delle precisar, .assente-o a contractantsa que,
a 'ião está -obrigada expressaineate, e_ • _•

.	 as

•
ies, no instrumnto de 2'2 de novembro de
1907, obilgar a So,3"i'ia ao praglmento da
tax i, naturalmente, forçosamente o contra-
cto não deixaria de , mencionar express.is
mente uma clatisnla • de tamanha pele\ an-:
eia.

Da racio, Lã" r se concha a orn'ssão ab-o-
luta de um onus do tal ordem, que importa
annualmente em muitas dezenas de contos,
quando é bom certo que este mesmo c m-
traetà. de ttvlo silencioso a respeito de uma
()Meação de tio grande vulto, individaa.
particulariz a com abundancia de promeno-
re s . obrigaçães de tão somenos impor-
saneia.

Assim. Dois, concluinda
A Sociét. Anonyme dia Ga,z de fio de Ja-

neiro não é obrigada a par ir a taxa dos me-
didores de gaz e electricidade, que fornece,
porque o sou contracto celebrado com o Go-
verno Fe 'c . a', em 27 de novembro de 1979,
;15;3 determina por disposição expressa
nem, além disso, por qualquer ordem de in-
ferencia ou de interpret ç . o.

Itio da Janeiro. 29 de abál de lol 1. —
JeSro Caldas Viena.

Laudo do arbitro desemp.-clador J. . . Ptlar

Sorteado arbitro desempata der no ple.to
existente entre a Socii ;té An m

'
ane 1111 Uns

Rde io da ,Taneiro e o Governo do Unia a,
rep,.esentado pela Inssectoeia, Gelai de Ilu-
minação Publ:ea, no tocante a saber si, nos
termos da clausula XXVII do e aitracta de
18 de rovembro de 1909, compete á refe-
rida ''oc,,iété pagar ou na) a taxi de'
afesição dos seus me-lideres de gaz e de
(moreia, electrica, poleria des mpembar-me
do encargo de que estou incumbido, deele-
rondo eeremptoriamente com orlar' em» o
laudo do Ilustre advo,gado Dr Caldas
Vianna, que; de mudo claro e concludente,
demenstrou não estar a csntractenfe bsi-
gada ao pagamento da aferição 4 s S:113
medidores de umi e omiti a especie.

Julgando porem, ser de meu indeclinavel
dever dar -as razões em que me eetri l o liara
chegar, emboea, á mesma conslusão, vou
cumprilos com a preocmpação mica de te-
so:ver este casa á luz do ilireii o, (Mulo si
tis ese de pro'erie unia sentença ein causa
em que se appellassa para a minha con-
sc i oncia de juiz.

Em torno da clausula XXVII do contracto
vigenteevra to . a controvers;a ou duvida
que leni (*lo ser docidála pela justa e ex'iPt
interpretação (.1 . )s seus textos, que trawcre-
vo Los pontos que so relerem aos medido-
is e á afer:cã

«Clausula XXVII.— To 1 01 OS apparell:0,
que tiverem de 81' e lira tos e es destina-
dos ;1. medir, tanto a prodtici-io e o co i•sumo
de gaz e energia electrica, como a pcsilo
O O po ler iliuminant o SjIãO do a; scema
metrico decimal.

«Os medidores publie, s e particu1are4
serão dos typos que a eoutractante julgar
mais convenientes e forem approvados tela
Inspec* orla Geral de Illumi; açãô, a cujo
exame e aferição ficar',,o sa;e'tos, ‘.01)1000
tambem a esta tee artição a fiscalizntio do
serviço de assentamentO e substituição dos
mesmos.

4A contracta.nte Gbriga-se a forneep r, as-
sentar, ligar, deslig-te e subslit,,ir
mente os medidores publicus e 	 s,
bem como zelar pela conservaert ) deites.

01 O fornecimento, aasentarneato, ligação,
desligação, substituição e cOnse-rvaçãO dos
medidores ficarão exclusivatneate a cargo

«Os medidores, 'que tiverem de ser assen-.
tailosÃevevão ser submatidos a eeriçao, e
assep todos &nitro 'de' seis, dias', no ritaximo,_
O...contar tia Utti; em que O-conaurnitior tiver 1
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Áinda, uma mita, e de grande peso, vem I
em_ meu auxilio para demonstrar que ,a
contractante não (leve pagar-a laxa de afe-
rição, e é que nos eas . s de david«, a conven-
ção se interpetra, contra aquelle que a esti-
pulou e em favor do quem contrahiti a obri-
gz ç

Esta regra de hermeneutica, filha do bom
,senso dos jurisconsultos antizos. tem a u-
gmentado a força de sua au-toridad t pela
applicação que delta consÁntemente fazem
juizes e tributmes, approviaelo dos jia
risconst tlt modera( s. Por que não adoptal-a
aqui para reser e: esta duvida de int ,rpre.•
{ação, que em verdade existe, tante assim
que deteraninon o arbitramento previsto na
clausula XXXIX ?

—
Demonstrade, co.no ficou, que a Société

Anonyme du Gas iiao (1 obrigada a pa ,ar a
taxa de a (eriça° dos seus me adores, surge
uma outra questão que, pelo ledo pratico,
não pôde ficar sem solução: a de $abe: a
quem compete esse ptgamento. Exam:-
uando-se a clausula XXVII, verifica-se
existirem duas ela ss s de medidores (fallo
com relaça o ás obrtgaeoes): uma, eu o asseie
lamento e fia i° pee p ateio dos partierfares
que des ..i.1111 ter nal innação em suas casas,
e a outra, qui se raiare ties medidores que
1 cem de ser subst 1 ui .os por força da obri-
gaçãe imp sta pelo Geverno mtrret nte,
dentro do periodo mexem do 10 an

Varia a solução para, cada unia destas
classes.

Tratando-se dog medilores requeri !os pe-
los particulares, nao tenho ditvidt em afilr-
mar que a (stes compete, o pagam eito da
.aferlçao.

O decreto n. 7.66S. de 18 de novembro Ile
19)9, anwrizon a (('VIS 10 do «mtracin (10 1
de julho de 1899, pe . () qual se *regia iaSo-
-ejete Anonyme de (as, até que foi °est ) 81.11
execução o em-afeto vigente, datil° de 27
de novembi o do W09.

Entre as (1 , 11ereetes 110VaCUS por que
passou o contracto anterior, operou-se urna
de magna releva nela, concernente á con-
.cessio gratuita dos me fatores, feita pela
•esociété Ano.aere da fluo aoS consumi=
dores, que até então eram obrigado: a com-
prai-os, como timbem a pagar a taxa de
aferição. Pela novdaSo, fletiram os consu-
midores alliviados da aesp za core a compea
dos medidores, confinada !o, porém, a. aua,
situação Pratica inteiramente, a mesma
quanto á aferição, por isso que a novação
não se estendeu a elle.

Conseguintemeate, a elles cabo o paga-
-mento da aferiçao dos medidorés, que re-
quisitarem. o que é de plena justiça, pois o
medidor, sendo uni instrumento de fiscali-
zaçãe, que determina o guantam de gaz
.corrente, ou de energia electrica que se
despeadeu, traz-lhes grande prowito pela
seguratea, que lhes dá de não poderem ser
lesados ne cobrança do gaz ou da electrici-
-dado, que g stivani.

Quanto á outra classe de medidores,
aquelles que teem de ser substituidos gra-
dativamente, dentro de dez annos, a armação
só póde comeetir :to G.arerno, e por excluslo
ale partes.

Neste contrasto, duas são as partes arm-
tra,ctantes, Governo e a aSociété Anonyme
du Gaze, entre as quas s convencionaram-se
direitos c obrigaç: .et reciprocas.

lia, por.aa, uni interessado na sua exe-
. eu0o, que é o publico, representado em
parte pelos consumi leres no concernente á
illuminação particular.

Si á Socidar não pele recahir a obrigação
dergar a taxa de aferição, pelas razõ s ift
Ia s, si aos consumidores tamberu não é
licito sobrecirregar com o gravame de uma
•trigencla arbitraria, qual a de determinar

Sitbatituição completa dos medidores, sem

procurar --averiguar -si estão- estragedos,
si não funccionam bem, ou si toem algum
deleite de frs::. ivel reparação. só ao Go-
verno cabe esta obrigação, com cuja exe-
cução nada virá a perder em sua renda, á
vista do augmento de 60 estipulado na
clausula XXXVIII, para as despezas de fisca-
lização, que, pelo contracto anterior, orça-
ram em cem contos.

Resta-me agora analyzar os fundamentos
do laudo do illustre Sr. laa Oliveira Coe-
lhe, o que laço mais por um sentimento de
dever, do que pelo proposit a que não tenho,
de mostrar a sua improcedencia, e m a
devida reaja o digo, dando assim uma prova
do quanto me merece tao conspieuo colleaa.

Tees são os fundementds em que se assenta
O laudo do illustre advogado:

1°, que não se tratando do convenção
ainda não executada, nua sim de um con-
trate em plena vigancia de execução, quando
a intenção commum das ra ptes já se acha
assit explicada em tolos os pontos pa-
ctuados. em que o ajustado pudesse parecei'
obsitiro, não sabe como pos sa ser olo;eete
de duvida, a clausula XXVII do contracto
vigente

20 , que todos os commerciantes e indas-
trates satisfazem a taxa de aferição dos
apparelhoe que servem ao seu commermo
e industi ia, e. isentar a contractante deste
irnpost a é dar-lhe urna posiçio excepcional.
o accrescer de mais um privilegio, que :á
lise foi concedido, quanto nenhuma, lei, nem
o-sou centrado de tal onus a isent tm;

3°, que a (More-iça do regimen anterior
ao coral,: a ao, e do regimen actual. con-
siste e n que, aateriormente, a taxa de
aferição era paga poios particulares, ao
pass.) . que actualmente O onus, preexis-
tente, deve receba.' exclusivamente sobre a
Société, a unica foraece,lora, de appa,relhos,
embora faça gratuitamente por expres-
sa dispàição contractual, quarrIo neehuma
outra a Isenta do onus da afermao por ella
satisfeita, na vigencia	 jaris.

Si fosse acceifavel o primeiro dos funda-
mentos mistar se fazia aliene grande !UI-
mero de acções,. que se originam dos con-
tractos, depais que se acham em exectiçãe.
Para que serviriam então as acções de
condiefione indebili, redhibitoria. ris les%io,

Minoris
' 
e todas' aqueras em qu o

ildele e a m . fe intervieram na estipulação
das convenOes ?

Além disto, como se poderia walizar
disposieão preventiva dt clausula XXXIX
do co Itracto vigente, que autoriza o arbi-
tramento no caso de desaccôrdo entre o Go-
verno e a companhia sobre a intelligencia
de algema de suas disposições, sinão depois
de estar elle em execução ?

O s temido fetidamente lambem é inaccei-
tavel pelo parando que procurou et (bolc-
em. entre a cantractante e os commerciantes
e industriaes.

Para reconhecer a inexacti ião da compa-
ração, basta lembrar que os commerciantes
e indnstriaes vivem sob uru regimen diffe-
rente do da contractante , que corno lei só
tem o seu coatracto. 03 commerciantes e
industriae s . si pagam a aferição dos atma-
rente: de seu (enumerei° o industrie, rece-
bem dinheiro pelos ob;ectos o coesas que
verdem, ao passo que a conasictanto não
commereia, dá de graça Os medidores, cuja
afer'ção entende o illustre colleg L dever
correi' por sua conta, afim de que 11 n19 fique
ella em urna pes,cão exceacional,a,cereseida
de mais Len

j O privilegio resulta de ser a companhia
unica que fornece os medidores dse graça

Si a sigaificaçao dos termos não está inver-
tida, não ha de que $o lime dar os parabens
pelo beneficio que lhe fez o Governo.

O te:ceiro . fundamento tambem no firma
. conclusão a que chegou o alou illtistre

-a011éga: Diz elle : a unica differença entre
O rarlimen anterior CO contracto e o actuai
cons:ste era que, -iinter:ormento a taxa PM
paga pelos particulares. ao passo que acarai-
mente o ()nus. preexistente, deve recahir
sobre a aSoJiétés.

Porque, pergunto eu ?
Esta razão de decidir envolve unia peti-

ção de principio, dá como demonstrado, o
que se quer demonstrar. Si o particular
era quem pagava a taxa, e si no novo on-
tracto não se determinou, em clausula ex-
pressa, que outra pessoa devia fazer este
pagamento, concludente é que essa obriga-
ção continúa com quem já a tinha.

Allega, porém. o terceiro fundamento, que
nenhuma disposição contractual isenta a
contractante do onus da aferição. Qual, po-
rém, a que obriga, pergunto eu ? Si a obri-
gação não decorre clara e expressa das clau-
sulas contractuacts, é que não existe, e não
ha como tomai-a elfectiva, nem como
execatal-a.

Deixo de entrar na apreciação do parecer
e informações da Inspectoria Geral de Illa-
minação Publica, que instruem os papti;s,
que me foram enviados, porque os seus ar-
gume dos estão cabalmente refutados pelo
!ilustrado arbita o da, cantractante em
laudo, tão bem desenvolvido, quanto con-
cludente.

Rio de .Taneiro. 7 de junho de 1911.—Jesd
Joarim da Palma,

Directeria Gera'. de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 17 de jaalto de 1311

Ao Mini trio da Fazenda furam soIcita-
dou ui sestuinto3 pagamentos:

De 254$089 a S. A. du Gaz de Rio de Ja-
neiro, gaz codsumido nos reservato ios
cargo da repartição das 0 . 1ras Pubilea,s,
em jane:ro e fevereiro ultanos. ( At ito
n. 1296);

De 417028 a iliverso g , formosimeneas
mesma r,eparticão	 ma' ço ultimo ( pe-
qui Rad° DOI' orneio n. 482. (Aviso n. 1207);

as Ruam a s A. (lu n etz, rle Rio de Ja-
neiro, co hl% elestrica, no :ilmo (a-
rilado da mesma reparti ,:ao em janeiro e
fevereiro unimos. (Aviso n. 1298);

ae 1:1142$200, a (live:soe 'ernecimentos
á Administração dos Corroos do Est ido do
Rio de Janeiro, no co rente anuo (re ptisia
lado nos enleios ns. 1.038 e 1182. ( tais°
n. 1299).

De 3:105,i4750; idem. idem a mesma em
abril ultimo (idem, idem ns. 1.080 o 1.183,
(aviso n.

De 8:578$2a0 idem, idem, idem (reduisi-
tado por officio n. 1.218, (avia) 0.1.3,)1).

De 32.262-2 6 ou 485:82.S13-17 w) 'mies,
de 15 15/16 a Amena Sutherland az Campa
carvão Cardilr para Estrada de Ferro Cen-
tral de Brazil em maio ultimo ( aviso
n. 1.30e).

Dia 19
De 278:397 :sa16 a Suciné Anonymedu Gaz

de Rió de Janeiro, illuminação das ruas,
praças e jardins desta Capital em maio ul-
timo (aviso n. 1.303).

Requerimento despachado

August Kruss Sus:cessei' pedindo paga-
mento de 51:5480M proveu ente de 5lig
nelada.s de carvão do pedra, fornecidas ti:
Estrada de Ferro Central de Pernambuco
em 1894.—Indeferido.

Reperii2C??Io despachado

Dia 17 de maio de 1911

D. Emilia Francisca de Moura Costa,
viuve de João José do Oliveira Costa, cona
tador da Administração dos Correios do Pi,"



Repartiçío Geral dos Te'egraphos

QUADRO DA RENDA DO 11IEZ DE ABRIL DE 1911, COMPARADA COM IGUAL PERIOI O DE 1910

(Circular n. 14 de 4 fevereiro de 1905)

Expecie de serviço	 1911 •	 1910 . Porcentagem
Particular ordina,rio 	,
Esta doai 	

345:7238055
17:153153

-344:847Sg309
28:: 9. :;095

0;25
40,83

?;
9;

Imprensa 	 41: 4',7$'330 40: 885ASO 1,47 9;
t riianb e inter-urbano 	  21:768:s300 1.3:77310 + 58,00 91,
Exter:or 	 33:1 -ilf.a040 32:31'8140 2.59 9;

( Interior 	
Official 	 ( Exterior 	

l92: 384O0
3.040;430

155:79030
5:3170040

-1- 23,71'
-- 42,05

%-
.5

Radiotelegraphico...
( Interior 	
(	 interior 	

1:7325830
18070

Carias pneamiiiraS 	 24300
Diversas origens 	 3:3.0$000 4:167500 — 18,41 9;•

Solama 	 600:635314 626:0O$405 5,51 (,''‘

A renda dos exercios acima foi assim arrecadada

Pará 	
Maranhão 	
Piauby 	
Cai'á 	
Pernambuco 	
Alalôas 	  

1911
.21:082$710
15 82i$120
18:05%35
3l:6 P$686
40:4025140 .
28:87%895

1910
28:035.14t,
10:376a:000
21:1039)90

0288G
. 36:1533I5
26:409$795

Bahia — 1" districto 	 37 : 57s$015 )
Bahia — 20 districto 	 13:199693f; ) 43:211$335.

Espirito Santo 	  	 14 : 435s3125 12: 093008
R o do Jane'r.) 	 8 : 43G • 262 5 : 12,735
Central e urbanas 	 147 : 375370 142 : 215$054
Zona Fe !oral 	 5:482,5850 14:795a210
São Paulo 	
Paraná 	

69: 174s7G5
23:828S650

: 76 Limo
23:1395707

Santa Catharina 	 90:222905 18:6855035
Rio Grande do Sul — 1° districto 	   51:110ti690 50:075$250
Rio Grande do Sul —	 districto 	 44:791150 42:2378015
MinaS Gelato; — 1° districto 	 15:314s850 0:8715175
Minas Geram — 2° districto 	 11:052100 12:80:8875
Guyaz 	 486000 2:9855610
aiatto Grosso 	  3'I:94G .M0 32:013526d

660:(W5314 G26:990:;405

Contadoria, l a moção, 2 de junho de 1911. 	 Atberto do Amarul, chefe de iecção.
fiai° Cotia Sobrinho, amanuense.

• Nota -,- Sommaclos os dons distrie tos.

•

auliy,, pedindo :os .beneficios;do .montepio
,- Apresento -certidão dwpagamento - do Jolase

ontribuiçiies da qual consta qual o mie-
' denodo simples que percebia o contribuinte,
o desde.: quando . e até quando cmtribuiu,
sem interrupção.

Directoria Geral de Viação a Obras Piiblicãí
PRIMEIRA tsscçÃo

Por portaria de . 15 dcs abril ultimo foi
nomtaado 'o engenheiro Reinaldo vou Eruger
para o Cargo de eagenheiro. chefe de uma
das CjminisE 'cbsde csátdos de estiadas de
ferro, que lhe fôr designada pelo engenheiro

'chefe directer da Repart.aião Federal de Fis-
ealizaçã) das , E modas de Ferro.

—Por portarias de .10 do cerren to foram
nomeados chefes do secção de uma d s se-
cções de estudo; da viação ferroa de Ube-
raba a Nina 13 :atin•, que Pie Iara deàgnada
pelo engenheiro chefe director da , Rsparti-
ão Federal de Fiscalização. das E .str.a.as de

Ferro, os engenheiros Henrique. vou Krugor
e Plinio de Casko Nunes.

•••n•n

SEGUNDA SECÇÃO

Por ontras de 19 do corrorte foram csn-
cedido360 dias de licença, com (MIN terços
da respectiva diaria, para tratamento de
saude, ,de. acstirdo com o art. 4-3 da lei
D. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, a Jcão
Machado, coad - uvaitto da 2a secção da Com-
missão das Obras do Porto de Cabedello.

Ministerio da Vi ção e Obras Publicas-
2a Socçãc— Directoria Geral de Viação e
Obras Publicas—• Avisa n. 218— Rio de Ja-
neiro, 19 de junho de 1911.

Sr. ministro da Fazenda— Tenho a h nra
de passar ás vr)asás mãos cóp'as do AH°

•n. 100, da 3 do corrente, do Sr. director te-
chnicoda C binii,são Fi .:o. 1 e Administra-
tira das Obras do Porto do Rio de Janeiro,
sobre a pretendida construcç - o do uma
ponte de madeira em frente ao novo ed,ficio
«Porto d'Asua»,no Porto de Paranagutaadm
de instal lar alli os seus serviços, deixando
os armazens nctuaes do «Itiberés e dee . arar-
vos ser de todo incmveniente a referida
obra que, levada a effeito, prejudicará o
projecto de melhoramento que o Governo
tem em vista executar no menc:onado
porto.

Saude e fraternidade.— J. J. Seabra.
--

Ministeri) da Viação e Obras Publicas—
secção — D • rectoria, Geral do Viação e

Obras Publicas— Aviso ri. 221 — Rio de Ja-
neiro, 19 do junno do 1911.

Em adia tmenio ao aviso de,te mi Disterii,
de 10 do eorrents, dedo: o vos que os fun-
ccionaries a que se refere o referfdo aviso
são aquelles que estiverem nas condiçõo3 do
art. 27 do regulamento dessa COMMI3Sr10.
Ontrosim convem declarar que a disaGsição
citada não aproveita a funecionarios que,
embora exerçam fune,ção ne .sa commissão,
já sejam jubilados, reformados ou aposen-
tados em outros cargos o't postos.

Saude e fraternidade. —.J. J. Seabra-
Sr. director technico da Commissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro.

~IN

Expediente de 19 de junho de 1911

Communicou-se ao prefeito do Districto
Federal que o aforamento, requerido i or
Arriou- Ferreira Machado Guimakães, do
terreno de mariohas n. 143, da rua Coronel
Pedro Alves, e accrescidos foreiros, não
Ode ser concedido, por estar o terreno
em questão incluido na faixa de 33 me-
tros de largura, pela qual terão do passar
as linhas ferreas de 'ligação entre a estação

MAIO -0FbICIAT.,

Maritima, e a fie S. Christováo (aviso
n. 219). - •	

.„ ,

Petermininaase á Commissão Fiscal e Ad-
minstrativa. das. Obras-dó Porto do Rio de.
Janeiro providenciar para que,coia urgen-
eia, seja-assentada, no canal do Mangue, a.
1 03 te fornecida a essa cealmii.são nela Com-
Pag nie' s oeit3te Arolyme -Acieries d'An-
gletria . podendo Mandar -entrosar a cauçlo
feita pela . companhia FO. depus de assen-
tada e (orlam-h-negada	 referida ponte. do
accti- o eórn"o ' respectivo contracio (avio
u. 220).	 ' •	 -

1-kquerintetttos despcchados

O major Luiz de Andrade, dono do pretlio
n. 59; moderno,' .da rua Frei . Caneca, rscor-,.	 ,

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mordo

Directoria Gerai de Industrio e Commercio

"PRIMEIRA SECÇÃO

Erpediente de 19 de junho de 1911

So!icitaram-se providencias:

Do inspector da Alfandega desta Capital
no sentido de serem despachadas, com isen-
ção de direitos aduaneiros, tros caixas com
fosseis, vindas do Hamburgo pelo vapor Ho-
henstanfert, cOn1 destino ao Serviço Geolo-

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Re(inerimento d..,spr-tehado

Dia 14 de junho de 1911

José Rodrigues da Costa. o fferecendo o pra.
dio á rua 24 de Maiô n. Z.07, para installição
da agencia do csrre . o ..—Não con‘ eu ao cor
reio o prédio offereeido pels requerente.

71;19àla Terça-feira

gico e Mincralogico do BraziL .do que se (len
conhecimento, para OS rins convenientes, ao •
Sr. João de Cerqueira Reis e Silva, encar-
regado de despachos do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricolas ;

Do director do Museu Nacional no sentida
de ser designado um dos profissionaes do
mesmo museu para comparecer neta Secres
tarja do Estado no dia 26 do corrente meza
á 1 hora da tarde, afim do assistir á aberta-
ia do envolacro referente a invenção de una
processo para a producção de ammoniaco, -
para que pretende privilegio a Ba.dische
Anilin .a Soda Fabrilç, e dar opportunamente
parecer sobre -se a referida invenção incide'
nas disposições do art. 1°, § 2°, n. 3 da lei
n. 3.129, do 14 de outubro de 1882. ^ 	 '

rendo dos actos da Repartição de -Agua, „a
impondo-lhe multa por não ter restabelecido
o apparelho medidor na referida 'casa...—
Indeferido.

Moradores e propiletarlos 'em 'Botafogo,
estação da Piedade, pedindo agaa,."--. ,
rido.- •	 •



•
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--COmmunicou-se: ••

Ao director da Directoria Geral de Esta-,
tistica, para Os fins convenientes; haver ia
delegado do recenseamento no Estado tio
Piaulty commtinicado,por telegramma da 1,0
410 corrente moi, • que forneceu á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no referido Es-
tado a relação da mobiliaria demais mate-
ria.es o objectos existeates na repartição a
Seu cargatodos em perfeito Estado' de.coa-
ervação o avaliados em 6096$500

Ao delegado do recenseamento no Es-
tado de S. Paulo, para os fins convenientes;
ter esto ministerio resolvido quocontinae
addido a repartição a • seu cargo,, até-30 do
corrente moi, o 30 °Melai da Directoria Ge-
ral do Estatistica EdmundoSibeiro de Men-
donça, que devora, regressar' á referi la di-
rectoria no prazo maximo do oito dias; a
contar daquella data;

Ao diretor da Escola . de Aprendizes do.
Estado de Sergipe, por telogramma em reà;
spostrt, ao seu de 3 do' corrente mez, ter
este ministerio resolvido autcrizal-o a re-
novar o contractos 'com os mostres das (All7.
einas da referida escola até que sejam die-
nitivamente celebrados, conformo-a norma
fornecida por esta Secretaria de Estado; • -

Ao Sr. M. Pio Corréa ter esto ministerio
resolvido encarregai-o de examinar de 'Avo
a fabrica para exploração o preparo de a-
bras textis, de Mora, Almeida ççz. Comp., á
rua Saut'Anna n. 72.A,. em Nitheroy;- afine
do constatar as condições da mesma, depois
das modificaOes por que passou ultima-
mente.

Rerinerimeltlos despach:cdos	 •

A. P. Cortei,: & Compl., pedindo ceriidão
sobre si. aléns las patentes ns. 4.43 e
5.404, concedidas á sociétd Chimiquo dos
Usines da Rhône, °atinentes ao Lança-per-
fumo Rôda existem outras relativas a fe-
chos para recipientes de li r:Lindos vola.te:s
do novo systema do frascos ou recipientes,
tombem de liquido; volateis, e, no caso affir,
mativo, 'tomes o: numeros o dat ts de sua
publicação . no Mario Official;—Do:beido.

José Amancio Ramalho. •ae,rieWtor no
municiplo do Bananeiras, Estado da Par:.-
hyba, pedindo um:prarnio pecuniario para a
insta Fação do machiámos destinados a be-
neficiar algodão e a extrabirmleo doca roço-
do mesmo, bem como: isenção de direitos.
aduaneiros para . o; materiaes que, constaa-
tes da relação que apresenta, encommendoa
no estrangeiro, pt .r lutei mocho de uma firma
desta Capital .—Regulariso o pedido, reva-
lidando o solto do documento apresentado.

Moura & Wilson, corno proaurad}res
BadischtrAnille and Sola Fabr,k„pedindo
privilegio, em favor desta, para a invenção
do «uru processo para a producção . do ammo-
nia,co».—Compareçam , nesta directoria ge-•
rano dia 26 do corrente mez, á 1 hora da
tarde, afim de assistirem- á abertura do
en volita o,

Directoria Geral de A. gricrltwa Industria
e Animal

=lenta szeçXo

Expediente de 11 de-jun' o de 1011

Ao Sr. ministro da Guerra:
Em additamento ao avisa n. 2, cio' 7 do

janeiro ultimo, reitero-vos as necessarlaa
providencias no sentido do ser transferido'
para este ministerio o terreno, situado em
Cáyabá, denominado «Acampamento Couto
itlagalliães», para installação do campo do
exporiencias aerico - as, annexo á Inspectoria.
Agrícola do 20 ,	(Aviso n. 84.),

Dia.16

• -

Ao Sr. director da secçã'y de larricultura
do Estailoela,-1?arallyba • communi.-oa-se troe
aDirectoria, do Serv'ço de;Inspacção e De-
fesa-Agricolas remetteu o doec do sementes
destinado • aos Estados', do Norte, para os
respectivo; inspectores agricolas. cote quem'
se deve entender , a respeito, (Officio Er.

—Aos,Srs. L. Queirs z & Comp. soricit ,u-
se a rem _ssa, gratuita do aniostras dos pro-
dnet agrlcolas denominados Adabos Pc-
lysu, Acaricid , . Sulfe-caaltoni : o, Sn ro•petro-
leo, o; (emes tifo eco: am-a venda., • a este mi-
nisterio.. (011icia n. 299.).. •

—Ao Sr. director do Masca Naclonal•
metteu-se, para informar' com ao pos.sivel
urgencia„ o °Meia do 01 :reato: da Escola

• Agricola da Bailia, que solicita 2.030 folhas
procrias para organização' de herbarios:
(0111 iio n. 303..)

12ept ..winzento despult:tdo,

Sociedade de Agricultura Alagoana. —
Convida-se a precis ther as condiç5es
das peto ragalamentolpte b‘ix ao 03111 o'l1P-

exato n. 549 de 1 de fevorcifo , do corrente
anno,

SEGUNDA SWÇXO

Expelieute de 17 de janiée de 1011,

. Foram inslriptos no rogistroale: lavraÁlo-.
:res, criadores o proissionaes do industrias'
oonnoxas, conforma reauereraaa os seguia-
teá senhores

Canlido Antonio Forrai., ltvrador e cria-
dor. proprietarlo ia litzen : la «S.Jeronymoor
no municipio • de. Valença, Estado do Rio' de'
Janeiro

JoaquOn 41o z4 Reis Maga pla ,s iftasozp.
dor o criador, proprtotario d. is fazendas
«S-'n-ra, dos B ,is» e «PassIgem», no mantel.-
pio de Vil l a Bella, de Santa- Antonio l de QueiL
mados, Estado tia 13 thit;

Jose Antonio da Silveira, Leão, lavrador te
criador, propr;et trio da. faz maa «Campo,
Alegre*, no manicipio do Rio Verde, Estado
do Goyaz

José do Sant'Anna, propriatario das fazen-
das «Lago* e «Catinguaira». no municiai°
de-Patos, Estado de Minas Genes ;• •

João Barbosa da Silvadavrador e criador;
proprietoxio da fazenda «Ribei • ão das Pe-
(Iras», no mineeipio do Rei. nde, Estado do.
Rio de Jaoeiro

João , Carlos- Teixeira Brandão, lavrador,
criador e ir ;nstrial, propriethrio daf azoada
«Roma». no municipio de:Barra Mansa, Es-
talo do Ido de Janeiro ;.

Francisco Baptista, do Nascim e nto. lavra-
dor e criador, pro prietario das f ,zondas
«Gratidão * , «Bodenga» 3 «Bonito»; nu mini-.

cipio de Santo AntmiJ de Padua, Estado do
Rio de Janeiro

Sebastião Mottnerat Lutte ba1i. lavrador
o criador, proprietario . das Ovanalas «Santa
Anna»: geo • o_o* o «anta Crua», lio. muni-
cipio lo Cantagallo, Estado do Rioole Ja-,
noiro.;•

Roberto CUM] Borla, lavrador, criador,
proprietorio : da. fazenda, «Valparaizo», no
municipio de Rezende, Esta :o do Rio de
Janeiro.;

Rutin° Nunes de Pada, lavrador, eria:loe
propr.etivio das fazendas «Pa-

,iiaizo» e «Lagaao, Form nJ mituicipio de
Patos, Est,:elo,de- Minas G,!it,tes.

1?eluerin Le,)	 desp,:cchada;

Francisco A. Upton.- Sella os documen-
j; tos.	 •

TRIBUNAL DE CONVAS„
,Ordens.da pagetraeno	 • .

Ordenso -pareranrated, saaaa l 'as, quaa.a p ria, •

ftr.tt daspaeho de registro, em 2.9 de corte-2;.-1
te. o Se. Dr. presidente doMTe,$)laalt. 	 •

-ar inistaai o da Viação: e- Obeaa-P
A Vb..% :

t N. 1.231, de 9 ' da' corrente, paga-
! Mento tL 3359.. dtt folha. do Cilyirias
c ne!) e tu na itoTenge n irzs da, Repara, fç lio Fé*
deral da Fiscall ./.tição das Estradas Xá Ferro;
om maio-átlino; •

N. 1.23-1,- do 10 do , carronte; idem do.
143..-.1;095 á Soatéte: Anányme - dit Cai. (1,3) RIO. •

janciro .,, de consumo de gaz e luz .e/e-
ctricte no effificio.' da Repartição de Agtra21,..
Esgotos, e- Obras-Pabliaa.s ., em janeiro e flae
veroiro ultimas; 

N.. 1.2:21, de -8: da corrente. idem: do
13:332333 . a Empraza do Na ,•-egaçãa Indtes'e
teia, Cessionada de Joaptitu Garcia Compt.•
da subvenção pelo serviço do navegação
vapor entra os portos . d. o Ilto de-Janeira , ‘'
Paraty, em maio ultimo; -

N. 1.2-12, de 10 do corrente, idem dá
• :9 •977;;;;tia h lha, tio pessoal. da; Ropar tição Fe-.;t deral de, Fiscalização das Estradas doFerro;
t em maio ultimo; -
1N. 1 . .23-5,,da mesma data, idem de 475949
a diversos, do forneciment is• zi, Repartiçãu

:do Aguas; Esgotos e Obras Publicas, de .ja--
neiro a:marco tinimos; 	 -	 •

N. 1 . .233; da, mesma data, idem de 4724689 •
'a. diversaa r idem, idem, de fevereiro w.
abril altOnos;

N. 1.238; da 'mesma. data, idem de '6-17..;;400
Bareellos & Coelho, idem, - idean, em abril

ultimo;
.N.	 mosana. data, idem; idem do

.:3os73;, a diversos; idem„ idem. idem;	 •:
N. 13), da mesma data, idem. de 1:0.88.,5JO•

Sinydr„ idem', idem . idem.;
• N. 1.210, da m r sma data, idem•de'2312J0
a - diversos, idem, idem;. idem

• N. 1.230, de 9. do corrente, idem do
4:450 .n. (las folhas das diarlass que-compotena
aos engenheiros da Roparti l oio Federal de
Fiscalização das Estradas de Ferro, em maio
ultimo.

— Ministerio da:Agricultura, IALlustria e
Conmnrcio — Avisos- :.

N. 1.594, de 8 do corrente, pagamento
do 300O, a Julio Lalimann, de gratificação ;

1.623„ de 10 do corrente, idem dá •
12:135:, da folha das (liarias que competem
ao pess tal empregados nos trabalhos do Jar-
dim !lotearia°, em maio . ultimo

N. 1.513 4 de 31(10 maio, idem de.100,1.zt
Compilai:fiada tustrial do Ce.lálas,:do
gael da sala ()ocupada pela Secretaria, da;
Junta dos Correctores, em abril ultimo

N. 1.5)1, da mesma, data, idem de 2.14$300
ao Lloyd . Brazileiro, -do passagens pôr conta

'destoministeAt), no corrente armo
N. 1.53 de 31 de maio, idem de 52,500. •

'ao mesmo. idem, ideai, idem ;.•
. N. 1.615.. de 14 da corrente, idem, de
2:611P, ia olha (ks gaatific iç5es tios da,ety-
lographos, da Directoria Gerar de Estatistica,
em maio ultimo '•

N. 1. 0343, de 14 dó Corrente', idem; do
32),-,-;011 aos P" otileiaes- dh; Directoria. Geral
de Estatistica, Francisco de Paula Alvareng,a
Janior e Francisco Leão Alves Barbosa, do
gratificação, por substituição,. Ui maio
ultimo.;

N. 1 - .0.13, da mesma, data. idem tio'. T:1003
aos offic,a,es (Ia Direot,:ria, de Contabilidade
deste ministerio, Pedro Celestino Gomes da
Cunha e Dionysio de Castro Cerpieira, ib-
bt'iitlio,. Itt diarias.

--MinistOrio da Justiça, e Negocios Inte-
riores—Avisas

N. 2.531, de, 9 dó coerente, pagamento 'dá
, 83577 á Cisa da MO 311‘, da- cunhagem do
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zuna : Medalha de diatineeão por conta ,deste,
zninisteeio, em maisrúltinão ;.--' •	 -
. N, 2. 537; da mesma data, i lem . de 197$

ao age de theseureiro de Instituto Nacional
'de Surdos Mudos, Patilino Bastos, de despe-
gas de prompto pagamento por elle, el'e-
etuadas em maio ultime -;
-. N.. 2.534, de 9 do surrento, idem de
193S548 aos archavista e subeirchiristr
Archivo Publico Nacional, Armando Esteres
e Dr. Antonio de Freitas Paiva, de gratifi-
cação por subsiituição. em maio ultimo

N. -2.513, de 10 do corrente, idem de
6:541a205, a diretsos, de fornecimentos á
Direciaria Geral de Sande Publica, de ja-
neiro á abril do cerrente anno
- N. 2.532

'
 de 9 do corrente, idem de 200$,

de aluguel da sala destinada as audiencits
do Juizo da 4 Preteria, em abril o maio
ultiM03;

N. 2:521, de 8 do corrente, idem de
8:0314282, da folha ao pessoal sem nomea-
ção do Iloseita/ de S. Sebastiãe, em maio
ultimo ;

N. 2.520, de 9 do corrente. idem de 1:009a,
ao Senador ;os é Paes.de Carvalho, de ajuda
de custo;

N. 2.515, de 8 do corrente, idem de 1:009,(t,
ao Depatado Annibal Freire da Fonseca,
idem , idem ;.

N. 2.519, da mesma data, idem de
1:907$150 ao ca pitão José Joaquim de Souza ,
the •;)urei ro de Corpo de ISom bei ros, da fo-
lh a dos operarios qui; trabalharam, em maio
último, na conservaçã ) do quartel e reparos
Ros . praprios nacioaaes °ocupados por °til-
emes daqnelle e irpo
• N. 2.593, de 8 do corrente, idem de 14,
pela Delegacia Fisea,1 de Minas Geraes, ao
;iiornal O Pous.) AM, de publicações oleia
td"raes ; •

N. 2.350, de 25 de maio, idem de 316a,
ã A. J. Pereira de Barbede, de furaecimento
fc Colonia Correcional dos Dons Rios, em ja-
neiro ultimo;

N. 2.520, de 8 do corrente, idem de
2:907a701, a diriirsos, idem ao Laboratorio
da, Directoria, G,a'al de Sande Publica, de ja-
neiro á março ultimo.

—Ministario da Guerra
Aviso:n. 457, de 5 ao corrente,pagamen'.°

do 32:329$715,a, diversos'ele farnecimentas à
este ministerío, no corrente exercício.

Requerimento de;pachado

D.Marianna Ripai(' de Abre i M rareia,
pedindo levanta,ment ) da fiança que prestou
para exercer o cargo de agente do Carrei.)
da rua Real Grandeza nesta Capi t al, visto
aãO ter entrado no exereicio de referido
cargo.— Jante documento provando o ai-
legado.

JULOAMF.NTOS

11.theas-corpus.

N. 9.047 Santa Catherine, — Redator, o
Sr. ministro Amaro Cavalenti ; impetran-
te, Cesar Pereira' de Souza, conselheiro.mu-
nicipa,1 em Joinville, em seu favor á de ou-
tros conselheiros municipaes eauizes.de paz:
do mesmo -municipio, — Converteu-se o jul-
atamento em diligencia para se pedirem in-
formações a respeito ao governador do Es-
tado para a sesão de 15 de julho proximo
futuro, mianimemente.

Appellarties eiveis

N. 1 '702	 Capital Federal (s)bre em-
bargos) Rei ter, • o Sr. ministro André
C tvaleanti ; revisores, es Srs. ministros,
Manoel Espineta o Pedro Lesai ; embargan-
te, o assistente moita.° José Ribeiro Pereira;
embargados, o 2 0 tenente Luiz Carlos Franco
Ferre . ra, e os atsistentes alinoel Antonio
Rodrigues Lupa e outros. — Foram rece-
bi los os embargos- para o fim nos mesmos
aediao . centra os votes dos Srs. ministros
André C ivalcantt; Manoel Esptnola e Ribeiro
de Almeida.

Impámos • os Sr.s ministros Godorredo
Cunha, - Guimarães Natal, Amaro Cavalcanti
e Oliveira Ribeir

Tomou parte no julgament) o Sr. Dr. juiz
federal t'a a Vara deste d'stricto.

N. 421—Paraná (sobre embargos)— Rela-
tola° Sr. minis'ro Amaro Cavalcanti ; revi-
soresaos Srs minisiros M moei Espinol e
Pedro Lessa ; appellante embargante, Ar-
tilar Martins Lopes ; appellada embargada,
a Unia'o Federal.—Reselvendo o TeibunaL
pre'iminarmente, não estar presceipta a
ac;ão. apezar de não se ter renovado a in-
s`ancia durante 10 annos.contra os votos dos
Srs.- ministros Guimarães Nat 1.1, Canta° Si;
raiva o 01.x-eira Ribeiro; de literitts foram
recebidos os embargos para o fim nes ins-
iii pedido. contra, os votes dos Srs. minis-
tros Guimarães Natal e Manoel MurUnho.

Impedidos, os Srs . ministros Ribeiro de Al-
meida e Godoatedo eu iaa.

Encerrou-si a sessão ás 4 horas e 40 mi-
nutes da tarde. —O sub secretario, Eaatando
da Veiga.

DI TR n 11 ,- 1()0 DE FEiTOS

Appellações ciceis

N. 2.027 — Minas Cerzias — Appellnntes,
Altera° de Noronh t, França e sua mulher
appellado, o Estado de Minas Geraes.— Ao
Sr. ministro Pe Iro Lesse.

N. '2.028 —CapitiL Federal Pr:meiro
appellante, o juiz fe feral da 1 ,, Vara; • se-
anu Ia appellaate, a Uni io Fe leral ; appel-
lado, Manoel Marque; Leila ,—Ao Sr. mi-
nistro Canuto Sai alva.

N. 2.024 —S. Pau'o — Primeiro appel-
Imite, o juiz federal; segunda appeflante.
União Federal; appellado Mari•ano Guima-
rães.—AoSiaministro Godofredo Cunha (em
substituiçã
- N. 2.0:9—Capita1 Federal —Appellantes,
Seraphim Antonio Pereira & Comp. ; appel-
lado,Antonio Pereira Peixoto—Ao Sr. minis-
tro Golofrelo Cunha.

N. 1.250—Paraná— Appellante, o Estado
do Paraná ; appelladota Pereira Santos

Comp.—Ao Sr. ministro Leoae Ramos
(em substituição).

N. 2.030—Capital Federal— Primeiro ap-
pellaide, o juiz substituto da 2, Vara ; Se-
gundo appellante, o major Alexandre José
Barbosa li na; terceira appellant a Uniião
Federal ; apoell 1do, miem , Fileto Pires Fer-
reira.—Ao S'. ministro Muaiz Barreto.

N. 1.383—Maranhão---Appella,nte, a Fa-
zenda do Estalo ; appellado, Antonio Fer-
reira Mala—Ao SP. ministro Ribeiro do
'molda (em substituição,'

Juizo Vederal diA Priaieira
Vara

3tI7, O SR: DR, RAUL DE SOUZA MARTINS; ES-
CRIVÃO, ALFREDO P. BARBOSA . •

Expediente de 5 a 10 de junho de 1011

Acções ortlinarias

Autor, Camillo Gonies Nogueira, cessio-
nario do espolio de Antonio Joaquim 'Bera
dalho Velho; ré, a União Federal. Nada.
tenho a accreseentar ás juri licas e consci-
enciosas considerações da cOntra-minuta
de lis. 195 a 198 pare sustentação do despa-
cho aggravado. Sejam os autos presentes ao
Egregio Supremo Tribunal Federal dentro
do prazo legal.

Autor, o cap.t ?io medico De. Alvaro de
Paula Guimarães ; ré, a União Federal. —
P.rosigaase.

Autor, José Bloem, pae da menor Heloisa.
Bloem; ré, a União Relera'. — Recebo a ap-
pella,ção nos seus efieitos regulares. Sejam
os :tetos presentes ao Egregio Supremo Tri-
bunal Federal dentro do prazo legal.

Carla rogatm.ia

Suiplicanto, Cu ttodio Jasé de Aitaujo e
Silia.---.:;efiro a petição retro.

Sequestro
Sunplicanto, Antonio ,Tos' de Souza

pliead ,s, Oetavio Guimarães e Raul de Al-
meida Re .ro. --Os factos articulados co no jus-
t • ficativos do sequestro são os mesmissimes
que servem de fandamento á acço ordinaria.
proposta. e estando, por eensequencia, ainda
sen lo ahi devidamente apurados, não se pe-
dem tornar agora logo de plano provadcs o
pai-a o effeito, em que importaria o deferi--
mela) de tal medida, de sustar unia liqui-
dação ferç ida que corre seus termos regu-
lares perante a justiça lo bal. A circumstan-
eia de, envolvendo a aeeão tambem o exame
des s e processo, não a ter . eu repellido
limine quando me foi' apresentada a sua pe-
tição inicial, não importa do feemia alguma
ne reconhecimento ja da minha competencia,
como pretendem os aggravantes. E' do pra-
xe, que só excepcionalmente se rompe, sobre-
tudo nas acç5es ordiaaria s, o juiz entrar
unicamente na apreciação da meteria me-
mo de competencia absoluta depois de ar-
guida pelo réo ou por occasião da decisão
final. Sejam os autos presentes ao Egrekçio
Supremo Tribunal Federal dentro do prazu
legal.

rnT	

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
.Nti p re	 Trilb ti nal Federal

8a sessão extraord . naria em 19 de
junho de 1,-311

PreJidencia do Sr. minbtro Ilcinuinio du E:-
pirito Santo — Procurador Gera da Rup
blica, o Sr. ministro Cardos) d.-s Castro

A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a
Sessão, achando-se presentes os Scs. minis-
tros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho,
André Cavalcan`i, Oliveira Ribeiro, Gaima-

„ rães Natal, Amaro Cavale ' dl, Manoel E..
'paleta, Feiro Lesse, Canuto Saraiva, Go.
dofredo Cunha, Leoni liamos o aluniz Bir-
reto:
- . Deixou de .compareeer, com causa par-
ticipada, o 'Sr. ministro Epitacio Pessoa.

Foi lida e • appi Ova la a acta da sessão
ánterior e dospachato todo o -expediente

:áobre a 1110áaa •	 '

Ne-2.Q31—Rio de Janairo-eaAppellantea¢
Estado,. do .Rio do aJandiro ; appelladd,' o
De.Demosthenes- da ailveira Lobo.
Sr. 'ministro Mincel alurtmho.
. N. 2.032--.5. ' Paulo-aAppellaide,,Antonia •
M..Guimarãe.s-;.appellada,. .a Fazenda .Na-
Cionál.—Ao Sr. ministro André Cavalcante.

N:- 2.033—Bahi 1—Ap pellaa Ge.. a Fazenda
Federal ; appellado, alferes • Faustino Adri-
ano -de . Mello.—Ao Sr. minietra Oliveira Ri-
beiro.-	 .
. N. 1.692—Capit.il Fe lera! 	 Appellante,	 •
o juiz federal da 2' Vara; a)pelladoe Louis
Ilermanny & Comp.—Ao Sr. ministro Gui-
marães Natal (em substituição).

N. 2.034—Capital Federal 	 Appellantes;
Camillo Moerão & Comp., e ou t os ; appel- •
!mia, a Fazenda Nacional.—Ao Sr. ministro
Guimarães Natal. .

N. 2.035.--Parahyba do Norte—Primei 'o
appellatit .t

' 
o juiz federal ; segando appel-

la-te, a União Federal appellados, Dr.
Manoel Antonio Pereira Borba. o sua mulher.
—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcante.

N. 2.030—Rio Grande do Sul--:Appellante,
Com pagn; o Auxiltaire dos Chemins de Fe r att
Brésil ; appellado a A. CaMpés & Comp.-
Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

111...10111111
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Inreulario

/aventarianto, Guilherme BaIlard ; fal-
Tecido, Manoel Gonçalves Pereira Janior.—
Julgo por sentença, a partilha amigava' de
lis. 71' a 72; e suando 'se guarde e cumpra
coino nona, se contem, salvo o 'projuizo dos
inturessailaa.

Extincio de usofruclo

Rui plicantea; Antonio Eaticio de Faria e
sua ri ulh	 Der, . Maria da Conceição Faria, e

.\

antros. — Voltem novamente os autos com
viatt 40 Dr. procuradar da Republica, na
rarma requerida no final da fl. 16 v.

hiterclicto proliibil031.0 •

Autores, Dodsworth &Comp. ; ré, a Urriá,o
Fedemil.—Convertido o preceito em. citação
com oa embargos opuostoa na fôrma da lei,
dOase vista dts autos aos autores para a
réplica.

Justificaçao para prova

austificante, o Dr. Wenceslau Barcellos.
'—Vistos e examinados estes autos, julgo im-
procedente a justificação requerida, por
serem os dons unicos depoimentos tornados
contraditorios em diversos pontos essenciaes,
não individuarem todas as circumstancias
principies dos factos quase pretende provar
e rioni darem razão sufficiente do sua scien-
cia, como bem accentua na sua promoção o
Dr. procurador da Republica, o COMInM110 o
justificante nas custas.

Arrecadaçifo

Supplicante, o consul geral de Portughl
arrecadante, o Juizo Federal da 1° Vara; fal-
lenido, João Emílio dos Santos.—A vista do
accórdão retro. prosiga o prccesso seus ter-
mo., cumprindo- :ia o. despacho, do lis. 91.

Processos crime

Autora, a justiça ; réo, Vonancio de- 01-
?eira Araujo.—Designe o escrivão dia des-
impedido para o julgamento, intimando as
testemunhas e partes.

Autora, a Justiça, rao, Jorge Patilinci.—
Do &mimado de culpa não resultou de
facto ter o accusado introduzido ou tentado
introduzir na circulação as 231 acidulas fal-
sas do-200a-constantes dos autos, mas iodas
as cinco testemunhas ouvidas são unanimes
em afflrinar quo essas notaa foram a.ppre-
hendidas em poder dello. E não ha corno
excluir logo o dolo diante da avultada quan-
tidade das ditas codulas, todas de um mesmo
o alto valor, o da sequancia o ropetição até
por vezes dos respectivos numeroa..

Ora, para o delicto previsto no art. 22 da
kin. 2.110 de 1909, basta exclusivamente a
posse ou guarda' com firwcriminoso da moa-
da.faisa. A lesão de patrimonio particular,
que se sustenta tambom indispensavea. só
tem lagar quando se trata do outras figuras
criminosas, muito diversaa, de artigos ante-
riores da mesma lei.

Nestes tormoa, julgando procalento a de-
nuncia, reformo o despacho recorrido para
pronunciar, como pronuncio, o accusado Jor-
ge Paulino corno , incursa no art.. 22 da lei
n. 2.110 do 1909. O escrivão lance o seu
nome no rol das culpados e o recommende
na prisão em que se 'acha. E'passado o prazo
legal depois•dt intinuação, da vista dos autos
ao Dr. procurador criminal para formar . e
offerecer

Rio do janeiro, 5 do junho de 1911.-a
Raul de Souza . .11arlins.

Autora, a Justiça; réos, Nelson Veiga e
Clemente Giuseppe.—Vistos o examinados
estes autos de processo crime promovido
Pela•Justiça Federal contra Nohon• Veiga- e
Cle mente. Giusoppe 	 . .
• Considerando que 03 réos foram . .prosos-

DO quarto que juntamente 'habitavam por

occaaião da apprehamaão ah! dai grande
q ut dada de , moada,* falsas. semelliaatas ás

• do: prata de 2,-; o dai ntensillos• e•materiatea.
para o respectivo fa,brico•constantes do auto
de fls. 5 a 10;	 -

Considerando quo o réa Nelson Veiga,
que figurava como locatario , do; commodo„

.confo s sou francamente, tanta na. .Policia
torno em. Juizo, que era quem fasia a fabri-
cação das moedas„ e. que contra aia é tom-
bem unanime a prova testemunhal pro-

, duzida no sumularia ;,
• Considerando que si o mesmo réo, que a
principio affirmara, depois_ negon a copar-
ticipação de Clemente Giuseppe; este, não,
coutesta, porém, de modo algum que tinha
scienria o consciencia do crime!que.elle pra-
ticava cague, longa de o procurar obstar. ou
se afastar da sua companhia, continuava a
conviver intimamente no proprio.aposento,
recobenda , ainda fraguardes vezes . recursos
pecuniarios, e, por consequenciaa si Ih.e não.
prestava decisivo apoio material-, como pa-
rece sobretudo. resultar do exame procedido!

-nas manchas notadas nas • unhas (11s. 68), é
manifesta a sua cumplicidade . moral.

Julgo procedente a ac,cusação intontada,
para condomna,r o nao Nelson Veiga a nove.
armas de prisão cellular, perda das moedas
apprehendidas o dos•objectos destinados ao
fabrico, grilo médio do art.. 7°. paragrapho
unieo, da lei 2.110 de 1909, e a réo Clemente
Giuseppe a seis annos do prisão cellular,
mesma disposição' combinada coai o art. 64
do Cotligo Penal'.

• Pub:icada, intime-se. .
Rio de Janeiro, 5 do junho de 1911.—

•Raul de Souza Martins.

Especiccli;açtio de hypotheca.

Supplicantes, Domingos Jasd aeraandos
,Malmo e sua mulher; D .. Josaphina Bauker
Fernandes afaimo.

Vistos o examinadas estes autos de espe-
cialização de hypotheca, legal, requerida
por Domingos José : Feraandes afaimai e. sua
Mulher, corno• fiadores, para a gestão do,
conectar das rendas federaes em Cabo Frio;
Domingos:. Marques. da Gativaa, homologo,
de accôrdo com a _procuração do. Dr. pra-
curador da Republica, a avaliação de 11. 25
a 20 do i amovei designado pela. imp. rtancia
de 25:000$ e, achando-o livre e sulliciente;

vi,ta, doa documentos exhifaidos, mando'
mie se proceda á inscripção da bypotheca,
legal á Fazenda Nacional . para a garantia
da responsabilidade de Damingos. alar-
(pies do Gouva na qualidadi do coifo-
ator das rendas ferlera,es do Cabo. Frio,
pelo valor de 23400$, sobre o. predio asso-
bradado da rua Barão de Amazonas á. 94,
moderno, antigo 13 30, na fregitezia
S. Francisco Xavier do Engenha Velho,. do
Distrieta•Federal, de c instrucção de pedra,
cal e tijolo, com jardim na frente, conr
portão e grade do ferro, tendo phitilainda. e
duas portas com sacadaa dagrade . de ferro
á /amena.° ao lado uma .varandavaranda coberta,
cercada. com• gradil do ferro e eSeadtis de
cantaria, para onde dão duas portas e. qua-
tro janellas com portadas de madeira, , di-
vidido em. diversos cominados para morada,.
medindo o corpo principal 5'11 ,10 de frente
por 17 1%45 de comprimento; a mie se segue
um puxado com 7a,65 de comprimento por
3%60 . de largura, e coatando. o .terreno
71",20 de frente por 51a°,00 de fundo, onde
se encontra. um outro puxada,. Cana quar-
ta para criado e outras serv•entias,. de
propriedade de Domingos. José Fornan-
des- Malmo• e sua- mulher D. Joseph:-
na . Bauckes Fernandes Sauim°, que. pela
termo assiguado na Procuradoria Geral dá
Fazenda Publica, em•28 do jan-iiro • do. cor-

. rerita•anno- da 1.911 ,., pqe cópia authentica a
'ti . 3, se"obrigaratmcomo fiadores e. priaci-
paeá'pagadores do referida- respo4savet e

' doa, se u fieira ajtulantes eu propostos . In-
timado o, Dr. !mear:ator (111 Nepubrfea,,.
ttê:se d parta aarta-, da sentença ., na farm.
da„lai.

. Rio de Janeiro, 5 dajtinho	 1911. —/Zata-
deaSoisaa

Acçao• org-incrrfá

Autor, o capitão de fraeata José ManOet
i Pereira. Sampaaot. ré a União: Felaral. —Vis--
tos. e examinados. estes tatos. de acçaio ardi-
nada proposta pelo. cap tão de fiargata. re-
formado José alarmai Pereira Simplaia,, coa-

ara a União Federal, para o fiar de, sela
lannullado. a decrete de ,3 de, manada. 1804'
que concedeu a seu pedida ai, rara:iram, par.

) entender agora aue não podia tos sido cilas
legalmente dada — julgo oreseriptos : o; di-

, reito e acção do, autor coara. a ra, nos, praia
ciso 3 termos da minha, sentai:iça constaa teal

•impresso, á II. 38 , e. de recente* aeaórdãoa
' Supremo Tribunal. Federal, conaa . os da 1
de agostiada 101a e 8 de maiioi do emento,
anuo nas a.ppellaçj3es ciiveirs 1-.014 e 1.055,,

: visto; mediar entre o. acta impugnado e a,
propositura da acção tempo muito supeafior
a eine a annos„ e conde. una a mesmo autor
nas custas.

' Rio de Janeiro; 7 de junho. de 1911a—Rad,
de, Souza Martins.

Acçao,sammari,r

Autora, a Campanhia Calçado Clark;
, Gomes ta Costa.—A Com anhia Calçada Chu-k:
laimated, com sé•le em 8. Paula e propriea:
taria, da marca a. lis.5„ registraÀla. em MUÇU
de 1902' na Junta Commercial da Capital
Federal sob o n. 3.303, pr ;põe contra Gono,es:
& Costa,, negociantes á; rim Marechal Flui-
daria ns. 9a. a presente acção iilimmaatia,
para nullklade da marca aCaLvado Black»,

8, que elles • fizeram regiatran em de-
zembro ultimo na mesma junta sob' a;
n. 973„ p-r incidia . na sanrção do art.. 89.,
n. 6, da lei n. 1.230, do 1904...

Defendem-se os idos. s, istontando não se
confundir a sua marca com a da autora do

'modo a oder induzir em' erro o comprador
,e nem terem pretendido ,ai,mais com cila
concorrer illicitamenta ao cammercio da
mesma autora.

E; vistas e devidamente' examinadas as
razães e provas produzidas por ambas' as*
partes:

Considerando que,, c:,rnquanto a marca da
autora. sela emblematica. confarme se vi'a
das respectivos desenhos d'eseripção, nella
domina em grandes caracteres ,a palavra
sClaa-ka„ por que se tarniiii conhecido o cala
çado da sua faaricaç:io e, que, ao .mesmo
tempo., .faltando ao ouvido o se dirigindo á.

; vista, serve: ao consumidor tanto para o' re-,
conhecer. como para o pedir ;.

Considerando iate os ratos, que abriram a
sua casa; commarcial junto a urna das fi-
liam' da autora, adoptando e' gizando re-

i gistrar para o seu commarcio a marca
«Calçado Blacka indepenaeate de qualquer

, ernblerna ou signaf figurativo, tiveram mas
,nifestamente em mira, pela semelhança da
graphia e pronuncia cana o referido traço

:predominante da marca da autora, estabele-
cer confusão para os campa- id'oros inattentos
e inexperientes, pre . só cominem o aro Inato
della pela denominação, e vêem a imitação
por toda a parte nas vitrinas„na,s.parellea,
nos anvolucros o annancios do estabeleci-
mento dós rêos^(pilotogr. a fl. 9' e . latid'o- dos
peritos';

Considerando que esse intuitO de desleal'
concurrencia mais resalta ainda não só da
circumstancia d )(lactar irem ca réos no pra-
prio registro da sua marca a sua casa como
ria rua Cantorina 'canto -da cio Marechal Flo-
aian.ta, onde é : situaala a filiaL autora,: as.
estando: apenas; ao: lado. desta • nat parto,

;do enfiem que dá exclusivamente para a ui,
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tima rua, UM como lambam da usurpação
(- tle ao mesmo tempo fizeram da outra mar-
ca registrada da autora—dastrlista», e que
determinou por este Juizo a busca, apppre-
hensão e destruição coastaiite3 da certidão
de fls. 11 a 13 ;

Considerando que não pro3ede a defesa
dos réos de terem tirado o nome aBlaek»
do fato de ser o calçado fabricado em
Machinas inglezas, de uso eommum, dessa
denominação. desde que sendo assim a I a!-

, eance de todos, como alies mesmos declaram,
taes machinas não podem de modo algum
assegurar privilegio ou monopolio na veada
do producto de sua fabricação

'
•

Considerando que, como diz Alm. Noguei-
ra compendiando a doutrina e a jurispsu-
dencia, se ;s-erifica imitação parcial. de marca
prohibida pelo art. 8°n. 6 da lei 1.236 de
1904, quando a marca legitima contém urna
parte verbal caracteristica ou urna denomi-
nação de phantasia e a outra, incriminado,
reproduz com substituição, suppressão ou
accrescirno de lettras ou mesmo de uma
Syllaba, ou vertida para outra tingira, a
parte verbal ou a denominação (Alar
n. 373, c); e -

Considerando que não ha mais differença
entre a; duas palavras aBlack» e «Caixa»,
que a das palavras corndemnadas como imi-
tação pel jurisprudencia patria e a dos tri-
buna.es estrangeiros, para só citar alguns
exemplos — aAymé» de A amoré, dianliero
de Menier, «Bildy» de B illy, «Liban» de Lu-
bin, «Bharr» de Byr, «Labrosse» de Laroche
(Ob. cit., n. 328 : Celso, 111 ir. indust. p. 106):

Julgo procedente a acção proposta e, nos
termos do art. 10 da lei 1.236 de 1994, an-
nullo o registro da marca (ha recr; feito s31)
o n. 6.973 em data do 19 de dezembro de
1910 na Junta Commereial desta Capital,
por contrario á, disposição do art. 8, n. 6
da mesma lei, conclamando os réos nas
custas.

Rio de J moiro, Ode junho de 1911.— Raul
de Souza Marfins.

pacientes, Antonio Felix Garrido, José de
Carvalho, Igaacio da Silva Martins, Rodei-

1 pho Ferre i ra de Almeida, Raymundo Anto-
nio do 3 Santos, Antonio Gomes, Francisco
Xavier Fria s , Jorge Ribeiro, Antonio de
Carvalho; ()legaria Cerque:ra, .To é Antonio1

, Rodrigues, Antonio Minas de Almeida, José
' de Andrade, José Alves, Arthur Cotins, Eu-

g alio Narciso de Souza, Aurelaino José Cor- .
rea, Joã,o Porto da Silva, Mamelio Joseph,
Belmiro Alfonso do Mello„Tosé da Costa
Carvalho, João Manoel Moreira e João Carlos
Bruno. — Concedeu-se a ordem, unanimo-
mente, para apres3ntação dos paeiontes na
proxiina sessão, prestando informaçõ3s o
Dr. chefe de Policia.

N. 915—Relator, o Sr. desembargador af.
Carijó ; pacientes José de C irval io e Anto- •
nio de Carvalho.—Não se mmoa conheci-
mento do pedido. unanimemente, po ;ine,om-
petencia da arte de appellação. visto que
os pacientes se acham á dispoaieã do Da 3°
delegado auxil ar.

N. 919—Rciatoe, o Sr. desenibmg ator
Dioso de Andrada ; pacientes Arthur Colino
e José Ant mio llo Irigues.—Não se tomou
conhecimento do pedid unanime mento, por
incompetencia da arte de Appeliação. vise o
que os pacientas se aehão á d saosição do
Dr. 30 delegado auxiliar.

N. 921—Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho ; pacientes Antado Felix Garrido,
Jos(? de Carvalho, J n'Éta 1.1.0,31e0, asma° do
Carvalho e Joio Cari s Brum.—C nasedou-se

ord -na, unanimemente, parl. apresentação
dos pacientes á prox . rna ses ã e . prestando
informações o IV. che'a de Policia.

N. 923 (Preventivo) — Reator, o Sr. des-
embargador Dias Lima; p .ciente, Armando
de Carvalho.—Coneedeu-se a ordem, unani-
memente, olici tudo-se ao Dr „ars, la Saude,
Publica para que faça remotter a esta Ca-
mara os autos a que 83 refere o paciente.

Recurso Cri1i2e

N. 800 — Relator, o Sr. desembargador
D o to de Audra a ; appellante, Antonio da
Silva Leite (menor) ; appell ida, a Justiça;
—; Negou-3e provimento, unanimemente.

N. 815 — Relator, o Sr. desembarRador
Tavared Bas:os ; 1 0 appeFente. José Macha-
do Ferreira ; appenanie, Antonio Mendes
de Carvalho ; ai-manada. a justiça.—Negou-
se provimento a ambas Ls appellações, una-
nimemente.

N. 839 — Relator, o Sr. desembargadar
Dias Lima ; ap . ;e11 Arnaldo Sabrosa
(menor) ; appol aia, a .1ustça. — Neemase
provimento. unanimemente.

N. 840 — Relator, o Sr. desombarg,ador
Dias Uma ; ap Minto, José l'ed[ o da Costa
Sobrinho; appellada, a Jusliça.— Negou-se
provimen to, umnani mamem te.

N. 872 — Relator, o Sr. des3mbargador
Tavares Bastos ; appelltnte„11fralo Gon-
çilves Leonardo Snnanho ; a pisara da, a
Jostiç privimento pata
:Ihs dm: o appellante, unammomente.

Presidiu u itt i gaMento o Se. desember.-
gador Dias Lima, no impedimento tempo-
rar:o s.o desembargador Enéa,s Gaivão.

Appellaçè'i $ cie tis

N. 1.453—Relato:a o Sr. desembargado?
Ataulpho de Paiva : aap . 11ante. a Justiça,
Saniiaria ; a p3liado, J a , Jia:int:o Cor-
deiro.—Negou-se provimento, manda o voto
do Sr. desembargador Diogo de Andrada,
role dava provimento para annullar a sen-
tença.

N. 1.457 — o Sr. desembargador
Mo ira Carijó ; app2liante, a Justiça Sanita-
ria; appella lo„losé Persdra, da Silva._ Na_
gotas,: provimento, unanimemente.

SORTEIO

Recurso crime n. 3 8,R0 Sr. desembargar
dor Das Lima.

A : gravo de petição n. 2.350, ao Sr, des-
embargador Diogo de Andrada ,

CUIrto de Appellaçilo
EDiTAL

Faço publico que osjulgamentos das amei-
lações crime : n. 874, appellante, a Justiça
Saudaria ; appellado, José Antonio Pereira
Bastos; n. 875, appellante. Izidro Dias Pinto
Aleixo ; appellada, a .Justiça Sanitaria ;
n. 876, appellante, João Rodrigues ; appel-
lada, a Justiça Sanitaria ; n. 879, appel1an-
te, Joaquim Gonçalves da Silva; appellada,,
à Justiça San:taria ; n. 1.447, appel-
tante, a Fazenda Municipal; appellados.
Dr. Joaquim Luiz Martins e sua mulher
n. 1.468, appellante, a Saude Publica ; ao
pelia,do, Paschoal Segreto ; n. 1.493, appe.1
lauta, Alfredo Pinto do Carmo ; appellada,
a Justiça Sanitaria. terão logas na s ssão
Primeira Camara do dia 22 do corrente, ou
nas s3guintw.

Secretaria da arte de Appellação, 19 de
Junho de 1911. — O secretario, Ecaristo
Veiga Gonzaga.

Sessão da Primeira Camara, em 19 de
junho de 1911

Presidencia do ,Sr. desembarg Ido ). Ëndn'É2
Galv ; secret • 'rio, Dr. Er Msto Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima, T. Bast:s, Ataulpho, M. Carijó
o Diop -do An,lrada.

JULGAMENTOS

Ilub

N. 913—Relator, 'o 'Sr dasembatkador
413útOá-; iniperãht.e,i G uilherme Patheda-;-

N. 302 — Relator, o Sr. dosem') inador
Ataulpho do Paiva ; recoorente, Francisco
Tei sei. a Coelho ; recorrido, redneise) da
Assumpção Mello. — Negou-se provimento,
unanimemente.

Aggraco de aie1i;‘o

N. 2.374 — Relator. o Sr. desembargador
Diogo de Andrada ; aggrav iate. Joneuiiin
da Rocha. Gehorsrães, rocio solidaria da
finta Rocha & Miranda ; a ado, Feia
n tIEDS Ar guelies de Mirou !a. sonos "taxi)
tia mesma. firma. — Tomando-se conhec'-
mento do aggravo, main uemente, visto ser
caso desse recuso, neg ,u-se-llie provimento
contra os votos do Sr. desembarga 'ores
Tavares Bastos e Dias Lima.

N. 2.378 — Relat r, o Sr. desembard
Ataulpho; 101 aggravantes, D. ,TuuIa Candata
de Armada Alegria e outros ; agsrava,1-
te, Dr. Carlos A. do Armad ; a.ggravados,
D. Maria Emitia da Costa Armada o outros.
— Negou-se provimento a ambos aggravos,
una o 'inemente.

Não tomoa parte neste julgamento o
Sr. desembargador Diogo de Andrada.

A—milações Crimes

N. 762 — Re'ator, o Sr. desembargador
Ataulpho ; appellante, Bernardino Martins
appellada, a Justç t. — Negou se provi-
mento, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembar-
gador Dias Lima por impedimento tempo.
rano do Sr. de-tembargador Enéas G siva°.

N. -798	 Reiatma o Sr; dermnbargador
SIOni'a Carijó ; akellante, Dornin.MS de

; piar Ritda, a "-Justiçar s=, Nogod-se
provimento, iíríaanneffinite; •	 '

EM MESA.

Agg:avos de petição ns. 2a1a3, 2.384 e
2.389.

mintomfio

Aggravos de petição as. 2 :175 e 2.378.

l'ASAGEN8
Ao Sr. des mabargador Emas Gals-ão: em-

bargos de mil idade mis . 1.079, 480 e 1.325.
Ao Sr. deseinb irgador Das lama: embar-

go de nullidade n. 1.441.
Ao Sr. desembargador Tavares Bastos: ap-

pellações eiveis ris. 	 e 1.5S7; apel-
maçüo 	 n.	 : embtrgos
nulIidale RS. 1.140, 911. 1.211 e 952.

Ao Sr. desembargador Atauipli,: c.nbargo
de uni lidado n. ,108.

Ao Sr. do -em barra !nr Carijó' embargos.
de uuullale na 1.307, 045, 1 320,1.344, 077,
195, 937, 891 e 87a.

Ao sr. desembargador Diogo do Andrada:
appellmras eiveis ris. 1.479 e 1.519; appel-
lação commeread n. 1.460 ; embargo de
nullidade os. 1.055, 1.278, 1$, 900, 1.0(35 e
2.101.

EM MESA
np ,Ilaciiss crimes s snitarios ns. 881 e

883.
COM DIA.

Appellações crimes ris. 874, 875, 876 o 879;
appellações civci > ns. 1.447, 1.468 e 1.403;

ACORD7.( S PUBUCADOS.	 .	 .	 ,	 .
. Appellaçã6 crime n. 871; appellaoTies,ci-
veis ns. 1.254...e.4 .482 .; acção .reseisoria
diero 13, :	 a e 	 c .	 : e a
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Juizo, de Direito (b-i.,11re.re.eira.
Ni:arit. Cum utercial

LiTuidarTo

J°Tu) Marinho B3,31.o-z , lrirtão & Comp.—
Digam os interes gados sobro o balanço e ara-

'Machado Mell	 Conny.—Dear2U), Ia a
tinidação. e no:neado . lignidaute o, soeio,Edu-
ardo Alves Machado.

Disco1uçõ'.0.

Lima, Guimarães & Comp. — Cumpra-se.

Pallenefr,,	
•

Decretada a falencia de .Ntanoel Ribeiro.
• de Azovedo.	 ('ezignaalo, o dia la de. julho!

Dr . xim.), d, 1 hora dn, tarde, para,1 8 a.s . ein-
blúa.

Crdinaria

Autor, Antonio leite Ia. Silva; réos :, Luiz
Schnoar e outro. — Sobre tt: ine:oupe'.encia
diga a parte.

Executivo hypothecar: o

Dr. Rozauro Zambr mo Junior, Leopoldo
Smith:de Vasceneellbs o sua. mulher..2-inde-
1erida a petição.per

nije.

Searria, Pretora
JUIZ MI EXERCICI0,. DR.. FLAMINI° , DE RE-

ZENDE

Proc.cssos criTe

Antorx, a justiça; réo: Gabriol! Fa,stoldi;:
(art. 303).—Intime-se o réo para, roinquirir
as te•tonunhas e offerecer doesa no prazo
legal.

Réo, JEs-1 Eganislácnila Costa (art., 303)^.—
Do `erida. a petição do Os. I.

R 'o. Osuir di,s R is Machado ' (art. 302) —
D.T,uida, a petição 'de 11.S.

Rét s, Deodato Caxeta e outros (tart. 294
§ 2, cumbi.iallo artut...1:1 o 303).—.Ao Dr.
juiz do direiio da 28 Vara. Criar Mel.

Mos. Ada lberto Pereira. e ontro.s(art. 307)..
--Dei' ride, a paieão. (ta tith

ILo M,» o d Toixad na, de .Azeve do (art. 304):
Deferida a praia oção.

	

A nion Man lies-da. S	 (axt, 303).
—Cumpra-se.

Rt s e, Antenor Zeferino ( rt.. 303)'.—Idem.
Ré IS, Arthur daCtinharini, narães e outro,

(apl. 3o2) - Idem.
Manoel' do* &mitos (art. :',03), —Idem.

— —

Juízo da Decima 1>1.-etoria
mu. ort. Luiz A. DE.SAMPAIO : VI.A • NA — ES-

dl . ' :ti0,;. CAIU ta:0 CLETa	 D13.F1tEITAS
Despachos d'a' dia O do junho' de . 1,911

Processos-cri;n141aeS

Rios .. José Bumilur	 JOrT,..T

Fil l o. — Julgadi por sentença., sendo.absol-
vidos.

Réo, !Tonado Antoni dh Uivei.' a. — Jul-
gado por sentem% aalisorvidb.

Wo, Man el Ferreira. —Julgado par sen-
tença e absola

[Ido, &Jiju de SM= Penedo. — Seja remet-
tido o processa. ao ineritisimo . juiz da 54
• ara Criminal'.

D'i a 7;

Ré°. ITermenegildo Sares: — Nomeado
curador do réo o Dr. Jaaquim Pedro,S,xlga,aló
Fil!oa, membro da Assisteneia, Judiciaria.

ll ,"!o, Pedro n .—Antirkda, a denuncia,
procela-se ás dir gemias l'egaes para o sum-
mario. •

Exoeulivo 11 ypothecario

12xfUluente. Vietarino dos Sants 13arbosa.;
exo.oitada, Julio. Rosa Lo;es.—Recebida

aopellaeão• tnterposta. no) effeita , devolutivo§
&imante,. Ficando r1,13.3i gnaio: 'o prazo. para se,
bir á, superior inst tnia.„

Dia 8

Processos crimi;1,..tes

Ri, o, Manoel Ferreira. —Soam remeti idos
os ant )s ao De. juiz de direito da 51 Vara
Criminal.

Réo. Feaneis o :oul de- Andrade'. — Ao
D,.. promotor adjunto.

R 'o, Antonio Bano remettidos
os autos ao Dr. juiz de dlnito da 51 Vara
Crimi nal .

Ré°, Hermenegildo de. Souza.—Julgalo
por sentença, te do o ré.) aba-olvido.

Réia A Atm io II ibei po da Cost	 inase
o rjo para apresentar der sa no prazo legal'.

Acç,70 cl•cendial

Autor Leopoldo M. Vianna ; réo, Octavio
de A alrmle-.--Declaraila suspeiçã) do juiz
pretor.

Despojo

Autor, José Luiz de Souza ; réo; coronel
Framdsco Aves P, , ssea. Leal. —Julgado por
sentençr, sendo decretado o despejo.

Noti§ca;elo

Notificante,, Rosa Farinell ; notidealb,
Antonio Joaqui'm Cerqueira.—Em wova.

Acçao sunonaria

Autora, Mme. Georgette Scheropfr; réo,
maestroCosta Junior.—Jaig oh por s. IltellÇa,
sendo o réo contem nado.

•
Autor, Guilherme CarlosJa Gonçarve»;

réo J.Fernande3 kS'a Comp. —
tado a0gravo.

.1 . çao sumuutri,a

Autor, Dom:ngosilo Gouvéa Corrah ; rées,
Leopollo José Fontes cla Costa. sin. mudier
e fluiu. — Jalaziala deserta ti, apaeliação.

Da 7

Procegs3s criodnees

Réo, Francisco José de . Andrade,. —Req,a:-
site-se a testemunha ind:cada pelo Dr. pre-
motor : a junto.

Rio, Alvaro Francisco' Jorga. —Na fti..una
do olliAo . do Dr. promotor adjunto,.

Réo, Matou : o Joaqiiin da, 8,1va. — Int:-
me-se , o , ré ) para atires _Altar : defesa no prazo
legal..

Vote itim Figueira.— Ao Dr.' pro-
motor Atraio.

Dia 42

Processos crintinzes

Réo. Martiniana Peraira..—Ao Dr. pro no,
tor adjunta.

Réo ,, José Nazareth e João José Marques.
—AwDr. promotor adjudtx..

Despe:os

Autor, Jaão Leopoldo Molesto L%1 ; ralo
Joio de. Simus Enéas.-11.ejeitada
a excepção.

Autora, D. America; OlImpia de Medeiros
Gomes ; réo, João dá, Fonseca Lima. —ldáni.

,..1.cçõo . se/amaria.

Autor, Antonio da Silva Souza Pinto ; réo,
Sntóriey 'Teixeira da 'Cbsta.— Julgado por
sentença. ,	 .

Dia-11

Processos erfinifna

Réo, Antoni, JOrtquipa da, Sirva,.—Julgaito
por sente..aa e coadenniado o rio.

Exerrentes, , GuLTimrme Cardoso Granar—
vos ; execotalo, 	 Fernandes 8/. Cima).

•Cumpr,t-se..
Ae‘,./.70 ordhuctrU

. A:1 +,0r, Ignacio Joa ini a. Ribeir Junior .;.”
r4)', Anironio;	 C , a , or3:. — C.:1111,pra-93.;

Peoccs3a

lido, .T00, Teixeira. 	 — Julgada por
sentew:a,.sundo o réo.tv'asolvid,a..
Desplcbos em audidtnria. de 13 do juin°

de 1911 ,
D. .Toar .a Ma . 1 c, da. ilv. Sampaio, poa.

soa advogado Dr. :OFt AIM;:ala.Mai.a:s'
accu , oa a citação: 'eitla a Al :ar ) Antonii)
Games para nu prazo de 21 I:Oras despejar 0",
predio que o.'cupa, e re proveu licasse a si-
gamlo esse , prazo.—F i lorouida.

Despachos em audiencia de 10

O advogado Dr.. Rreano dos Santos, por
parte de Antonio da Silva Souza Pinta re-'
(lucrei atm ticasie i ¡rimado sul) ; razão Au,-
tonio Teixeira da C st ' Nava ver TIASsar em;
julgado a sentença ti :l e o condo ai „ii na acção
sumularia que cor a!: neste, ju:zo.—Foi (Ide- •
rido.

"Juizo da 1")ecitna,'Iri3reeIra••
-11n-eitoria,

De.wpachos de 9- de junho dl:51'91r
V\

(daulino Leopol ii ria França (m-t. 303)
—Ao Dr. promotor ad.un o.

Réo. Aristhau Augusto Pinheiro Cart. 31)3)
—Designo-se . novo dia, e hora para o pro-
cesse..

9itilberme, dos Santo (art. 303),.—
Idem..

R0^, Eduardo. Silva (ant. 204 	 13);.'
Idem.

Contravenções

Réo; Manoel. de Freitas vadiagem);.—
Expeça-se guia pai a eu m.pciment ) (to pena..

itén; Julio Marques Brita Noronha — la-
tino se a. apresentar defesa, tio prazo ab n
24. ho.ai .1

ROo, Antonio Ribeir da Costa.— folgado
por smitnoi, soado o ré() condemnado.

Mo. Eduardo do Soez a Coei/o da Rocha.
—Ao Dr. promot.x . ad ; unto.

Réo, .Tosé. Teixeira Jun:or.—Ao Dr. prá.
motor- adjunto.

	

ROn, Pedro	 Ao Dr. promotor
adiu do.

Réo, Manoel Alves de Araulo.—Intime-s0,
o ido para apresentar defesa no prazo.

Reo, Francisco do Nascimento.— Idem,'
idem.

R éo. Antonio li beiro da Costa.— S.ejara
remetthios ao meritissimo juiz dl 5a Vara.
Criminal.	 •

Réo, Antonio Joaquim da &Iva. — Sejam
remettidos ao meritissimo juiz da 51 Vara
Cri minai .

Réo, Ari-tides Pinto da, Silva. — Na fúr-
ma do efik o do Dr. promotor ajunto.

Réo. Manoel da Silva. — Expeça-se o pre-
•catei lo requerida.

12 tio, Pedro' Millo. — Na firma do
da !h.% pifa:110,ov adjunto

Rio, Martiniano Pereira. — Autuada a
dtmlineia, precedas& ás dligenclamlegue3'
irar a; o $11 am ano.

tr(os. José Nkzaratb a José, J01411.E1 Mar-.
ues. — Autuada a. denuncia, proceda-se

diligencias pa VA o Stt
It lá, .1csi Teixeira, Judiar — Na. 1).5rtria,,

do (Minto do Dr, promutn• adjuatu.

Dia 17

Poatora exuÊtstirr

Processos criminem
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• Dia 10
Tricesio: c; i ii uses

eso, Alfredo Rodrigues-da Rosa (art. 3)3).
lía*Ao Sr. promotor adjunto.

Réo, José Gonç dves (art. 303). —Decor-
tido o prazo de 24 horas, voltem concluo._

Réo, Antonio Manoel Saraiva (art. 303).
-*--Dengne-se novo dia o hora para o pro-
cesso.

Dia 12
Processos cri4ninaes

• R4o, Affonso de Oliveira Campos (art. 303).
Dr: promotor adjunto.

, Réo, Arnaldo Dias Tavares . (art. 303).—
Designo-se dia e hora para o proces4o.
• Réo, João Gonçalves do Mello (vadiagem):
Cumpra-soa sontença a fls. •
I

Dia 13 .
AcOes de despejo

1 Autor, Luiz do Araojo Hab allo: réo, An.e-
lio Rasa. Ch wes.—Pelos laudos accorJos pu-

s Utle•SfS a taxa judiciaria-
! Autor, José A•utooio do Guimarães; rio,
Manoel Jaeob de Modeiros.—Itecebida a ap-
inação em um só oiro to.
.	 Process:s criminses	 •

. Ré, Maria Domingos.—Tome-se por termo
a fiança.

RN ;orar) knastacio (art. 303). — Desi-
gne-se novo dia e hora para o processo.

Mo, Ose tr Parreiras (art. 304).— Ao Sr.
juiz da 31 Vara Criminal.

Réo, Ludgoro Santos Palia° (art. 294§ 20)

Réo, Adolpho José dos Santos (art. 303).—
Designe-se novo dia e hora para o pro-
cesso.

Réo, Amando da Costa Patino (art. 303).
Idem.

laéo, Condido Pinto do Oliveira (art. 303).

Claudino Leopoldo França (art. 303).
r-41ent.

Réo, Manool Hermes Lins (art. 31 da lei
2.321, do 20 de dezembro de s 1910). — Coe-
demaado a 40 dias de prisão o multa respe-
ctiva.

Dia 14
Accao ordinaria

Auto-os, Luiz Fernando 3 & Comp.; réo,
Ciátodiu da Cunha Braga.—Indeferida a re-
clamao a fls.

Eram"
Exequente, D. afari Emilia do Jesus Azo-

'Todo; exeantado, manoal cardoso da Fon-
.beca.--Respoadtdo o aggravo.

.	 Acoo de despejo
Autor. Luiz d Amitjo ItaboNo; réo, Ame-

no Rosa Chwes.—Docretado o despe;o.
•Inventario

Fall:eido, Luiz Laraoate .do oaza. — Ao
Contador..

EDITA=
Juizo do D:reito cl.q. !Provo

doria e R 0.d id LIOS •
De e praça, com o prazo de oito dias e abati-

••; *tento de 1) %, para venda e arremataçao
o predio sit i ruz Fre: Çaneca n. 67

Wodérno, Pertencente ao espko do finado
llfan'el Alves da Nobrega
I? Dr. Torquato Baptista do Figueiredo.

*juiz • do direito da Peovedoria o R,:siduos,
aliesta -cidade,do Rio de Janeiro, ete: •
-:Paz saber • aos que o presente • edital do

jiraça,-eono-ko :prazo-de- oito -dias e abati-
inento de 16 % Miga ã. , .

•
ou deite noticia tivorem, que no dia * 20 do
corrente mez, logo após a • audiencia ordi-
naria de:to juizo, que terá legar ao meio
dia, no edificio do ;Forum, á rua Menezes
Vieira n. 152, o porteiro dos a alit Rios
trará a publico pregão de venda o arre-
mataçã.o. a 'quem mais der e offerecer acima
da a-valação, que solte() o abatimento
acima de 10 %, o Seguinte H-amovei,
partencent3 ao espolio do finado Ma-
noel Alves da Nobrega: pedi° do sobrado
e lo:a na rua Frei Caneca n. 07 moderno,
tendo na Pranto trai partas sobre sacada de
grade de forro corrida no sobrado o troa
portas no* pavimenta termo, soado duas
portancentes • ás lojas o uma de entrada
para o corredor que dá ao 2esso para o e-
irado o onti,ada, para à aveaida situada nos
Bandos do prelio.-Sua construct& é de pe-
dra, cal e tijolos, co n pl ..ti ..anda, o mede
doca niotroi e .20 c9ntimetro3 do frente
por 15 rastros do extensão, tendo o so-
brado *mala inn pux ido co n d •az metros de
eomarimento, onde se ae'iam a despensa,
cozinha e privad i ladrilha los, sondo o corpo
princ pal dividido Mn duas saiu e dois
quarto, forrados o! aso.lhalos. O pavi-
mento t armo é aberto . em armazom
fronte, tento nos fundos um t sola. área e
cosi n'4a 1 idrilha.os A yenida situada nos
fim lo; do prolio da rua Frei Cama n. 67
moderno, dont entiraia peio corredor de en-
trada do Mesmo pradio, constando do um
correr de 13 Cainhas;' :eoruidas de fron-
tal, sendo alatt nas depo:tit e janellas e

joutras de porta o dam anel:a; de peitoril
na fronte, com p ;JUS de ma loira, divididas
caia uma em $ :Ia, quarto e cozinha, farra-
eos. e as ()libados existindo mais um te-

c-,m duas litri atS. O torta: to onde se
acham constru'da4 estas ons'nhas mede 60
metros de esteiem *ar,r ãrn,60 do largura.
sondo parto plan e parte mo:To o murado em
fonte as cas.nbas,seg i'n lo 4 ihi ino?ro acima
até o plIteat! no ci no do maano, *a dividir
com guará 'de direiI2, avaliado tudo por
RO:(100$. que,- com o aNatimento do 10
ficam relig ltios a 27:033$. A praça é feita
com dinheiro s a vista ou gado: i louco que ga-
ranta o juizo, ten lo ella sido requerida pela
inventarianto do espolio D. Joseihi ia Hoff-
mann da Nobre ;a, cm a concordancia de
todos os niteress.ados, pomo tido consta dos
autos do  itíventor:o existente no cartorio
do . esarivão ,que este- escrevo, na rua Me-
nozes Vieira, antiga 'dos Invalides, n. 145.

'brado. E, para que 'oo iate O chegue ao co
nbolmento do foiço, mando i passar o pra
sente elit •al . para ser afilando no logar do
e astumoi • polo porteiro dos auditorios. e
mais doas de igual teor para serem publi-
cados no Vario 0/fidiat e Jornal do Com-
moreia. Dado e pinado •nesta cidade do Rio
do .Ta,neiro e o irtorio do 2 , ofibio da Prove-
doria e Rosidnos. em 10 de MO de 1911.
Eu, Alfredo Usa Pintelerivão interino, o
(,sarevi.— Torquato-Doplista* do Figueiredo.

Juizo do Direi toda* Vrimeira
Vara do Orpliftds! A:usentes,	 •
De 2° prava, com o prsu de 10 dias e abati-

men o de 10 .! , para ven ia e arrematacdo
em praça de 1/3 parlo do 24redio ci rua dx
Gamboa n. 1)7, pertencente 4' menor An-
gelica Leite Cotrim, filha do roado J s;
Sitoa Leite, a ',uai temi togo. nó dia 27 do
corrente, depois da audiencia deste ju'zo,
cfs 12 horas 'do dia, 4 rua dos Inyalilos
1.4. 152 (edi,icio do' Forum ), na fdrma
abaixo
0 D. Jost Ovidio Marxmies Romeiro,

juiz da 12 , Preteria, em exercido na Pri-
meira Vara. : do . Orphãos e Ausentes dota
cidade do aio de,:aneiro, etc,:	 . .
• Fe.z saber.aos que o'presente dlital de.2.•
prata Virem Ou deito tiverem conhecimento,

que decorrido o dito prazo on no dia 27 do
corrente, o porteiro dos auditarlos . trará : a
publico prégão de venda é arrematação em •-•
praça 1/5 parte do predio . rua da Gana:.
445a n. 107, tendo' sido todo o predio do.1 • .
cripto. e avaliado do seguinte modo: Predice
de sobrado, tendo o pavimento torra> 3 por- •
tas, sendo uma que dá ingresso para o sol- .
brado e frente aberta com *um açougue ra ..•
nos fundos: uma sala,- um quarto e um pu-
xado com cozinha, tendo tambem um pe-
queno .quintal. Sobrado na fronte com uma
jan alia do peitoril COSO torraço de cada 1ado,'.7
dividido em duas salas: dons quartos, co-'
zinhi, dospeasa o terraço nos fundos..
Mede este pradio de freato 6-metros com 13
metros e 75 centi.netro3 de comprimento',
incluindo o puxado, .tudo forrado o assoa-
balo, construcção do pedra e cal. Dão a
coto medico o valor do 16:034 poia que se
verifi que 1/3 pinte vale 3:0t)o como
abatimeato -de 10 VO . 2:880$, preço esto que *.
servirá de base par ta praça. O prediõacint z. • .
se interdich pela Diree •oria Geral de' Sande
Poblica. *E quem* pretender arrematar de- .
verá comparecer no legar, ia' o hora desd- •
gnados, sendo- entregue a quem- mais (ice'
aeimdda quantia de P.,:880*. A-venda foi ra- • '-
querida por Angelica Leite Cotrim e seu ma- , .!
rido Alberto M. •Co'aina, tendo sido ouvidei'o
Dr. Curadordo Orphãos*.. E para quo chegue
ao conhecimento •de todos; mandei .. passar õ
presente e mais doas de : igual teor, que serão •
publicados e, 'atila Ides no legar do cos ta:mo. •-;
Dado e passado na cartório do 14, Officio • da •
Is Vara de Orphãos, aos 17 do junho de 1911.•
E eu, joatittim Ferreira s Velho, 'OSZtriVão¡ •
subscrovi.—Josd Ovid :o Má; condoa Ronteiro:

•
Juizo cio Direito da . Sok ui cidn,
Vara de Orplbluis o A.itáenteitc . • *,• . . •	 .	 •	 •-

De fa praga, com o prap de 22 dias, de 19/50 .
partes (14 prodio da rua de S. Pudro
n. SIO	 • . • ..•
O Dr. Cicero Soabra,: juiz de direito da -

2s vara de orphãos e auSantos da cidade' •
do Rio de Janeiro, etc.: 	 -

Faz saber aos que o presente edital de;
1' praça, ' com O *prazo de 20 dias, virem .
que, no dia 20 do moz do. junho; o pot% *
toiro dos auditorios deste juizo trará • a •
publico pregão de venda o arremataçãoa
ás portas do Foram, á rua dos. Invalidos
n. 152, logo depois da audioncia que terá
togar ao meio-dia, 19,'50 partes do preditas
do sobrado da rua de S. Pedro n. 340,'
o qual é construido do tijolos dobrados,
cobor10 de telhas francezas, com platibanda'
na fronte, tendo no sobrado troa incidas C0111
grade de forro e no pavimento termo duas
portas largas e uma estreita ao lado es-
querdo que dá accesso ao sobralo, .todas as:
portadas são do c intaria; melo do fronte
5,,,,50 por 27 metros de comprimento, divi-
dida a parte terrea em r sem . corrido e
corredor ladrilha los, dotia quartos e sala
amoalitados e minha latilllita ia, todo for- . -
rad(); o quintal murado ao lado, havendo
noite um tanque,privada o banheiro; ao lado • .
do prodio tem uma grande • clara-bola. s
O s J1): •a lo é dividido em tros salas, data...
quartos forrados o .assoalhados, cozinha e •
terraço com banheiro o privada,. tudo la-
drilhado. Avaliadas as 19/50 partes em:• •
9:5O0$ ; estas partes pertencem ao menor:...
Ma000l Monteiro de Moraes o Vii3 a esta
»raça a . requerimento de sua tutora nata • ..
D. Amelia de- Castro Moraes. Quem . as»
mosmas pretender.. deverá comparecer no •
referido Jogar no dia o hora já desaguados::: •
dev .n •lo o. ariemata:nte, na • forma dalei;
fazer o pagamento á vista ou dar flado . ;•.
idonea. E para que..a,noticia.chegue ao co-
nhecimento,do todos, • mandei passar o.pro.-
sente edital e outro de..igualleor que seraO,
um publicado pela inume= e outroladailk
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Forum, é, rua dos ruva l ides n. 152, tudo nos
termos dos arts, 17, 18, 80, 82 a seus para-
graphos, da lei n. 2.024 de . 17. de dezembro
de 1908.

Dado o passado nesta cidade do Ria do
Janeiro, aos 19 de junho de 1911.—Eu, Anto-
nio de Souza Coelha, escrivão interino, saia-
SereVi.	 JoCio Rodrigues da Costa. .

juizo do Direito ela, Segunda
Vara, Commercial

De citaçieo aos credores de M. de .31 wriote'.t
Sr. Comp., para sciencia do pedido de /tomo-
logaçao de uma concordata preveodime, ftir
posta pelos mesmos, e augmentarem mi alie-
gareta o que entenderem a beta de seus di-
reitos e interesses; bem assim fica,ti convo,.
cactos para se retodjtera 2V4 sala de audien-
cias deste juizo,. á rua dos In muitos n. 152,
no dia 3 de julho proximo41 floreada tarde,
afim de assistieem ti leitura do rnierido
pedido c o relatorio dos commissarios sob
pena de revelia, na fdrma abaixa

O Dr. Eiviro Carrilho da Fonseca. e Silva,
juiz de direito dit.2a Vara Commercial da
District° Federal:

Faz saber que par este juizo e cartorio do
escrivão que este subssres e, processam-se o,
autos de concordata cai que são suppl brades
II. do Mayrinck &Comp. nos quaes foi pro-
ferindo' o despacho do teor seguinte: Des.
pacho: Designo o dia 3 de ¡filho proxima
futuro para ter Jogar a assembleia dos: crer
dores, ti 1 hora da tarde, na sala das aleijem-
cias deste juizo, ii, rua dos Invalidos n. 108,,
para o que publiquem-se os editaeana fôrma
da lei. Nomeio commissarios os. crP.d0re4
Antonio 3( sé Bastos, João Maria, Jaeobina.e.
Miguel de Pino Machado. Rio, 2 de junIM
de 1911.— Elviro Fenseca. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo tear do
qual cit tua-se os credores de H. do May,-
rince & Comp , para. scienda do pedidli de
homologaçSo de Urna concordata preeeuti a.,
proposta pelos mesmos, afim de pagarem
21 '1,3 por saldo de seus credites, em tree,
prestaçti	 eguaes, sendo a laa prieeo
60 dias a prez do 121 dias e a, anima
á, prazo do 180 dias e coatad: s da data
da homologação da mesma, e. apresentarem
ou allegarem o que entenderem a tem.
do seus direitos e ibteresses ; bem assim
ficam con atirados para ae reuniram na sals.
das audiunc:as deste juiz-e á rua dos In-
validas n. 152, no dia 3 de julho proximo,
á 1 hora da tarde, afim do assistirem
ti leitura do referido re lido e o rela,torio
f:cos commissarios e dhcutirem sobre, esses
documentos, para o rim de serem ou não
approvado s , sob piei t de, mi revelia, se pro-
ceder como for de direito e justiça. E paira
conste passoram si este e outros de' deu d.
teor, que serão publicados e affixados.
ferina dá, lei. Dado e passado nesta cidade,
do Rio. do Janeiro, aos 2 de junho de 1011.
E eu, Parto Teixeira da Cunha, escrivaa,,
sub,ceev i , — Ruir° Carrilho da Fonseca e

Fallencia de Josá Francivo Areal
AVISO AtS CREDORES .

De publicaçiio de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante José Francrs2o
• estabeecido á rua General Gar;elo
a, 59, wc fdrma abailco

O Elviro Carrilho da Fonseca e Silvai,
juiz de direito da 2a • Vara. Commercial;
desta Capital Federal: ete.:

Faz saber aos que o•presente edital virem
•que, a requsrimento de Ide Francisco Arear,
devidamente : instriiiiity, ei depois de preen-
chblas as : formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia do negec:ante José
Francisco Areal, estabelecido á rua General

Gineão n. 59, por sent erea deste juizo, de
19 de maio de 1911, mis 12 horas do dia, ti-
xando o seit termo para os etreitos Itegaeg,•
de le de abril de 1911 Foram nomeado
sndices os credores Ganes de Azevedo tgi
Comp. residentes á rua General Sainpaio.
n. 32, ficando os credores da dita firma fluI-
Bel i netificados pelo presente para, dentro
do prazo de 15 dias, apresentaram aos s'Yn":-
(ticos . a declaração de seus credites, and-
panhada dos respeetivoe tituleis ; e, outra-
sim, ficam os referidos credores convocados
para a primeira asssmbléa. da presente faie
leueia, que sevai. realizada no dia 20 de ja-
nho de 1911, á hora, da tarde. na sala das
audiencias, na Foram . desta cidade, á rua.
dos Invalidoe n. 10$, tudo nos termos dos
a,rts. 17; l g, 80 e 82 e seus paragraphae dft
lei e.. 2.024, de 17 de dezembro de 190.8..
D teto e ',lesado nesta cicia ie do Rio do Ja-
neiro, aos 19 de maio de 1911, Eu, Daria
Teixeira da :Cunha,. escrivão, o sehecrevi. —
Elviro Carrilho da _Fonseca e : Silva..

Juizo det Uivei-to, da Terceira! •
Vara, C.crifirarnereia.1

	

Fallencia de Conde	 Comp.
Téox14 silo inanidos como secios

rios da firma Coado & Comp. os Srs. Ade-
line Rodrignes Machado Reis aFrancisco dite
Assmnpção Mon(), os syndleos da. falleneift
convidam' os axe horPs da ineenea firma a
apresentarem seus ceeditos até o dia 20 doi
correate, em enneprementa ao art. 52 do
decreto. n. 2.024, de 17 dg dezembro de 1908e
Oeutrosim., amam noicam os sysediens que es-
tarão no estabelecimento da PallPdo, á praia
de Botarogan. 320 das g ás 1a0 da inanit5.,
depois dessa hora mele see procurada seu
advogado : :legaste Roe•a, das 2 ás 5 á ruiu.
da carioca n. 20, para our te devem ser diri-
gidas todas as eornmiteic çõee.

Aviaam, mais . que :tilas as publicaçõ s
serão feitas no lEario

—
Juizo da r.Forceira, Pretoria,
De citaçtio 'aio o prazo ...e 10. dia, 	 eredc-

• res incertos de Nagib 15,.1; :as	 Iroaio, na
fdrma abaixo
Dr. João Baptistaole Campos Teurinho,

juiz Ia, 3a Preteria, da Disto' cio Federai:
Faço saber a todo : quilo presente edital,

• com aprazo d.e 1.0 :Lia% vilania que por este
Juiza e e:a:teria do. escrivão inter,n) que
este subscreve se processam e correm, seus
devi .los termos nos a ut s de execução por
custas:que Antonio RJoi5jh me tiam move tu
Na,gib Peúvas & remei e per porto daque/-
le nue rui Deigeda a petiçã

Si,". De.	 jit z.
Antonio Ilablla M cum, 	 entoe f dee-
pOh (3111 exectseen ¡toe otts as, que movo
Nagtle Peturtee & Lemeo, r esuter a v. Et.
se digne nimailau expedie eilitaes ais credo-
res; incertos para geia o supplicante possa le-
vaniar a quantia fe:;o ti ta.d .t no TheeonrO,
nos termos da, le i . Pele deferimento. Rio,
3 •Lo julho de 1911.. O advogado
Sowa Lim 4 Rocha. Estira
Ma- Despacho- Sim ., en feesnoe .. Ito, 3 titY
jun:bade 1911.-C To; (vim /to.: AO 3 . renreridos.
executados . se fez penhora eiro • dinheiro
quidu na. importane:a du 0')5p50, asignan--
do-se aos executados o cravo de reis dial
para. allegarein embargos, os: Trace, sendO
apveseillitio-T, foram rej . 11a bis ia limiwe
.julgada subsistente a pe,..ho,ea . Ftre isso são.
os termas de passar-se pir . eAmda de feeeeje.
tamerrto da quantia rei' arida; ntas do con-
formidade COM; a. prazo e a esteio, coma
teem. da ser Otailos as: creitores incertos lime
tanhem possam ter direi to no levantamento,
por isso. OS hei por cit idos, para, noprazo
10 dias, que correrá depois que fôr affixa/14
pelo porteiro do auditorio e accusada a rêsj

no logar publico do costumo pelo referido
oficial, que lavrará, a competente certidão
paraser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio, de, Janeiro, aos 22 de
ana,io de 1911.. Eu, Tertulia.no da Gama
Coelho,. escrivão, subscreva—Cicero Soabra.

--
juizo do !Direito da Primeira

Vara Commereial.
Fallencia de M. F. Lopes &Comp.

.7)e publicapo da , declaraeito da faltando da
firma 31. F. Los, & Comp., estabelecida d
praia de Botafogom. 4.12, com o: commer-
cio de casa de pasto, e. individualmente, a
dos meios solidarios Antonio Jaú de Araujo
Braga e Manoel Fornis Lopes-, na fdrma
abaixo

O Dr. João Rodrignee da Costa., juiz de
direito da l a Vara Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do Manoel Corrêa Gire,
des, devidamente instruido e depois das. no-
cessarias diligencias, foi por sentença deste
juizo, de hoje datada, proferida..ifs 3. horas
da tarde, declarada aberta a.: fallencia, da
firma M. F. Lopes. & Comp., estabelecida
praia de. Botafogo ti. 442, com. o commercio
do casa de pasto, e. individualmente, a dos
socos solidarioe Antonio. José de, Araujo

• Braga e Manoel Fornis.Lopcs, fixando o seu
termo para os offeitos leeaes de 3. de abril
proximo Passado. ficando os credores• dos
ditos . Punidos notificados para,. dentro do
prazo de 15 dias. apresentarem ans-svolicos
que forem nomeados a declaraçã,o de seus
credites. acompanhada dos respetivos titu-
les ; e, ontrosim, ficam "os Mesmo, nrelorea
convocados para a primeira,. assembleia da
referida fallencia, a realizar-se ein 20 de
junho vindouro, et I hora da tarde. na sala
das audiencias , no Mrum gamados Invalidas
n. 152, tudo nos termo ,. dos arts. 1.7, 13, 80,
82 e sons paragnplus da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 190 Pado o passado nesta
cidiule do Rio de Janeiro,,a,os 20 de maio Cr:
1911. Eu, Antonio de Soua Coe!hn, escrivão
interino, subscrevi., — João Rodrigaes da
Costa.

Pallencia do Pereira da Si lva &e Compe
lie pabi :caç,70	vh.d.,roo-o da fallencia de

Pereira da .S'ilva ,se Comp., esl.tbelocidos
8ele de Setembro n. 98, com o comine?,

cio tltt gl I (viajaria, o fazendas e, beta assim,
ind ,,,:Vidaulmente a do llitico S	 gJlidaria
pene('	 Perelea da Silva, na
forna

O Dr. .kão-Rodrigues . da Costa. juiz de.
direito da I a Vara Commercial desta cidade:
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber as que o presente edital virem
que, tendo sido negada a. concordata pre-
ventiva requerida pelo . soda solidaria foi
por sentença deste juizo, de hoje datada
proferida a 1 . 1 ; 4 horas da tarde; declarada
aberta a Meneia, da firma Pereira, da
Silva & Comp., estabelecida it, rua Sete (!e
Setembro n 98,. com ocommercio do o nine.
tarja e fb,zendas e, bem assimt individual-
mente, a do. unico socio colhi trio Benedicto
Augusto Pereira da Silva, lixando o seu ter-
mo para os effeitos legaes de 20 do abril
ultimo e nomeados eynd ices os credores Costa
Pe rei ra & Comp., Mattos Mala, & Conap. e
Wellisch, Irmão Comp.-, ficando os credores
tios ditos fallidos notilleadoe para, 'dentro
do prazo de 15 diae. apresentarem aos syn-
dicos a declaração do seus creditas; acompa-
nhada dos respectivos tittdose e, outrosim,
ficam os mesmos credores .convocados para
a primeira assemblea da referida fallencia.,
a realizar-se em 11 de julho preximo, a 1
hora da tarde, na sala das audiencias, no
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• pectiva certidão, opporem quaesper ar-
• • figos do preferencia, qúé per ventura Uni-

hena tenham á quantia em deposito, o isto
sob pena de 'serem lançados e passar-se pre-

• catorla de levantamento a favor do dito
•exequente, para ser por elle levantada a

= quantia. E para que chegue ao c.mhoe's
mento de quem interes.tar possa, mandei
passar o prsse de o mas dons do igual teor,
que serão publicados pela imprensa e affi
dos no irisar do costumo pelo respectivo ali-
ciai do jui4o,que de tudo lavrará a respectiva
certidão para sor junta aos aditas. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos

'3 de junho. do 1011—Eu, Rutin° Ccsar do
Mello, eserisão interino, subscrevi. —João

- Dciptista de Campos Tourinho.

Juizo da Declina Isretoria
•De citação ao rd° Pedro Milico com o Fim
"• •	 de 20 dias

/ (0 Dr, Luiz Augusto do Sampaio Vianna,
i juiz da 10s Preteria..

Faz saber que perante este juizo foi de-
nunciado Pedro Millo, que foi cocheiro da re-
partição da «Limpeza Publica» na secção de

:S. Christovão, polo crime do art. 303 do Co-
digo Penal, e tendo sitio designado dia para
o summario, não foi elle intimado por não
ser encontrado nem Collo haver noticias,

;pelo que o Dr. promotor adjunto requereu
a sua intimação por edital, o qiie foi deferido,
te por isso se passou o presente, pelo qual
Oto o chamo o dito réo Pedro Mitlo para,
no primeiro dia util, ás 11 horas da ma-

o nos consecutivos, depois do findo o
prazo de vinte dias da publicação deste no
Mario Official, comparecer neste juizo, á rua
;Ido S. Christovão 394, afim de assistir ao
itimmaAo de culpa e mais termos do mo-
eessso até a sentença, sob pena de revelia.
'E para que chegue ao conhecimento do
mesmo réo, passou-se o presente, que será
publicadi e affixado no logar do costume.
fio, 17 de junho. de 1011. Eu, Ciclo José de
Freitas, escrivão, o escrevi. — Lui; A. de
&impam Vianna.

—
'Juizo da Declina Terceira

Pre to ria
De citação aos demais interessados incertos

no executivo hypothecario que Muciano
Heliodoro da Silva e Sousa, cessionario de
Antonio Joaquim da Silva Natio, move com-
tra o Dr. João Md da Silva e Sousa, falte-
eido, com o prazo de 39 dias, na fdr»ta

• 'abaixo

.0 Dr. Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
13' Pretora do District° Federal, etc.

Faz sabor que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, so proces-
km uns autos do executivo hypothecario,
,faitasi partes, como autor Muciano Holiodo.
.jai da Silva e Souza, cossionarin de Antonio
Joaquim da Silva Netto, o réo Dr. João
'José. da Silva e Souza, failecido, a reino-
eiinento do autor, cuja petição é do tele?
i3egninto: Mino. Exmo. Sr. Dr. Juiz da 13a
Pretória. —Muciano • Heliodoro da Silva e

E

ousa. cessionario do credito hypothecario
e Antonio Joaquim da Silva Notto, contra
ora fallecido br. João. José da Silva o

Sousa, como o provam os documentos jun-
tos, vem respeitosamente dizer a V. Ex.
Ano está sendo feita a arrecadação dos bens
ido finado, perante o juizo de ausentes da
19, Vara. E porque tenha sido lambem arre-
cadado o prodio n. 14 (antigo sem numero)

-da rua Uranos, freguesia de Inhauma, desta
Ça.pital, o qual esta garantindo a divida
preditoria de que o supplicante é cessionas
• ;lo, accrescendo não se haverem ainda

o nem os juros estipalados, desde maio
ii, 1899, o supplicante s vtl forçado a

pedir a V. Ex. se digno mandar seja ella
remettida, com os documentos que a acom-
panhaism, ao Sr. contador, para os fins de
ser contado dprincipal 4:00(4000 o mais 03
jures do 18% ao armo desde arpoa época,
visto não tor havido mais pgamento.
difula assim o devedor no caso provisto da
esériptura do 18 do fevereiro do 1R94 (loc.
j.) o ainda a pena convencional do 404 ( 10 %
sobre o Principal): Pede tambem que, sendo
feito o calculo o a conta seja expedi-
do mandado executivo con ra, o espo-
lio do dito Dr, João Josa da Silva o Sou.
ai, representado pilo ExIno. Sr. Dr. cm o-
dor do ausentes,. sara o afeito de ser
pago, incontinente á wiantia eontada,sob
pena do' se proceder á penhora no mesmo

sonlo cm seguida intimado o
Dr. curador. para, na I a a,udincia, vir ver
co lho designar o prazo legal v. embargos,
proSegnindo-se corno de direito. Espera
finalmenlá quo se officio ao Exmo. Sr. Dr.
juiz de direito de Orpliãos o Ausente., pe-
dindo 'soja sustado o processo administ oa-
tivo, em relação ao pradio referido, corno é
de Justiça. Nestes termos. P. deferimento.
Rio, 27 de inalo de . 1011.— O advogado, No-
vaes de. Soma. (t:davam cofiadas duas os-
tampilhas no valer do 000 reis devidamente
inutilizadas.) Despacho: A. *sim. Rio, 27 de
maio do' 1911.— Costa Ribeiro. E tendo-se
procedido á penhora e corrido os seus ter-
mos legaos, o supplicanto requer a inti-
mação dos demais intersssados amantes
do esporo do Liado Dr. João José da
Silva e Sbuza, com o prazo de 30 dia Para
sclencia da execução movida contra o mes-
mo no executivo hypotheeario que corre
por este juizo. Em virtude do que, mandei
passar o presente edital de citação aos de-
mais interessados, com o prazo do 30 dias',
polo qual cito, chamo e requeiro os inte-
ressados incertos para o fim do virem a este
juizo oppor quaesauer artigos de prefe-
rencia ou embargos que por sentença te-
nham, sob. pena' do proseguir-se no exe-
cutivo corno for de direito scientes de
que as audiencias deste juizo toem Jogar ás
quartas-feiras e sabbados ao meio dia no
prodio is. • 157 da rua Dr. Manoel Victorino.
Engenho de Dentro.E para que a noticia che-
gue ao conhecimento de todos, passaram-se
o presente edital o mais dons do igual teor,
quo sinão publicados o afixados na termo,
da lei. lho do Janeiro. 16 de Junho do 1911.
Eu, José'Firmino do Abreu, escrevente Pra-
montado, o escrevi. E ou, lientique Ferreira
do Araujo. escrivão, ' o subscrevi. —Manoel
da Costa Ribeiro.

•n•••nn

Juizo 14"ederal dto, Secçtilo
Mo de Janeiro

De citarão de pessoas incerta; e em togar não
sabido, com o praao de $0 dias

O Dr. Octavio IÇo:ly, juiz federal-da secção
do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente editai de
citação do pessoas incertas e em logar não
sabido, cem o prazo de 30 dieS, virem que,
por parte do coronel Joaquim alar:ano Al-
vares do Castro Junior e outros, lhe foi di-
rigida a petição do teor seguinti: e
Siam. Sr. Dr. ju iz seccional-0 coronel Joa-
quim Mariano Alvares de Castro Junior e
sua mulher D. Isabel França Alvares de
Castro, os Drs. Eduardo Pires Ramos. Adol-
pho atadinho o Joaquim Atadinho Sobrinho,
todos • domiciliados na cidade do Nitheroy,
norte Estado, monos o Dr. Eduardo Ramos,
que tem o seu domic lio na Capital da União,
compraram a Francisco Antonio Camarinha
e ti sua mulher D. Maria Francisca de Aze-
rede Coutinho daMotta Camarinha (outrora
1). Maria. Francisim do Azeredo Coutinho da
Retta Ferffira), por escriptura publica la-•.	 . •

jst 19ii

vrada nas notas do tahellião Ibrahim Mil
chado (doc. n. 1), todos ce terrenos da antiosl
Sesmaria de Argua Riscado, que, posterter- •
mente, foi convertida . no Morgado linstittuldo
pelo capitão Joã do Azeredo

 Morgado,
	 do

Macedo o seu filho José de Azeredo Continha
e Mello, instituição essa feita por escripturd
publica da 8 de novembro de 1753, nas notas
do tabellião Franciscu Coelha da Silva. haja
cartorio do tabelião Dr. Victorio da Costa. •
.(doc. n. 2) ; taes terrenos, assim vendidos,
denominam-se «Salinas» e co estendem da
lagoa de Tp'tanga ao ea:tr..-nto da prata de
Alasaambaba, compreendendo uma superficie -
calculada em cerca de note ltguas de ex-
tensão, pela linha do oceano, tendo ser limite
interior a lapa de Araruama, neste Estado
e ntunicipio de Cabo Frio e adjacentes. •Que
esse immovel foi havido . pela vendedora D.
Maria Francisc t do Azeredo Coutinho
Moita Ferreira (nojo Cainarinha), de sua •
mãe D. Maria Paula de Azeredo Couti-
nho da Moita (rins& do Francisco aludido
Dias da Mott t), ultima administradora da- 1
quello morgado, denominado «Morgado dos
Azeredos Coutinhosa, como prova a cortidãd
annexa (doc. 0. 31—em legitima materna.-
Que esse Morgado foi, expressa o nominal-
mente, reconhecido perteucer ao patrimonio
dos Fés da vendo tora, e. portanto, ao desta,.
na qualidade do sua succ-ssora legitima c !
necessaria, peio decreto legislativo n. 511,
do 4 de outubro do 184SSEmffin, que o dito
vincu'o se transformon ao regiam com-
muna da propriedade, no animo do 1895, por
fallecimento da iiit ma administradora, a
mãe da vendedora: lIntretanto, chega ao
conhecimento dos stnplicantes quo, nao só- •
monte a Un'tio Fedewal, por intirmedio
respectiva repartiçio, como a Camará Mu. .
niotpal de Cabo Frio então turbai:ide a posso
legitima dos supplieintos sobro os referidos
terrenos, uma o outra, aforando e se jul-
gando no direito de aforar, ou arrendando,
e se julgando no direito do arrendar, como
si lhes pertencesse, por alpina titulo habil
(que não teem) a faculdade do oacupa.r por
si ou fazer °ocupar por outrem, tolo aquele
immovel, ou parte de//e, com desattencão
dos Wrefragavois direitos do dominto e
posse, inherentes no; seus titulos. Nestes
termos, os supplicantes voem pedir. a V. • •
Ex. que se digne conceder-lhes mandado de
manutenção do p sse, intimada a União Fe-
deral, na pessoa do seu representante, Leni
como a Camara Municipal do Municipio de
Cabo Frio, na pessoa de quem legalmente a • •
represente—para que d-sistam do qualquer
acto de turbação, somo arrendamento, afo-
ramento e outros quaesquer que impor-
tem ocoupaçãO ou utilização, commina.n-
to-se•thes a pena do 10:1, por •metro
quadrado de sólo envolvido no acto
turbatiro, além das perdas o darmos que
se puderem apurar. Outrosim, que
sejam expedidos editaes para silencia de
quem gaia que soja interessado no conheci-
mento desta manutenção, com a commina-
ção das mesmas penas, em caso de turbação,
bem como para o fim do interromper os
prazos de prescripçlo aos incurSores do ter-
reno alludido. Para o effeito do pagamento
da taxa judiciaria avaliam os supplicantes a
causa e:n 10:000.000. P. a V. ria. deferi-
mento d. e a. a presente com os do-
curneltos que a instruem». Estavam eolla-
das duas estampilhas fedoraes do • valor de •
300 réis cada unia, inutilizando-as : <Rio, 5
do abril de 1911.— Eduardo P. Ramos».—E
sendo-mo apresentada a dita petição, nella
proferi o seguinte despacho : «A. Justifi-
quem, em dia o hora que o escrivão desi-
gnar. Nitheroy, 7 de abril do 1911. — O.
Kelly». Despacho de Il. 81 v.: cCuinpra-se
o V. ~dam de Il.	 Nitheroy, 29 de •
maio de 1911.-0. •Kollys . • Despacho do
82: «Defiro'o pedido do 11. 2. Expeçam-se:0 ..•„



REN MS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 19 de junho de 1911

E;n ouro....	 13:9233S0
Em ;ali el	 208:1694153

- - --
Renda arre3adada n le 1 a 19

de junho de 1911 	
15/n igual periodo do 1010 	
DIEferença, a maior em 1911

RECEBEDORIX DD DISTRICT° FEDERAL

19 de junho de 1911

133:396$88$

34:454$700
-----------
167:85UA88

Rendas patrimonia es 	
	

711$0)0

Deposito 	
Extraurainaria... 	

	
7:208$088

40$000
Renda com applicação es-

pecial 	  ...	 13:850$874
-----------
142:742$450

Renda de 1 a 17 de junho de
1911. 	  1.804:35.4387

347:094$733

5.808:088001
4.410:374$263
1.388:714035

Renda do dia

°Anilaria
'Consumo:

Fuiiao . . 	
Bebidas 	

Calçado 	
Perfumarias 	
E. pharina ceu-

fica-
Vinagre 	
Conservas--
Chapeos 	
Tecidos 	
Registro..

2:5464500
4:22M0b

12:000$000
2:993$100

508200

n95$000
19,%600
30000

2:350V00
7:n00 000

$100d0
___----__

1 do corrente, com um exemplar do Diario
Officiol daquellaEstado, em que saldai publi-
cada. Secretaria da Junta Commereiel da
Capital Federai. 17 de junho de 1911 — O
director, hado Leal. Estavam coleadas duas
estampilhas na valor de 4100. ( Ao lado
achava-se o carimba da Junta Commereial. )

MIEM,

(E IID.£0

Carlifico que a marca «Caradura», para
bolachas de Nugu ira & C., reg.strada
Junta Commereial do Recife. Estado de Per-
nam buco,sab n.772, foi depositada nesta Junta
em 1 do corrente. com um exemplar do
Diario de Pernombace em que salte.' publi-
cada.

Sacretaria da Junta Commercial da Cale-
tal Federal, em 17 de junho de 1911 —.Fabio
Ltal Estavam inutilizadas duas estampi-
lhas no valor de 1:5100.

EDITAES E AVISOS

Terça-feira 20	 'MARIO OPFICIAL
11.1.1•111•n•n••••••n11.11.,

Mandado e editaes, na fórma requerida.-Ni
theroy, 29 de maio de 1911 —0.Kelly.E em
virtude do que se passaram o presente edital,
com o prazo de 30 dias, e mais deus de
igual teor, que serão publicados na imprensa
e affixados no logar do custume, e por elle
scientifico do mesmo requerido a quem quer
que seja interessado no conhecimento desta
manutenção, com a eomminação das mes-
mas penas, em caso de turbação, bem como
para o fim da interromper os prazos do
prescripção aos incursores do terreno allu-
dido. E, para eónhecimento tamb:m dos
mesmos interessados, faço-lhes seientes que
as audieneias deste juizo .são ás segundas e
e quintas-feiras ao meio dia, e nas ~iteras
desses dias, quando forem feriados, a mesma
bora, á rua Visconde dá Rio Branco n. 131
(sobrado). Dado e passado na colada de Ni-
theroy, capital do Estado do Rio de Janeiro,
aos 2 dias do mez de junho de 1911. Eu,
Oscar JuPo de Carvalha, eserevento jura-
mentado, o escrevi. E eu, Antoaio .1.s,5 da
Cunha Lima Braga, escrivão, o subscrevi.—
Odaria Kelly.

(Estava devidamente senado.) 	 (•

Jruraa Commercial
SESSÃO Et 1 DE JUN[I0 DE 1911

Presidente, Torres — Director da secretaria,
Dr. Pabio Leal

Presentes o presidente Torres, os dean-
tados Couto, Conceição, Guimarãe ,, Lyra e
Goulart, o supplente Marinho Pralo e o di-
recto,' da secaetaria Dr. Fabio Leal, abriu-se
a sessão.	 •

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

-Expediente
Officio de 31 de maio pas za,do, sob n..12,

di directer geral da larectoria Gerai de In-
dustria e Commercio, da Secretaria de Es-
tado da Agricultura. Industria e Cominar-
cio, =Meado com a notificação u. 765 do
Burea,u International de la Propr.eté bulas-
trielle, cm Berne, os esenanlares das 51
marcas, de lis. 10.e58 a 10.708, rogistradas
no dito Bureau —Mandou-se archivar.

Edities do juiz ee d irado da 3 & Vara Cum.
marcial desta Capital. communicando a te-
habilitação dos fallidos Angelino Clamens,
sacio da firma A. anuais & Camp e Size-
liando Rodrigues de Almeida. uniam n'spoil-
savel da firma L. 11 . te Almeida.—Mandou-
so annotar e archivar.

Reauerimentos

Da Sylvio Coqueiro, para str nameaalo lei-
loeiro —Preste, fiança de 40:03., ent apoli-
ces ou dinheiro.

De Julio João Baptista Isnard, brazileiro,
sedo solidado da firma Isuard & Comp.,
para ser admittido á matricula dos com-
paerciantes.—Passe-se carta.

.De Ernesto brazileiro, sedo soli-
dado da firma Isnarl. para ser admittido á
matricula dos commerciantes. — Passe-se
carta.

M. 1. Pereira, para o registro da
2 . 097:090032 marca Anilaria, Londres, que nistingue
1.90 1:1)17$4" roupas feitas de seu commercio.—Como re-

MM,	 M•fn	  quer.
De Louis Hermanny & Comp., para o re-

gistro da marca Diana, que distingue agua
de seu cominarei() —Como requerem.

De Pedro Perestrello da Cantara, para o
IV. 1.488	 registro da marca Mata-Rato, que distin-

gue um toxico mata-rato3 de seu comutar-
Certifico que a marca do café moldo «Café cio,—Como requer.

da Lapa», de Mello & Gullo, registrada na 1 De Ferreira Braga & Comp., para o re-
Junta Commercial de S. Paulo, sob o Ostro da marca que distingue a laranginha
n. .485, foi depositada ile.S0i anta, cá 12 de sua fabricação.- Como requerem.-

Junho — 1911.

De Almeida sle aaann & Comp., para o
gistro da marca conquistador que distingue • 	 -
vinhos, azeite, emservas',. etc., de seu coma
me ve i o . —Como ae lueefll,

Do J. P. Ramos, para o rezi g tro da marca.
Casa Ramos. que distingue artigo4 de alfaia-
taria de seu cominarei° —Como requer.

Do Castro • Reettfre & Comp., para o regi5s
tro da marca Santa Maria, que distingue
sabão de seu commerclo	 requerem.

De Lopes Sá & Comp., para o registro da.
marra «Cli)0 Frios que distingue cigarros
do sua fabricação.— Como requerem.

Da Empraza, de Aguas de Caxambú, parai;
o registro da marca que distingue aguas

ter.
de sou cominarei°. — Como re-

g De Manoel Mlguez Gançalves, para o re-
gistro da marca « errnazem Relampagoo,
que distingue seccos e molhados de sou come
marcio.—Como requer.

Do Cari Lindstram Aktiengesellschaft;
Adlerwerke vorm Hoinrich Klaier Aktion-
gesellsehaft, Cari Meg & Shone, Doer &-
Reinhart, Contens Multar Gesellseha.rft,
Marth Hohner Aktiengesellschaft, Cari DM-
der I, Magnolia Metal Company, The Spi-
relia Company, Indiana Refining Company
lua, A; S. 'turma Fabril:ar, Nobers Ex-
plosivas Company Limited, Internation Salt
Company, Limited, Orr's Zine White Li-
mited, Manoel Fernando: Joaquim Pe-
reira, Alberto Antonio de Araujo, Francisco
Cauazio &Comp., Roberto Guimarães, Cam-
pos Heitor, Elias Jor ge. Souza Mesquita &
Comp. e A. Alvim & Comp., para o depo-
sito de suas marcas registradas nesta
junta sob os ns. 2.744, 2.745, 2.746, 2.747,
2.748, 2.749, 2.750, 2.751, 2.753, 2.754,
2.705, 2.755, 2.757, 2.758, 2.759, .7.'134,
7.135, 7.156 A, 7.159, 7.177, 7.184, 7.188,
7.199 e 7.206 —Como requerem.

Do Nogueira & Comp.. para o deposito
do sua marca registrada na Junta Commor-
marcial de Pernambuco sob o n. 772.•Come
requerem.

Da Perfumaria Paulista V. Comodo»,
para o deposito de sua marca registrada na
Junta Commorcial de S. Paulo sob n. 1.479.
—Como requerem.

Do Alberto Schmidt & Comp., para o depo-
sito do sua marca registrada na Junta Com-
mareia/ do Rio Grande do Sul sob n. 1.650._
—Como requerem.

De Antonio Bareellos & Comp. para o de-
posito de sua marca registrada na Junta
Commercial do Rio Grande do Sul sob o
n. 1.037.— Indoterido, por imitar e some-
lhar-se em parte com as marcas o, 900, de
Rio Grande do Sul e 1.819 desta Capital.

Da Empraza do Caxambe. Lambary, Cam-
inquira e Angelo Vetromile & Comp., para
o cancelamento das marcas os. 5.382 o,
0.496.— Como requerem.

De Simões Pereira & Comp., Araujo & •
Comp., pua o archivamento das folhas do s
Diario Official que trazem a publicação do .
trausteren c ia, e deposito das marcas numero3
5.933, 759 o 771.— Conto requerem.

Da sociedade anonyma Bazar Francea,
para o archivamento de seus estatutos o
mais papeis sobre a sua coastituição.—Come
requer.

Da Empraza Caxambe, Lambary, Camba-
quira e Companhia de Seguros alaritimos e
Terrestres Provi lente, para o archivamento
das alterações é reforma do seus estatutos.
— Como requerem.

Do Magalhães, Carvalho & Comp , Mattoe
& Corrêa, Miguel Sauan & Irmão, C. Ga-
briel de Souza & Comp.. Gemenez & Soaras,
Carvalho & Brochado, Araujo & Gomes, An-Y
dré & Comp., Di Pioro Primavera & Comp.,
Fernaudes do Oliveira & Comp., Moatoiro &

Em igual periodo de 1910...

MARCAS REGISTRADAS
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:unha -a-t- oa

A' vista dc s fiindamentosjloaggravo, entre
partes. Oscar Ricardo Heizelmann e M. Mo-
ra es, mandeu-so• caia:aliar Q deposita cia
ri a o, n. 1.31, registrada na Junta Com-
merea,1 do Ria (ia-salde da Sul pelo. agarra
vado e depositada nesta Junta por des-
pacho de 27 do abril deste anuo.

Nos autos de aggravo em que são , aggra-
vantes P. Lonnelue Sanson & Cornp eiaggra-
vada a 'Anglo Swiss Conelensed Milk Com-
pany, manteve a Junta a sua decisão e man-
dou remmetter os autos para a arte de
Appellação.

beeretaria da Junta Commerciai da Ca-
pital Feclaral, 16 de junho de 1911.

Ministerio da Fazenda
DIRECTORIA DO' GABINETE DO TIIESOURO

NACIONAL

De ordem do Sr. director o de accardo
tom o despacho do Sr. ministro, de 28 de
março-ultimo, convido D. Maria Cecilia de
aouza. Medeiros Lemos a recolher aos cofres
do•Thesouro Nacional, no prazo de 30 dias,. a
contar desta data, a importancia de 24$3ii0,
que indevidamente lhe foi paga, do pens_ões
de montepio e meio-soldo que. recebia na
qualidade de irmã do• alfaias do Exercito
Oscar Goulart de Lemas, relativamente ao
perioda de 23 a 30 de junho de 1906, viste
que só lho assistia direita a receber as • refc-
lidas pensões até 22 do dito mez, vespera do
dia em que contrahiu segundas nuacias com
pessoa civil.

Sub-directoria do Gabinete, 20 da maio
de 1911. — 0. sub-director, Carlos Augusto
.1Vayloy• Junior.	 (•

roireetoria do F•a. trimonioNa-dourai
1:leordenf do 1)1°. director, faço publiCo.

qlfe, tendo Maria IZosa de Jesus requerido

por aforamento o lote n. 33 C de terreno da
Fazenda Nacional do Sauta Cauz, á, avenida'
Carmen, com 44 metros de frente, onde diz
ter bemlaitorias, são convidados os que por-
ventura tenham quaes luar opposiçõos ou re-
clamações a fazer contra a concessão do refe-
rido aforamento ou %atra o dominio das di-
tas bcmfeitorias a apresentai-as dentro do
prazo de trinta diaacontados da data do pre-
sente edital, devidamente documentadas,por-
quanto, anda o mesmo, a nenhuma se atten-
dera .

Sub-directoria technica, 31 do maio
1911 . —Christino do Valte, sub-director. ( •

1211rectOria cio l'atrinionio
Nacional

DE CONCURRENCA. PUBLICA PARA O AFORA-
MENTO DO LOTE N. 15 13 DE TERRENO DA
FAZENDA NACUNA t DE . SANTA CRUZ, A .' RITA
PRIMEIRA, com 22 METROS DE FRENTE

De ordem do Sr. director, faço publico
que se acha aberta, pelo espaço de tempo de

.30 dias, contados da data do presente edital,
concurrenc:a publica para o aforamento do

•lote acima citado, sala as seguintes condi-
ções:.

I. As propostas deverão ser devidamente
selliad.as e apresentadas. dantro de casta la-
crada e não pderão conter emendas, ra-
suras ou qualquer defeito que da Frigir a
duvidas

II. Às propostas serão abertas á 1 hora do
dia 1 de julho proxima vindouro, na Dire-
ctoria do Patamar& Nacional

UI. Os concurrentos, no acto da apresen-
tação das PIO postas, exhibirão certificados
de haverem depositado na Thiaiourtaria Geral
do Tliesouro Nacional a quantia de 50a,

• como garantia da assignatura do respectivo
termo

1V. ' Do accôrdo com o paragrapho mico
do art. 53 das Instrucçõas de 30 de outu-
bro de 1891, versará a concurrencia sobre o
preço do Aro e da leia, sendo os minimcs
estabelecidos: do 4400, para o faro, e de
50$, para a joia,

Directoria do 1Patrinionio
Do ordeno do Sr. Dr. director, faço publico

que, tendo o major J..se Caetano Alves de
Oliveira Junior requerido por aforamento o
terrena de mariolias fronteiro á fazenda do
Sant'Anna de Itacurussa, municipio de Man-
garatiba. Estado do Rio de Janeiro, da qual
é proprietario, ao convidados os que- por
veaturiL.tenham quaesquea reclamações ou-
opposições a - Jazer contra. a concessão do-
dito aturamento, a apresental-as, devida-
mente documentadas, dentro do prazo de
á) dias. contados aa, data do presente edital,

porquanto. findo o mesma, a nenhuma se
attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 19 de junho de 1911. — aristino dos

sub-director.

Recebedoria do District°
1-í'ederal	 •

Pelo presente edital, nos termos' da artigo
117, a 1 3 , letra 13, do regulamento annexo.
ao decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1900, fica lati:iodada a firma commercial Bar-
ros & Silva, estabelecida á travessa D. Ma-
noel n. 20, para, dentro do, prazo. de- oito
dias, contados da publicação deste, sob pedi"
de revelia, allegaz o que julgar a bem der
seu direito em relação ao processo de. infra:a-
ça:o do mescionado regulamento, instai
rado nesta repartição„ em 12, do corrente;
sob a. 49, pela Sr. agente fiscab João Vieira.
da Luz.

•-Recebedoria, 19 dé junlia da 1911. — Laia
da Situa Reis,. aubadirector, interino, da:
23 sub-directoria.

Recebedoria, do Districto
Federai

A.1 fandtega. do Rio de Janeiro

WITAL COM O PRAZO DE 30 'DIAS'

Pela inspectoria desta Alfandega, se • tua
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaiV) mendionados, no
caso de sere n arrematadas para consumo,'
os seus donos on consignatarios deverão des-
pachal-as e nitiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo es . e prazo, serem ven-
didas por sua conta nes termos .do titulo 6°,
capitule 5 da Consoli tacão I Ias Leis das .A1-

Lndegas, sem que Ihe alue direito de alie-
gar contra os effeitos desta venda.

Armazem n. 3—alauiasto n. 963-1JF:
Uni barril aasio seaanuniero, vindo de liam-
burgo.. no vapor allemão Bakia, descarre-
gado em 6 de outubro. de 1910 e consignado
a Alberto .1cHé Feereira,..

'Manifesto o. 1.073-Letreiro Société Gd-
nérale de Tranpoi t ; Maritimes: Uma caixa
sem numero, vinda de Bueno3 Aires, na
vapor fiancez Frcútce, descarregada na mes-
ma data, sem consignação. (Este letreiro

•não consta do mau festo.)
Guia: Um balá sem marca e sem nu-

, mero, vindo de Liverpool, no vapor inglez
Orteye. descarregado na mesma data e coa-

. sanação ignorada.
Manifesto ti. 1 077—Letreiro C. Moreira- •

& Comp.: Uma caia sem numero, vinda do.
Rosario, no vapor nacional Gision„descarrea
galai em; IP de outubro da 1910,, sem conais
gn ição. (Este letreiro não consta do- limai-
f st)).

--Mesmo manifesto—Uma. caixa sem maro.
e sem numero, ainda da mesma procedeu:-

Souza, para o archivaifiento de seus colai-a-
ratu sociaes.— Coma requerem.

De Fernandes Gomes & Comp., para o ar-
ebivamento do seu contracto social.. — A
áprita não é competente para o archivamen-
to deste contractó.

De Coelho az Oliveira, Silveira Andrade
a Comp., Hercule,s & Comp., Leão & Filhas,
Dt Piero Primavera as Comp., para o ar-
éhivameuto do seus distractos socas.
tomo requerem.

De Carvalho Penedo & Comp., para o ar-
oblvanaento do sou d istmo-to social. —Façam
reconhecer as firnia,s das testemunhas.

Da A. M. Guimarães, II. Sully do Souza
& Comp., M. F. de A paga° e Silva, Frac-
cisco, & FiflQ Mendes as Mos', Placado Ma-
tamis & Comp .„ Lauadra & Figueive.da, ai-
meida Castela) Rran.co,, Martina() Comp „
Rebello Lourenço & Campo ,. Mello Cutias,
sa.	 Valentim & Comp., Fernando

çkdrat & Corola, J.. Maaaes, & Corapa
piroino QuiuteUpa, para o, registra de suas
fiIr ia. com marches . —Coma. requerem.
Da Alpino Nogueira de SOUZA Bastos, para

o registro de -sua firma commercial B. de
Souza.—Regularize a arma..

De H. Su1l de ouzara, o canceati.a
meato de sua firma cornmercial.—Como re-
quer.

De D. Gonçalves & limão, para a anmta-
ção, na registro de sua arma commerciat da
alteraçãcina numeração do sett estabelaca-
mento, á rua da Passagem, que de 26,passou
a seri 56 e . bem assira da abertura de. MD&
filial', á rua N. S. da Copacabana, n. 626.—
Como requerem.

•

V. O proponente preferido devera entrar
para os cofias do Thesoaro, dentro do prazo
dé 15 dias, depois do publicado o despacho
n LI io Officiai, com a importa feia da joia
ofiarecida o a da meu içou do terreno que é
de 243640, sob ps , na de perder em favor do
mesmo Thesouro a caução, a que se refere a
condição III.

Na Directoria do Patamomo Nacional e na
Superiniendencia da. Fazenda Nacional de
Santa Cruz. os Srs. coneurrentes podetão.
pedir quaesquer informaçõ:s ou esclareci-
mentos a respeito deste aforamento.

Sub-directoria teclinica do Patrimonio Na-
cional, I de junho do • 1911.—Chaatino

sub-director.

D3 ordem do Sr. director, pelo presente
edital, it's termos do- regulamento annexo
ao decreto n. 5.890, d.e.10 de fevereiro dg,
190.1. fica intimada a firma Alfredo Ferreira.

, Chaves, essabelecida á rua da Lapa n. 23,
para, dentro do prazo de 15 ' dias, contados.
da publicação deste, recolher a importancia
da multa de 200$, maximo da art. 12:7„ n. I,
letra a, do mencionado regulamento, ima
posta por despacho de 13 do corrente.

Recebedoria, do Districto Federal, 19 de
junho de. 1911. da Siva Reis, sub-dia
reator, interino, da 2 3 Sub-directoria. .
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()ia, no mesmo vapor, descarregada na mes-
Sna data e consignação ignorada.

Manifesto n. 1.01;13—LC1M, contramarca
Guerra: Uma lata n. 338, vinda do Santos,
fio vapor inglez Labaan, desca.rreg,ada em
ft0 de outubro de 1910, sem consignação.
(fl.ste, manifesto não confera com o da sec-
Cão.)

Mesmo manifesto--Sem marca: um amar-
rado do ferra, sem numero, da mesm pro-
cedencia, no mesma vapor, descarregado na
Mesma data e consignação ignorada.

Manifesto o. 1.085—MSC: dons barris sem
munes°, da mesma procedencia, no vapor
áltemão Macedodia, descarregados em 15 do
iútvemlwa do 1010, sem consignação. (O ma-
nifesto da secção não confere com a relação).
' Manif sto n. 801—Letreiro Thomé & C.:
um barril de quinto, sem numero, vasio, de
.Amsterdam, no vapor hollandez Delfland,
descarregado em 21 de outubro de 1010 e
odnsignado a Thomé & Comp.

JSF: Uma caixa, n. 11.531, do Rio Gran-
de, no vapor allemão Paranago,/, descarre-
kada em 19 de outubro de 1910 o consi-
gnação ignorada.

Manifesto o. 1.123—ERS: Uma caixa nu-
limo 12,771, de Liverpaol, no vapor inglez
imendes, descarregada na mesma data, sem

•cinsignação. (Esta marca não consta do
inani festo) .

Manifesto n. 1.097—C3: 15 caixas nume-
ros 1 a 15, do Marselha, no vapor fraeez
ProccHce, descarregadas cio 11 do outu-
bro do 1910, e coosignadas a Costa Gaspar
& Comp.(0 manifes'o dá a marca CG trans-
passada, por uma setta).

Manifesto n. 1.074— FYA: Urna caixa nu-
mero 1.012, de Buenos Aires, no vapor in-
glez Arayan descarregado. em 24 do outu-
bri5 de 1910 e consignada a Fernandez y Al-
varez,

Manifesto n. 1.161 — Letreiro Eduardo
França : Um pac ite n. 20.342, da mesma
procedendo, no vapor nacion d Sal Ur7i0,
descarregado em 31 de outubro de 1910 e
consignado a Eduardo França.

Mesmo manifesto—Soai marca: Um en-
capado sem numero, da mesma proce lencia,
na mesmo vapor, descarregado na mesma
data e consignação ignorada.

Mesmo manifesto—Letreiro Pioro Ande-
lormi: Um pacote n. 23.3:.7, da mesma pro-
cedencia. no mesmo vapor, descarregado na
Mesma data e eonsigaaçai o a Pioro Ande-
lorm i.

Armazem n. 5—Nlanifesto n. 1.085—Le-
tre'ro Nobraga Santo, coatra-m trea :
una barril sem numera, de Santos, no vapor
allemão Macedoni, desiarregado ein 17 de
outubro de 1910, som consignação. (Este
Manifesto não confere com o da secção.)

Mesmo manifesto—FSC : um barril n. 27,
da mesma proce.lencia, no moino vapor,
1.esearregado na mesma data e sem consi-
gnação. (Este manifesto não confere coto o
da secção.)

Manifesto ia. 1.139—TP : uma caixa sem
nuinero, de Genova,, no vapor allemão
parat:o, descarregado em 24 de outubro. de
1010 e consignada a Pasquale Moliaaro.

Manifesto n. 1.153-11.0: dons encapados
ns. 6.091 e 6.092, de Bordos, no vapoT
1Tancoz Chili, descarregados em 20 de outu-
bro dó 1910 e consignados a J. A. Rodrigues

Gomp.
Manifesto n. 1.074—Sein marca : uma

lata sem numero, de Southampton. no vapor
inglez Aragoa, descarregado, em 8 de outti-
bro. do 1911 e consignação ignorada.

Mesmo manikisto-11C: quatro barricas
seiii numero, sun procelencia, sem nome
dis -vaip5r, sem data de descarga e sem comi .
áignaçao.

• Sle .§:mo manifesto—Sena marca : una suco
se numero, nas mamam cándiçúcs dos vo-s...

supp!,

Manifesto n. 277—GZC : urna eaia sem
numero, de Hamburso, no vapor allengo
Habsburg, sem data de descarga e sena con-
signação.

Mesmo manifesto—Quadrante A : una vo-
lume sem numero, cem procedencia, vapor,
data de descorg,a to consignação.

Mesmo manifesto—Sem marca : um sacco
sem numero, sem procedencia, vapor, data
de descarga e consignação.

Mesmo manifesto—Sem marca : urna bar-
rica seu numero, sem procedencia, vapor,
data do descarga e consigana,ção.

Mesmo manifesto VUC, contra-marca
ACFA : um barril n. 3.214, sem procedeu-
eia, vapor, data de descarga e consignação.

Sem marca: Dons barris sena numeros,
sem procedencia, vapor, data de descarga e
consignação ignorad

Sena marca: Um amarrado sem numero,
sem procedencia, vapor, data do descarga e
consignação.

Sem marca: Um volume de chumbo, sem
numero, som precedencia„ vapor, data de
descarga e consignação.

DGAB — 896 : Uma caixa n. 13.251, do
Hamburgo, no vapor altemão Cap Roca, sem
data de descarga e consignação.

Quadrante -- H: Uma barrica, sena nu-
mero, sem pracedencia, vapor, data de des-
carga o conzignação.

Cruzêta — JRCC: Urna barrica sem nu-
mero, sem proce lenda, vapor, data de des-
carga o consignação.

BRJ—Contra, marca-1.049: lima roda de
ferro n. 108, sem procedencia, vapor, data
de descarga e consignação.

Trianguto Brazil : Urna caixa sem numero,
sem procedencia, vapor, data de descarga o
consignação.

1.838 : Duas barricas n. 1 e 2. sem proce-
dencia„ vapor, data de descarga c consi-
nação.

CGC: Uma barrica, sem numero, sem pro-
cedencia, vapor, data de descarga e consi-
gnação.

Sem marca: Um. volume Smn numero.
sem pracedencia, vopor, data do descarga e
consignação.	 •

JLC: Urna caixa sena numero, sena proee-
delicia, vapor, data de descarga e consi-
ntção. •

Sem marca: Uma caixa sem numero, sem
procedencia, vapor, data de descarga e con-
sgna/)ão. (Estes vommes, desde a marca 1-10,
çonstain de uma relação de balanço, sem
ilecaraçio de vapor, data de descarga, pro-
cedencia e m tnifeso • )

ARMAZEM N. 14
Manifesto n. 1.034— Quadrante— SSMC

Uma caixa um. 1.983, do Rio Grande do Sul,
vtaptx nteio.ia1 Deserro, descarregada

gala em 14 de outabro de 1910, sem con-
siga4ão. (Este manifesto não confere com o
da Seceão.)

alaiiifesto n, 1.095—AC—Unia caixa n. 6
vinda de New York, no vapor inglez Voltai-
re descarregada na mesma data e consigna-
da a Joseph Domei%

Mesmo manifesto—mesma marca—Cinco
arnaiTados as. 1 a 5, da mesma proceden-
cia, Mesmo vapor, descarregado em 11 de
outubro de 1910 e consignados ao mesmo.-

Mesmo manifesto—mesma marca—Um co
gradado, n. 532, da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregado em 14 de ou-
tubro e mesma consignação.

Mesmo manifesto, CNL — Vinte caixas,
ns. 1 a 20, da mesnik procedencia, no mes-
mo vapor, desJarregadas em 18 de outubro
de 1910 e consignadas a C. N. Lefevre. 	 •

MeAno manifesto, EME — Contramarca
RC—Urirra caixa, h. 25, damesma proceden-

nb meStim vapor, descarregada em 14
IS§ ClitAlaro e 0nanak. a 44 .. Maçha,do..

Mesmo manifesto—Cruzeta I.CRR— Unia
caixa, n; 216, da* mesma • procedencia, no
mesmo vapor, descalTegada em 11 de outlk
bro do 1910 e consignada á' ord • m—(0 ma-
nifesto dá, a marca: cruzeta LOA.!.)

Mesmo manifesto — Cruzeta LCRJ—Duag
caixas, as. 256 a 257, da Mesma procfiden-5.,
cia, no mesmo vapor, descarregadas em 17
do outubro de 1910 e mesma, conáignaçãO...

Mesmo manifesto— mesma marca--/trog
caixas, ns. 209 a211, da mesma proceden-
cia, no mesmo vapor, descarregadas em 19
de outubro de 1910 e mesma consignação.

Mesmo manifesto — a mesma marca—
Duas caixas, os. 1 a 2, da mesma proceden-
cia, no mesmo vapor, descarregadas na
mesma data e mesma consignaçãci.

111s.no manifesto, mesma marca: Duas
caixas xis. 230 e 232, da mesma procódencia,
no mesmo vapor, desca:Tegadas em 18 do
outubro de 1910, o mesma coasignação.

Mesmo manifesto, Ines na marca: Duas
caixas es. 250 e 205, mesma procedeneia,
mesmo vapor, descarregadas em 19 do ou-
tubro de 1910, e mesma consignação.

Manifesto h. 1.123 i— Cruzeta — FALC:
Quatro caixas ns. 8.669 a 8.669, vindas do
Livorpool no vapor ing,lez Duendes, descar-
regadas em 21 de outubro de 1910 o consi-
gnadas a J. A. Leite 8.: Comp.

Mesmo manifesto, mesma marca: Uma
caixa n. 7.621, vinda da mesma proceden-
cia, no mesmo vapor, descarregada em 24 do',
outubro do 1911, o mesma consignação.

Mesmo manifesto — Letreiro — O Malho:
Vinte eliKa9 os. 1 a 20, viadas da mesma
procede:leia, no mesmo vapor, descarragadas
em 22 de outubro de 1910 e consignadas ci.
ordem.

Mesmo manifesto: — Quadrante — SP&C:
Sete c:lixa .; ns. 188 a 194, vindas da mesma
procedencia, no na ts mo vaaor, dose trrega, las
em 24 do outubro de 1910 e consignadas ci.
ordem.

.Aif .ndega do Rio de Janeira, 10 do junho
de 1011. — O chefe M. Anloniao de Carvalho
Aranha.

--
Minisd,erio na.

ima clat. trila, e Co ..ime
Directoria Geral de Contabilidala

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENT. O.n ÁS
REPARTIÇÕCS SUBJRDINADAS

De ordem do Sr. ministro, f .ço publico
que, no dia 20 de junho corrente, a 1 hora
da tarde, serão recebidas nesta direct r
propostas para o fornecimento, durante o
segundo semestre do correnie anuo, din
artigos constantes dos seguintes grupos •

1. Papelaria.
2. Ilachinas de eserlver.

. 3. Ferragens e utensiltos.
4. Machinas e instru incutes aigric °las..
5. Adubos, sementes o iasecticidas.
6. Plantas.
7. Tintas e vernizes.
8. Instrumentos de engenharia.
9. Drogas e ruedica,ine

10. Vasilhame o utensilios para labora-
todos.

11. Material cirurgico.
12. Material photographico.
13. For r agens.
14. Carvão de pedra.

Condiçóes da concurrencia

As pessoas que desejarem concorrer, com-
parecerão a esta directoria afim ite accese-
rem guia para irem depositar pr .viam,nto
no Thesouro Nacional a quantia . ' dts 50a,
em moeda corrente. ou apolicea da divida
publica, ao portador, para garantia dci
cada proposta. .	 , .
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8ie -Rara. garantia do dispozta na. ciam
Isnht 74. as rapartitele" aqint adquirirem .objea

ateie não compaehendidoe nos. cmtratoa ficam
obrigadas- a.. lazer acompaebar as respeite.

•vas contas, daspropostas de preços que tivea
rara obtido..

94..e As contas, devidamanta sedadas e ter-
aumentada-1, serão processadas nas rapartie
eões dentro. de lã dias da sua. apresentação,
que deverá. ter togar a,té o quinto .dia ..util
de cada mez.

10. O coteractante será preferido, sol> as
condições do. presente coatracto. pára o for-
necimento na futuro eXel.C1010 emquanto não
(ir escoth ido 'o, concisreent i• para, esseperlo-
do, ao qual caberá então. a preferencia, de
areento. COM a sua pegada.

11. Será recindleo e eaatracte, com perda
da caução, era favor da. Fazenda. Nacional,
sem direito algum a qualquer indemniza-
ção.. seja qual &ir motiva:

o) a iedido do• contratante;
br (pitando- ke recusar formalmente, por

troa vezes, a fogueter osartiiros pedidos; .
c) quando deixar d .e tetegralizar a caução

dentro do prazo determinado;
d) voando lzonser reincidido, por mais de

tres vezes, em faltas que tiverem dado logar
a imposiçõ:si cie multa..

le. Quando, pesteviiarraenta aa Wel° da,
execução do contracto, subir no mercado
preço. de um dtaartigoa, o menistro, a re-
querimento. do contractante,reseindire o cone
tracto (yr ante ao forneetmento dessts artigo;
acme perchada eauçãoe mandariea.brir nova
et:acarreada, e. qual não:será. admittido, a
coiltractaate.

Directoria :amar 4,4 rentabilidade, 1 'de
junho de 1911.-0 director geral, Maria B.
Carneiro.

e,	 •	 '
ee * Dar-se-hão guiaapaga derosito de garantia
de propostae &emente, aoe negociantes tele
ealtibirem carta' dq. matriculados na Junta
pornmercial e dommeiitos. em pablica
met ou em origiorai, do Thesongo Nadam]. e
Prefeitura MinLeipa1, provando' ter pago ce
impostte de imetastrias e profissões •e
rás de licenças: pira e 18. semestre do exer-
cido corrente, concernentes aos arbigoa que
pretendem remem. .

Iii • .

. não. será chamado. no' dia do recebimento

earde, do. dia 1.9, doeunim. O concurrente que
até esse, dia não. -eichibir o 'documento om-
peobativo da moção no Thesouro Nacienal

A inseripção eacerrar-sesha ás 3 horas da

dali propostas.	 •

IV
•IM/tida esse documento, serão dadas aos

concurrentes. listas• iineresaae para melas
fazerem' as suas propostas, Eme deverão ser
entregues em ettuelopaea fechados, com a
indicação nesabseripto do grupe do prepo-
tente. •

V
As propostas serão feitae em. duas vias,

sendo um. estampilhada, e ambas, datadas e
a.ssignadas„ com, a ilide:ação da. sede da casa
commercial„ sendo metas especiffeados. sem
accresciraes„ en.trelinhase. Meada% rasuras
ou resalvas, em. algarismos e: por extenso,
(*preços de cada, um dos artigos propostos.
• VI	 •

•
A questão de idoneidade tios proponentes

será meninada e julgada, antes de abertas
as propostas. As propostas . cujos autores
rad, tiverem sido% considerados idoneos não
serão abertas..

VII	 •
M propostas serão recebidas; abertas e

Jidas deante de todos os concurrentes que se
kiresentaremi pára assistir a essa termal:-
dado. cada uni rubricara as de todos os ou-
trás. Antes de qualquer docistio,serão publi-
caeas na integra.

• VIII	 -
• As ',reputas não poderão conter sinao
urna fórmula de completa suibmissãoa todas
as .clausulas de edital e. o praç.s que. a pra-
pcnento &Xeroco. Não. se tomarão em e. n-
sideração etiaesquer oneras de vantagens
Alo previstas lio editai de ccuieurrencia,
mera aa propostas que contiverem apenas o
efferecimento de unia redacção. sobre. a. proa
poete; mais barata. 	 •

IX
As propostas que contiverem preços su-

periores aos correntes no nierca& não se-
rao tomadas em consideração.

• .	 X
A preferencia para o. fornecimento de

cada obecto cabe de direito ao aetor da
propL ata mais barata, por minima que. seja
.4 diferença, entre cila e qualquer outra.

XI
?ão caso de absoluta igualdade catre duas

-propostas, será preferida a do . coneurrente
_que offorecer maier percentagem de abati-
mento nos res,pectivos preços. Eissasoffertas
serão feitas em documenta sitiado; como

-.additamento its propostas primitivas, e se-
rão' recebidas de accerdo cem a condição
es, .no tempere dia. a: contar da publicação
das propostas. Em caso do novo empate, a
sorte Mentirá.
,„	 a

O proponente preferido para qualquer for-
necimento que não vier assignar o contra-
ato. dentro de prazo doeince dias; a contar
da data da oubitcação do edital de chamada
feita por esta ihrectaria,pordertt o direito,
cauçao.

XIV
Os de.pesitos dos coricurrentes que não

tiverem sido preferidos ser-1hes-14o resti-
tui Ires. depois da asegnatura dos con-
tractos, e. a canção das coniractantes de-
pois do finda a execução eo etntracto. me-
Tanto. cuias expedidas pela Directoria Geral
de Contabilidade, á. vista de requerimentos
dos interessados.

Clausulas do contraio

1. 81 Todos os arti gos. serão de primeira
qualidade, do conformidade com as especi-
titaçães, das' propostas e iguaes ás. amostras
que se acham ahe indecada,s; exi•dentes nas
repartições. devi.lanzente
sendo re ietados os que não estia ert mnestas
começõea.

2.* Os artigos serão entregues á, custa do
confie eta nte nas repartiebts . que os tive. em
pedido, exceptuados os q tae se d &hem em à,
liespedaria de immigi aestes da Elia das Fe-
res, os quites serãa. entregues a. bordo. do
uma embarcação a'meala aos. , :tas nesta
cidade, em hora e dia designados , previa-
mente o os que se destinavam ao Poste Zoo-
tischaico Federal. em Pinheiro, e outras
repartições no Estadoeta Rio de Janeiro, .os.
gimes serão entregues : nos est eções onde
tiverem do ser deispaehados, correndo eia
transportes nas estradas de ferro por eoata
do relainerioe

S.* Os pedidas feitos pelas repartiçõs se-
rão sateeitos deatro•do prazo das 24 horas
que se seguirem ao. seu recohime..t e. pelo
mootraetaste e dm preiagacesta Podas pelos-
directores ou chores das repartiçiies mu-
i:arme ah circunstanciais aconseb .arem, ca-
bendo re urso. para o ministro. quando os.
fornecedores julgarem insidlicientes os pra-
zos cencedidol.

Tratando-se -de artigos do. consumo, não.
poderão as repartiçõ s pedir de unia. vez
quantillimies que excedam ás neces.sidades
de um trai-l astre.	 •

4. e Quando os fornecimontos não . se reali-
zarem noa prazos marcades na clausula ali,
será o fernocedor multado pelos chefes das
repartições em 20 o/c, sobre o valiir dos pe-

repetindo-se a.. multa a cada prazo
igual' decorrido, assistindo-lhe o direito de
recurso para o. mi astro

5.* Si pela rejeição, pela demora ou falta
de feeneci .mento de artigos em casos em que
seja urgente a sua aeq,uisição. a repartição
tiver (ato comprai-asem. outra fornecedar„
a contrariaste pagarei, alara da multa de
20 0/0, a diff,..rença, -inc houver entre() preço
do. contracta e atar..teapier q,ne tiverem esses
artigos sido comprados, emalo as despenas
do. acoolicionameatte c transporte doe refe-
ridos artigos.

6.4 A diferença de pregos: a que se refere
a clausula 54 e as multas iiaepostas pelos
chefesde, repareções serão inamottiatamen te
conimadeadas it Directoria Geral ile Conte-
bibbiaile e deduzitins cia primeira conta do
contract iate que ha'aste ser proceerida, eu
da caução do cotia:neta. não havendo conta
do, contractanto a procceale ; de.vender. ner e
caem,. ser completada a caução, no prazia do
48 horas.

7.a Para o fornecimento do anhos que
não 'constem da, praeostie. mas rellerentes ao
mesmo ramo•- de negocia será.: proferido o
ceittratallte desde. que os forneço. pelos. me- .
noras preços por que esses artigos forem
encontrados no Mercado.

n•n•n••	 • í
Rectificação ao edital de éonCurrenclie

De ordem do Si-. Ministro fica discam :dae
a exigencia da exhibição• de carta de nego-
ciante matriculado, a gnose refere a segun-
da tias condeções da concurrencia, conforme
o edital. desta • directoria, datado te 1 de
junho, e ficam adiades para o dia 22 do cor-
rente ás 3 toras da tarde, o encerramento
da inscripção para a concurrencia aos for-
necimentos dos artigos relativos aos grupos
1, 2; 3, 5, G. 7,. 8, lee 11, 12, 13 . e• 14,
sendo o recebimento das propostas no dia 23
á 1 hora da tarde e, para o dia 28, ás 3 ho-
ras da tarde, o encerramento da inseripção
Iara a c.oneurrencia. atei fovnecimentrs dos
artigos relativos aos amos 4 45rn,c1)ii1as e
instrumentos agricolasxn e 9 «Drogas e me?
eicamenttsa, sendo o recebimento das pro-
postas no dia 30, á hoaa. da tarde.

Directoria. Geral de . Contabilidade, 16' do
jimbo de 1911.— O diretor geral Mario
Canteiro.

- —
Em additamento ao edital desta directoria;

datado de 1 do correria), faço publico que ia
coneurrencia annme ia-la no mesmo edital
e o cernpreliende f .rn rei mento á Plospeda-
rla Imittigraates da lha. das Flareaiede
carvão Caell.tr, lubrifica ates e mater. aet para
lanchas; tinem forrosens, poro o qual a
Directeria Cloral do Smvittt de Poverment0
já firmou centrados. •	 •

Directoria Geral de.Contabilidage doMi-
nisterio da A g/leniam:e Industrio. e Cour-
mareio, 12 do junho de 1911. — O director
geral, Pliario. B. arneiro.	 (.

Ministerie da
Zuclustwia e Commei-eic« .
Directoria Geral de eontabilidade	 •

Do ordem do Sr. ministro, 'aço publico
que até o dia•15.de julho areximo, tis .2..ho-
Pia da tarde, serão recebidas nesta directo.
ria propostas para construcção dos adiados

•
• -Paraegarantia o- obserraneiwdo . con-
truta. que Rir lavradocam o.-proponente.
preferido, o deposito a que se refere a coe,
dição t será elevado, & le.000$ paro os: &r-
iscai:mentos. dos grupar 2,	 e, 7, 9; 10; 11,
12. 13 e 14; a 3:000$, para os doe grupos: 1,
3 e 8; a 5:000e, para oadogrupo 4.
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•
do Aprenaizado Agaicola na cidade de Bar-
'bacana, observadas as seguintes condições:

As pessoas que desejarem concorrer com-
pfdecerão a esta directoria até o dia 12 de
julho ás 3 horas da tarde, afim de recebe-
rena guia para o deposito právio no The-
;antro Nacional da quantia de 5:000$, em
moeda corrente, oa asolices da divida pu-
blica ao portador, para, garantia de cada
proposta.

Esse deposito podará fambem ser feito na
Delegacia Fiscal do TheSouru Nacional em
isello Horizonte, com a necessaria antece-
depcia, mediante re 'amamento do interes-
sado ao respectivo delegado fiscal.

ii
As propostas, em duplicata, devidamente

sellada s , serão fechadas em env.,hicros la-
crados com o nome do proponente e indica-
ção precisa do logar onde seja f? ;ta b cei o .
Em outro envoluero serão feiltaiks os do-
4:ument , s de idoneal ele, conhecimentos de
ataco ito no Thesonro ou na Delegacia de
Bailo Horizonte e recibo de quitação de im-
postos EI, fazenda federal e municipal ou
-documentos equivalentes si forom estabe-
lecidos na cidade de Barbaccna ou outra
4ittalquer parte do Estado de Minas Geraes.

03 envolucros enatando documentos de
idoneidade, recibos de quitação e deposito,
serão abertos no dia 15 de julho, acima in

• aficados, depois das 2 horas da. tarde.
Dentro do tres dias depois da abertura

desses envolucros serão por edital decla-
ra,dos os nomes dos proponentes julgados
idonecs e lixados o dia e hora para abertura
das propostas, o que será feito dente de
todos os concorrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, rubricando
cada um as propostas de todos os outros.

Nessa occasião serro entregues aos con-
correntes não julgados idoneos os seus
documentos o os envolueros, contendo as
propostas, fechados como foram recebidos.

Aos eoncurentes julgados idoneos serão
entregues todos os documentos. manes os de
deposito que só serão restituidos depois da
escolha da proposta mais vantajosa.

IV
Antes de qualquer decisão sobre a escolha

das propostas recebidas, serão dias publi-
•e,adas na integra.

V
As propostas nila poderão conter sinão

alma formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o propo-
n.oite offerece.

Não se tomarão em consisleração quaenner
.offertas de vantagem não prevista na edi-
tal de concorrenda, nem as propostas que
contiverem o offerecimento do uma redu-
ção sobre a proposta mais barata.

VI
A preferencia para a execução dos traba-

lhos cabe ao ( oncuerente crie apreseatar
as'o ,csS a mais barata, por minima que se„a

differença.
. VII

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas. seva preferida a do con-

.enrrente que offerecer menor prazo para a
entrega dos trabalhos e, no caso de novo
-empate, a sorte decidirá.

VIII	 -
O prosSmente preferido perderá a caução

de 5:000$ de que trata a elausu'a I, si
deixar do assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dia, contar da data da
publicação do editai de chamada, feito por
-esta directoria,. ,.	 _

miei ás obras, ficando sujeito á multa de
200$ par dia de excesso.

Si o excesso if ttingir a 10 dias, considerar-
se-ha ihimeliatanseirte rescindido' à
tracto, perdendoperdendo o eontracta.nte a caução
acima roferida,.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces.

O contract mie o'iri ;a-se a cumarir fiel-
mente as especiticaOes que a cate acom-
panham e a seguir os desenho de conjonto
e detalhe, rubsieados pelo Sr. ministro e
auxiliar technico e que ficam, desde já. a
dispos:ção dos interessados no gabinete do
mesmo auxiliar, todos os dias uteis das 12
ás 3 horas da tarde.

O projecto completo e a planta c:o terreno
serão fornecidos, em cóp.a, gratuitamente,
a quem apresentar os documentos do que
trata a clubult II.

XI
Si o contractante não cumnrir fielmente

as especificações ou os desoish s acima re-
feridos, o engenho-fiscal o intimará, por es-
eripto, a demolir, reconstruir, reparar ou
mo libar a obra ou parte della em des.
accôrdo com o contracto.

Si a intimação não for attendida no prazo
de fres dias, ou si dentro desse prazo, não
recorrer o contractante para o ministro, o
fiscal ma,ndará, executar o trabalho em ques-
tão, independentemente do mesmo contra-
etante, correndo as despezas por conta deste
mediante desconto nas importancias que
tiver de recober.

XII
Os edificios deverão ficar completamente

concluidos dentro do prazo maxi mo de' oito
mezes, á contar da data da assi gnat tira do
contracto, ficando o empreiteiro sujeito á
multa de 100$ por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral
ou abandono das obras, ou parte &Das, pelo
empreiteiro, o contracto entender-se-ha res-
cindido se depois do 10 dias, após a colmou-
nicação do facto pelo fiscal, não apresantar
o empreiteiro uma justificação documentada
de sua conduta.

XIII
Só no caso de ser accaita pelo ministro a

justificação poderá o empreiteiro continuar
os trabalhos.	 •

No caso contrario a administra,çio, consi-
derando, desde logo, rescindido a contracto,
providenciará sita que seja terminada a
obra, independentemente do - empreiteiro,
perdendo este a Caução e as quautias que
lhe forem devidas.

XIV
No Caso de fallencia do Prapl'ARCiro a

administração procedera do lirismo moio,
perdendo o contractante, aaan , 8, 3, (3 tu ção
cuja importa,ncia reverterá em proveito do
pagamento das obras.

• XV
No caso de duvida ou contestação entre o

contractante e o fiscal, -era o casosubmettido
á decisão do Sr.ministro e, si o contraetante
não se conformar com essa decisão, recor-
rer-se-ha a arbitrasaento, escolhendo cada
uma das partes o seu arbitro, dentro do
praza de sete (lias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a
accôrdo, cada uma das partos escalherá,
dentro de igual prazo, dons outros.° a sorte
designará dentro os quatro o desempatador.

A falta do notificação da escolha dos ar-
bitres, no prazo estipulado, por parto de
um dos cantractant s s importa em decisão a
favor do outro.

XVI
Na; faltà . dé 'euniprimento de qualquer dai

clatisalaS do:emitracto2 o cóntraetosite inCor-.
reéár-niVnittlta dó 10-$-a; . -1 000$ajido do,	 .

i
ministro, e no caso do reincidelfaia será.
rescindido o contractoxs..ff

. Os pagamentos serão feitos em quaars:
prestaç'ics iguaes: a primeira, quando esti-
verem cobertas tolas as dependencias dess
Macios; a segunda, quando estiverem coa-
cidaos todos os emboços, relows e co loa-
das as esin ulri is; a terceira, quando estive-
rem assentes todos os so'dhos. ladrilharam-
tos, e iniciada a pintura em todas as dopeis,-
cias. e installado o serviço de aguas, esgotos
e respectivos apparelhos e a quarta e ul-
tima presta0.), depois de inteiramente con-
cluidos os editicios.

XVIII
O depo•ito de 5:000$, de que trata a elau-

su!ft I, parmanocerit no Thesoaro Nacionil
durante" seis mezçs. contados da data da.
acceilação .:os trabalhos, para garantir a
boa execução dos mesmos.

XIX
O direcoa do Aprendizado Agricola dt,

Barbaeen t fornecerá ao3 interessados tolos
os es lar cimentos sobro a natureza do sor-
seno e outras condições locaes.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi--
nisterio da _Agricultura Industrio. e Com-
mareio. 19 (le junho de 1011.-0 director
gei al, Mario B. Carneiro.

Especifleações a fine :e refere o edital stipra

I
Fondaçóes—Os alicerces serão de alvena-

ria de paira e argamassa de 1 de cimento.
2 do cal e 3 de areia, ou do concreto com a.
dosagem do 1 de eimen'o, 1 1/2 do areia, 3
de pedra britada. Terão a profundidade do
l m ,00 e largura de lm,50.

O engenheira fiscal poderá autorizar o
empreiteiro a diminuir essas dimensões si a
experiencia do local demonstrar que o ter-
reno pOde sttpportar, com tblga, carga su-
perior á men i para a qual são calculado:.
os referidos alicerces.

O engenheiro fiscal tambam deterMinará
a redacção que se deva fazer sara, as pare-
des do maior trabalho, mas sem nun ia per-
mittir profundidade inferior a "GO.

Tudo isto ficará bem definido em urna
planta em escal i de 1:50,que será fornecida
ao contractante no acto da abertura, dos ali-
cerces, e na qual o engenheiro fiscal indi-
cará com precisão todos os dot ilhas do loca-
ção das paredes e suas aberturas.

II	 .
Toda a superfiele coberta selai revestida

de uma cama, at de concreto de 0%15 de es-
pessura malhai, composta de 1 da cimento
por 3 de areia e 7 do pedra muda . Ta incem
serão concretizados do mesma modo o al-
pendre para exsreicios physicos e as varan-
das.

Estende-se por pedra miuda só aquela
que puder em todos os sentidos passar por
um armei de O rs ,OS de diametro.

III
Opas inserlaiu — Todo o e obasamento das

edificioss se fará de alvenaria de app trolha
polygonal a picão, artisticamente executado.

IV
Todas as soleiras de por.as dando para c.

exterior serão de cantaria ou do marmorsa
branco.

V
Paredes westras — Todas as paredes prin-

cipaes serão de alvenaria de tijolo com
argamassa de 1 de cal por 3 de areia. 	 •

Paredes • divisorias — Todas as paredes
neste caso serão do frontal do tijolo com
armação de arame farpado, com arga-
massa de 1 x 3. .
: Os tijolos a empregar-serão de primeira
qualidade, " typoa Santa Cruz, Estreita, Por4_	 .	 .
1.0 .s.;	 c. ' ..: . .:..z.. ._ .. i. ...	 ..

• Ix.
.Dentro sie . 1(3. -clia's.apartirs caa data da assi-
naturl 	 g.511(ra_eto; .0. -enjÉtxiteipti (Iara

z

r;	 •
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VI
O embaço e reboco serão de cal e areia na

proporção do 1 x 3. Os arcos . (3 mais or-
natos que figuram no projecto serão feitos
com argamassa de 1 de cimento e 3 de areia.
Nas- paredes externas será empregada a
argamassa de 1 de cimento, 2 de cal e 3 de
areia.

OS detalhes de estucador serão fornecidos
pela engenheiro fiscal, á medida do anda-
mentor dos trabalhos.

VII
Os ladrilhos serão hydraulicos, nacionaes,

a tres ou quatro côres, a gosto da fiscali-
zação. Assentarão sobre a camada do con-
creto com argamassa de 1 de cimento por
4 de areia (tece.

Os rodapés serão de unia, só côr.
Serão ladrilhados os seguintes comina-

ars : salas do 1° 2°anno, desenho, cabides,
toilotto. portaria, galpão de exercicios phy-
sicos, ohm ca, sciencias natnraes, photogra-
phia, refeit)rio,frigori ticos, seccagem de fru-
ctas, rouparia, copa e cozinha.

As paredes da copa, despensa, cozinha,
refaitorio, serão revestidas com azulejo
Bula ata a altura de 11°,50. rematando em
friso da ceraraira esmaltada.

VIII
Serão cim.enta doa a liso os pavimentos : da

ala norte toda, deposito, encaixotamento,
funilaria, fabrica de conservas, deposito de
lenha e lixo, e com estrias as varandas,
gaivões para exercicios physicos, calçadas
de contorno, passagem de eiberta.

.	 .	 IX.
As madeiras deverão. ser perfeitamente

soccaa e sãs, sem- traça de fermentação, sem
fendas ou - outros. defeitos.

ao • morno do malho—Os barrotes serão de
deRiga, perfeitamente de nivel, pin-

tando-se. os enoastamentos nas paredes com
ditas mãos do tinta a olea: Terão-as dimen-
sões de 3" x9".

O espaçamento entre as vigas será de
0 1°,60 de eixo a eixo.

Soalhos — Para conatrucção dos soilhos
far-seaha uso de taboas. dë pinho de. Riga do
Gm.10. de largura por. 01",P3 de. espessura
'Monne o de tal compuimento que só em
caso do torça maior soja necessario amou-
dal-as. Neste casa a ligação se fará nas ca-
beçal, cora toda pe,rfeição, cahindo a emen-
da sobre algum barrote. -	 •A fixação destas taboas- sobre os barrotes
se fará com pregos sem cabeça perfeita-
mente rebatidos e de comprimento igual a
duds vezet a espessura da taboa.

Serão rejeitadas as taboas que tiverem.
muitos nas.

Serão soalhados os commodos : secre-
taria, directoria, toilette, 2° pavimento
da- fabrica, museu o bibliotlieca.

XI
Forros—Os forros serão de saia e camisa,

executados com' pinho de Riga em taboas de
cinco em couçoeira, e barrotes de tres por
tres; espaçados de Ora69.

As cornijas ou sarnas serão escolhidas
pelo engenheiro fiscal.

.Serão forrados todos os commodos a com ex-
cepção de toda a ala norte ; galpão de exers
cicios physicos, deposito, encaixotamento,
funilaria. e fabrica de conservas (1° andar).

	

„	 XII
Eseada—A escada quedá accesso ao 25 pa-

vã-honro . será faita; do ferra fundido, tende
l uataadaraio. O engenheiro fiscal determii-
Dará: opportimamente o perfil dos balaustres'
e da corrimaa; quanto aos degraes; nãcapo-
derãos ter menos de O,035 dá espessura. A
altura- dos- degraost porte ser -de. O',20.- Ara
outras escadaaserão, de cantaria lavrada ou.
imármore,.

XIII
Maleiramento das coberturas -- Será de pi.

nho de Riga de la qualidade, com as dimen-
mansões do 3"x9" para as linhas , das te-
souras, asnas, penduraes: 3"X6" para as
cumieiras, traves, escoras, 3" x 4 1/2" para só
frechaes, contra-frechaes, barrotes de ferro,
3" x 3" para os caibros, quando o vão fôr in-
ferior a 2 1/2 metros. As madeiras que te-
nham de embotir nas paredes serão pi-
sadas.

XIV
As eolumnas das varandas serão de ma-

deira de lei de 0,2x0,2 e todos os ornatos,
grades, etc., serão de pinho de Riga, com
as dimensões ordinarias de 3"x".

XV
, Esquadrias — Todas as esquadrias serão
. executadas de accôrdo com os desenhos e de-
talhes que serão fornecidos posteriormente.
Serão de madeira de lei.

Os batentes ein todos os casos serão de
0°1 ,03 de espessura minima, juntados a
macho e femea. As almofadas são constitui-
das por várias taboas da largura inferior a
0°2,30, unidas tambem a macho e femea.

As portas o janellas terão as dimensões do
desenho e a espessura de 0°3,04. Abrirão
para faia ou para dentro, conforme fôr resol-
vido.

Todas as ferragens serão de primeira qua-
lidade, a, juizo da fiscalização, porém de
apparencia modesta.

Só serão pintadas as ferragens depois de
examinadas.

XVII
A cobertura será feita de telhas francesas

e eternite, de accôrdo com o projecto.
O engenheiro fiscal determinará ar côr das
telhas de eternite.

XVIII
; Serão pintadas a, oleo as esquadrias, a es-
cada, os forros, enifina todas as peças de
madeira.

As peças do madeira que, estiverem ex-
postas ao tempo devem receber urna mão
de apparelho, a zarcão. Nas esquadrias,
tectos,etc., tudo,emfim a que fdr de pinho de
Riga,u apparelho será, precedido pela queima
dos nós com agua forte diluida, pão se pro-
cedendo ao apparelho sem que as, partes
queimadas estejam perfeitamente seccas.

As grades, a escada, es T, etc., tarnbem
devemt ser apparelhados a zarcão.

O empreiteiro é obrigado a dar tres mãos
de tinta a aled. Si houver necessidade de
retocar a pintura, será emprogada uma
quarta mão de tinta, sem nenhuma inde-
mnização.

As portas e janeltas serão pintadas a
duas côres, podendo ainda o enhenheiro fis-
cal' mandar correr algum filete quando jul-
gar necessa,rio.

Os tectos e balcões,- etc., serão pintados
a uma só côo com os, filetes que forem nes
essarios para embelleza,mento da obra.

As paredes serão caiadas a colla,depois de
uma mão do apparelho com oleo de
nhaça,.

Em volta, junto acii tecto o rodapés, o em-
preiteiro fará correr uma guarnição mo-
desta, a juizo do engenheiro fiscal. 	 .

•	 XIX
Todos os vidros a empregar serão de

0°1,02 de espessura minima, perfeitamente
brancos, sem olhos, lombos ou outros de-
feitos:

XX
Serão col/ocadas no edificio do refeitoriO

as canalizações necessarias para. o serviço
de cozinha; agua quent•e;- caixa de- agua, tora
nairas,..lavatorio .ct um, grande fogão com
21°;50 so- I s°,00' dá - fibrieaçao- nacional; typo
Progresso, Cataldi, Bort°, etc.

XXI
Será installado um serviço de esgoto de

matarias cloacaes e aguas pluviaes, com
as respectivos a,pparelhos, o construida unia.
fossa sanitaria para o tratamento de todog
os residuos..

XXII
O transporte do material na Estrada de

Ferro Central do Brasil correrá por conta dá
ministerio, mediante requisição do mesmo.

Gabinete do auxiliar technico do Miniss
terio da Agricultura, Industria e Coimar-
cio, 19 do junho de 1911.-0 auxiliar te-
chnico, JocTo B. de Moraes Rego.

11•1.10.9•11•

Ministerio da Justiça êl
Negocios Interiores

CONCERRENCIA PARA. OS TRABALHOS DE ADA-
PTAÇÃO DE UM COMPARTIMENTO DA CASA DE
DETENÇÃO PARA A INSTALLAÇÃO DA USTNii
GERADCMA DE ELECTRICIDADE DO MESMO ES-
TABELECIMENTO

Do ordem do Sr. engenheiro encarre-
gado das obras deste ministerio, em cum,-
primento ao aviso n.2.492,11e 700 corrente',
do Exm. Sr. ministro da Justiça e Negocias
Interiores,faço publico que no dia 23 da cor-
rente, ás 2 horas da tarde, na directoria dls
contabilidade deste ministerio, serão rece-
bidas propostas para os trabalhos de adapta-
ção do um compartimento da Casa de De-
tenção para a instilação da usina geradorzt
de- eleçtricidade do mesmo estabelecimento,
de accôrdo com as respectivas especificações
contidas neste edital, mediante as. seguintes
Condições

1. a. A questão de idoneidade dos propo-i
nentes será jrilgada antes da abertura das
propostas.

2. a As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

3. a A concurrencia versará somente sobre
o preço da totalidade das obras.

4. a Os proponentes deverão comparecer
na mesma Secretaria de Estado no dia e
hora acima indicados, com suas propostas
em tres vias, em enveloppes fechados, desti-
damente datadas e assignarlos. com indica-
ções de suas residencias e, em envelopPes
separados, todos os documentos rine possam.
CoMpÈOVar Sua idoneidade.

5.° As-propostas serão feitas com tinta
preta, sendo ~ente uma das vias estam-
pilhada o mas declarado, sem emenda,
entrelinhas ou rasuras, em algarismos o
por extenso, o preço da totalidade da
obra.

Cada proposta, assim organizada o devi-
damente soltada, será fechada em involu-
cro lacrado. sobre o qual o proponente
escreverá: Proposta do F. . (nome do Pro-
ponente). .

6. a Cada proponente depositará no The-
souro Nacional, mediante guia expedida,
pela dita, directoria o que se dará somente
até ao (lia 23, a quantia de (1(3,O, em moeda
corrente ; para garantir a assignatura do
contracto, canção essa que reverterá ao
Thesomo Nacional si o proponente prefe-
rido se recusar a assigna!-o.

7. a O deposilo• constante da clausula 5°
será elevado a 132+. para garantir a, fiel-
observancia., do contracto que for lavrado
com o proponente preferido., o qual 'não: po-
derá ser assignado sem a apresentação -do,
respectivo certificado.

8; a As: propostas não- poderão conter sioão,
uma formula- de completa submissão- ia.
todas as clausulas deste edital : e"o-preo-
que"o proponente offereeer..

'Não se tomarão , -em cansideraçãa --quttesi-
quer • affértas-.. traa vantagens - -não t- previstas
no edital de eoncerri-ncia, liem as proposta.s
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que • contiverem apenas afferecimento de
uma 'reducçãa sobre a proposta mais ba-
rata.

9... As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes no dia e hora acima
imlicaclos e a inscripção encerrar-se-ha ás

horas da tarde do dia 23 do corrente.
10. A pr.2ferencia caberá de direito ao

autor da proposta mais barata, por minima
ilue seja a differença entre ella e qualquer
outra.
• li. O preço max ; mo, acima do qual
não será acceita nenhuma proposta, é de
1:320,0a0.

12. O eontractante iniciará. os trabalhos
que constam do presente edital (leni ro do
çspaço de 48 horas, depois da assign Lt uva

coatracto. sujeitando-se á sua rescisão,
tom perda total da caução, si exceler ao
prazo estipulado nesta clausula.

13. O contractante ficará sujeito á multa
(lo 1íJ03 diarios si exceder ao prazo de
30 (liai estipuiado para a conclusão das
obras.

14. No caso de iaualdade do condiçõss.
.a preferencia ree hirá no proponente que

teálla, executado trabalhos de impart m-
eia para este minist crio, a juizo da admi-
nistração.

15. O material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado
em qualquer momento o que, a juizo da fis-

, eálização, não •ati.sticer tal condição.
10. O contraio an'e to .eberá de urna só

VOZ, no Thesouro Nacional. a import meia
do seu trabalho, depois de canelando e accei-
to pelo ew-enheiro do ministerio.
• 1•;speci1láç5es

a) assentamento de azule:e-c nas paredes,
'COM a altura de 2fn o respectiva moldura,
cdril argamassa de cimento e areia na pro-
porção de 13

b) pintura a esmalte das paredes', com as
mãos de tinta nec-sacrias, a judo.) do cega-
i-cheiro do ministerio

c) pintura n esmalte do tecto, nas coa-
-dições da defira ante. ior

d) fazer os rasgos nas parede; e
para a canalização e sua reparação.

Éscriptorio do obras do - Mini sterio da
liaittect o Negoeios Interioroa 16 d.3 ju-
nho de 1911. — O ecriptuvario, Lorreiro
21:tnyen..

l'cdro II
CONCURSO PARA PROVIMENTO DO TOGAR

DE PROFESSOR DE GE JGRAPIIIA Do INTERNATO

De ordem do Sr. director, f , eo publico
-que, desta data até o dia 26 de jun' o pro-
ximo, todos os O as ute s, dai 10 heras da
manhã ás 2 da tarde, s) acha e b.-aaa,
secretar:a, a inscripçrco pata Mv. incuto do
Ragu de professor ordinario k. e peogran1:1,t

chorograph . i dold •azil e cosmog niphia
.do internato des:.e collegio, na con
do art. 21 e paragraphos do regai onent
approvado pelo decreto n. 8.C60, de 5 de
àbril coerente.

Os cendal tos deverão apresentar os seus
requerimc aos á congregação. acompanha-
das da; obras e títulos que ampararem a
Sua eandi !atura.

Encerrada a inscrieção, a congregaç'M
,elegerá, uma commissão de tres jir.. fessoees
para examinar os documentos apresentados
-e redigir uru relatorio acerca do valor del-
leS. A' leiMra do parecer, segu'r-so-ha
i¡lhação da lista que deve ser enviada ao

• Clearrio. votaa ) seaa uninominal. A lis-
tã, será triplica e organiz ida com os nomes
-dios Candidatos mais votados. A cor :inação

fa lè enViar ao (sove: lo o nome de dm só
'didata, nos termos do paragrapho unico

'dtJ t. 36 da lei orpaica.
7eta-ria do Collegio Pedro 11, 25 do abril

Parlo Tavaró	 rtaio.	 (•

Faculdade de Medicina dO
• Itio de Janeiro • „

n'e ordem do Sr. director e de conformidade
com o disposto no aviso n. 1.039, de 26 de
maio ultimo, se faz publico que está aberta
nesta secretaria pelo prazo de 20 dias a con-
tar da presente data a inscripção para os
candidatos a docencia • livre,dispensada, a exi-
geleia emitida na letra a do art. 44 da Lei
Urganica do Eu ino e mantidas as demais
attinentes ao ascumpto. devendo os candida-
tos apresentar os trabalhos a que se re-
fere a ladra b do citado art. 44 e todos os
Vítulos de que possam dispor.

Secretaria da Faculdade de Melicina do
Rio de Janeira, 1 de junho do 1911.—Pelo
secretario, José Pires Filho, amanuense. (*

Policia, do Laistrieto Fedor:ai
O Dr. Enrico Torres Cruz, primeiro dele-

gado auxiliar da policia do District° Federal,
devidamente autorizado pelo Sr. Dr. chefe
de Po:icia:

Faz saber aos interessados que fica pro-
rogalo por mais 60 aias,a, contar da presen-
te data, o prazo marcado para o uso oba-
gatorio do—Velocimetro-91/1 tolos os au-
tomoveis que transitarem por esta cidade,
de aceardo com o edital do 9 de janeiro do
corrente mino.

Outro:ima-pio será aceito, meliante pre-
alo exame, outro qualquer apparelho que
satisfaça as condições preenchidas pel ) Velo-
eimetro do fabricanta S. Smith & Sons, de
Lon Ires.

Primeira Delegacia Auxiliar da Policia do
District° Federal, 9 de junim de 1911. —Eia.
rico Torres Crus. •

Policia do Dis—t—rieto Federal
A Policia do District° Foderal precisa

contraetar o fornecimento de alimentação
cus presus recolh i ds ao De mito da Policia
durante o segundo semestre do corrente
aano.

Quem onizer enearrenr-se desse f, voe-
cimento deve, no dia 20 do corrente, ao
meia-d a, apresentar su L proposta, em carta
fechada, em duas tias, uma das quites
com o solto devia mente inutilizado, cum
O praça das unidades por extenso e em
alga ismos,. sem rasuras, entrelinha, ou
emendas, comparesendo, p nesta re-
partição a t é a e.. par daquelle cl muI, afina de
pisai-tocar a sua ha i iilitação á co icurrencia,
informando-se, além disao, das cariliçies do
contracto a ser eTectaado, depositanda na
thesouraria da Policia a qualtia de 2002¡:,
para , garantia não só lia assi matar do con-
tracto, nus tambem da boa execução do
forneci -lento.

Fica enlendido que es a eatuf'e s . ; será, re-
stituida quan !o term,nar o prazo o contra-
elo e que el:a reverterá em beneficio da Fa-
zei' 'a Nacional si o interessada se recusar,
Sob q talquer pretexto, a assignar aqu elle
acto ou si fôr elle rescmdido por faltas re-
peti-lamente coinmetti Ias durante o forne-
cimento.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
10 de junho de 1911.-0 secretario, Damazo
de Proença Gomes.

Directoria 4. -zeral de Saudei
I." ta blica

De ordem do Sr. director geral interino,
convido os proprietario arrendatarios ou
seus procuradoras dos predios abaixo men-
cionados a comaare-er nesta directoria,
dentro do prazo de cinco dias, afim de toma-
rem conhecimento das intiinações que lhes
foram feitas pelo inspector sa itario da
zona em que se acham sitaa,dos os raferidos
precitos, sob as penas da lei

•Rua Delphiria n. 22.

4 Rua GratidãO e.

Rua Gratidão n-; 31s	 '-
Rua Gratidão n. 33.
Rua Gratidão n. $5.
Rua Vinte e Oito de Sete-mimo n. 71.
Rua Pinto Guedes n. 87. 	 •
Rua Frei Caneca n. 178, laudo de-viste=

ria.
Rio de Janeiro, secretaria da Iiirectoria

Geral de Sande Publica, 17 de junho de 1911.
—0 secretario interino, Dr. Cassio B. de
Rezende.

M.ME=

MiniSterio da Marinha
Do ordem do Sr. ca pitão de frag 1., lime-

ctor do Armamento da Marinha, 1i -a tuna.
cacto ao Sr. Antonio Dias Niiran :alia o prazo
de 20 dia s , a contar de hoje, para retirar da
Armação os canhaes que comprou, apresen-
tando os dacumentos de quitação; findo o
prazo perderá o direito aos M3S11108.

Deposito do trem banira), 1 do junho do
1911	 renal Jardim, capitão-tenente com-
missa.rio.	 ('

--
Minlialeasio dia Marinha
Suparintendenci% de Navegação

DittEcroitin DE PlIARÓES
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMPN f0 DE

OLEO MINERAI, E CARBURETO CÁLCIO
PARA ILUMINAÇÃO DOS PIIAROES Ix LAIAS

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, faço publico que
serão recebi-ias e abertas nesta, repartição
(editicio do Almirantada\ á rua D. Manad
n. 15, no dia 25 de julh) do coi •rente atino,
ao meio dia, propestas para o forne..imento
de 130.000 litros de °leo mineral in
sivo, 35.003 litros de oloo mineral (netroleo)
para illuminação incandescente, 60.0o0 li-
tros de kerozene e 60.000 kilo s de carbu-
reto de enleio, destinados ao abastecimento
dos pharóes da Republica durante o exer.
cicio de 1911.

Co adicaies

O oleo clave ser preparado por moio do
distillações limitas em uina temporatura seu-
sIvehnente uniforme, com o fim Ia Obtl,T-SO
um liquido tão lio.nogeneo quanta possived,
tendo a composição e as pcopriedades dese-
jadas.

E' absolutamente inacceitavel a realização
dessas propr edades par meio de, misturas
de oleos do diversas naturezas ou por qual-
quer' outro processo indirecto.

2a
O oleo a fornecer será da melhor quali-

dade, perfeitamente claro. purificado e
refinado, satisfazendo além diseo as seguin-
tes condições

Para o c leo mineral inexplosivo, destinado
illumi nação com num dos pharaes
P, ser quasi inodoro na temperatura de

15 0 comitigra 
2a , ter a densidade nunca menor de 0,810

e nunca maior de 0,820, na indicada tempcs
ratara;

3a , o grila de inflamma l:ilidado. do seta
vapor não deverá, produzir-se sino em tema
peratura super or. a 700 centígrados.

O oleo mineral para illuminação inea,n-
desconte deve ter a densidade nunca menor
de 0,792 e nunca maior de 0,808, na tempe-
ratura d . ) 15" centigrados. O gra° de in-
flammabilidade de seu vapor não deverá
produzir-se si não em urna temperatura com..
prehendida entre 50 e 60 grãos ceutigrados.

3a
• O oleo será acondicionado em vasilhame de

ferro de fórma cylindrica de chapa de 2 1/2
millimetros de espessura, com a capacidade
de 45 a 50 litros cada vasilha. Quanto ao Mi-
rozene, o 'sou acondicionamento será caoma
mummeute usado, isto é. em caixas d8
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deira contendo dada uma duas latas com
kerozenei;	 - '	 •

4"
O carbureto te caldo deve ser de supe-

rior qualidade s' ignitodas , poroso e fabricado
smela-eleCtsieldade, e. a. preducção . do gaz de
300 litráS. Íiará diria por kilograrnina, em
alma temperatura. -de 220 contigradOs e
`7.57m/ni, de pressão baremetrica.. Seu mon-
Ssiicionaniento deve ser 2/3 da quantidade a
fornecer em ta'rnbóres de ferro contendo 103
e o outro' 'terço em tambores contendo 50
kilos (peso-liquido) cada um e conveniente-
Mente encaixotados.

5s
Da quantidade total de 60.000 kilos

carbureto 56.400 devem ser em pedras
grandes Ce 4X8 e 3.600 miudo de 3"x 27,5.

(is
A entrega dos artigos será feita por se-

mestre, devendo a relativa de 1" emesfre,
isto é, Metadealo fornecimento, entrar até o
dia 15 do outubro do carrente anno, e a
segunda até 15 de abril de 191?, para os
deposites das ilhas das Cobras,.Rijo e.Milho.

ia
COM as respectivas propostas os 'prope-

nentes entregarão nesta repartição cinco
litros de oleo mineral, cinco litros de pe.;
troleo e doia kilos de carbureto, como amos-
tras. para serem examinados.

As exporiencias das amostras entregues,
gim serão feitas no dia 12 de setembro,
começarão á,J 10 horas da manhã, podendo
os interessados assistir a altas.

8"
O fornecedor pagará a multa de 20 % do

valor do genero, no caso do demora na
entrega, ou 30 % no de falta ou rejeição por
má qualidade, indemnizando a Fazenda Na-
cional da dif1erença que se dér entre o
preço austado e o por que fôr comprado e
não firneeido ou repr„vado, salvo si a sub-
sti tu ição fôr immediatamente feita por outro
da qualidade contractada.

9s
Os concurrentes para a garantia da assi-

gnatura do seu contracto d.;verão depositar
na Pagadoria. da Marinha a quantia de

cuja guia de deposito apresentarão
no acto da entrega das propostas nesta
directoria.

Observaçiies
não serão a,cceitas as propostas em que

os signatarioS não declarem expressamente
que se sujeitam ao pagamento das multas
acima e mais 10 í do valor provavel do
fornecimento, si não comparecerem na
Director:a Geral do Contabilidade da Ma-
rinha para -assignar o contracto no prazo de
tres dias, contados daquelle em que Km no-
tificado pelo Diario Official, como determt-
nam varias di ,posições do Ministerio
Marinha. ;

23., conforme o recommendado em aviso
de'1.1 do maio de 1880. não serão admittidas
as propostas dos negociantes ou firmas so-
ciaes que não apresentarem documento de;
sua idoneidade ;

3ar nenhuma proposta será, recebida sem
que o respectivo proponente nella declare
por extenso, sem claro algum, emenda,
entrelinha ou rasura, o preço do litro dos
oleos e do kilo de carbureto, acondicionados
como UDU. indicado.;

4'; as propostas serão escriptas com tinta
preta ;- •

5ssnão:sere,ceberá, proposta alguma depois
do dia e hora designados neste edital

Ga, os documentos de que trata a observa-
o segunda, serão apresentados conjuncta-

mente com as propostas.
Directoria de Pharóes, de maio do 1911.—

Raismundo Frederico Ifiappe da Costa Rubitn,
capitão de mar e guerra, director.,	 .

-Deposito-Navardo Rio de Janeiro.

PREÇOS PARA A COMPRA. DE OBJECTOS

De . ordem. do Sr. capitão de Mar e Guer-
ra, director. deste deposito, faço publico
que . esta repartição precisa de preços para
acquisição dos artigos abaixo mencionados,
todos de primeira qualidade s devendo as
propostas ser entregues na 2" secção, até 1
hora da tardo do 21 de junho de 1911, não
podendo os proponentes aprosestae preços
de artigos, diver.sos de seu, ramo de negocio,
nem alteragfies na- relação abaixo men-
cionada.

Os objectos preferidos serão entregues á
repartição, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivolipento, salvo os de confecção,
cujo prazo da entrega será, declarado pelo
fornecedor, pos occasião de ser dada a pre-
ferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta,
ficam suspensos o não poderão mais dar
preços eu i novss concurrencias.

As propoàtas devem ser entregues em
duas vias, não segdo tomados em considera-
ção os pseços com emendas.

Caça Torpedeira Paeahyba

Lampadas elos:tricas de 10x 10, uma.
Caça Torpedeiea Rio Grolule do Norte

Lampadas electricas economicas do 16 x 80,.	 ,
um a .

Limpadas electricas economica,s do 3: x80,
uma. ;

Tela americana, metro.
Superintendencia de Navegaçllo

Taboa de peroba de 5,00 x0,45x0,01I,
uma.

Estado Maior. da Ai-meda

Caixa do zinco marca Yost n. 1-10 x 12
para deposito de pannos de cópias, uma.

Arsenal de 3Iarinha
Taboa de fôrro de pinho branco de

5,50 x 0,24 x 0,01, uma.
Cadarço preto de là de 15m/m, metro.
Commutadores de porcolana c/amostra,

um.
Escova de peso para envernizar assoalho,

uma.
Tamoyo

Lampeão do mão de folha de Flandres,
anu.

Valvilla de borracha do (0,170 x 0,020)
0,190x0,020 com inserção do lona, uma.

Armação do serrote pequeno, americano,
uma.

Brocas americanas do m/m á 15m/m
para machina do furar, jogo do 24, um:

Commutadoree do 10 amperes por 65
volts, em.

Commutadores de 20 ampères por 65
volts. mil .

Campainha electrica, uma.
Lampadas encaudescentes de 50 velas X

65 volts, uma.
Lampadas encandescentes do 50 vilas x

65 volts, uma.
Tulipas do crystal para candelabros,

uma.	 .
Deposito Naval, em 20 do junho de 1911.

— D.-erio Paes Leme. de Castro, capitão-te-
nente, auxiliar.

Ministevio da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante in-

spector de Fazenda e Fiscalização, detsrmino
que compareça com urgencia a esta inspe-
ctoria o capitão de corveta commissario João
Frederico Gluck, para objecto do serviço.

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização, 16
de junho do 1911..— Francisco Augusto de
Lima _Franco, sub-ifispector.capitão do mar
e guerra,chefe do Corria de Commissarios.e

Ministevio da Marinha
Superintendencia. de Navegação .

D;RECTORIA. D PHAROES
AVISO AOS NAV.EOANTEs r ,38 .

inauguraçao do poste dluminatito de Tapacys
.	 e a ..1 .et.irada	 illtoninativo

dos. Trinta Róis, na bahicc 	 Rio.de,
miro
De, ordem-do Sr.: vice-almirante suporia-

tondente-da , Navegaç,ãs , avisa-se aos nave-
gantes que de conformidade com o . ayisO
s. b n..27, de 25 de abril do corrente anuo,
será inaugurado no d;:a 19 do corrente o
poste illuminativo das pedras de Tapacys, o

1 qual so, acha situado ao WNW mag. da
1 ilha do mesmo nome ; devendo ser retirada
• definitivamente a bola illuminativa das
! pedras denominadas do . Trinta Reis, ambos

na bailia do Rio de Janeiro. O apparelho de
! luz do rosto illuminative de Tapacys,, está.

collocado sobre uma armação do ferro, pin-
! tida de roxo-rei e fica o plano focal acima
! da prea-mar dez,metros ; o caracter de luz

é vermelho, com lampejos de quatro eni.
. quatro segundos, sendo o alcance da luz cora
! tempo claro de dez milhas.	 .

Directoria de Pharóes, 17 de junho de 1911.
—Pelo director, capitão de fragata Verissob.
me José da Cosra, chefe da l a secção.

TEstado Maior da Armada
De ordem do Sr. contra-almirante chefe

do Estado Maior da Armada, determino a
comparecimento dos invalidas abaixo men-
cionados, no Batalhão Naval, na ilha do .Go-

.vernador.	 .
Do Batalhão Naval os seguintes:: 2 a sar-

gentos, José Leite da Silva, Gustavo Car-
los Augusto da Cunha, 1 00 sargentos, Oscar
Caetano Pores, José Marques Ponha da Sil-
va,Geraldo Francisco de Souza,2"" saraent.
José Duarteç Aristides Canuto do Aquinoi
Jovino Eduardo do Almeida, Francisco Alves.
M. da Silva ; cabos do esquadra, Juvenal
Josa Gonçalves, João Carneiro Filho, Jos&
Madeira da Silva, Joaquim José do Oliveira,
Lempldino Francisco Candido, Angelo Ra-
mos CavaP. ante; soldados, Manoel Luiz Gon-
zaga, Antonio José Ferreira Primeiro, Be-
nsdicto Simões,aJoão Monteiro. Antohio José
Ferreira Segundo, João de Souza Braga,
Herman° José da Silva, José Pedro Teixeira,
Felippe Moraes Araujo; musico PedrosFrans
OIS20 Cordeiro ; soldadote, João Baptista, Ma-
noel Falis, Candido José Vieira, José Maria
da Silva, Jovino Cardoso dos Santos,Edua,rdo
da Silva Nevas, Antonio José de Souza Pd-.
moiro, Jos.; Ferreira do Na,setmento, Pedra
Machado de Oliveira, Augusto Antonio da
Costa, Arthur Nunes da Silva ; corneteiro.
Peero Pereira da Rosa ; soldado José Alves
dos Santos coelho ; o do Corpo do Marinhei-
ros Nacionaes os seguintes : furriel Veris-
simo Migue! do Sacramento ; cabos, Manoel
Tertuliasio C. da Cunha. Mariano Trocano,
Isaac Norberto do Carmo ; marinheiros de
l a classe. Theotonio C. da Fonseca, Alfonso de
Novaes, Manoel Lino da Graça, Romualdo
Albino, João Baptista de Mattos, Raymundo
Pereira da Costa, Henrique Porbert, Fa,us;-'
tino Francisco de Paulo, Enclydes do Ama-
ral, Moyses Isaac da Silva Mala, Eugenio
Guararapes ; marinheiro de 2" classe,
Rodolsho, Amam José da Silva, Benedicto
Rocha, Francisco Rosas, Octavio Ramos- da-
silva, Oscar Garcia Rosas, Leonardo Leonel,
José da Silva Lameira, Antonio da Sirva. 1-f-
fonso Pereira da, Silva. Dyonisio . Antonio de
Brat°, Manoel Rog u e do Espirito- Santo, An-
tenor Raphach da Motta, Raymundo Nonato
da Silva. João Oscar Pereira da Silva, Fez.
lire Chaves; grumetes, João Pereira dos
Santos, Bernardo C. Marques, Antonio' de
Macedo, Zuharias Pedro de Alcantara,Aguss
Linho F. da Costa; foguistas de 1' classe,
Manoel Emilio do- Couto, Jovino Bispa- do
Mein, Domingos do Almeida ; guardiães,

•• 4:
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João i3raz de Oliveira, João 13aptista do
Monte; corneteiro- Casar Archilos do Lago
grumetes, J oaquim Alvos Ferreira Guima-
rães, Pantaleão Porfirio dos Santos, Antonio
Estevão Gonçalves, José dos Santos Queirós,
Francisco de Assis Damaseeno, Luiz Alves
da Silva, Minervino Indio do Brazil o cabo
foguista Estevão Felippe.

Estado-maior da Armada, 19 do junho de
19H ,—No Impedimento do capitão do mar
o guerra sub-chefe, o capitão de corveta,

' chefe da la secção, Aratu). Deocleciano de Oli-
veira.

--
Deposito Naval

meça° DE COSTURAS

Do ordem do Sr. capitão do mar e guerra
director, previno as Srs.costureiras matri-
culadas som categoria,de numero 121 a 15a,
que serão distribuidas costuras,quarta-feira,
21 do corrente.

Outro sim, previno as Sras. costureiras
que o recebimento das matriculas será so-
mente até as 2 horas da tardo, afim de ser
feita a distribuição dentro das horas do ex-
pediente.

Do ordem do mesmo Sr. director,previno
que a confecção das costuras a se distribuir
será no prazo maximo de 10 dias, não de-
vendo almas . ntar matricula aquella que Co-
sa achar nas condições do satisfazer o que
acima ficou dito.

Secção de fardamento do Deposito Naval
do Rio de Janeiro, 10 de junho de 1911.
O encarregado. — Julio Queiro: de Seixas,
1 0 tenente-commissatio.

Miinisterio da Marinha
coNconso PARA SUD-COMMISSARIO

Da ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Fazenda e Fiscalização, communieo
aos candidatos abaixo declarados, que as
provas ordes de portuguez, francez e in-
glez, terão logar hoje, 20 do corrente, ás 11
horas da manhã, na Inspeetoria, de Fazenda
e Fiscalização.

Ascendia° Poria.
Aurelia no Ferreira do Amaral.
Aurelio Ribeiro do Nascimento.
Augusto Vieira da Recita.
Augusto Santos.
Benedicto de Oliveira Bastos.
Bernardo Tavares Pereira.
Carlos Ayroza Ribeiro.
Carlos Benevides Barbosa vianna.
Camillo de Andrade Netto.

Ttf)'»ta supp(ementar
Constantino Luiz Bezerra Cavalcanti.
Estevão Izidro Coelho.
Ernesto Adolpho siastão Lavigne.
Fairlydts Gumes da Silva.
Inspectoria, do Fazenda o Fiscalização,

'20 de junho de 1911. —O s2cretario, Antonio
liernandes de Oliveira, 1 0 tenente-commissa-
rio.

111-1nisterio da Guerra
5" Divisão do Departamento da Guerra

1%s termos do art. 140, alinea l, do regu-
lamento dos serviços geraes do Ministerio
da (uerra, e de ordem do Sr. general de di-
visão chefe do Departamento da Guerra,
declaro aberta concurrencia publica para
substiuição da caldeira e do apparelho do
leme do rebocador Marechal Vasques, for-
necimento e installação do uma bomba do
incendi° o estojos etc., um tanque á pra e
va,rioss accessorios nas divcrsas machinas do
mesmo rebocador, conformo as especifica-
ções abaixo declaradas e mais esclarecimen-
tos que serão fornecidos aoos interessados
durante as horas de expediente, na 2a secção

desta divisão e a bordo do dito rebocador
durante o dia.

As propostas serão recebidas no dia 20 do
corrente moa á hora da tarde pelo con-
selho de concurrencia reunido na respe-
ctiva sala, sendo apresentadas em enyolit-
aros, em duas vias, das quaes uma devi-
damente sellada, datadas, e assignadas,
com indicação da rcsidencia, escriptorio
ou casa commercial do proponente, sem
emenda nem rasura ou qualquer outro de-
feito que dê logar a duvidas, tondo o preço
eseripto por extenso o em algarismos, para

tot Ilidado das obras o acompanhado de
um outro envolucro 'Lambem fechado e la-
crado, contendo

Clj prova de idoneidade profissional, te-
chnica e administrativa nessa especialidade,
si não fer o proponente conhecido da maio-
ria dos membros do conselho ;

b) guia de deposito de 1:000$, em moeda
corrente, na Directoria de Contabilidade da
Guerra, para garantia de assignatura do
respectivo contracto, pelo proponente pre-
ferido, que a perderá em favor dos cofres
publiccs, caso deixe de assignal-o no prazo de
tres dias, da data da notificação pelo Mario
Official e devendo o mesmo proponente, no
acto da assignatura do contracto, entregar a
guia do deposito Complementar, na mesma
repartição acima citada, em moeda corrente
ou em apolices da divida publica da União,
correspondente a 10 % do valor do contracto,
para garantia da boa o fiel execução das
obras ;

C) prova de estar quito com a Fazenda
Nacional e Municipal, quanto ao pagamento
do imposto do alvarás de licença do nega-
dos, prodssão e industrio, para o exercieio
corrente ;

(/) carta de fiador idoneo, responsabilizan-
do-se pela fiel execução do contracto e obri-
gando-se a concluir ás obras contractadas.

Só depois de concluido o exame e julga-
mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciados, p10 Diario Officica ; o dia, hora
e logar para a abertura das propostas, que,
depois de rubricadas Por todos 03 licitantes
o lidas perfil-d.e elldá poro conselho, serão na
integra publicadas no mesmo Diário Officia1,
antes de qualquèr decisão, sendo conside-
rado como desistindo da concurrencia o pro-
ponente que se retirar antes de ser lida a
sua proposta.

29'

Antes de abertas as propostas será decla-
rado qual o preço maximo, além do qual
não poderá ser meia proposta alguma.

3a
O Governo se reserva o direito do julgar

livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes e de zanntillar
a presente concurrencia, si julgar inaccei-
tavel o preç da proposta mais barata, sem
que lhes fique o direito de reclamar qual-
quer indemnização, sob qualquer titulo.

A concurrencia, versará apenas sobre o
preço da totalidade da obra, o caberá de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minima, que soja a diferença entre ella
e qualquer outra.

.5s
Em igualdade de preço, a preferencia

será tirada sOrto.
Cs

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens não deter-
minadas neste edital e nem as propostas
que contiverem apenas o oferecimento de
qualquer reducção sobre o preço da pro-
posta mais bárata.

As propostas serão formuladas nos se-
guintes termos: Proponho-mo a fazer a

substituição da caldeira e do apparallua
leme por outro a vapor e á mão, fornecer o'
installar unia bomba de incendi° e esgoto,
um tanque a prim., e varios accessorios e re-
paros nas diversas =chinas do rebocador.
Marechal Vasques, conrorme as especifica.
ções do projecto OrganizIdO pela 2 a secção
da 'Divisão de Engenharia e de amónia
com os detalhes do execução e as indica,ções
do engeaheiro fiscal, subinettendo-me a
todas as clausulas publicadas no Mario
Official

8'.
O contractante deverá iniciar os trabalho:1

após a assignatura do contacto, no tempo
necessa,rio para collocar a caldeira nova
logo que chegue da Europa, fazendo simul-
taneament os outros trabalhos que exijam a.
parada do rebocador de modo a . affastal-o do
serviço pelo menos tempo póssivel O coa-
eluil-os dentro do oito mezes.

9.1
Os motivos de força maior serão julgados

pelo chefe da divisão de engenharia, á vista
das informações do eneenheiro fiscal o sub-
met tidas á decisão do chefe do Departa.men0
da Guerra.	 •

10.1
Às penas de multa ou rescisão impostas pelo

chefe do Departamento da Guerra, á vistit
das informações do chefe da divisão de en-
genharia, terão recurso para o Ministerio

•da Guerra.
11.a

Fica isento de pena o proponente, que,
sendo o preferido, tiver a obra- atra,zada Pôr
falta de material que dependa de despachos
aduaneiros, sendo, neste caso, preciso que o
mesmo dirija-se por esnripto ao engenheiro
fiscal para que seja immediatamente
denciado, dando as razões da falta.

12.*
A rescisão do contracto importa na perda

da caução, e poderá ter lugar nos seguintes
casos, além dos mencionados em clausulas
especiaes

a) quando forem violadas duas ou mais
clausulas

b) no caso de duas multas por violação da
mesma clausula

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

13'
O eontractante ficará sujeito á multa do

200:i; diarios durante os dias uteis que eXce-
derem o prazo marcado para á conclusão
das obras.

14'
Obriga-se o contractante •a executar corá

a maior solidez o perfeição.emprogando ma-
terial de primeira qualidade o pessoal ido-
mio, todas as obras contraetadas. de accórdo
com o projecto, as especificaçães e os deta-
lhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

15"
O contractante se obriga a retirar e sub-

stituir promptante, no espaço de 24 hora,
todo o materia! que 'o engenheiro fiscal ve-
rificar não ser de primeira qualidade, ainda.
mesmo que já esteja empregado na obra,
por ter escapado ao exame por °ocasião do
seu recebimento.

1G°
As obras serão dir'g; das pelo contractanto

ou pessoal idoneo por elle designado, obri-
gando-se o contraetante a dispensar os ope-
rarios ou encarregados do serviço,que o en-
genheiro fiscal reconhecer inhabeis ou insu-
bordinados.

lis
O pagamento será feito em duas presta-

oães, sendo a primeira depois de recobidos
çs rnateriaes de importação e experimens
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- a caldeira e assogundaltepoia• de coa-
diarati.obrás.: •	 -; • '	 ."	 '

••.	 isa	 i.""-***
.• O dOCumprimento de qualquer das clau-
aulas do contracto sujeitará .o contráctante

multa de.2 % .a 10 •:% ombro o valor do
.anesmo contracto, juizo do Sr. •general
•:.chefe.do Departamento..da Guerra com .re-
•por.car uoas mini•tro da Guerra.	 .

•As duvidas que se susCitar.;m . entre a Di-
visando Engenharia e o con•ractantesobre
a intelligenci k e cumprimento das alatoadas
do 'contracto serão resolvidos pelo ministro
da Guerra.
• • 20'..	 •	 .
• As nioltas impzstai áo . co.ntractante seda
deduzidas da caução, que será reconstituida,
no prazo de 48 horas, pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena do immediata sus-
pendo dos trabalhos e consequente rescisão
do contracto.
•:	 r •	• 21' •
•.0 Governo se resalvas direito de rescin-

dir o contracto, si julgar conveniente ao ser-
viço pub"ico, indemnizando o valor das
obras feitas.
• 22'
•! A caução para fiel execução do co itracto

só será restitu i ria dons mezes depois do con-
elaida e recebida a obra, sondo durante este
tempo o contraí:tante responsavel poro
damnos e avarias resu l tantes da ma, eN43%.11-
.dte • do, trabalho, que acra obr gado a das-
manchar srefazers • no caso de recusa será
o trabalho executado por quem mais vanta-
gens oofferecer, correndo a despesa Por
corita •do •contractante e soai° deduzida do
valor da mesma caução.

• • • ,	 • .	 • • 23.
i•• Fica o contractante obrigado a executar o
projecto tal como está organizado, não pa-
dorido alterar ou m atacar o; detalhes do
construcaão e deixar do cumprir as indica-
ções tochnicas que lhe forem dadas no correr
do so-viço neto engenh Aro fiscal, sob pena
de dcsinan.:har todo o trabalho que não for
executa to do aecUalo com esses detalhes e
indicaçÕes. • No cor..er dos trabalhos qual-
quer modifleaçã ; que a pratiea indicar :•erd,
rerklizidit mediante cumbliaçao com o con-
tracta,n t e .

244
• • 03 licitantes devnrão iiffelarar em suas
propostas que ora saieit mi a tala-: as exi-
gi:moias le4aei, qu aito a parte contenciosi.

.0'matertil empregado será todo de pri-
meira qualidade.

26'
A caldoira seri d • raios mai•ialla dos f

brio ntos Alex andi•e. W 'soa (seus succarsc-
res) para • 350 cav ealloc ida no loglr,
de chapas de aço doce Sirr.eas com duas fsr-
nálhas carrugadas, cainaleta, com ferra-
mentas o accessor Os pira trabalhar com
pressão de 120 libra por nol:egittla quadrada
e experimantad I. a 240 libras ; será rrivest
tida .com massa refractaria Ge asbestos com
tela metallica e inclu:das todui as ligzçlias o
torneira : .	 •

27*:
Os serviços de desnudar, deier.ivar, tor-

nar a montar e cravar a casa do resguardo
da caldeira, o eonvéz super o ..• e a c .sa
leme, bem «.mo a reina'. eã st do quaiquer
dama° por atreito dos trabalhos, cerrerZo por
conta do contractanta.

28'
a A bomba de incead.o o esgoto do typo
Woallington, cii egnivairnte, com edmi:as,
haste, valvulas e emboioi de bronze, mon-
tada sehre.ostradt de for •o :o madeira com

• eapacid .tde de cr.a de.251 g, l'Oes p. ,r mi-
•auto ;.• toda; as Pgaçoes do carga e descarga
do vapor; tubo de cobre, curvas e apparo-

,	 • . • .	 I	 .	 •„	 . •	 .
lhos -de' brónia ` odrii stanigo;aollocadós nia
tion.Vds para auceIo da bomba. phaáságotart

• embartaiaIes;; •••tubi-de-eobre - cone fianges e
cuPula para ..incandiet . derivante' de bronze
com'quatró shhhias . parriartialiguélras do dia
éondio. ;,":3 Manghtes denotriteha com' un:des.
de bronze:Para sticçãO "iimh. Válvula .116 pé
coni pifa •• os' Inangól

'
eS'••:4 Manguei-

rae! ile. loba. 'de "2". 'adia 2:04,00 s.cada. uma *;•
4 eigrlicliól1e aohae:.eiim.imidos e 4"agtilhe-
tas túdó montadoboiado.

o	
29a ; •

apparolhci de lerilki a 'vapor será combi-
nad6coin acidas pári»manobrar • á mão e a.
vaPot,adm domeyibidros Varticaes, mon-
tado na- casa do leme com as ligaçõea de
vapor é daicaega, para ó tubo da .valvula de

.	 •
Oa• reparos é acbasjiir•os e'onstarã,o do um

tariq uO dê ' ,ehipas de aferra galVanizado de
3/10" • hinii ealitoneiraar liará pada; sendo do
cohro Ls tulaWdo ligaaoaf; doto caboços de
ferra farididd, aplainado e frit•ador para o
ciondelurldOe ; 10 estopa do bronze diveisos
paias ti- •.aqatf.foga, tua . tuba 'do cobre de
2 1/2" . tom citavas e fitiaigea para descarga

rnachiria, da luz Faiai, o tubo da vatvula .
dedtraciiiiVa,""a • un. sotiraddr de vapor e
aeda dé 12 ! X 18;'; umit haste de go toraeada
com Cs parcas pitaa'o cylindro da ma-
china do luzi duas iriónsageirás de ferro
fundid6Para .o do pró i. • e fazer o
ajusta:irenta 'do mesmo 'Uns -tubo de es.bre
de 3' . com • ralo e flaugas com ligaç3es nas
bombie centrifugai ado incendi° para 03.
gotamento do porão. ;

• ..,*•.	 , 31' .	 •
Tolas • s niedida.saislio vesificadas Ou to-

madas no • Rebondor peles coneurrentes e
sob sua responsabilid o. .	 .

O soi'vlodo iinétidas poderá.' ser feito
pela eabeea 'do aliniaterio da Guerra o o
material frripartado poderá ser recebido por
embarcações da mastim . ministerio. •

Riode Jairealo;	 dd- junho de 1911.—Cc-
rolei j040- TOUCIEd Meia; choro Interino da
5a divisão:	 •;.•	 •	 •	 • (•

•
• Minis. terio 'da, Guerra• •

da ábrrtur;idati,pito-ostia:-Vxhibird'ii ropota	 .
'nenteõ a-editai' da Oatição'dó 	 Coita,
na Direcçãode Contabilidade,•sonao 	 ••
para *gano ntla da • as natura •*. e . 1:C00
•para a'élecução do Oriíitracte. ,:AsPfopostái. . " • ss-.
sai COO chiai leatá; •eelládai;S s : PalmeiraViaa
selai 'alteráçãO du • rasará, •sassigriadtiS"•pe/oa
pro.priosnrosionsuitekqúo ,deverfija.compasa.
nácar oa fa ser-ao rapresentaalegaláente.aai.
occabidb dá abertura das•propostasi

4&. divisão. do Deaartamento da Adrainis- * • .
tração. cm 10 do junho • de 3911.—Tenente-: -* •
coronel Manuel Ferreira: Neves Juniiir; •
chefe.•
	 *o.	 • • •• • , • •• .	 .

Collegio Militar
•• . VENDA ;1)5 CANALLOS

De °alem do Sr. coronel . director com-
rnandanté, riço publico que serão recebidas
neste estabelecimento, amanhã, 17 do • cor-.
rente, á, sl .shor a da tarde, propostas spara
a venda de 17 cavilho& pertencentes ,a cate •
collogio, julgados imprestáveis. para ofterz.,
viço militar.,-
• Quaesquer oclareelmentos sobro ;it....pra:a
sente corcurrencla pub:ica serão. dados dia- - .
riamenta nesta secretaria AOS intereS2sae.03.

Secretaria do Callegio Militar, 10 de junho;
do 1911.— Rausnosio ressudes .jleskeiro,.

t.nento sub-secretario,
• •	 .	 .	 .

"lailiabisterics da -Guerra • -s.•
•

DEP.AIITÀVÉO 'DÂ ÁlnrINtSTRAÇÂO.

D3 ordem do St,.cOronef, Ougo deste' de-
pattammito, faço publico que ó Conselho do*.
Compras recebe prop atas no dia 30 do cor-
rente mez, até ao maio ia, para. o: forneci-:
mento dis seguintes artigos;. •• 	 • • . •

50 jaquetõos de palma .6 z ri foraete,iara
emblema, para patrõer.	 s s

50 jaquetões; do Panda ;azul ferrete -Cama
emblema, Para machinistas. 1 • s

As pessoas que pretenderem eiricorrer
este fornecimebto, poderão préviaments
habilitar-m em requerimento dirigido ao co-
rone", chefe deste departamento,- ato ás 2
horas da tardo do dia 28 do corrantemez,
apresentando Dlika, occa.siã.o os documentos
que provem ser negociantes matriculados,
regi amo do contracto co ;moerei:h, recibo de
imposto de industria e profissão, relativo ao
Primeiro semestre deste anno; alvará' do
licença da Prefeitura Municipal, provando
serem negociantes dos art igos que . se prtas .
põem a foraecer.	 •

o cooeuri•ente.s habilitados depositarão....
na Directoria do Contabilidade da Guerra a
caução do 1:000j:. para garantir a assigaa- -
tura e execução do contracto.

Os proponentes obedecerão a todas
pos'ções que regem as coneurroacias deste
departamento e SW contidas no art. 54 da.
lei n. 2.221, do 30 de dezembro de 1009.r

As propostas serão em duplicata, formu-
ladas para artigá, sendo ça Prinieira via Sela
lada e contendo a declaração de serieM;
artigos fornecidos, do "iiabbrsio com os typos
existentes nesta repartição:	 • • ** •

Outrosim, os licitantes sujeitar-se-hão
multa de 5 a /c, no caso de recusa da a.ssigna-
tura, do respectivo entrado... •„ • -

O prazo maximo para entrsga dos artigos . • -
acima O de dons mexe” improrcgavel.

Quarta Divisão da Departamento do Admi- •
nistrae.ão, 10 de junho do . 1011:— Tenente-
coronel Manoel Ferreira 2Yerve.N1Ssior, ehefé.

.	 ..(; •
• ...MIEI,

•

Mini:ateria da Guerra; •
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, aliam' d, 'alo 're-
gulamento dos serviços genes do Ministerio
da •(Inerte, e de 'ordemdo Sr. "general chefe
do-Departamento da Guerra,. declaro 'aberto
coacurrencla publica, para 'a construo%

• Depar
t
tamento da Administração

De ardi% do Sr..c)roriel chefe do depar-
tamento, faço publiqi que a commis.são
do compras rocebr praticam nos dias abai-
xo desvairados, até ao meio dia, para forne-
cimento dá arigos dos seguintes grupos,
durante o segando semestre ao 1011:

t'arvo ds pedra e do: madeira, no dia 19
do cwronti3..

Artigos de illumina0o, nó dia 23 do cor-
rente.	 • •

poucos, louças e o •rtros artigos, no dia 28
do cor 'ente:

Li mas, pai afuso, • ¡optas de Pari, no dia
3 do julho..

Madeieas 6 snateriaos, no dia 8 do julho.
Tinias, drogas, b!ocalas o veanizes, no dia

12 do julho .. .
Forrarmststag, for: aguas e anotaes, no dia

17 de jalho. •	 .; •
Taes artigo sarão fornecidos á medida

que :Orem pedidos, durada o segunds se-
mestre .de 1911: • nos prazos ;refinem esti-
pulados, corint os da data ta entrega do
Podido.	 •	 •

Nealinme, prolosta será recebida sem a
habilitação proyia do proponente (letra a do
art. 54 da, lei p..2.2?1. de 30 de dezembro
do 1009) mediante a . apresentação, ata a,
vespera da cancurrencp, do soos • requeri-
mentias doinseriptao, do • docamentos que
pi ovem sor miga:tanto :matriculado e ter
pago os impostas do aidasdrias: e profissões.
Doi firmas pplipetivas S0 pairá -certidão do
registro da eciatracto :imola. 'Na; 00aSittfi

• • .1.•

•••"	 . 	 •
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18'
As oba ae serão dirigi E.as pelo eontractanto

ou pise pessoal idoisoi ur elle designado.
obrigando-sc o cora riu-ta:ate a alispenaar os
operarás ou ene irr.:gad.,, de serviço que o
engenheiro lisca,1 reconhecer iuhabeis ou la-
suberdivados.

:194.
Obriga-ao o colar astante a todas as des.

pezas do medicão, de i'neiação, estaca, a.n-
daiine, fe..rarrienta. transporte de material
e ostros SCI'ViçO8 ()is para o desenvol-
vimento regniar das eaaas, .

25'
Os yaramentos serio em prestaç'5es men-

saes pe`e trabalho exacwado no snoa . ante.
me, sendo re tx a medic--o .pllo engenheiro
ti-cal em presença do colitractante. organi-
7niado-s3 o naappa .co .w t espealicação do
tales os serviços aYal 44e4. pelo preço -do or-
çamento, redlzides .a e,..b nrclonaLmente ao
valo ad indicação, ma rna osso assignado
pelo enzetlaAto fiscal e plo coutractaato, o
que sirá reunido á. primeira via da conta
para o devido processo ale pagamento, nãe
S n•To incluido nessa av,•liaçio o areço de
material em deposito 1,as Obras.

21a
Os trabalhas serão dirigidos do fôrma que

as slespezas dos serviç s reaazados o ara-,
inclusive os ,le fi-ca ft/Ação. não exce-

dam it verba desiQnaib, ,3,..ra a sua execulft9
durante o armo finin-eara.	 .

22,4
O não cumprimento de qualquer das clau-

sulas de contracto sujeitara, o teintractante
á. malta dç 2% a 10 saibre o* valor do
mesmo contracto, a :raas do Sr. :aseneral.
chee do Dapartamento reserra, que StiD-
Irn2tterzi o . seu acto ã decisào do ministro tta
G uerra.

23'
Dado o caso da rescisão do contracto pelo

não cumprimento de suas clausulas, es tra-
baile s executados a pós a ult . ma Medição
serão medidos e avaliados pelo preço do or-
çamento, na .proporção do valor da adjudi-
caçã o , ficando o contraccante e seu fiairor
responsaveis pelo excesso que possa haver
das multas sobre a eançad e esta avaliação.
que será accreseida do preço dos andaimes
e ee materhd que :engenheiro fiscal  julgar
conveniente conservar nas obras; cem alou
dias :de antenedencia .,orá. .4) centrar-tante
avisado para assistir á medipão4; avalição:
e asa:girar o respectivo mappa, devendo esto
serviço ser feito a revelia ai deixar de com-
parecer.

24'
As -duvidas que ,se amara :areia entre a d1-

visão de engenharia e o contractante sobro
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do contracta, soro resolvidas pelo ministro
lia (3nerra. .	 .	 .

.As multas' ;impostas 	 contraclants
rão deduzidas da ..canção, 	 esaut4la
jatida	 prazo'de:118 -,lioressp -E J' esdnr.i.a.etana

	 /1•nnnn••

tisn quartel para batalhã.a de Caçadores,
capital do Estado do - S. Paul). nó bairro

tia Saat'Auna; no local do antigo Quartel
'Federal, ema:trine o projecto e espeelleaçiEes
qun'poderb.o ser taeisfuntados e estudados eas
dm ea; compartimentos do quartel da 10°
companhia de caçadores, no referido Quar-
ta! Federal, sendo alai dadas Etoe eeneurren•
tes, pelo °aliciai enearraseado destes servi-
ços. todas as inforanaçiee a esclarecimentos
dure te as horas do exaediente.

A ;.es?ilo no con s iarreacia paa, o recebi-
:meato das ai opos.as terá, losar /tosa da
tarde de 17 de jullo p osimo flauto. em
nula das salas do quarto ,' genes il da 10' re-
gia° militar, da re •erida ciLlafe de Sla'o,
laudo.

Oi coneurrentes deverão apeeseatar
conselho de concurrencia, no di1 e hora aci-
ma designados, as pro:ostas eni duas vias,
sendo um devidamente selada, datad as e
assignadas-, com ind cação do residencia o-1
eseriptor o do p: oponente, sem emendas nmat
rasures oa qtaabiser o aio defeito ano toa a
dar lesar a duvidas, trealo o preço esertpio
por esteais° e em algarismo para a total:-
dasie da obra.

Alem das proaeatas em easoluero; fecha-
dos e lacrados, apres iiitai'r o um outro ell-•
volucro tanibem fecho o lacrado, con-
tem :o:

a) prova de idonei lale prolsajonal, tech-
niea, o administrativa, si não les o p: opo-
nente «alheado da maioria do onselho ;

1)) guia do depollo de 5:90	 ein mo ala
corrente, na D 1 , g	 tia í gamatia
da assignatura, ontracto pele pospoaellt0
preferi.'o, e que perdcrá eu to O c;); co-
fres publicos, caso deixe de assissnar no praso

• da 10 al : as da data da notitle.re'o pela im-
prensa : lo-al de maior circulaeão ou pe:o
Diario Official, devendo o mesmo propone ita,
no acto da assignatura o contracto, entre-
gar a guia do d pposito canipleme lar na
mesma Delegacia Fiscal, em mosaill corrente
ou em apolees da divida publica, eorm-q)o
(hiato a 3 do va,:or so eoatracto, para
garantia da loa e fiel execução do trabalhe)
contractado;

a) provas de estar quites com a Fazenda
Naciona: e MAM, quanta ao agamento
de impostos e alvarás de lio :ries:a d ilegal a
industria e profissão, para o excfcicio e
rente

ti) ti) carta de fiados idoneo, em firma reco-
nhecida, resooustabili ;ando-se pala fiel exs-
cução do calitrac:o e obrigmdc-se a conti-
nuar a obra co aractada.

1.a
Só depois de concliades o exame e julga-

menta.da Liou e j liad e dos proponentes, :erão
amemeiados pela imprensa o dia, hora e
logar para a abertura das propostas, qae,
depois de rubricadas por todos os licitautes
e lidas perante alies pelo cansam, asrão
integra publicadas na impren a local, antes
de qaalquer deuisão, sendo e nsiderado como
desistindo da coneurrencia o proponente que
ie retirar antes de ser lida a Sila proposta.

2.a
Antes go abertas as propostas será dada-

ralo qual o preço maxiino, além do qual
não poderá ser acceita propasta alguma.

3.a
A concurrencIa. Nersará apenas sobre o

preço da tOtilidade da obre e cabera,
direito ao autor da proposta mais barata,
por miriima quo seja a differença entoa alia
e galã-luar outra.

4.•
Em igualdade de preços, a •preferenc.a

será tirada á. Sorte. ,

,N;lo serão tomadas em consideraçãa quaes-
offerfas de vantage as rnão determina-

dias nasta edital, e nem as propostas que
cont N'õreál'ap nas-O ol'arecimaato de apule

re.duesão sobro o . preço da proposta
niais barata.

Cea
• As praia: stas se' rão formuladas nós seguiu-
t	 termos:	 • • •
I Preponho-me a cmstruir, pela quantia do

o alindo do quartel de Santa
. Anua, em S. Parlo conforme, o prOecto e

as eepeciticações organizadas pela 3 e:ação
da Divisão de Engenharia., e de aceirdo cem
04! :t llis dia execução e as indicações do
ensenheiro fiscal, subm:ettendo-me a tolas
as clausulas do eiital de... publicado no
Dia rio Officiat.

7.a	 '
O eontractante deverá iniciar os trabalhos.

destro do prazo de 15 dias, a cantar da data
aesignatura do contracto, sob pena de

rescisão do I113-1110, com a perda da caução
em favor do Eeado, a se obrigasá a ean-
cluil-os em aa mezes, a e3ittar da mesma
data.

8. a	 •

Os trabalhos só serão exe2lita? o durante
o dia. no3 dias uteis, nas !saras hahltnats,
ficando o contracta,nte obr i gado : a man-
dar deenianehar, por - .sua pararia conta,
todo o serviço que fôr feito fera dessas horas
e nes domingos ou tliaa de fasta nacional,
salvo exigeacia do ordem teebnica, a aia°
do engenheiro fiscal, a vista de, solicitação
eseripta do eontractante.

94:
A interrupção dos trabalhos por mais de

cinco dias consecntivcs, lueluidos os domin-
gos e dias feriados, sem ser por ruotiso
l'orçs. maior, attestado pela esieenheiro fiscal,
fará incorrer o costrac:anto na multa de
• % sobre o valor do contracto. malta que
s:eril de mais 5 % sobra o mesmo ralor,
essa, interrupção escales de 15 dias.

104
Verificada e julgaria a interrupção dos

trabadaos por mais de 15 dias, será o :fiador
do contracto obrigado a e.ont nnal-os sab
pera de rescisão do mesmo contracto, com
a perda da caução. .

lia
O; motivos de forca maior serão. julgados

pelo chefe da disisão de engeabaria,
vista das info • mações partidas do enge-
nheira fisca l , e se binetti-as á decisão do
chefe do Departamento da Guerra. .

12a
As penas d.e :multas e • rese&ão serão im-

postaspelo chefe do Departamento ilaflue:Ta,
• vi,to. das Informaçõres do chefe da div"são
de esgenharia, o submertides Et cerisideraeão
do Musisterio da Guerra, para ateei lir.

13a
A resc'são do contracta importa na perda

da eaneFlo e poderá ter lugar nos segaintes
caeoz , alam dos meneionado; em clamadas
especiaes:

4") quarrio forem violaidas duas ou mais
clairsula,s;

5) no caso de duas Multas por violação da
mesma clausula.;

c) rio caso de ser esnarnettida alguma
fraude na execução das obras.

• 144
O contracta nte ficará sujeito á multa de

100; diariae, durante os dias ateis que ex-
cederem o prazo ~ciado para a conclusão
das obras.

ria •

OS trabalhos serão ;fiscalizados por uni
official :engenheiro, :auxiliado pelo pessoal
nece,ssario ás exigencia.s do serviço. cabendo.
lhe orgulhar e clareza'', a tempo, aecon-
tractante todos-os deta' hes É,i,da, a•eXeCitÇãO
das IrakalLoS.,e,jit:Or ,tda.spialidaile do saaa

4 ¡crialasentpeegar e:depeseoát' werari6. • •_ .

Obriga-se o-contraesa,ao a cementar deli:
a maior solidez e p a s ee ião.. empregando
material de primeira -qualidade o peSseal
ii1ünC0.,k1daS as ,ehrk .t.s i aiiraclaslae. do ae-
ctledo cana o padecia), 4.6 especifieaases
de tala ea de exeeue,Ia com indicações dadas,
pela engenheiro fiscal:.

179/	 •	 •
O contractante se :obriga a retirar e sub-

stituir promptasneate. na espaço de 24 lio- •
raie todo o material que o engenheiro fiscal.
verificar não ser de primeira qualidade,

• ainda mesmo que já. esteja enaprawatio
* obra, por ter e-scapalo ao exame por 0Cea*,

SiãO de seu recebimento. sob pena de multa
de eincoenta mil c'él8 por cada dia que exce-
der desse tempo.
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te ou por seu fiador, s pb pena de immediata
suspensão dos trabalhos e consequante re-
scisão do contracto.

26"
O Governo se reservará o direito de rescin-

dir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o contra-
ctante do valor das obras posteriores á ul-
tima medição, do preço dos andaimes e de
todo material em deposito para continua-
ção das mesmas, feitas a medição e avalia-
Vão nas condições das clausulas 20' e 23a.
• 27'

O material para as obras s6 será recebido
descariegado nos dias uteis, dusanto as

horas do trabalho, e só serão retirados du-
rante esse tempo, com guia assignada pelo
engenheiro, o material recusado, o julgado
,imprestavel das demolições e o entulho.

28'
A inobservancia dessa clausula, provada

'com testemunha pela apprehensão do mate-
rial, sujeitará o contractante á multa de
1 clo a 3 (lodo valor do contracto, que, no
caso de reincidencia, poderá ser rescindido,
a juizo do ministro da Guerra.

29"
• , A caução para a fiel execução do contra-
rato só sela restituiria seis snezes depois de
eoncluida e recebida a obra, sendo durante

: este tempo a contractante responsava] pelos
klamnss e avarias resultantes da má ex-
lecuçio do trabalho, que seja obrigado a des-
manchar e refazer; no caso do recusa, será
o trabalho executado por quem mais vanta-
gem offerecer, correndo a despeza por conta
do contractante e sendo deduzida do valor
da mesma caução.

30'
Pica o contraciante obrigado a executar o

projecto, tal como esta organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
‘construcção e deixar de cumprir as indica-
ções.tochnicas que lhe forem dadas no cor-
rer do serviço pelo eagenheiro, sob pena
de desmanchar todo o trabalho que não fôr
executado de accôsslo com esses detalhes e
indicações.

31'
A demolição dos edificios antigos será feita

á medida das necessidades da construcção a
levantar, devendo, porém, ficar tola coo-
duida um • soez antes da terminação do
prazo do contracto, obrigando-se Õ contra-

- ctante aos tr•aball,os de aterro, aplaina-
mento do pateo do quartel e a remover
para os poatos que lhe forem indicados
lodos os objectes existentes nos edificios a
demolir.

32'

Obriga-se o contractante a separar e ar-
rumar todo o material aproveitavel das de-
molições o aterrar o pateo com o entulho,
removendo o excedente, e a britar toda a
pedra retirada dos alicerces o das paredes,
para empregal-a no; concretos a fazer.

33'
O concreto das fundações será composto

de argamassa de uma parto de cimento e
tres de areia, contendo cada metro cubico
0/11 ,450 de argamassa e "900 do pediia bri-
ta" na razão, em volume, de 1 X3X5, sen-
do empregado cimento «Excelsior» ou outro
qualquer de igual ou superior quali•lade,
juizo do engenhe ro fiscal, o não tendo as
pedras mais de 0'11 ,05 em sua maior dimen-
sao. • •

34'
As fusdações devem ser feitas oro cama-

•das de 0111,20 de- espessura no maximo uni
todo o,. desensolvitnento . do perimetro das
paredei e:eternas n'infériaaSS, iforniandó Um

• s6" b!ock -sis'..aberturas• i •iseesSarias 'á
..Ostiagam 'daí; i'diializações,- e tendo 'as di
's

mensões exigidas pela natureza do terreno
e determinadas em detalhe pelo engenheiro
fiacal.

35"
Todo o solo da área coberta será revestido

de uma camada de 0'1 ,15 de espessura de
concreto igual ao das fundações.

3011
Toda a a?tenaria de tijolo das paredes ex-

ternas será feita com argamassa de cal de
pedra o areia, na proporção de 1 x2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa de ci-
mento e areia, na proporção de 1 x3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
do engenheiro fiscal, e: feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

37'
Na alvenaria de tijolo das paredes inter-

nas será empregada a argamassa de cal e
areia, na dosagem de 1 x2, e poderão ser
substituidas a juizo do engenheiro, por ci-
mento armado, ai dos compartimentos des-
tinados ás installaçõss anilarias.

• 381'
Todo o embasamento será do alvenaria

de tijolo,com argamassa do cimento e areia,
na dosagem de 1x3.

39'
Serão do madeira de lei as guarnições dos

vãos de portas e os marcos das janellas, no
pavimento terreo, o do cantarias as solei-
ras e os degrãos de escadas exteriores e os
meios fios com as dimensões indicadas no
projecto o de accôrdo • com os detalhes de
execução. •

40'
Todos os soalhos serão de pinho de Riga

ou outra madeira de lei do paiz, com taboas
estreitas, do macho e remoa, e entabeira-
mento de l ra,0 de larro, assante cm barrota-
mento de madeira de lei do 0'11 ,03 x 0"1.22;este
barrotamento nos pavilhões para alojamen-
to, se apoiarão em duas tilas de madeira de
lei, com 01%13 x0ia ,22 de esquadria. sobre pi-
lares de alvenaria de pedra o argamassa de
cimento o. areia, tendo cada uma 0 1a ,6 x0,11,0
e altura de accôrdo com as exigencias lo-
caes; esses pilares serão espaçados de 3,5 de
eixo a eixo.

41'
Não será empregada argamassa que não

tenha sido fe i ta á vista do encarregado da
sua fiscalização, sob pena de ser desmancha-
do todo o trabalho em que tiver alia entra-
00. Será tainbesa inutilizada toda a arga-
massa de cimento que não puder ser appli-
cada no mesmo d:a •cm que for feita.

42'

Os ferros para as tesouras serão calcula-
dos para uma pressão de 200 kilos par me-
tro quadrado e a fórma das mesmas a de-
terminada no projecto.

• 43'

A installaçã,o sa.nitaria obedecerá ás indo
cações do projecto, devendo os vasos se-
de bom material e do systáma *Adamant»-
o mais aperfeiçoado, sendo ,as paredes re-
vestidas de azulejo até 11%80.

44a
Os forros serão de pinho de Riga, em fo-

lhas de cinco em couçoeira, de 3X9, anta-
beirados, com • cimalhas, abas e gregas de
ventilação.

45'
Todo o ladrilhamento será com ladrilho

hydraulico, assente em argamassa de I x3
de cimento e areia, sendo os rodapés do

	

mesmo ladrilho. • •	 •
46'

Todos os forros, esquadrias de portas,
janellas e grades de ferro, serão pintados a
oleo,-levando pelo marna tres -de mão; não
-devendo ser. reeebidal peça 'alguma de ferro
com a 'mão da apparelho. 'sole 'só -. serftSdada •.

	

. após O seu-exame:	 •	 • -;	 •	 .

47'
A escada de ligação entre os dons i pavi-

mentos do edificio de administração terá 3C
degrã,os e será de peroba ou outra madeira
de lei pre.ferivel, em S. Paulo, e será dl
fôrma indicada no projecto.

48'
As esquadrias dos vãos de portas (*nonas

serão de peroba, devendo ser empregado
cedro nos vãos interiores. com a espessura
de 0, 111035, todas almofadadas,com as dimen-
sões indicadas no pro'ecto, e de a,ccôrdo com
os detalhes de execução que forem organt
zados.

40'
A ferragem será de primeira qualidade,

levando as portas exteriores cremones, além
de fechos e fechaduras embutidas na aspes-
sura da madeira.

.50'
Os vãos serão guarnecidos de madeira dE

lei de 0,1s2x0,a13.

As grades para os vãos de janela do pá"-
moiro pavimento, portas, portões, sacactas,
e balcões, serão de ferro batido, de accôrdc
com os desenhas de detalhes que serão orga,
nizados.

52'
As varandas serão de estructura metal-

lica, cobertas de asbestos, sendo as columnas
apoiadas em socos de cantaria com base de
concreto.

53' •
Tolas as calhas a se empregarem serão de

cobra, ligadas a conductores de ferro . fun-
dido.

54a •
Todas as paredes serão pintadas a tinta

sOlsina» interna e externamente, sendo as
internas do pavimento superior com de-
corações.

55'
Na cozinha, copa, banheiro, walfrr closet,

os revestimentos serão com azulejos brasa-
cos de porcellana.

56"
Para o abastecimento de agua será execu-.,

tacla a canalização estabelecida no pro.ecto
e de conformidade com as especificações,
sendo as torneiras ligadas •á canalização
geral partida da caixa de cimento armado,
que será construida no pavilhão do fundo,
de accôrdo com as especificações do pio-

57a
jacto.

Serão collacalos 03 banheiros, latrinas, -
lavatorioi, pias de lavagem, caixas para
deposito de gordura, indicados no projecto
o consliznados no orçamento, tudo do boa
qualidade e o que houver no genero de mais
moderno no mercado.

58'
Além do esgoto de materiaa fecaes, serã

assente a Canalização para aguas pluviaes,
aobago das faces do eclificio, recebendo di-
rectamanto as aguas dos condutores e dos
ralos das sargetas, tendo as caixas de areia
indispensaveis ao seu regular e facil fon-
acionamento.

594 •
Serão installadas as canalizações para a ‘.

illuminação electrica e a gaz, do contormi-, •
dado com o projecto a respectivas especis
ficações.	 •

60".
Nas pinturas das paredes devem ser

feitas .decorações simples, combinando. coas •
venientemente as côres e o motivo das
gregas, de fôrma a dar agradava], impres-
são de conjunto. ' •

.	 . 01'
Oa pasSsliossserão revestidos: de s

cai.aimicosTrottotr*: *sendo aSpha-ltadaS k.
sargeta's, 'ao 4ongo doineio flo -com asa ralo :'
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necessarios ao prompto escoamento, de ac-
cõrdocQ.n a projebío.

62"
03 conductores,de aguas da cobertura ter-

minarão em caixas de alvenaria. com tam-
pos de ferre, igalas á canalização de aguas
pluviaes por manilhas do barro vidrado,
de 4". •

63'
O contraettnto fica o lzrigado a acceitar

miramar alteração do projecto determinada
pelo Governo, mediante proposta do eng
olheiro fiscal, o á vista de orçam:rato previa-
mente approvado polo minietro da Guerra.

64'
Obriga-se o contractante a empregar, dc

proferencia, na execução dos trabalhos, as
ex-praças do Exerolto, dc accordo com o
e 2" do art. 93 da lei n. 1.863, do 4 de ja-
neiro do 1908, sob pena do multa de 50ere a
2: 000$030.

65e
Correrão por conta do contractante todas

as despezas de licença. despachos, transpor-
tes o de direitos altandegarios do material
qszo importar para estas obras.	 .

660,
Obriga-se o contractsnte a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
das espoolfficações do4 que são contractad:s.
entregando os edificios em p srleito estado do
assolo, com os soalhos afagados o sem
mancha, saneie perfeito o funccionamento
de todos os apparellios do agua. Inz e esgoto.
— Coronel Joari ttint Martins de' 31-11o.

MinLeiio da Viação o Obras
Publicas

Repartição de Aguas, Esgotos e Obras Pu.-
blicas

De, ordem do Sr. director geral, são coa-
Velados Oi devedores abaixo nomeados a
comparecersm ate o dia 1 de julho do cor-
rente atum, das 12 ás 3 horas da tarde, na the-
souraria da Repartiçïio do Aguas, Esgotos o.
Obras Publicas, á rua do Riaclinelo n. 27,
afim do satisfazerem o pagamento das im-
portancias relativas a diversos serviços, ex-
ecutados em sou proveito por esta repar-
tição:

Venera.vel Ordem- 31 de S. Franeisco.da
Pezetoncia.

lla.zenc'ever & Comp ;
Companhia Educadora.
Secretaria da Repartição de Aguas. Esg,o-

tos o Obras Publicas, 31 de maio de 1911. —
Ie. J. do Fonseca Brag , t, secretario.

31inistcrio da Viação o Obras
Publicas

éommissão essas e administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

DivisÃo TEetiNtCA
Concurrencia para a constracção de duas co-

berturas metallicas entre os arntaaens 3 e
4 e 4 g 5

Do ordem do Sr. director technicoo faço
publico que fora , 11 • ulg idas idonoos Og UB-
correntes e eas prooestas foram eccebidae
em 10 dr ,correate. para a construcção do
doas coberturas metallicas entre os arma-
zens 3 e 4 e 4 e 5, ficando os mesmos con-
vidados a assistir 4 abertura das propostas,
zoe) que terá iogas no di s 23 do presente
moi, á 1 hora, da tarde, neste escrintorio.

Na merina ocasião serão restiraddoe. os
documentos que servreen do peova para
julgamento da idonei.lade dos concorrentes.

Escriptorio d. Divisão da Commissão
Fiscal e Adm nistrativa das Obras do Porto
410 Rio do .1 useiro, 15 de junho de 1911.—
.i1henoe 1c Sijva Couto, chefe interino da .1a
„seccãe

Mjnisterlo da. "Viação e Otwas

Directoria Geral de Obras e Viação

FORNECIMENTO DE UMA LANCHA A verem
e4t4A rescerazneo DAS OBRAS DE ME-
LHORAMENTOS DO PORTO DA VICTORIA, ES-
TADO DO ESPIRITO SANTO

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, *recebem-se propostas, em
dup'icaaa, para acquisiçã,o de uma lancha a
vapor, destinada ao serviço da fiscalização
das obra s de melhoramento do porto da
Victoz ia, Estado do Espirito Santo.

As propostas versarão sobro o preço total
da embarcação, inclusive sobresalentes, qua-
lidade, resistencia, durabilidade do mate-
rial o idoneidade dos proponentes.

Em igualdade de condições, será escolhida
a proposta que apresentar melhores van-
tagens com relação á natureza, procedenda.
e garantia do material empregado:

As propcstas devem estar devidamente
sanadas, datadas o assig.nadas, com inei-
cação das respectivas residenciase e serão
entregues em envolizero fechado contendo
por fora o assumpto e o nome do propo-
nente.

As trovas de idoneidaile deverão fazer
parte, separadamente, da um outro envo-
lucro, acompanhadas 'do recibo de caução
de 1:000e, préviameate feita no Thesouro
Nacional para garantia da proposta, e de
2:000$ para aesignatura do contracto, cau-
çeer que reverterão para os cofres publicas
si o proponente recusar-se a assigna,r o res-
pectivo contra to.

A qiisSe,o de idoneidade dos proponentes
será jugada previamente, Adates de abertas
11,8 vropo t is.

As propostss cujos autores não tiverem
sido cOSi rlera.d .T)S idoneos não serão abertas.
Depoiode julgada a idoneidade dos propc-
nento apresentados, serão annunciados o
dia e a hora para a abertura o leitura das
propostas.

As propostas deverão ser apresentarias
dentro do prazo maximo de 30 dias con-
tados da publicação do presente edital, e
serão redigidas de accórdo com as condições
basicas seguintes:

1
A lancha deverá ter, no maximo, as se.

gnintes dimensões
Comprimento, 15 metros.•
Bocca, 3,25 metros.
Calado, 1 metro.
Altura lateral, 1,6 metro:

II
A machina será de alta e baixa pressão,

desenvolvendo a velocidade deli milhas por
hora e accionando uma ou duas helices.

A lancha será munida de toldo corrido e
cortinas, com assento circular na popa para
20 pessoas.

O Casso será forrado de cobre até á linha
de agoa, pintado, calafetado e perfeitamente
estanque.

• O proponente garantirá, pelo prazo ma-
ximo de dons annoS, o funecionamento e
resistencia do machinismo e casco.

VI
Correrao por conta do proponente as dos-

pezas iniciaes de . vistoria e , o atras., iro lispens
saee is 'tiara o co nbec i me :iro das Gond içõe s
de perfeita nave.abilidado da embarcação.

Directoria Gora.1 de Viação, e Obras Pu-
blicas, 23 de raa:o de 1911.-7-Leaè:dro A•

Co ,ta, director geral.	 (*

_Mintesterão da Viação o Obraei
Pubiiews

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE mit
LANCHA. A VAPOR PARA O SERVIÇO DA CON-D.
MISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUCÇÃO DOS RI7-.1
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. ministro da Viação á
Obras Publicas, faço publico que, toneo sido
annullada a concurrencia para o forneci-
mento de uma lancha, a vapor, encerrada no
dia 30 de maio de edil, do novo se recebesse
propostas no escriptorio desta commissão,
á rua da Assembles, n. 12, 1° andar, ate ás
2 horas da tarde do dia 10 de julho de 1911,
para o fornecimento de uma lancha a va-
por, mediante as condições estipuladas no
edital publicado no Diario Officio!, de 10 a
30 do maio do corrente anuo.

Cada proposta, deverá ser apresentada em
dous involncros fechados e lacrados.

O primeiro conterá as provas de idoneida-
de do proponente e o segundo a proposta
devidamente soltada com o preço por ex-
tenso, sem rasuras nem emenda.

No dia e hora acena designados serão
abertos na presença d s Srs proponentes
os involueros contendo as provas de idonei-
dade, • no dia seguinte, ás mesmas horas,
serão abertas as propostas de preços, as.
remes depois do rubricadas pelos Srs. pra-.
ponentes serão entre íttes á commissão no-
meada para a respectiva .classificação.

As propostas dos Srs. proponentes nães
julgados idoneos não SC2ã0 abertas o serão
restituidas aos proprios proponentes.

Não será, remada em consideraçã.o qual-
quer refuta de vantagem não prevista 'sus-
te edital, nem reducção • alguma, sobre a
proposta mais barata.

Havendo igualdade absoluta de preços
entre as propostas mais baratas será prefe-
rido o proponente que entregar a lancha no
menor prazo.

E' lis re ao Governo annullar a presente
concurrencia si assim o entender, sem di-
reito a reclamação &gama da parto do
proponente que apresentar proposta mais
barata.

A lancha só será acedca depois do mi-
nucioso exame por parte da COMMISSãO,
vistoria de todas as peças da ma.chhio, o
prova da yelocelade estabelecida, traba-
lhando a machina com pressão normal,
devendo ser pintados o costado, toldo e for-
ros das cabines, e estas envernizadas inte-
rior o exteriormente.

Rio de Janeiro, 7 de junho de: 1911.-0
engenheiro chefe, Fabio Hostas* de Moraes
Revi

Minis crio da Viação o ObraS
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação

CONCURRENCIA PARA o SERVIÇO DE NAVEOA:.
çÃo FLUVIAL DOS ESTADOS DO rani É AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas a Inspeetoria Geral de Na-
vegação faz publico -que receberá praposans
para. o contraem de se viço de navegação
fluvial dos Estados do Pará o Amazonas o
Territorio do Acro, na •ie, se) ilu sis uno de
1911, a 1 hora daialde, rsob ae soe uiuters
condições:

A sede da enzpreza contractantis sr,rd
àle , eso Pará.

'Linha de alvo/os-	 •	 loonsal,
do pn u lo Bela:...o irra, ao

1.1
O serviço de nave.4ae?Vi el)astará da,s se.

gaintes Unhes" e Viagons.



17Z1:40 — -Terça-feira 20
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

zuattí lb

de Manáos, no Estado do Amazonas, com
pscalas pelos portos de Breves, Guri] pá, Porto
Re Mar, Prainha, Monto Alegre. Santarem,
ealemquer, Obidos, Faro, -Parintins, Uru-
Curiluba, Urtzeará, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião— Urna viagem mensal, do
porto de Belém ao de Baião, no rio Tocan-
tins, com escalas pelos portos de Abaete,
Trapiche Hypolito. Cametá e Mocajuba.

Linha de Mazagão—Urna viagem mensal,
0.o porto de Belém ao de Mazagão, com es-
éala pelos portos de Ponta do Pedra, aluaria,
Boa Vista, Oeiras , Antonio Lemos, Rocco do
Iio Macacas, Maptut,Anajá, Atroa e Mac pi.

Linha de Iquitos— Uma via gem mensal,
do porto de Belém ao de Ignitos, na Repu-
blica do pua, com escala poios portos do
-Manaras, Manacapura, Godaja,z, Coary, Teffé,
Calçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo
de Olivença, Tabatinga, Loreto e Caballo
.bucho.

Linha do Puras—Acre — Urna viagem
mensal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alto Pares, o ao de Xapury, no
Àcre, com escalas por Manaus, Manacapurti,
Bocca do Puras, Berury, Guajaratuba,

Itaituba, Arimã, Tanariá, Jahure,
Bs cca do Tupaná, Caratia, Canutarna, Balia
Vista, Axioma, Assagytubo, ,Labrea. Provi-
tenda, Sepatiny, Ilyntanahan e Cachorra,
citilmando no rio Puras até Senna Idadu-
reira e no rio Acreté Xapury, com escalas
pelos portos das margens dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linha Purés-Acre
terminará na Cachoeira, sem prejuizo
eubvenção normal.

Linha do Madeira—Uma viagem mensal,
do Porto de Bslém ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala _pelos portos de
Maneais, Bacca do Canurna, Borba, Vista
'Alegre, Boeca do Aripuana,Santa Rosa, Ma-
nicorê,Bom Futuro,Bocca, do Carapanatoba,
Bocca das Tres Casas, Cintra. liumaythá,
Missão de S. Francisco, Boa Hora o Bocca
"do Javary.

Linha do Juruá—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao de Cruzeiro do Sul, com

escala pelos portos de alam:jos, Teffê, Bocca
do Juruá, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante os navios, quando não
Possam seguir até Cruzeiro do Sul, termi-
narão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro—Uma viagem men-
sal, do porto de Manáos ao de Santa Isabel,
no rio Negro, com escala pelos portos de
Tanapessassa, Agrão, Moura, Carvoeiro,
rpircellos, Moreira e Thomaz.
' Nesta linha serão feitas mais seis viagens
a,pnuaes, com as mesmas escalas, na época
tias cheias.

Linha do .0yapock—Duas viagens men-
saes, do porto de Belém, sendo

Primeira viagem, com escala por Chaves,
Bailique, rio Araguary, Montenegro, C Al-

guene, Cunany e Oyapock, o na volta to-
bando nos mesmos portos, apenas substituin-
do o de Araguary pelo de Affuá ;

Segunda viagem, com escala por Aná,
'Chaves, Foz do Orapiny, Ganhuã'o, Mitia,na
(fazenda Nazareth), Bailique, Montenegro,
Calsuene e Cunany

As viagens em cada uma das linhas sarão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para coda linha, poderá o coo-
tractante fazer viagens extraordivarias se-
gundo os interesses do comlnercio e, bem
assim, que, além dos portos de escala mar-
eados para cada linha, poderá o Governo,
de accardo com o c„ntractante, estabelecei,
Outros partos, supprinoir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos estuasses geraes, comtanto
que, no .primeiro caso, não haja augmento
tio despeza para os cofres 'publieos, no se-

gundo, si a extensão da linha fdr diminuida,
haja urna rettudÇão proporcional na respe-
ctiva subvenção.

De conformidade com os dados conheci-
dos, fica ofilcialmento fixada a extensão
em milhas para cala urna das seguintes
linhas

Milhas
Linha de Marujos, 12 viagens por

	

ando 	  22.200
Linha de Baião, 12 viagens por

	

armo 	 	 2.520
Linha de Mazagão, 12 viagens sair

	

anno. 	  11.544
Linha de liuitos, 12 viagens por

	

anno 	  49.584
Linha de Pures-Acre,12 viagens por

	

armo. 	  93.278
Linha de Madeira, 12 viagens por

	

armo 	  38.308
Linh de Jurará, 12 viagens por anno 79.C80
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

	

anuo 	  15.228
Linha de Oyapock, 24 viagens

"

	

acne 	  35.448

IV
Os vapores empregados nas mencionadas

linh is devem satisfazer ás seguintes dispo-

	

sições:	 -
a) os destinad is á linha de Marujos terão

capacidade para transportar de duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
combostivel, accommodações par a sessenta
passageiros cio camara,.em Ielichee e aloja-
mento para duzentos de praa, e marcha
média continua de 12 milhas por hora

1,) Os destinados ás linhas de Baião, Ma-
zagão, Iquitos, Puras-Acre, Madeira, Juruti
e Oyapock torro capacidade para CCM tone-
ladas de carga, além do combustivel, accom-
modações para trinta passageiros de camara

cincoenta de prea, e marcha média con-
tinua de 10 milhas por hora

c) o: destinadas á linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas de
carga, além do com bustivel, accommodações
para quinze passageiros de camara e trinta
de oleia, e marcha média continua de nove
milhas por hora. Todos os vapores serão
provido: do (sanaras frigorificas pala con-
servação das victualhas, apparelhos de fil-
tração de agua, ventilação e illuminação
electricas, banheiros o sanitarias.

V
Os vapores deverão ser em numero suffi-

ciente para o serviço das linhas e serão
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação, que para esse fim requisitará os te-
chnicos de que precisar, correndo a despeza
por conta do contractante, antes de encetado
o serviço desta navegação, e, no caso de
serem acceitos, o contracta,nto entregará o
documento do custo e o certificado de con-
strucção do navio á mesma inspectoria.

Os planos e descripçõss drs vapores que o
nfractante tenha que fazer construir serão

préviamento submettidos á approvação do
Governo.

VI
Os vapores deverão ter a bordo os sobre-

sitiantes, aprestos o material necessario
para os ,erviços de atracação, carga e des-
carga, para accidentes do navegação e in-
cendi°, objectos do servico dos passageiros
e tripulação o numero do pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos da Marinha.

VII
O contraetante obrigar-se-ha a montar o

manter depositos nos pontos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do anno,
para receber o acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontos
mais afastados.

VIII
O contractante obrigar-se-ha a não corri-

marejar por sua couta ou por conta do ou-
trem nos mercados comprehendidos nas
linhas de navegação de que se incumbir. -

IX
O contractante obrigar-se-ha a iniciar a

serviço de navegação dentro do prazo ma-
ximo de seis meios, contado da data da as-
signatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno direi-
to, por decreto do Governo, sem dependeu
eia de interpellação ou acção judicial, e a
caução de que trata a clausula XXIV não
lhe será restituida. -

X
Os vapores que se inutilizarem no serviçcl'

ou se perderem por accidente, serão süli.
stanidos por outros que sttisfaçam as con-
dições acima, dentro do prazo maxiiiio de
12 rnezes. Da época do accidonto até a sub-
satuição do navio inutilizado ou perdido
poderá ser o serviço leito por navio tomado..
a frete e acceito pela Inspeetoria Geral de
Navegação.

XI
Os vapores terão a seu bardo medico o

arnbulancia para o serviço dos passageiros e
da guarnição.

rft
Os vapores gosarão dos privilegios o isen-

ções de patinetes, ficando, porém, su.'eitos
aos regitoimentos de policia, saude, aLfb,n-
dega e capitania do porto.

Serão isentos do direitos de importaçãs
de expediente os materia osO mitchinismos,
sobresalentes, comestivois o mais °lemos'
do uso dos passageiros e do pessoal de bcr-
do; sendo porém a offectividade da iseesWes
de direitos rigorosamente restricta a êent
ros e artigos que não tenham similares no
produção do paiz, apresentará o contrd
etante com anteeedencia unia relação a,
Governo do que houver de importar pari
cada semestre, visada pelo fiscal junto
empraza e organizada de accerdo com c
consumo médio, verificada pela Inspectoria
Geral de Navegação.

XIV
-

Em qualquer tempo, durante o prazo do
entra,edo, o Governo terá o direito de com-
prar e tornar a frc e compulsoriamente os
vapores do contraetante. ficando este dile -
gado a substituir por outr, ), nas °audições
exigidas neste contracto, no prazo de 18 mas
zes, os que forem comprados, .e desde logo
os fretados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio'
accôrdo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
derá lançar mo dos vaporos, independente.
de prévio accardo, sendo posterioietate
regulada a indemnização.

XV
Os dias de saleda dos vapores em cada,'

urna das linhas da clausule, II, a demora
delias nos portos de escala e o prazo da via:.
gem redonda serão anixados em tabella or-
ganiza.. a pelo contraetante, de accôrdo cora
o fiscal junto á e paeza e sujel'a a appro-
vaçLo do ministro da Via não e Obras Publi.
cas dentro de 90 dias da -data do coRtracto.

Os prazos de demora nas portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fun-
dea: ,m, quer seja em dia mil, quer pá
dia feriado, entendendo-se qtre o fera;
ximo tempo de demora nos portos não
obrigatorio, devendo as 3,unit-idades locaes
as despachar os vapores antes da termina:
ção desse wazo, sempre que seja possiira:
logo que esteja coricluido o serviço do gpro
e deségrga:

PeO
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fretes	 moro-calo:: -SioriVi-Oattros `,ra:idSj-
por contaconta do Governo Fed.seal, Est dua1 ou
t iministi ç ) tIi Ac oe, nrão rolos nas
novas tarif .1 os abatisaentos s 15 % .

As tar, 'os r ,ssagens não poderão ser
maior -s do que as actues da Amam Steam
Nav:aation Comoney, e as passag.e- 3 por
consa do Governo Fed eral, Estadual
Administração do Acro terão o abatimento
do 30 %.

As novas tarifas serão postas em vigor
desde que sejam approvadas o só po-
derão ser altoi adas de dons em deus anus,
pela revisão das mesmas do mutuo accôrdo.

O. coutractante apresentará ao Uca] juntes
á empresa, seguia to os modelos que lhe
forem apresentados, a estatistaca do movi-
mento dos possageiros e cargas, receita e
despeza dos vasores, por trimestres, abri-
gando-so neste particular a na nistr ir á In-
spe	 ç	 d que

	

, •	 -
lhe forem reauisitados.

-	 XX
A's vistorias a que pelo regulamento das

capitanias do portr s ficam suje,tos es va-
pores do c ntracta.nte, assistirá o fiscal
junto á emprezs, que será avisado 'com 24
horas de antecedendo.

Além das vistorias regulamentares, ficam
es vapores do contractante sujeitos áquellas
quis forem julgadas indispeusaveis pelo fis-
cal junto á empraza.

XXI
Para as despens do fiscalização entrará e

cont-actante para o Thesouro Nacioaal, por
semestres adeantado , (JIII a quantia de doze
contas	 réis (12:004 annuaes.

	

XXII	 .
Pela inobservancia das clausulas do ron-

tracto, si I. o fôr provada causa do força
maior, o contractsnte ficará sujeitos ás se-
guintes multas:

I a, de quontia igual á importanda que
teria eo receSer si deixar de faorr-alguma
das vi gens destOeontracto, que se á rescin-
dal°, si a mterrupçao exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha ;

2. , de 1:030a a2:000;, si a viagem come-
ças'a não for concluida,c se em qoe não terá
direito á r.opectiva subvenção; si a via-
gem, porém, fôr interrompida por motivo
do força, maior, julgado peas Gover u:), não
lhe será aposta a multa, rem deixará de
recebor a subvenção devida ao numero do
milhas navegadas que será calcu!ado pela
derrota entre o tonto inicial da viagem e o
lagar em que se tiver dado o imoedimento

3s, de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e das respe-
ctivas escalas.

Esse praz.) 'gira contado sOmente quando
a demora fôr maior de tres horas;

4s, de 100a a 200$. por dia de demora na
chegada dos vapores

5s, de 200 a 400$, pela demora na entrega
das inalas pcstaes ou pelo má) asondiciona-
mento donas; de 500S, em caso de extravio

6s, de 300$ a 500$, pela infracção ou inob-
servancia de qualipu . r das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa espe-
cial. -

As multas serão impostas sela inspectoria
Geral de Navegaçãb, por proposta do fiscal
junto á empreza, com o recurso ao mieistro
da Viação e Obras- Publicas, e dev.o rão ser
.pagas na Delegacia do Thesouro Nacional no
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias,
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota da sulawnção tine o contra-
etante tenha de receber.

••	 . XXIII	 • .
O contractante roderilraceber subvençUs

o
o favores dos governos dos Estados do Pará •

--OonmazOnas sem projiiizo 'da subvenção
favores que receba do Governo Federal:

. XXIV
O contractante, para execução do contra-

cto, depositará no Thesouro Nacional, em
moeda e irrento ou em titules da União/
eincoent L contos de réis. (50:000$), apreseis('
*Ando o respectivo documento tio acto da
assigna,tura do contracto.

XXV
Em retribuição dos serviços cspecificadost;

o contractanto receberá uma subvenção an-
naal atê quatrocentos e trinta e sote contos
cento e vinte uni mil e setecentos réis
(437:124700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas effectivameato
navegadas, no Thesouro Nacional, modianto
requerimento acompanhado dos is'.testadas
comprobatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á empseza, cem que se deter-
mine o numero do milhas navegadas e visa-
dos pelos respectivos governadores dos Esta=
dos. do Pará o do Amazonas.

XXVI
De conformidade com a subvenção estipu- .

Ioda na clausula anterior, para cada. linha',
segundo a ia extensão, o preço da milha,
navegada correspeode a mil duzentos e
einceenta o se:s réis e vinte oito cented-
ni os (1$2r.:6,28).	 •

O pagamento da sabvenção para cada -
viagem em cada linha sort feito de accOrdo -
cora o via: 4.• da mi1ma moltay'd alo polo ido-
mero de milhas que o vapor elTectivamentê
percorreu, attenden clo oo disposto na datil
sola II, no que respeita ás linha; Punis,
Acre e Juruá. •	 • s .

XXVII
O contractanto aproa -morá, com a pro-

posta poso esto ,	viç.) de navegação,
mappa demonstrativo doa distanci es e'mo
cada, linha entre o; psntos de partida o V..
das escalas até o respectivo termo, do
accOrdo com o disposto na clausula II da,
presente coneurrencia.

XXVIII
O contractante obriga-se a Promover o es,?;

tabelecimento de trarego .nutlio com as •
prezas de navegação quo servem os orttrÉ.
de Belém, no Pará, e te M untos, no Kmailas'
nas, e b .m assim cem ao estradas de tarai
que sonham ter a portos servidos pelo coas
tractante, acautelados os interesses ficaesr,
na conformidade do nue fôr estabelecido páb •
alinisterio da Fazenda.	 •	 I •Os accôrdos promovidos pelo contractanto
serão subniettiilo ii apprivação do Gciverk
antes de se tornarem deOnitivos.

XXIX
-O contracto durará pelo orazo de 10 aaises,

contado da data da assignatura do mesinjo.,,
XXX

Em caso de desintellisencia sobre a into/-
ligencia- do clausula do contracto entre o G.
verno e o contractante, será, a questão sub,a
mettida ao ministro da Viação e Obra § Pais
blicas, que a resolverá com promptidãa. 	 -

Si o contractante • não se conformai cal;r1
a resolução deste, será a questão resolvida:
por arbitramento, segundo • as' foilnias
gaes.	 •

'Fica entendido que ás questiies proviga
ota resolvidas em clausula do gontrderoft
corno as do 'multa, rescisão o outras, n-
são comprehendidas 'na presente eljà I

. XXXI •
A conc.urrenc!a para .este serviço Iso

vegação versará sobe o valor da 4bire,9
por milha navooada, respeitados os lim&

9
rixados para o numero de viagens .e irop9;n-s.
t tuia da snbvenção. _ •	 •	 •

O numero total de milhas oorrespondê.)1{7

XVI	 ,	 assignaalo o contracto; siara ..as tarifas
Quando es portos Co Ur; — arri e Silves, nos

meses do seteMbro a dezembro, se tornarem
Liacceasiveis devidi á vazante dos i'ai-
xarão de ser vilitadda pelo: ros oecUvos ira.
mores, sena preju:zo •'a subvenaso, obrigara
dc-se, porém, o contractante, duranto osso
tempo, a fazer o serviço do molas, cargas
o pa.sagezros do porto de Urucurituba, quo
lhe fica prLonmo.

• • XVI!	 .-
0 contractanto se obriga a transportar

gratuitamente om seus vaporo:
1 0, o in..pector geral do navegação e os

fiscaes, quando viajarem em serviço;
ot0 , os inspectores do Correio, quando em

. serviço;
3^, os empregados do CorreO, da Alfaias

deg O do FOJO E •taalital, gomai° seguirem
cni :•:) do mos na vapor, não excedendo,
Poren , em o da ‘iagem, de um empregado
de cada ropartiçã o;

40  d ois funccionarios publicos, em ser-
viço, dtssignrdos polo governo dos Estado dos
Pará, d. • Amazonas ou do Terri torio do Acre,
em cada vapor e viagem;

50, as malas do C(- rreio, que serão entre-
gaes o rscebi..as nas resrectiVas agencias
postaes mediaote ecibo, sendo que o rocebi-
mc Ato C dlas terá logar uma hora antes da
/doada, para portula do vapor, e a en-
toe a quando este chegar ao porto, tainhotas

• urna lioN1, no max • rno, depois de ter fun-
deado.

A conducção das malas do terra . para
bordo e vice-versa - é gratuitamente feita
p^lo co andante;

0^
'
 os d n'Oeiros ou valores pertencentes

„ ou des'..inados aos cofoos geraes, estaduaes,
territorial do acro	 municipaes.

Nas caoitaos dos Estados co Pará. e do
Amano"as e sas Preço: uras s 'o Teiritorio
do Acre, o cortrartaate rrooberá e ent •e-
gani. e volumes Co dinheiros ou valores,
por seus a,entes cii proposto>, passando e
resoben 'o qu Istçã o, nas competistes re-
partiçoe-; e no aut.:ror, os comanda itrs
dos vaporrs rarão a entrega e o ecebimento
a bordo, não seadu entretanto, quer nas ca-
pita. s, enes no inter.or, oorioatoria a veri-
licoção ii is importancias, cessando a respon-
s'a,bilidae s Co costractanto &silo que na
°ocasião da ent ega se reconhecer acharem-
sse inaictos os selo s apposais, sem neuhum

gn_l do violação;
70, os o:sjectos remottidos á Secretaria da

Viação e Obr Publicas, ao Museu Nacional
do Para e Amazonas o do Acre;

50 ,c's bjectos destinados ás exposições
oOlciaos . on auxiliadas polo Governo Federal
ou dos Estados;

9°, 2.3 sementes o mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelecimentos • pu-
Micos;

10,animam reproductorcs de raça pura,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo do dous em cada vapor e viagem,
correndo o trato po'o requisitante;

11, machias agricolas e adubos chimicos,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, • até duas
toneladas de peso em Cada vapor o viagem;

12,duas ton; 'alas do cargas pertencentes
ao Gover o e Federal, dos Estados ou da Ad-
nistrao:io do Acro, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteriores;

13,una Ou dous praticos do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
canaes.

• XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 % sobro, as
actuaes tarifas da Amazon Steam Navigation
Company, approyadas pelo Governo, e deve-
rão ser aprçaento,da.s á appsoyoção do Go-
verno até 00 dias irnprorogaveis, depois de

1



XII

Cada proposta, apresentada em duas via7s.,'
sendo ambas datadas, assigna,das e soltada a
primeira, será fechada em envolucro la-
crado, sobre o qual o proponente escreverá: •
Proposta de... (nome do proponente). A'
esse envolucro reunirá as provas que puder
apreseatar de sua idoneidade o o conheci-
mento de deposito de que trata a clausula
V,I. Todos esses documentos serão fechados
em segundo envolucro, igualmente lacrado',
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com
as formalidades do costumo, serão aber-
tos tod.s os envolucros, desentranhando-
se deites os documentos de idoneidade
reunindo-se os envolucros com as propos-
tas, fechadas como se acharem, em um
mesmo envolucro que depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes,
ficará depositado no Ministerio da Viação
e Obus Publicas, sob a guarda do director
geral do Expediente. A idoneidade do3 pro-
ponentes será examinada e julgada antes da
abertura das propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abertas. •
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ás viagens exigidas durante um anno, se-
gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII
A preferencia será dada ao concurrento

que pedir menor subvenção por milha na-
vegado e, no caso de propostas de preços
iguaes, ao que além disso apresentar maior
numero e mais substanciaes provas de estar
preparado para iniciar os serviços da nave-
gação antes do prazo determinado na clau-
sula IX.

XXXIII
Os proponentes apresentarão provas de

idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o documento da caução de que trata a
clausula seguinte.

XXXIV
Como garantia da assignatura do contra-

cto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de dez contos de réis
(10:00O003) em moeda corrente, que rever-
terá para os colres da União, caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo contra-
cto no prazo de dez dias, contado da data
em que pelo Diario Official lhe fôr feita a
notificação da acceitação de sua proposta.

XXXV

As propostas serão escriptas por extenso,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguita fera deste .edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderam para a execução deste serviço de
navegação, de confurmidade com este edital
o nos termos da clausula XXXI, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão—Proposta de... (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas do
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão fechados
em segundo enveleppe, iguilmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão a pertos todos os enveloppes,
desentranhando-se deites os documentos de
provas de idoeeidade o reunindo-se os en-
yeloppes com as propostas de preç )s, fecha-
dos Cimo se acharem, em um mesmo invos
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de Navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
piario Officio] os nomes dos proponentes jul-
gadàs idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

Inspsctoria Geral do Navegação, 2 de
abril de 1911.-- Manoel Ignacio Belfort
,Vicira, inspector geral de Navegação.	 e

Miais tevio (ia Viação e.-01bram
Publica (e

Directoria Geral do Expediente

CONCURRENCIA PARA A INSTALLAÇÃO COM-
PLETA DE ILLUNIINAÇÃO ELECTRICA NO EDI-

* MCI° Em CJNSTRUCÇÃO PARA CORREIOS E
,TELEGRAPHOS Em PORTO ALEGRE

De ordem do Sr. ministro, faço publico que,
ás 12 horas do dia 25 de setembro de 1911,

serão abertas nesta directoria propostas
para a installação completa d illuminação
èlectrica •no &Inicio em construcção para
.parreios e Telegraphos em Porto Alegre, de

accôrdo lom as especificaçães contidas neste
edital, mediante as seguintes clausulas:

O system, de illuminação será o mais mo-
derno actualmente usado em Nova-Yorli,
Estados Unidos, de tubos de aço, com ca-
mada isolante de Cautchu no interior, rece-
bendo os fios conductores lambem isolados.

II—
Correrão por conta do Governo os direitos

aduaneiros sobre o material (le installação
que houver de ser importado por não haver
similar na producção nacional.

Iii
Os trabalhos de installação serão iniciados

dentro do prazo que fôr mareado pelo enge-
nheiro-fiscal da construeção do edificio, sob
pena de multa da 100e; por dia até o começo
dos trabalhos e terão o andamento campa-
tivel com a dita construcção de modo a fi-
carem terminados no prazo maximo esta-
belecido para esta construcção, isto é, de
ires esmos, a contar de 20 de agosto de 1910,
ficando o contractanto obrigado a toda e
qualquer redacção no prazo para a constru-
cção do edificio.

Na execução dos trabalhos que deverão
ser feitos com a nee esari 1, perfeição, o
contractante observará fielmente as especi-
ficasd'iN contidas neste edital e, bem assim,
as instrucções e ordens de serviço do enge-
nheiso-fiscal da cunstruct.;. ão ; só empre.,:ará
material de primeira qualidade, nenhum
podendo ser utilizado sem o exame prévio
do referido engenheiro-fiscal e sua appre-
vaç5o. O material por elle recusado sere,
retirado dentro de 24 horas.

V
A preferencia cabe de direito ao autor da

proposta mais barata, por mi nima que seja
a differença entre ella e quitiquer outra.
No caso de absoluta igualdade de preços,
este ministerio decidirá a quem cabe a pre-
ferencia.

O preço maximo acima do qual não será.
acceita nenhuma proposta. O de 4G:364-S250.

VII

Cada proposta devo ser acompanhada do
conhecimento de deposite. no Thesouro Na-
cioaal ou na respectiva delegae;a fiscal em
Porto Alegre, da quantia do 500e, em dinhei-
ro, sem juros, revertendo essa quantia para
a União, caso o proponante deixe de assignar
o termo de contracto dentro de oito deis,
depus de chamado para esse fim, pelo Diario

ViII
O deposito constante da clausula VII será

elevado a 4000$ para garantia e fiel obser-
vanc,a do contracto que for lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá s.:1'
assinado sem apresentação do respectivo
conhecimento.

lYe
O contracto será rescindido si os trabalhos

de installeção forem suspensos por mais de
15 dias ou deixarem de ser executados e
coneluidos do accórdo com as especificaçães
contid is neste edital e no prazo fixado na
clausula III, perdendo nesse caso o contra-
ctante, em beneficio da :União, o deposito de
que trata a cláusula VIII.

X

O pagamento ao contractante será feito
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegre, erri prestações, por traba-
lho executado cada mez, de accôrdo com a

avaliação feita pelo engenheiro-fiscal, que
requisitará cada pagamento mediante a re-
spectiva conta, assignada pelo contractanto
o devidamente processada.

XI
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração quaesquer olferta do vane.
tagens não provistas nelle.

Em dia e hora que forem annunciadosliara Official, as propostas dos concorren-
tes julgados idoneos serão abertas e lidas
deant 3 de todos os concorrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade,
rubricando cada um a de tolos Os outros.
Ante; de qualquer decisão, serão publicadas
na integra. As propostas dos concurrentes,
cuja idoneidade fôr julgada insufficiente,
lhes serão restituidas, fechadas como so.
acharem.

E3pecifloaçôos

Porão:

Conferencia de encommendas — 6a secção
Pendem es com contrapeso o abat-jours

de vidro Holophano. 	
Brac:s coai supportes de chaves. 	 	 G
Ventiladores para parede 	

Conferencia-4' secção:

Pendentes como acima 	 -
Ventiladores

Sala para commissão de refugos,
etc.:

Pendentes como acima 	
Braços como acima 	

Dependencia da 5, secção:
Pendentes como acima 	
Braços 	
Ventiladores

Deposito:
Pendeatee

Sala dos carteiros:
Pendentes como acima 	
Braços, idem, idem 	
Ventiladores, idem, idem

Corpo da guarda:
Pendentes come acima 	

Corredore t oi let tes, etc.:
Pendentes 	 •

ti

4
3

2

2

4
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13faços para illuminação da entrada
dos fundos. com 2 lampalas 	 	 2

Andar terreo:
Entrada principal:

Corpos de 'Iluminação no teto com
quatro lampadas dentro de um globo
Itoloph ano 	 	 2

Vostibulo:
arpo como acima, maior, cm cinco

tampadas t
Corpos menores com tres invadas	   8

G' secção:
-Lustre pen lente com duas lampadas 	  2

Arandelas	 1
Ventiladores 	 	 1

secção:
Lustre como anima 	  4
Arandelas 	  4
Ventiladore ,	 r	 2

3s secção:
Lustres Corno acima 	
VentilaiLres . 	 	 1

Taxa:

Lustre como acima 	  3
Ara ndel las 	  	 	 3
Ventiladores 	

secção:

Lustre para uma tampada Osram de
200 velas, completo 	 	 3

.Arandelas	  	 2
Venti ladores 	 	 2
Arandelas de bronze nas columnas para

a illuminação dos guichés 	  36
Thesouraria:

Lustres como acima 	
	

4
2Braços ou Imparias para mesa..— ....

Ventilador 	 .	 1

Altimxarifado:

Lustres pendentes 	 2
Braços (arandelas) 	  2
Corredores, tone:aos, etc.:
Lustres pen lentes	 	  30
Braços (arandelas) 	  8

Primeiro andar:
Gabinete do engenheiro-chefe:
Lustre com quatro lamaadas, limpada de

mesa e ventilador.
Gabinete do administrad
Lustre cosa quatro latnpadas, lampada

mesa e venHador.
Sala dos apparelhos:

Lustre com iampadas de 400 velas.—	 9
Lustre com lampadas de 203	 	  4
Braços (arandelas) 	  	 	 6
Ventiladores	   2

Demais compartimentos, corredores, esca-
darias, etc.
Lustres pandentes 	
Braços (arandelas) 	  10
Ventiladores 	  G

Lampadls
Lampadas de fio metal! co da A.E.G 	 :

a) de 2 a 50 V N 	  550
1)) de 2on v. N 	  . 20
c) de 400 V. N 	  10

Material de installactIo

Canos de aço sem junta isolados, de ! liga-
ção com rosca :

Metros

De 9 mim de dianteiro interno 	
Do 11 m /m , idem, idem 	

	
3.100

300

De 13,5 ra / m • idem, idem 	
	

1.000
De 10 m/m , idem, idem 	

	
500

De 21 mim, idem, idem 	
	

200

Canos de curva para os mesmos

De 9 m /m de diametro interno 	
Do 11 m/ m, idem, idem 	
De 13,5 ra/ m , idem, idem 	
De 16 sym , ideal, idem 	
Do 21 m/i', idem, idem 	

Mangas de ligação para o3 mesmas :
De 9 m i"s de diametro interno 	
De 11 m /m idem, idem 	
lie 13,5 mim, idem, idem ... ..
Dr 16 mi'm , idem, idem 	
De 21 m/m, idem, idsm 	

IntroducCo de louça eira mangas para
os canos de aço

De 9 '"/ ra de diametro 	 .•
	

100
De 11 m/m. idem 	

	
250

De 13,5 mim, idem 	
	

150
De 16 m/M , idem 	

	
80

De 21 sim, Hem	 50

Grampos de ferro (para 1 cano):
De 9 ny m de diametro 	 	 100

De 13,5 mi m , idem 	 	
200De 11 m i m , idem 	
200

De 16 mj m,•idein 	 	 100

Grampos de ferro (para 2 canos):
De 9 nl i m de diz.:netro 	 	 10)
De 11 m / m . Idem 	 	 200
De 13,5 m / m , idem 	 	 200
Do 16 m/ m , idem 	 	 100

Grampos de ferro (para 3 canos):
De 9 n'/ 1" de diametro 	 	 103
De 11 mps, idem 	 	 200
Do 13,5 m/ m, idem 	 	 200
De 16 m /m , idem 	 	 100

Grampos galvanizalos para canos
de:

De 9 mim de diametro 	
	

300
Do 11 m/m . idem 	

	
3.000

De 13,5 m i m , idem 	
	

1.000
De 16 m / m , idem 	
De 21 m/m , idem 	

	
200

Caixas de ligação, universaes,
com °riflai° pira travessia de
paredes para canos:

De 9 si/ m de diametro 	
	

50
De 11 m/ m, idem 	

	
350

De 13,5 InPu , idem 	
	

150
De 16 m/m, idem 	

	
50

Caixas de ligação com uni orificio
para travessia de paredes para
canos:

Da 9 M / ra de diametro 	
	

50
155De 11 la jm , idem 	

De 13,5 mi m , idem 	
	

75
De 16 m /m, idem 	

	
50

De 21 sym, idem 	  
	

25

Caisas de ligação cm dons orificios para
travesta de parede para canos de:
De 9 m im de diamytros 	
De 11 mim, ilem 	

	
53

De 13,5 m/m . idem 	
	

25
De 16 mim , idem 	
De 21	 idem 	

•	

..	 20

Caixas de ligação sem orific10 para tra.-
vessia de paredes do typo B com camada
isoladora e tampa para canos de:
De 9 mim de diarne,tro 	 	 ss-,0
De 11 m/m , idem 	 -	 53
De 13,5 m/m . Mern 	 	 50
De 16 m jm , idem 	 	 25

Caixas de ligação com um orificio para
travessia do paredes para canos:
De 9 m im de diametrJs 	 	 so-...J
De 11 m/m , idem 	 	 50
De 13,5 m/m, idem 	 	 25
De 10 mim, idem 	 	 25

C tixas de ligação com dons orificios para
travessia de paredes para cano 3.
De 9 Mim do diametro 	 	 25
De 11 Dirn t idem 	 	 25

Caixa de ligação de ferro fundido cOM'
tampa:

a) para pendentes:
Para canos de 11 m/ m de diante-

tros..-.. • .............. 	 • 210;
De 16 M/M , idem 	 	 60

1)) para arandelas:'

Para canos, de 11 M i ai , de diametro
Para canas de 16 s, iss , idem 	

Caixas de ligação espeeiaes, com

tampa de vidro de crystal:
a) (10 um polo:

Para canos de 11 m/ mde dianteiro...	 160
Para canos de 16 m i m idem 	 ....	 55

G) de dons polos:
Para canos de 11 m /m , idem 	  .. ..:	 40
Para canos de IG mim , ident 	  ...	 30
Caixas de li gação cone acima com

contacto de embutir 	 	 100
Pertenees para as caixas de ligação:

a) Nipeles para canos:
De 9 m i", de dianwtru.- 	

.. •	
50'

De 1/ m ," ms idont- •	 200
I:e 13,5 m / m , idem 	 	 200
De 16 m i ' m, idem 	 	 103

1)) Pedueções para canos:

De 16 mim a 13.5 "V m de diametio 	 •	 150
De 16 Mi ni a 11 mp", Idem ...... 	 	 75
De 16 mim a O mim, idem 	 	 25
Di 13,5 Is	 a 11 nv i", idem.........	 50
De 13,5 ra i m a 9 mim . idem. 	 	 25
De 11 mrs a 9 mf m , idem. 	 •	 25.

c) Rolhas (tampii.o.). para canos:
Do 9 m / m de Wainetro 	 	 50e
De li m / m , idem 	   1.500
De 13,5 mim , idem	 	 6
De 10 "•;», idem 	 	

25000

Ramiticaç5e.s:

150
Para o typo 	 	

•	

50
c) Tampas para as caixas de liga-

ção:
Da ferro 	
De vidro 	
f) Aroelas
g) Parafusos para as tampas 	

Parafasos para as tampas de
vidro 	
Cantoneiras de ferro fundido isola-

' das para canos: •

De 11 ria' m de dianteiro 	
De 13,5 M

De 16 mirM liem 	

Caixa d passasrm de farro
di lo isalada, para canos:

De 11 tis rm de 41 i a m e tro 	
De 13.5	 idern 	
De 16 mim idem 	

TROIS de ferro fundido com dois
isoladores 	

Idem, coln tres io'adores

Ligações para pendeu tes:
a) com gancho 	

•	

100
1)) sem gancho 	 	 103

Comutadores de um e dois poios
com ca -as de metal para dilr 	
ampórogon: 	

Cont.ae,tor de embatir de poscellana preta:
Quadros de distribuição de segurança com

chave geral de 10 Amp. 250 vl:

A) para 3 circuitos 	 *.	 3
B) para 4 ditos 	 • 4
C) para 5 ditos 	

25
303
10) !
50
10

De 13,5 mim, idem 	 	 25
De • i/ m, idem 	 	 25'5)

300
150
50
20

25'
chave e_ •

•

Para typo A. 	

. •	 •

151,
50

100
2.000

150

Itu ,
100
5Q

155
80
50

503
200

to



Da	 Antpéres 	 	 100
De th ditos 	 	 300
De 15 ditos..... ...............
De 20 dito s 	150

Tacos isolados com parafusos, para pren•
der os quadros á parede.

Fio de cobre isolado, para paredes humi-
das—Marca G. A. da A. E. G.:
Do 11°/°' 	
Do 1,5°/°' 	
De 2,5°/°' 	
De 4°/°' 	
De 6°/°2 	

Da marca G. A. Z. da A. E. G:
De 1,5in i n,2 de secção... 	

Material de isolamento:
.A) fita isoladora preta de Gutaper-

cha 	
B) dita dita branca 	
C)papel de Gniaperchat .......
.D) maça isoladora 	

3°,000
6/%000
3U .000
1.1.000

500

1.000

aks,5
aws,
2kg,5
5kg,

Directoria Geral do Expediente, 14 de ju-
nho, de 1911.-0 director geral, Gustavo A.
da Silveira.

Estrada, de Irerro Central de
Erazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
200.000 LITROS DE OLEG RARA FABRICAÇÃO
DE GAZ PINTSCU, DURANTE O SEGUNDO SE-
MESTRE DO CORRENTE ANNO
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Seguranas de - rosca Edison, para Os q-ua 1 Destas que, antes de qualquer decisão, serão
dros

Da ordem da directoria, faço publica que,
ás 12 horas do dia 30 do corrente mez, nesta
secretaria, serão rocebidas propostas para o
fornecimento de 200.000 litros de ale) para
fabricsção de ga.z Pintsch, durante o segundo
semestre Co corrente anno.

Esse fornecimento devert ser feito em
clima pa,rcellas de 100.000 litros cada uma,
sendo a primeira em principias de agosto e
a segunda em principias de outubro (até o
dia 5)•.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em 'libras esterlinas, cabendo a prefe-
renc'a de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima, que seja a differena
entre ella e qualquer outra. As prop.stas,
que devem estar devidamente selladas, da-
tadas, assianadas, com indicação das raspe-
ativas residencias, serão entregues, acompa-
nliadas das respectivas amostras (200 litros
de oleo), em envolucro fechado, contendo
por . Pira o assumpto e o nome dos propo-
.nentes. Esse envolucro deve ser acompa-
nhado de um outro, um separado, contendo
todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, e, bem assim, o
recibo da 'caução da 500$, Préviainente feita
na thesouraria desta Estrada, para garantir
a assignatura do contrato, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada si
o proponente preferido se recusar a assignar
o respectivo contracto.

O preço deve ser estabelecido para o ma-
terial entregue a bordo, e sendo cs conheci
mentos em nome da Estrada, correndo por
conta do contractante as despezas de des-
4earga, caos, etc.
• A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prévia.mente, an-
tes de abertas as propostas.

As psonostas cujos autores não tiverem
sido consItierados Moncos não serãaatrart e.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apreseeatados, serão annunciados o
dia e hora para Aertura e leitura das pro-

i imblicadas.
A Estrada reserva-se o direto de annullar

a concurroocia, ia o Os preços pcii os se-
jam muito altos, deslarando. antes de aber-
tas as proaostas, tomes os preços maximos,
acima dos quaes não acceita nealmina.

As propostas não po lerão conter sinão
uma for nula de completa subinasio a t';-
das as clausulas deste edital e o preço que o
proponente cireracer. Não se tomarão em
esnsideraçãa quaesquer offertas do vanta-
gens não pres jatas neste e iital nem as pra-
p2stas que contiverem apenas o affereci-
mento de uma redacção sobra- a proeosta
mais barata.

No casa de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia. As bases
para o contrasto são as segantes

O contratante obriga-se a fornecer á Es-
trada do Fera, Central do Brazil duzeMos
mil litros de ale) Pintsch, para serviço de
illnininação dos carros, identico á amostra
apresentada e experimentada na mesma
Etrstr).ada pelo preço de	 	  ror kilo-

Este preço entende-se para o oleo entre-
gue a tordo no porto do Rio do Janeiro,
correndo as despezas de descarga e caes por
coata do contra.ctante.

I
A entrega se rá feita em duas pareellas de

cem mil litros cada uma, senda a primeira
em pr!ncipios de agosto e a segunda em
principias de outubro (até o dia 5) do em-
rente anuo.

11
O oleo a fornecer será examinai° em re-

lação á producção de gaz pos litro e por
hora e á deraidade,de resma a sor ap_ec:asTo
o seu gra° de volatilização e de inflammabi-
lidado ; si fôr, porém, . verificada falta de
identidade do olao farnecido com a amostra
experimentada e acceita,o contractante será
obrigado a substituil-o Tos oati o naquella
cond;ção, não prevalecendo o facto de ter o
m esmo sido-recebido pela lntendencia para
lisa de qualquer reclamação.

O oleo será de densidade não inferior a
0,SSO grammas por litro.

IV
O contra cante caucionará no Thesouro

Nacional, para garantir a execução deste
csntracto a quant a de 1:000Sa conforme o
reei! o n. exbibido no acto da respectiva
a.ssignatura

Fs;.a, caução só será restituída depois de
completo o fornecimento o reverterá em
favor da Estrada 410 Ferro Central do Brazil
si este deixar de ser feito nos prazos estipa-
ladcs.

V-
O contractante fica su'eito ã mula de

100$ par semana que exceder o prazo da en-
trega do ia siaria' eontractada. salvo casa
de ferça maior justificado pe rante a Wi re-
ctoiria da Estrada.

Co nivaissão Fiscal e ..8.(lininis,•-
-ta-activa (ins Obras Ilo 1,i'.
to tio 1Zit. do .Taueire,.

Divisão Te:b.W.ca
CONCURREN'IA I' +, EA. CAI ÇAMEN Co A PARAL.-

LELEPIPEDOS DE UNIA AREA. DE 6.400 METROS
QUADR.AD ^S. SITUADA NA RUA DE SÃO curtis-
TOVÃO, DESDE O CIIUZAMENTJ DA PRAIA
DAS PALMEIRAS ATÉ Á AVENIDA DO caas.
De or !era do Sr. direet y techaiso. faça

publico.que, para o serviço acima referido,
cujas propostas foram rece&das em 12 do.
corrente, foram julgados i.?oneas os seguia-
tes concurrentes:

N. 1. Mano :1 José Fernandes.
N. 3. João Cerkiro da 6raça.
N. 5. Lafzivette B. R. Per. ár s.
N. O. Narciso da Costa Pereira.
N. 7. Manosl Los da Silva & Joaquim:

Luiz Mandim. .
N. R. Antonio Alves da Silva Junior.
N. 9. Leopoldo Cunha Filho,
N. 10. Domingos R. Cirleiro Junior.
Não foram julgados idoneos Os pr sponen-

tes ns. 2, Marins da Rocha Sc Comp. o 4,
Luiz Rodolpha & Comp. par insutliciencia
de documentos.

Os oito cone irrentes, acima referidos; sã() .
envidados a as,isdar zi abertura das propos-
tas, no dia 26 do corrente, á 1 hora da tarde
nesto escriptorio, recebendo nesse mesmo
reto os documentos que serviram para jul-
gamento de suas aloneilades.

Os concurreat,s, Srs. Martins da Rocha &
Comp. e Luiz Ro lolpha & Comp. são com-
vidados a comaarscer nesta eserietw : °, no
referido dia o hora, não só para raceberem
istactas as suas proacst as, como tambena
para receberem 03 documentos de suas ido-
neidades..

Escriptario da l & secção da 2 disisão da.
C onmissão Fiscal o Administrativa das
Obras do Porto Rio de Janeiro.

Rio de Janeira, 19 do j tinha do 1911.—
Manoa d:t SivIt Couto, chefe intarino . da.
l a secção.

Estiriida' de' Ferro Central ci.:,
13 l'a,211

_ „ . .

CONCURRE.NCIA PARA O FORNECIMENTO DE,
OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA

De ordem da directoria, f ço pub'ico que
á 1 hora do dia 27 do proximo mez de ju-
nho, nesta sacra :uris. serirro recebidas prc-a
postas para o fornecimento, durante o se.
eaundo semestre do corrente armo, de

300.00 litros de oleo Galena, para machi-•
nas. ou de algodão de igual qualidade;

250.0s0 litros do oleo Galena, para cylin
dro, ou de igual qual dade;

400.003 litros de oleos para carros;
' 50.000 kiles d . estapa branca de algodão,
.perfeitamente lima;

20.000 kilo ; de é topa de lã em lios com-
, pridos;

10.000 kiloS de graxa Marvel os Asbut-
wool •Mix si Grease. .

Condições que devem ter os ocos;
D=0,a9.1 a 0,920;
Soluvel na benzina;
Acidez maxima (•0,)-0,014;
Agua, ne.diume;
Rosin t, nenhum. •
Insaponicavel;
Cinzas, traçss.
Ponto de fulgor e-ia vaso fechado:
Oleo cz.trroz. 200, cent.;
Oleo machinas, 2e00 cent.; -
Ofeo cvlindros, 29.° cent.
Viscosidade abs du'a dai krnes c' (mi-

mima): .
Oleo carros, a 40 , cent.-1.403;
Oleo machi..aa a 40 , cent.-0.800;

• Oiro cylitalros, a 100' cent.-0,3000. 	 .

I
a volatilidade-sara no maxila° durante'

uma hora e a 190 2 cent. para os ole.os de

VI
O pagamento .das contas deste farneci-

mento será effectuado no Th souro NacD-
nal, vigorando para a conver-ão em moeda
pipel a taxa cambial da vespera d expedi-
ção do respectivo aviso do Minister:o da
Viação e Obras Publicas.

VII
A de zpeza resultante deste contracto co e-

rara tor conta da verba «Material» da 3r:
divisão.

Secretaria, da D:rectoria da Estrada de
Furo Central do arazil. em 13 de junho de
1911. — 0.seretario, Manoel Feruandes
bueiro
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•
machims e carros do 15 ss e para o oleo de
eylindro . 1	 .

O forneoimento fica sujeito ás seguintes
condições:

Um terço do fornecimento do oleo e da
estopa, tesa legar 40 dias depois da assi-
gnatura do contrasto e o restante em dons
fornecimentos iguaes. um 30 dias depois do
primeiro e o outro 30 dias dopais do se-
gundo.

O fornecimento da, graxa será em par-
cellas iguaes, mensalmente, sendo a pri-
meira 30 dias depsis da assignatura, do
contracto.

Só serão recebidas as propostas que ri-
garsaamente satisfaçam os seguintes re-
quisitos

1°, referir-se, em separado. a cada aspe-
ele de oleo, estopa e graxa, isto é, uma
proposta rara cada aatiga:

2°. indicar o nome da fabriea fornecedora,
sendo par& a graxa acompanhada da certi-
ficado do procedancia:

30 , indic ir o nome e a marca do caca;
4° indicar o preço em moeda ouro para

o deo e rara a estopa que será, inva-
riavelmente, para to :os o proponeotes,
qualquer que seja o paiz de origsm, a libra.
sondo os elementos de basn desse preço o
litro e hilsgaanma ; n preço da graxa
será em réis palia cada kilogramma de peso;
a tara das quartolas de oiro é de 35 ItiSo-
grammas, a das p i nas de graxa do 64 kilo-
grammas o dos fardos de estopa do 10 kilo-
granam a ;

5°, indicar a densidade do oleo a 15° cen-
tigra.dos

G°, indicar em gritas centigrados a in-
flam notabilidade do oleo assim como a. sua
combustibi lidado ;

7 . . indicar o gra. ° de viscosidade.
A' estrada reserva-se o direito de acceitar

para o fornecimento do oiro e estopa branca
Inais de um fornecedor. não sendo, aorém,
inferior a um terço do fornec i mento de cada
espoai° de material a parto a distribuir
pelos concurrentes preferido:.

O oloo o a estopa s aião importados dire-
ctamenta para o serviço da estrada e entre-
gues na intendendo, devealo vir para isso
os conhecimentos do embarque em nome da
mesma estrada.

Os atoas e a graxa serão de primeira qua-
lidade.

A concurrenc:a vorsará apenas sobre o
preço, cabendo a prefe 'onda de direito ao
;lutar da proposta mais barata, ror mi nima
que seja a diferença entre ella e qualauer
outra.	 •

As propostas, que devem estar devida-
mento soltadas, datadas. assinada, com in-
dicação das respectivas resalenclas, serão
entregues em involticro fadado, contendo
por fóra o assumpto o o nome dos propo-
nentes.

Esse involucro deve ser acom panhado de
um outro contendo todos as documentos que
possam provar a idoneidade do proponanta,
e, bem assim, o recibo da caução de 1:000$,
préviamente feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura do con-
trasto, caução que reverterá para os cofres
da romana estrada se o roponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proaonentas
será examinada o julgada préviamente, an-
tes de abertas as propostas. As prapastas
cujos autores não tiverem sido considerw103
Moncos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o
dia o hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, autos de qualquer decisão, serão
pulalicadas.

A estrada reserva-se o (tirano de annu Ilar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
'muito altos, declarando antes de abertas as.

propostas. quaes os. preços maximos acima
dos quaes não acceits- nenhuma.-

As propostas não p aterão conter sinão
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço que
o propononte offareser.

Não SO tomarão em consideração quaes-
quer ofertas do vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oferecimento de uma re-
dacção sobre a proposta mais barata.

No casa de absoluta igu tildado entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem caba a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 16 de maio do
1911.— O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (•

—.—
Estrada de Perro Central do

13razil
CONCURRENCIA PARA A C)NIPR1 DE NIIL QUAR-

TOLAS VASAS DE LOUS TAMPOS
De ordem da directoria, faço pab:ico que

ata 12 horas do dia 20 do corrente mez, nesta
secretaria, serão recebidas propostas para a
compra de mil quartolas vasias de dou s t Lm-
pos, existentes na primeira secção da inten-
dencia desta Es ixada, salde podem ser exa-
minadas.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço , devend i a retirada do' material ser
feita i mmediat amante.

Os concurrentes deverão e mparecer nesta
secretaria no di t e hora acima indindos,
com as propostas fechadas, devidamente &a-
ladas, datadas, assignadas e Coill indicação
de suas residancias.

As propostas serãa abertas e lidas em pre-
sença dos interessados.

Seoretaria da Directoria da E:sarada de
Ferro Central do Brazil, em 12 de junho de
1911. — O sscretario, Manoel Fernandes Fi-
gue:ra.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal do.s Corres
rores de Fundos PiiI,Iios
cl Cupitra Federal
O Sr. ministro da Fazenda recebeu ban-

iam as seguintes informações da Ca.mara
Syndical de Corretores de Fundos Publicas:
TAXAS A QUE 03 BANCOS REALIZARAM HOJE

OPERAÇÕES DE CAMBIO A 90 DIAS DE VISTA
Banco do Brazil. 16" 1/8
London and Bra-

zilian 	  16" 3/32
The British Ba.nk 	  16" 3/32 e 16" 1/8
London and Ri-

ver Nato 	  16" 1/1G e IG" 3/32
Française et Ita-

liana° 	 	 16" 3/32 e 16' 1/8
Brasil ianische

Bank 	  16" 1/16 e 16" 1/8
Espariol dei Rio

de la Plata 	  16" 5/64
Cotação official do cambio do hoje, 16.13/32

a VO dia'; 151 15/16 á vista.
Secretaria da Cama ra Syndical, 19 de junto

de 1911.—A. Simonsen, syadico.
--

CURSO OFFiCIAL DE CAMBIO E MOEDA
DISTALLICA

	aças:	 90 dtv A' vista
Sobre Loialres...... 	 16 3/32 15 13/16

• Pari7 	 	 $591
» Liam burgo 	 	 $731

	
$737
$598

J. Batia 	
	 $397

$120• Portugal 	
209a• Nova York

Libra esterlina em
15$950moeda 	 •

Ouro na,cionai em
4687vales, , por 1000.	 ~IR

MOVIIWNNTJ DA BOLSA

ApolSces do einareatinio IlaCi0-
nal de 1903, part. 3.9 a 	 	 I :)35 0Y:

Apolices geraes de 1:0303, 5 'a,
32a 	 	 1:025s000

Apolices do emprasti mo muni-
cipal de 1893,	 .3 rs 	 	 99a030

Apolices do emprostimo rainV-
dna] de 1906, part., 62 a 	 	 1934;000

Apatias do emp:estimo muni•
cipal de 19011. nom., 15 a 	 	 2)03000

Apol ices do Estado do Rio . de
Janeiro, de 503$, G 64, nem.,
1 a 	 	 437.$030

Apolices do Estado do Rio de
Janeiro, de 103$, 4 0 /s, post 	 ,
190 a 	 	 91000

Apolices do Estado do Rio de
Janeiro de 100$, 4 as, part.,
380a 	 	 94590

Companhia Centros Pastoris do
Brazil. 65 a 	 	 17$000

Companhia Loterias Naciouttes
do Brasil, 200 a 	 	 403500

Companhia Cessionaria Docas do
Porto da Bahia, 28) a 	 	 433503

Companhia de Tecidos S. Falia	 ,
30 a.	 	 4S000

Sociedade çm Commandita
afio Zsigmondy & Comp.,

100 a 	 	 203$900
Co-npanhia, Teci los Per jolt-

traia, 35 a 	 	 275$000
Companhia Docas de Santos,

part., 335 a 	 	 387$030
Companhia Docas de Santos,

post a 60 a 	 	 3833000
Companhia Docas da SS tatos,

nom., 153 a 	 	 393a330
Debantures da Companhia In-

dustrial de Cellulose, 2 série,
port., 100 a 	 	 109a000

Dobentures da Companhia Mer-
cado Muncipal do Rio de Ja-
neiro, 50 a 	 	 2033030

Debentures da Companhia Te-
cidos Fabril Paulistana, port.,
55 a 	 •	 205.300)

Debeitures da Coa-Inanida C tr-
ris Urbanos, de 20013, port 	 ,
100 a 	 	 207$030

Dabentures da Comaanhia Luz
atearia t., port., 200 a 	 	 2103000

Consolidados de São Francisco
da Penitencia, 124 a 	 	 210,S00)
N. B.—A ultima cotação das apoli . es fe-

deraes de 3 0/. é do dia 31 de março, a.
700a000.

• rata,ri a. da Camara. Synlical, 19 de j mito
de 1911.— A. Simonsen, s.vralico,

r01' tal a viies
A estaçao M ¡sitiam anportou, ante-hon-

tem, 741.2.30 kilogrammas de rnercadori is e
cativai da e-ir ala e de particulare tendo
sido exportado 75.507 kilogranorna.s de mer-
cadorias diversas, minorai, milho, feijão o
café.

A ficado, deste ultima producto foi do
5.059, pesando 306.0J9 kilograminas.

O rendimento dos, despachos parps e a
pagar no dia auteriar foi de 28:714$400.

A esta Sito do S. Diogo importou e exportou .
521.033 kilograrn mas do m rcaslorias, mate-
riam, carnes verdes e encommendas.

A renda nesta estação no dia 10 foi da
1:040,010.

O movimento de gado nas estações, boa-
tem, foi o soguinto
Santa Cruz, reiebalits 	  448 reze*
Matadouro, abatidts-	  541 »	 -
Cruzeiro, embarcadas 	  338

Stoc't, nenhum. •
Bemfica, embarcadas, neahuma,.
Stock, 300 rezes.
Sitio, embarcadas, neoliann.
Stock, 77 rezes.

(•
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SOCIEDADES ANONYMAS

Utnpreza, Aoto Avenida,

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAOW
REA:LIZADA. EL 25 DE MAIO DE 1911

A03 25 dias do rnez do maio do 1911, ro-
tundos na sala dist reuniões do Banco Nacio-
nal Brazileiro á rua da Alfandega, n. 28, ás
3 horas da tarde, accionistas representando
2.000 acções ou todo o capital social, o Sr.
director Dr. Oetavio da Rocha Miranda de-
clara aberta a sessão o convida pa • a presi-
dir os trabalhos o Sr. Dr. João Teixeira So-
ares, o qual assume a presidencia e convida
para secretaries os Srs. °atavio Reis e Eu-
genio Honold. Em seguida o Sr. presidente
annuncia os fins da reunião da assemb'éa,
aliás constantes dos annuncios feitos no 'Ma-
rio Official e , Jornal do Commerció: augmen-
to do capital social e correspondente refor-
ma dos estatutos, mandando que o Sr. se-
cretario proceda a leitura da proposta da
directoria e parecer do conselho fiscal, cujos
termos são os seguintes:

Proposta-A directoria da empreza Auto
Avenida no intuito de ampliar o Serviça de
transpot te de passavetros, quer servindo a
novas zonas da cidade. quar adquirindo ma-
terial mais appropriado e numeroso o pre-
cisando ao mesmo tempo installar garage e
ofileinas de repa,raço em espaço comporta-
vel, montando ali os indispensa.veis macia-
nismcs, julga do indeclinavei necessida-
de elevar o capital social á somma, de
1.00):000 e para este fim propõe a assem-

gertil ext:aordinaria gut) os estattites
da sociedade fiquem constituidos da seguinte
forma:

Novos estatutos da empreza Auto Avenida-
Sociedade anonyma

CAPITULO

Da clettominaçifo e fins s)ciaes

". Art. 1°. Sob a deneminação de Empraza
Auto Avenida fica constituida uma socie-
dade anonyma, com séde nesta Capital para
exploração da industria de transporto em
veldculcs automoveis por meio de lintias re-
golares de passagens no District() Federal
ou em outras cidades do Brazil.

'Art. 2°. O prazo da duração da sociedade
será do 30 annos.

CAP,TULO Tf

Do capital e distribuiçao dar lucros

Art. 3'. O capital social será do réis
1:oVro00$ dividido em 10.0 :)0 acções do
valor nonikal de 100$ cada uma. A parto
do capital ainda não realizado se tornará
(efectivo por meio de chamadas, segundo its
necessidades sociacs, sendo fixada des1e já
uma chamada do 25 S; sobre as acções
ainda não i,otegradas.

Art. -1°. "is acy-i2s s rão nominativas, Ta.
dendo ser, quando integradas, convertidas
em acções ao portador á vontade do pos-

f suidor.
Art. 5°. Dts lucros liquidos verificados

semestralmente, serão deduzidos 415 o /. para
fundo do reserva e depreciação do mats•rial,
5 °/. para bonificação da directoria da se-
guinte maneirai-2 s/. para o director ge-
rente, 1 1/2 04 para cada um dos outros
dous directores e o saldo de 53 0/. distá-
buido como dividendo as acções.

C \PITELO III

„Dg Directoria. e . Conselho Fiscal

Art. 6°.. 1 .A sociedade - será administrada
Pig tais directores, exereend...) um por iudi-

cação dos outros deusas funcções do gerente,
e cujcs mandats serão per tras atines.
• Art. 7°. Cs directores ficam investidos de
amplos p..deres pira praticar -lodosos actos
de gestão epirer,e it ,s aos fins sacities, e en-
viado o conselho fiscal

a) transigir, hypothecar ou empenhar
bens sociaes ;

b) contrahir emprestimo par me:o (ln obri-
gações ao par talor quando autorizados na
forma da lei.

Art. S.° Qualquer director representará
a soeiedade . em juizo ou for I. (leite. devendo.
porém, os instrumentos de m Mate judiciai
ou extra-iudic:al s r assignades por doas
director es.

Art. 9.° Cada director pere ,bçnrá, o' ho-
norario mensal de253O, competindo mais ao
que exercer as fui:loções de orranta a gra-
tificação lambem mensal de 530A0.

Art. 10. Para garantia da suti, gestão cada
director castelona& cem acções da sacio-
dado.

Art. li. Tolos os actos que envolvam re-
sponSabilidade serão assigna.do; por deus dos
directoras.

Art. 12. No caso de impedimento ou vaga
de algum director, será chamado, pelos
outros, una accionist .t que o substitua du-
rante e impedi si nto, ou ata a resmião
primeira ass emb'éao segundo impedimento
for tonna- rario ou definitivo.

Art. 13. Suseitan.lo-se divergenAia, entre
os directos Será o assurnpto decidido pelo
conselho fiscal.

Art. 14. O conselho fiscal será composto
de tres membros e tres supplentrts, acci-
on 1 stas ou não, eleitos annu amante pela
assembléa geral ordinaria.

Art. 15. Os fisaaes exareorão as funcções
que 11.e são attribuidas ror lei.

Art. 16. 03 supplentes sul) tituirão os
fiscaos em S0113 impedimentos.

Art. 17. '0 cooselho fiscal rairtie-se-ha
sempre que foi convocado pela disectoria
bem como nos casos previstos na lei das
sociedades anony mas.

CAPITULO IV

Das asmotbidts geraes

Art. 18. Haverá amutalmenfe no mez
de maio, uma assembléa geral °Minaria
para prestação de dadas da directoria, lei-
tura e exame do parecer dos fiscaes, eleição
dos membros do conselho fiscal e supplentes
e da director' to quando terminar o mandato,
e tantas extraordinarias quantas o exig;rem
os interessss sociaes.

Art. 19. As e nvocações das actsambléas
geres exlraordinaria..> serio sempre mo-
tivadas, não p dendo nellas tratar-se de
assumidos alheios a convocação.

Art. 2). As assomblt'as genes serão con-
vocadas ror meio de annuncios nos jornaes,
cota antecede:nela de 15 dias, para as ordi-
narlas e S dias para as evtraordinaritts.

Art. 21. O anuo social ecineidirá com o
anno civil.

Art. 22. Cala grupo de cinco acCies dará
direito a um voto. •

Art. 23. A votação será sempre nominal
e por numero de votos, isto é, pela repre-
sentação do capital.
• Art. 24. A convocnio da msemidiSa ge-
ral suspenderá, ipso facto, a tranefereneia,
dos acções n. minativas.

Art. 25. Para que o accionista possa to-
mar p Me nas deliberações da assembléa
geral é necoesario ouo- esto,a • inseriptn, no
registro da sociedade, pelo menos desde 15
dias antes do annuacio da convocação quan-
do as 'acção; foram nomieativas: •

sencto ao •portador fi.evetão Ceposital-as
no escrostor:0 da ~preza mediante recibo,
pelo meno•:, tr's diw1utes da reanib. - •

Art. 26. As assembléas geraes serão pre-
sidi las por um atei mista que na °ocasião
for esc Ah do.

Aro 27. Os casos não previs i os nos pre-
sentes tstatutos SN'TL) res. olvid. s do acedido
cola a legislação teu 'ior.

CAPIITLO V.

Dispo;sçt7o tranSilOria

São de-ignadi s directores da empraza por
fres amos os Srs. accionistas Dr. Joie-11nm
Machado de alei)., ()atavio Mendes de Oli-
veira Castro e Dr. Cctavio da Rocha Miran-
da, soado e-te tilt.iin o o drector gerente.

Rio de Janeira, 25 de maio de 1911.-Os
dure tores, 3. Mac/atilo de Mello, Octavio da
Rocha Miranda.

Os abaixo assignalos, membrós do con-
selho fi scal da Empt eza. Auto Avenida, coa-
saltados sobre a p: opa-ta da direet iria re-
formando os e,tattoo e augmentando o ca-
pital social a 1.0 0.000.Oo1ec1a.ram acharem-
se de acetirdo com a r.-terith proi»sta.

Ri) de Janeiro, 25 de maio de 1911.-
R:o/inunda de Cas:rà Maya, Antonio No-
gueira Penid.).

Aberta a d i setis ã) tomam a palavra 03
directores que dã) amplas explicações
sobre a situas:ti() da e.mpreza, quais as li-
nhas que prM.endem trafegar. quaes os
tyoos do carros que pretendem adoptar
para as n.sas Ii has, apresentando de-
seahos de photog,raphias, cliscreventlo o
local e os machinismos que vão ser installa-
dos na nova gar.:(ge, bem como detalhada-
men t e mostram em que vão empregar 03
citocentos contos di reis do augmeato
capital proposto. Ninguem mais pedindo a
palavra é enceto ada a discussão,e o Sr. pre-
sidente põe em votação a proposta de re-
forma dos estatutos tom o pareaar do con-
selho fiscal, sendo tudo unanimemente ap-
provado. PelMtlo a Palavra o Se. Dr. Joa.-
quina Macha to de alell pro o53 que o au-
gmento do capital :ea immediatamenta
subseripto pelos accOmistas que o quizerem,
visto se achara ti pr.rse A ts todos os accio-
nist-ts da emp: ela, e assim tornar se de s ne-
cessados os cotia. ires pela impoen -a, pro-
pondo mais que as' acções não subscriptas
pelos accionistas sejam tomadas pelo Sr..
Sylvio Pen t nulo, que a 'st ,' se propoz.

O Si'. presidente c . n3ulta á aszenibkIa so-
bre a ind:cação do Sr. De. Machado de Mel-
lo, a qual é unad nea:ente aprovada.

Em consequencia do resolvido, o Si'. pre-
sidente convida 03 Srs. aceionist ts a sub,
screverem a 1:sta especial para o aii,emoato
de capital, nas comi lições da proposta acima,
o que é em se2. 1in.a, rito, sendo do facto, ef-
fectivamente .eub =Otos os (Rocemos con-
tos de réis de augmento do capital proposto,
como se verifica da lista rubricada pela di-
rectoria, e que vai transcripta nesta acta.
• Diz mais t) Sr. presi 'ente, que nada mais
havendo a tratar•se. dava por encerrados 09
trabalhos da presentmassembléa, a gradecen-
do aos Srs. accionistas o seu comparecimen-
to. Foi apurada a lista da snhseripção das
acções para o augmento do capital, cujo re-
solado foi o seguinte: Dr. Luiz da Rocha
Miranda, 1.600 aeções m 160:000$; Dr. Ray-
mundo do Castro ala.ya, 1.300 acçães
130:000$; Dr. Joaition Machado de Mello,
1.600 acções ti t o0:033$ ; Dr. João Teixeira.
Soarcs, 1.503 acçõss ou 150:000;; e s:ylvio
Penteadoo2.013) ag ,i3.3S ou 200:C0 ):03:).

Em seguida foi a presente act 4 lavrada,
lida o aprovada por tolos os Srs. accionis-
tas presentes.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1011. -
JoiTo Tciseira Soires.- Joarl itint -Machado de
Mello. - Edgard Ribeiro. - Mario C'ttstro
de Almeida. - Octavio Mendes de 'Oliveira
etstro. - Alvaro Mendes de 0/iceir.-c Castro.
se-o kktesia da Recita . .Uiranc/91.i	Ei(gegio-
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1Lniold. — Luiz (17	 Illin-trula. —
Raimundo de Castra 111 fim.	 ,latanio No-
gueira Penido. — .'ose Ptuln •oares.
.0clario Re. — Albcrto de mpaio.

CERTIDi0 DA JUNFA COMMERCIAL

Certifica que, por despacho da, ,11111t). CJIll-
mere:al do hoje, arehi varam-se nesta repar-
tição. sob n. 3.47ó, os saguintes documentos
referentes a Sociedade Anoayma 5anpreza
Auto Avenida » a saber : os s -os novos esta-
tutos, a acta da asseroblia gnral extraordi-
naria realiza la, em 25 de maio do corrente
armo, a lista nominativa dos subseriptores
das acções emn o numero de acções de cada
nm, uma publica forma do d opo . ito da de-
cima parte sobre o augmento do capital o a
guia do pagamento do sedo devido feito no
Thasouro Nacional.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1911, sobre
5$500 de estampilhas.--0 director, Fabio
Leal.

Cstalarnaltita 1-iasatradra de Ireis-
lata e lanaras de S. aerolaymo

PARECER LO C3NSEI.110 FISCAL

O conselho fiscal da Compania, Estrada
ee Ferio e Minas de S. Jeronymo, tendo exa-
minado o relatorio e contas apresentados
pela directoria da comp inbia rala,' vos a,o
-armo do 1910, achou-oi• exactos e opina pela
sua approvação, de accõrilo com o art. 74 e
seu final, do decreto n. 8.821, de 30 de de-
2embra de 1882.

Rio de Janeiro. 18 do maio de 1911.—H-sr-
mann Kalkult1.—Jo é Artg,tslo Ludoli .—Braz
Carneiro Nogueira de Gama.

Relatorio de 1910

VALLEctalEtsTo E SUBSTITUIÇ(O DO DIRECTOR-
SECRETARIO

Srs. acclonistas. Mania a justiça que de-
diquemos a parte inicial do rn/atorio con-
cernente aos negocios desta companhia, du-
rante o anuo social de 1910, ao dol ,roso
pass mento do nos io saalaas.oroo ajr, cor-
secretario, Arthur Maxiino de Souza Filho,
4occorrido em 27 de dezembro.

O desapparecimento quasi subito, de tão
digno e ( ompleto cidadão, cuja individuali-
dade constitui o uno verdadeiro e apurado
a,stalão de homem de bem, não podia deixar
de ser por nós registrado como uma notaval
perda para nossa empraza, que tão solicitos
e assignalados serviços lhe deve ; e bem as-
sim para a sociedade em que militamos, e
alie tanto dignificou por suas superiores vir-
tudes e sua inexecdivel capacidade de tra-
balho.

Para substituir ao non) desditoso com-
panheiro foi convidado, com grande acquies-
eensia, do consolho (laca', e não menor satis-
fação de guanos accionistas foram a res-
peito olvidos, o en.tenheiro civil Dr. Al-
fredo Maximo de Souza, que assumir) o
exercida) das respectivas funcções em ja-
neiro do anuo que p:is a. o no desempenho
interino das mesmas permanecerá até que
a assembléia geral a respeito se pronuncie
.definitivamente.

Execução do contrato

Proseguio durante o anho, sem soluções
ale continuidade, a acção reforma loa dos
bens da emoli nitia, iniciada pela empreza
arrendataria logo que ao seu representante
;junto ás minas Oilire0O103a gerencia de
todos os trabalhos ; a.ção que ainda no de-
cursa do neriodo de que nos °ocupamos me-
nos benefica e proveitosa não foi- do que nos
anteriores.
•- Dentro as • obras novas coneluidas ha a

.rog.st! ar : a ra.brie A- , de briquettesa o chalet

para residencia do gerente o a installação
do sarviea.ciectrieo dartro d ts galeri bs, i
claindo a illumniaçtin, que por ser de granito
imp !Karl ;ta, m reet? especial de:ta-pie.

Par t esse III star foi telqUirido tolo o ma-
terial no..ess trio, inclusive as machinas ge-
radoras da 011.31'i1. eleetri ia precisa, e uma
locomotiva do mesmo sy iternia, que está
funecamando no interior da mina com toda
a regularidade e i lest i mavo s vantagens
para a presteza do serviço e augmento
proilimcçãi animal das jaz d

Anal dos s rviço; de reparaçies ordina-
rias, etre -tiradas em todos os departam 3n-
tos que as reclamaram, na via ferroa, cujo
estado do canswvação é hoe, sob todos os
pontos de vista, satifaatorio, foram substi-
tui los tri1ho 4 , grampos, parafusos, talas de
juncção e consideravel numero de dormen-
tes. O material rodant s foi enriquecido
co a alguns carros novos o outros completa-
mente reformsdos. Esta/o faneaionand, dias
locomotivas em estado comp.eto de conser-
vação.

No trapiche princiaal, as grandes repara-
çõe.. a que natio s proeed u, foram r • ma-
tadas com a montagem da uma peça de ferra
e.n fórma de 1 alue, artical•la n menor
lado, a qual grandemento taci ota, o embar-
que do carvão e a rapilez com que elle se
cffectua.

Lastimavelmente, sobra a abertura do
novo poço inelh r.s do que a4 consignadas
no preteritsrei i ri nio sã, ha o as noti-
cias que a esae respeito 303 podemas minis-
trar.

/is causas que motivar m o abandono dessa
medi :a. e vos !oram referidas d ino :o per-
functorio no documonto ti que acabamos de
alludir, deram loaar a que a empreza ar-
readataria, base tda em clansulas do col-
tra .ito, formulasse um a loop° ta que será,
submeti ida, ao vossa exame o deliberação em

assembléa geral extraordinaria que se deve
re	 bravamente.

Nella vos serão detalhadamento pro-
porcionados esclarecimentos que longo e
inutil seria tentar desenvolver aqui, do
modo a levar ao vosso espirito urna nitida
comprolionsão da matoria ; porque ella esca-
paria mesmo ao profissional mais fami iari-
zado com o assumpto, desde que as.cx :dto I-
ções a respeito nãa wssem illus:radas com
perfis o plantas cotadas dos terrenos e das
galerias , que impossiael nos é addicionar
este trabalho.

-Visita presidencial

O Exm. Sr. Dr. Carlos Barbo •4a, presi-
dente do Estado do Rio Grande do Sul, dignou-
se lazer uma visit ás xarqueadas ; e, ali!,
acompanhado pi lo nosso engenheiro-fiscal,
procedeu a uma demorada inspecção em
todas as dependencias dos trabaltios, in-
cluindo o interior das galerias.

As palavras el ogiosas de S. E. e de sua
comitiva; referidas .pela imprensa loml na
noticia sobre essa excursão, honram sobre-
modo a acção que se tem alli desenvolvido
e corri:11)61\am a opinião do quintos, tendo co-
nhc3ido o desola lor asaect) de estabeleci-
mentos em ruma, que oifereciaan os bens da
comp inhia ante; do arrendamento, liai() se
não furtam anos vir trazer seus emboras
pela notavel o benelca transformação que
se tom alli operado. O Exm. Sr. Dr. pre-
sidente do -Es'ado doa á empraza arreadata-
ria urna significativa dom..nstração da ta-
tifação que lhe produziram o3 melhora-
mentos d^e 'toda ordeno introduzidos nos
serviços, empenhando aeus bons oflicios junto
ao Governo Federal, 'ia) sentido de ser á
mesma concedido um premio de animação
no valor do ,̀-5:000$ requerido pelo repre-
sentante daquell i emproai. junto ás min is,
o ;engenheira Dr.:Umas:tosco Horta -Darboz .

ï

Fiscalização

8:3 tendo ficado cone/ideia a fabrica de bri-
quettia zics WH • I n CIS da s da segunda
metade do afino, e iS30 mesma impedida
de funecionar logo, em virtude de ter so
verificado est ir imprestai-el o breu existente'
ao tempo do arrennamento, ficou adiada
para épaca immediata ás assembklas gemes
que se devem c-ngregar proximamente, a
viagem de um dos d reatores as minas; que
no an.erior utak:n. 10 vos annunciárnos para,
qu lido se ultimasse a execução desse me-
lhoramento.

Contind i, representando esta companhia
no Est ido do Rio Gmndo do Sul, e velando
pe'a fiel observa (roia do contracta do arron-
da.menta o engenheiro Dr. Artbur Pinto de
Souza Noves, que dia a dia mais se I'CC3'11•••
meada ao n)ss .) conceito, pe'a solicitude e
zelo CJITI OS qua,es correspon le á, c:ntiança
que nelle depoaimones.

Extracç -lo e renda de. carcao

As briquettet vão merecendo regular ac-
ceit a,.ão no mercado de • Porto Alem
tendo, por,;no, havi lo neaessidado de
forne,..erem os arr.nd dados algumas parti-
das gratuitas para exporiencins e reclame
e baixada o praia) com o qual foi inaugura-
da a ve ida. Como vereis dos quadro; anue-
orrs, em tilo as vendas aotingiram a um to-
tal de 2. 127.059 kilos eo ,tra 23.298.091
kilo; e mi 1909 ; o que atte -ta um sala') a.
favoa do ultimo ano° de 1.8 9.538 'dias.

03 preços einsegaid .e variaram. co for-
1113 revelam os imiiros, de 10.3a 2, orçan-
do o t mal das transacções, computado por
esses elementos, em 911:331j-390.

Morimedo 11;tvret iro
A conta de 4..rcros e Pt .r,last> 'vos for 10.•

cera n.:s d idos para ajuizardes do; resulta-
dos eeonomieos apurado; durante o atino;
convindo notar que. por motivos a vos se-
reia relataios na proxima asseinld ta geral
extraordivaria, estão alies desfalcados de
paro-211as que devem result ir de um ajuste
de contas, só pissivel apó; deliberação vossa.
Não 1103 parece des.-abuto requerer a atten-
ção dos Srs. accionistas para o decreseimo
da divida da companhia, q ie, sen to, ao ini-
ciar-se o arrendamento, de SI :GIW300, devi-
dos em sia qoasi absoluta totalidade a or-
deno dos da directoria, e :e elevava annual-
mente a c e ra i, de 14 000,3, baixou a 47:404
em 31 d' dezembro do 1:110 e ficou em 30 de
abril reduzi to a 33:9300da.

Como vantage is reaes do arrendamento
podemos. pois, registrar até :J0 do mez do
abril, além das reairma,s em to:os 03 depar-
tamentos dos trabaliios, acrescimo de mate-
rial, cunstrucçks de o titicas, montagens de
novas offleinas e completa restauração de
tudo quanto aos arrelia Harios entregámos,
e que montam a talvez mais de 400 contos,
as sonointes parcelas:

...arninui0o da divida 	  47:715-30a
Quotas de fiscalização. 	  10:SO4000

58:51:$30)
E, si ainda computarmos o accressimo da

divida que orçaria uni cerca do 43 contos,
teremos para beneficio total 100 oontosopro-
x.matneute.

Conclusgo

Quando, n pass cio relatoriosos acenámos
com a p,,ssiba i dade de um primeiro. embora
reduzido, dividendo, nos acobertamos sob a
condicional do não sermos contrariados aes
nossa justa e extremada aspiraçio por causas
superiores aos nossos interessados osforças.

infelizmente, mais de um tropeço, sobre-
tudo o da não abertura do novo poça nos
obstou ia s atisfaeã ) desse tão acarinhado pro-
posdo, com o qu it coab itamos coroar a- sé..., .	 .
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BALANÇO EM 31 DE DE7EnBRO DE 1910

•cttoa

Concessie; e privilog.w... 2.917:R92070
Estrada de Forro (ir ineo).. 681~00
Maeltini • mos e ac.essurios. 644:664$7,0
Protongame.ità da. Estrada

de Feri.° .	 	 271:4~)0
Fabrica do h-iquettes 	 1 r0:250.-s 00

faleet.L1	 fitictitante 	 156 0744300
Bens de raiz 	 101:103310
O licin	 s. 	 72:100$400
Trap'clias e	 cães nas xar-

quend is 59:558000
Caução da directoria 	 30:00300G
Serraria 	 9:215$800
Deve (ores divers s 	
Moves e utensilios 7:317510
O lar i i 	 .7:137$030
Fahl. ic L de Pólvora 	 1:004r0
Despezas jud'cia,e z ... 	 773510
Senicven'e - 	
Caixa Beneficente 	

360000
1;7$230

M. Buarque & COMD 	 23:g39$840
Desiderio Guimarães 	 2:80 $000
Souza Filho & Comp 	 1:50M00

5.16:s:732$-110

Passivo

Capital 	 5.00): 000.000
Lucros e pordas 	 63:570030
Anões caucionadas da di-

rectoria, 	 • "10:000$003
Ilermann Kalkuhl 	 . . 27: 000S.:00
Fundo de reserva 	 24040'30
Pedro	 Perestvello • da Ca-

-	 nlara 	 12:000$003

Debito

Saldo da conta de lionorarios da
(Urre orla 	

Saldo da conta de despez s no
R:o 	

Gratifi.'mção ao fi•c 1 por servi-
ço, erva or lin -1 r:o3.	 •
,‘...aldo que passa, para 1011 	

Credito

7:20N000

1:407,4700

600000'
63:5794850

72:877$55G

MAPPA DO MOVIMENTO DE VENDA DO CARYTIO PFLA FIRMA ARRENDATÁRIA DURANTE
O ANNO D: 1010

1
Carvão de la Carvão de 2'. Miudo

Meus
Tons. Tons. • Tons.

Forja

J •neiro 	
Feveroi 1'0	

1.870.239	 —	 23.000
1.019.353	 —	 50.000

maro 	 	 1.641.c00	 10.003 .	 00.003
Abril 	 1.793.000	 5300,1	 40.010
Maio 	 2.055.500	 —	 40.000 23.030
Junho 	 1.835.500	 --	 10.00j
.11111:0. 1.879.00)	 10.000 	 --
Agosto 	 1.85.030	 10.0))	 60.000

' Sett mbra 	 1.824.000	 --	 5).030
outubro 	 1.784.500	 10 on	 80.000
Novembro 	 1.848.000 	 10.00 i	 53.00 25C
Dezembro 	 2.050.000	 10.000	 40.000

Total 	 21.465.089 110.030l	 530.000 •	 23.25G

•

rie de Yprtinentes labutaçtiee que temos sus-
tenta ..lo para erguermts á altura de uma
enipreza, verdadeiratvente prospera a Com-
panhia Estrada de Ferro o Minas do São
Jeronymo.

Rio do Janeiro, 20 de junho de 1011.—Josd
,Joaquim Rodrigtfrs Saldanha, director-ge-
rente.—Atfredo Maninto de Souza, director-
secretario.

—

BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1910

Aclio3

Concessi3n e privilegios... 	 2.917:G92:3(170
Estrada. de Ferro (tronco)..	 .684: 333$800
Machinismos o accessrriw 	 	 614:664$750
Prolongamento daiEstrada

de Ferro 	 	 271:439000
Fabrica de briquettes 	 	 1c0:25W00
Material fluctuante 	 	 156:974000
Bens de raiz 	 	 104:100310
(Minas 	 	 72.100$100
Trapiche e caes nas 'ar-

queadas ......... ..	 59:5585,1)00
Caução da directoria 	 	 30:00:000
M. Bunrque & Comp 	 	 10:(39.;840
Serraria 	 	 : 9:39M00
Devedoref diversos 	 	 7:89G0
Moveis e utensilios 	 	 7:31:$510
Olaria 	 	 7:137003
Desiderio Guimarãe s 	 	 3:250000
Souza Filho & Ccmp 	 	 1:632$340
Fabrica. de polvora, 	 	 1:230,000
Despezas judicias 	 	 773$'510
Semoventes 	 •	 3é10$000
Caixa beneficente 	 	 157$230

5.151:305$350

Pessiro•
-Capital 	
-Lucros e perd-s 	
Ilermann Kalkuld 	
/loções caucionadas da dire-

cturia 	
.Fundo de reserva 	
Pedro Perestrello da Ca-

mara 	
Dr. José Joaquim Rodrigues

- - Saldanha 	
• Armazena do Consumo 	

Arthur Pinto de Souza
• Neves 	

5.151:305$35)

Rio do Janeiro, 30 de junho de 1910. — 9
director-secretario, .A,.thter kfaximo dc Souza
Filho.—Moysès Santos, guarda-livros.

.DEMONSTRÁÇ -ÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
• Debito

Saldo da conta lonorarios
da directoria 	

•*Saldo da conta des?ezas no
Rio 	

• Saldo que passa para o 20
pemestre 	

Dr. José Joaquim Rodrigues
Saldanha 	 	 4.2C0$000

Dr. Artltur Pinto de &aura
Neves 	 	 2:40$00O

Arthar Maxim() t l e Souza
li ho 	 	 1:803000

Ai 'luzem de CMSZI/110 	 	 1:71.04:07()

5.. 6:732$41.0

O director-teo-otarin.	 ,VIredo .1/lexinto
de So•za.-310;, sde Santos, guarda-livr.ls.

DENION,TRAÇÃ. DÁ CiNrA DE LUCP.CS E PERDA9

Luc-o na conta de carv;:o 	  34:200.000
Lucros na conta de juros 	  • 34$360
Lucros na conta do imposto sem

acções ao portador 	 	 540.;.'400
Saldo do primejo semestre 	  38: 1027u()

-----
72:877$550

Rio de J'ineiro, 31 de dezembro de 1010.
—illoyses Santos, guardalvraf.

1
1

15.000:000$000
38:102$.90
33:000$000

30:000000
24:011$81;0

15:600000,

5:2-.0$000
1:710.070

600000

7:20:$000

1:344,4200

38:102$790

46:646090

Credito

Lucro na conta de carvão. 	 25:223$ 20
Lucro na conta de juro , —	 29$860
Luci o na eunta imposto SJ-

bru ;Ler()); ao poralor..	 5104;700
k;aadO de 190) 	 	 20:87400

-----_____.
" 46:6460,0

.	 _
Rio de Jambo, 30 do }unhei de 1910.

ifoysds Sroét, s. g.ua.rda-livros.

Tons.

Ventas era 1939 	 20.208.091
-Vendas e:n 1010 	 22 127.650

Vendas a maior 	 1.820.b68

-22.127.655

- Rio de Janeiro, 31 • de dezembro de r1010.--IffoOds Santos, guarda-Evrog-,

OBSERVAÇÃO — Este carvão foi vendilo pelos preçu's de, 10$ a 23$ a tonelada.
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~A DO CARVÃO VENDIDO PELOS ARREN-
DATÁRIOS COM OS RESPECTIVOS PREÇOS DE
VENDA EM 1910

Quantidade Preços
520.000 lo$000
294.000 1000
123.00G 15a033
857.500 1(1e00)

1.762.00(1 16$230
914.(00 17e0.)3
210.000 17;t$100

2.459.319 18a2a
1.246.240 18$5a0

40.090 1%800
6.501.553 19$003
5.867.800 20$330

80.003 21;1;400
30.000 2 l$530

1.120.00h 22$000
100.000 23;300

2.000 25,030
250 503000

22.127.659
680 Ç)

22.128.339

C) Experiencias.

TRANSFERENCIAS DE ACOES NO ANNO DE 1010

Me zes
o Vendi- Alva-

das	 rãs
E4-n

Janeiro 	 3 870 —
Fevereiro 	
Março 	

—
7

—
2.506 _

Abril 	 1 — 400
Mijo 	 8 98G
Junho 	 .. 10 1.605 --
Julho 	 11 4.174 706
agosto.— 4 809 1
Setembro 	 3 313
Outubro 	  —
Novembra 	 — —
Dezembro 	 2 208

49 11.471 1.107

R'o do Janeiro, 31 do dezembro do 1910.
—3loysés Santos, guarda-livros.

JEmproza. 13razileira, de A.-ti-
tomovois

ACTA DA PRIMEIRA REUNIÃO DE SUBSCRI-
PTORES

Aos 27 dias do mez de maio de 1911, na
rua do Riachuelo n. 187, ás. 2 horas da
tarde, reunidos os abaixo assignados, pelo
Dr. Luiz Lacoste foi dito que abrira uma
subscripção para o fim de organizai' uma so-
ciedade anonyma cm o capital de 100:000$,
a qual, chamando a si os seus bens, desse
maior desenvolvimento a este negocio, que
no momento actual offerece vantajosos re-
sultados aos capitaes empregados, e que
pola cessão das officinas, be.mfeitorias e mer-
cadorias existentes receberia a importando,
da sua avaliação em acções integradas da
nova, empraza que se fundasse ; que para tal
fim ia proceder á leitura do projecto de
estatutos. Por ultimo, e no caso de ser ac-
celta nessas bases a sua idéa de organização
da sociedade aum . :na, pet • ia aos presentes
para indicarem tres pessoas que avaliem os
valores que entram para, o activo da em-
praza projectada. Pelo • Sr: Manoi :1 de Oli-
veira Santos foram indicados Tiara peritos
avaliadores os Srs. Antonio Pinto, Alvaro.

Liberal e Franklin Ferreira Pinto, indicação
esta que foi unanimemente approvada.

DeLberou-se, -or fim, que fasse convocada
nova reunião logo que estivesse lavrado o
laudo dos avaliadores e subscripto o capital,
bem como assignaao o projecto de es atutos.
Em seguida 1b lavrada a presente acta, que
vac por todos assignada, .

Rio de J Liteiro, a7 de maio de 1911.--Lai:
Lacoste.—Manoel de Oliveira Santos.-110-
noro Berrog-cin .—Antonio Re 's Filho.—Edn-
ardo Reis.—Bento Pereira..—Josê Moita.—
Etwenio de Bastos.—Riul Berrogan.

(A data e a primeira assignatura inutili-
zam uma estampilha, foderal de 303 reis )

Antonio Berrogain .— Antonio Reis
Laeoste.—.11anoel de Oliveira Santos.—

Edri7r,lo Reis. — Bento. Perra — Josè da
Eilge7r.0 rP10j 	 Rant Berrhyain.

(A data e a primeira .assigaatnea matei.
mai duas estamp lhas feJeraes de 300

—
Nós abaixo assignadoe, nomeados para

avaliar os bens que concorrem para a for-
mação do capital social da Empraza Brazi-
leira de Automowis, e:miarmo a relação
que nos foi apres- atada, tara/ amacie° essa
nomeaçlm, o jurando cumprir lielmeate o
encargo que nos foi cometedo,formulamos o
presente laudo.

Dapois de devidameate examinadas as
officena s, lematitor,as e mercadorias e uma
lancha exist_nte na rua do Riachuelo n. 187,
damos a cases bens os seguintes valores:
Ofileinas 	 i5:004000
Automoveis 	 21:0fee010
Bemfetorias 	 12:e10,00
Mercadorias 	 2i) min.) 0
Lam:ha, e dous motore s 3:03 e,00()

Total 	 •	 81: 0 ; )' ('50)0

(Oitenta e quatro contos de ris).
E, assim concordes, lavramos o presente

Iludo por um de tais escripto o por todos
assi g nado.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1911. —
.41varo Liberal. — fran ,fl!'n Ferreira Pihto.
—Antonio Pinto.

(A data em primeira, assignatura.
lizamn unia estampilha fale. al de 300 réis).

4111•1•1•1.1

Estatubs
CAPITAL 100:000. DrvIDIDO ENI 509 ac,e1e5 DE

2UO$ cADA, UNIA

• Art. 1°. Sob a denoniinação do Empraza
Braziloira de Automov eis fica coneticuid.t,
com sada na cilada do Rio de Janeiro, uma
sociedade anonyma cujos fins, cipital e mceo
do se rezer são os em seguela especificadoe.

t. 20 . Canstitue abjecto da omproz1
cominarei° de mimpra e veada da automo-
veis, caceias de construeç3es e concertos
dos mesmos, serviço de garage o o mais que
convier a este ramo do w'gixao.

Art. 3°. Para coa secuaão de seus fins
explorará ella as oldeinas estalelecidaa
na rua do Riachuclo n. 187, desta cidade,
desenvolvendo-as ou estabelecendo outraa
conforme exigir o progresso dos negocios
sociaes. -

Art. 4°. O capital da empraza é lixado
em 100:000$ dividido ern 503 acções de 203e
nominativas ou ao portador.

Paragrapho unico. Este capital relerá
ser elevado.

Art. 5.°A empraza será dirigida por dole
direc'ores, um presideet e um thesourairo,
que accumulará as funa• raas do secretario.
e:eitos pir tres amos, salvo o dismat no
art. 10, pela assernb:éa gorai dos accionistas,
o suseeptiycis do ra p tei.: .o.

§ 1. 0 Ao presideate, além das attribuiçõta
proprias ás suas funcçõee, cabe a represen-
taçã) judicial e exara-judicial da empraza.

e 2. 0 Ao thesoureiro-secretario incumbe os
deveres inherentes a estes cargos.

§ 3.° A uiroctoria reunir-se-lia uma vez
por mez, e mais tantas vezes quantas 6vem
access irias.

§4.° Nenhum documento que envolva res-
ponsabilidade pecuniária para a empraza,
será valido si não tiver a a,ssignatura, dos
dons directores.	 .

§ 5.° No impedimen'o de qualquer nIire-
ator, por prazo maior de dous mexes, o di-
rector em exercicio convidará um accionista,
para substituil-a.

.§ 0." No caso de vaga, será convocada, no
prazo de- 15 dias, a assambléa geral dos,

Total
5.200.003
4.116.000
1.845.000

13.720.030
28.544.400
15 538.030
3.501.000

44.750.600
23.035.440

752.003
123.529.459
117.356.000

1.680.000
645.000

24.640.0,0
2.300.000

50.000
12.500

411.334.390

Observa0es

Total das
acções vendi-

/las
12.578

Sendo:

11.471 por
venda

1.107 por al-
varás

ACTA DA ASSEMPLrIA GERAL CONSTITUTIVA DA
EàIPREZA I3RAZILEIRA DE AUTOMJVEIS

Aos 9 do junho do 1911, á rua do Ria-
chuelo n. 187, ás 2 horas da tarde, presen-
tes 03 abaixo assignados, foi p_da Sr. Luiz
La.costo aberta a sessão o convidado para
servir de secretario o Sr. alano?1 de Oli-
veira Santos. E pelo Sr. presidente Li dito
que, na ferina do resolvido na reunião pre-
liminar de 27 de maio ultimo, convocara a
presente reunião por lhe terem chegado :is
mãos o laudo dos peritos avaliadores, a lista
dos subscriptores do caplal e o projecto do;
estatutos. todas devidamente assignadoa,
pelo que foi feito o deposito legal correspoa-
dente ao capital em dinheiro, como fazem
fé os recibos que exhibe e Num fazendo
parte integrante desta acta, bem como os
taes documentos acima mencionados. Nestas
condições ia fazer proceder á leitura dos
ditos documentos, afim do que, approvados
elles, ficasse constituida a Empraza Bra,zi-
leira de Automoveis.

Usando da palavra o se. Bento Pereira
pediu que fosse dispensada a l e itura de taes
documentos, já conhecidos dos presentes.

• Appeovada a dispensa, o Sr. presidente su-
jeita, á votação successivamento o laudo dos
peritos e os estatuto s, sendo appró va.dos una-
nimem: ite.

Em seguida disso o Se. presidente que,
estuai° approva.dos os estatutos, e, por-
tanto, constituida a Empraza Brazileira de
Automoveis, a declarava installada, convi-
dando a tornar posso do cargo de presidente
da empraza, pelo prazo de cinco amo s, par
força do art. 10 dos estatutos, o Sr.11onorio
13errogain.

O Sr. Ilonorio Berrogain, assumindo a
presidencia, agradece a sua eleição e em-
possa, no cargo de thesoureiro-secretario, o
Sr.Antonio Reis Filho, e nos de membros do
conselho fiscal, que servirão no primeiro
anno, os Srs. Manoel de Oliveira Santos,
Bento Pereira e Jos t Motta, e supplentes 03
Srs. Eduardo Reis, Eugenio de Bastos e Raul
Ber ogain.

O Sr. Presidente declara, em seguida, que
tanto a acta da primeira sessão C91110 a da
presente, e bom assim 03 estatutos aparo-
vades, serão registrados nos termos da le-
gislaçeo referente á especie.

Declara mais o Sr. pr:sidente que, es-
tando organizada a empraza, e sendo a en-
trada do accionista Sr. Luiz Luoste consti-
tuida por bens, cuja avaliação já foi appra-
vada, é necessario que a assembléia não só
approve essa ferina de pagamento das
acções subscriptas pelo alludido senhor, como
autorize o presidente a acceitar a escriptura
de transfereacia dos ditos bens para a em-
praza.

As deelarações do Sr. presidente são una-
nimemente apprJvadas por todos os socios
presentes.

E, corno nada mais houvesse a tratar, foi
lavrada a presente acta de installação da
Empraza 13razileira de Automoveis, que vae
por todos assignada.

Ria do Janeiro, O do junho do 1011: —
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accionistas, para eleição de quem preencha
•o restante do mandato.

§ 7. 0 o thesoureirc-seeretario é o sabsti-
tuto do presidente em sens impedimentos.

§ 8.° Cada director caucionará a empreza
viete e cinco acções em garantia de sua
gestão, e perceb3rá o vencimento mensal de

•quatroc3ntos mil -reis, independente do dis-
posto no art. 8°.

Art. 6.° Haverá um conselho fiscal orga-
nizado e fukccionando de accôrdo com a lei
das sociedades anonymas.

Paragrapho unico. Os membros do con-
selha fiscal receberão duzentos mil réis cada
um por sessão em que funecionarem:

Art. 7.° O anuo social terminará em 30 de
junho. e deus MCZO3 depois reunir-se-ha a
assembléa geral dos accionistas da empraza,
á qual serão presentes o relatorio do presi-
dente e os balanços do thesoureiro relativos
ao anno findo.

§ 1.° As deliberações da assembléa sara°
tomadas por maioria de votos dos acio-
nistas presentes, valendo cada acção uni
voto.

§ 2.° Além da assembléa geral ordinaria,
realizar-se-hão as extraordinarias que forem
convocadas pela directoria^ ou •requeridas
por accionistas que representem um terço
do capital social ou pelo conselho fiscal.

;§ 3. 0 A's convocações precederão as for-
malidades estabelecidas em lei.

Art. 8.° Os lucros liquides apurados an-
nualmente terão as seguintes applicações:
^ 5/0 para o fundo de reserva ;
- 5/0 para o fundo de deterioração;
- 15 0/0 para gratificação addicional aos di-

rectores, independente dos seus vencimen-
tos mensaes estabelecidos no art. 50;

75 0/0 para serem distribuidos como divi-
dendo ás acções.

Paragrapho unico. No caso de diss dação
.da Empreza, e além d is hypotheses legaes,
dila se dará no prazo de vinte annos, si este
não fôr prorogado pela assemblea geral dos
accionistas; o activo social será dividido pro-
porcionalmente ás acç3es.
• Art. 9.° Os caso sornissos serão regidos

'Pela lei das sociedades anonymas.
• Art. 10. A primeira direetoria, cujo man-
dato durará cinco annos, será composta dos
Srs. Honorio Berragain, presidente: Antonio
Reis Filho, thesoureiro; e o conselho fiscal,
que servirá no primeiro anuo, dos Srs. Ma-
noel de Oliveira Santos, Bento Pereira e
José Motta, sendo suppleptes os Srs. Eduar-
do Reis, Eugenio de Bastos e Raul Berro-
gain

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1911.— Lu;
Lacoste.—Manoel de Oliveira Santos.—Hono-
K0 Berrogain.—Antonio Reis _Filho. — Edu-
ardo Reis.— Bento Pereira. — Josd Moita.—
Eugenio de Basto;.—Raul Berrogain.

A data e a primeira assignatura inutili-
zam duas estampilhas federaes de 300 reis.

Lista do subseriplorez

	

Acções	 Capital
Honorio Berrogain 	 .
Antonio Reis Fano—
Manoel de Oliveira

	 95	 5:000$000

	

25	 5:001$000

Santos 	
	

5	 1:009000
Eduardo Reis 	
	

5	 1:00 $000
Bento Pereira 	
	

5	 1:000$'03
José Motta 	
	

5	 1:000$000
Eugenio de Bastos..- 	
	

5	 1:000$000
.Raul Berroga.in 	
	

5	 1:03%000
Luiz Laxo :ao 	

 
420	 84:000$009

	

500	 100:000.Ø00

N. E 9 i6 — Thesouro Nacional.
N. 2.2)1 — A folhas 23 do Livro Caixa.

Geral, fica debitado o thesoureiro geral ma-
jor Francisco Fonseca por 1:00 $, recebidos
da Empraza Brazileira de Automoveis, com
o capital de 100:0)0$, Fendo 84 000$ e
10:00. 1: em dinheiro, correspondente a 10 %
some a parte do capital em dinheiro da
mesma empreza. E para constar se deu este
assignado pela thesoureiro geral comigo
escrivão.

Rio de Janeiro, 9 do junho de 1911. —
Pelo thesoureiro geral. Raul de Almeida. —
Pelo escrivão, E. R. Araujo.

--
Mode:o 105. N. 4.041 — Recebedoria do

Districto Federal. Sello-de verba, exe;cicio
de 1911.— 110$000.

No livro de receita a folha — fiel debita-
do o thesoureiro pela quantia de 110$001,
recebida da Empreza Brazdeira de Automo-
veis ( Sociedade anonyma ) de sello sobre o
capital de 100:000a conforme a verba n. 10.

Recebedoria. do District° Federal, 19 de
junho de 1911. — O fiel thesoureiro (iliegi-
vel). — O escripturario, R. Bastos.

--
Certifico que, por despacho da Junta Cam-

mereial, de hoje, se archivaram nesta re-
partição, sob n. 3.475, os seguintes documen-
tos referentes á Socielade Anonyma «Em-
preza Brasileira do Automoveis», a saber:
os seus estatuto', a acta da primeira reu-
nião dos subscriptores, realizada em 27 de
maio proximo passado, que indicou tios leu-
vades pa pa avaliarem os hen; que passaram
para a empraza; a acta da assem-11)16 geral
extraordinu ria de sua constituição definitiva,
realizada em 9 de junho corrente, qao ap-
provou o laudo da avaliaçã) feita pelos ta s
louvados nomeak s; a lista nominativa dos
subscriptores com o numero de acções de
cada um, o laudo da avaliação feita pelos
referidos louvados, unia publica fôrma do
deposito da decima parte do seu capital em
dinheiro e a g,u:a do pagamento do sello de-
vido, feitos no Thesouro Nacional.

Ri', 19 de junho de 1911.-0 director,
Fabio Leal.

A data e a assignatura inutilizam duas
estampilhas federaes do valor de 5500. Ao
lado o carimbo da Junta Commercial.

RECTIFICAÇÃO
•

Na acta da Companhia Amparo industrial,
publicada á pag. 7.489, la col., da edição
de 18 do corrente, onde se lê — que sejam
approvados os actos, etc. — leia-se : que
sejam approvadas as contas e 03 actos, etc.

PUBLICAÇÕES -DIVERSAS
Ao Publico

FARINHA LACTEA NESTLÉ

Avisa-se aos Srs. consumidores que não ha
nenhum producto alimenticio que seja tão
benefico ao desenvolvimento das crianças,
como seja esta conhecida farinha.

Nos grandes sanatorios da Suissa e da Al-
lemanlia, o corpo medico não prescreve ou-
tra alimentação.

Como .a grande acceitação da farinha la-
ctea tenha despertado a cubiça de induz-
trines sem freguezia, tome-se sentido de
não e mprar alguma imitação; pelo que se
deve procurar sempre a palavra sNestlé»,
assim como o ninho com o passarinho que
existe em cada rotulo. E' uma garantia
para 9 consumidor;
• A farinha lacteà. Nestlé é o producto que,
empregado`para a- alimentação, -se torna;
mais barato do quá - oUtrw . Vaalquer, .visto
que, pãra s'er proPará.dó, t suftlyientáaddi-

• •	 • L.

cionar um pouca de agua. Jd centdrit toa'd
O leite.

Vende-se em todas as casas de primeira
ordem. -

A farinha lactea não é remedio nem 6
preparado de pharmacias. E'- um alimento
completo e util ae qualquer pessoa.	 (•

A.	 ciuitatis-a
AVENIDA CENTRAL

Edilleio de sua propriedade

Sinistros : apolices Vida ns.. 84.242/47
Pagamento de 30:0008000

Recebi da a Equitativa dos Estados Unidas
do Brazil», sociedade de seguros mutuos so-
bre a vida, a quaatia de trinta cantos de réis
(30:030000), em liluidação plena de todos
es direitos, tituleis e beneficios das apoliccs
ns. 84.212/47, emittidas pela referida socie-
dade e ora vencidas pelo f allecimento do
meu marido Oscar de Hollanda,.

E. pelo pre ente recibo, na qualidade de
unica beneficiaria (1-) segura, dou a Evi-
tativa plena e inteira quitação das referi-
das apolices os. 84.242/47, entregues neste
acto, as qua,es ficam nullas o de nenhum
valor.

Pará, 23 de maio de 1911. — Julieta
Castro &Honda.

Testemanhas : •
Joaquim Januario Jefferson de Araujo.
Virgilio da O. G. Ca,valleiro.
(Firmas reconheeidas pelo tabellião Thou-

dosio Chermont).

Nota. — Montam a mais de 10.003:002
os pagamentos de ap,,lices sinistra Ias, res-
gatadas e sorteadas pela s Equitativa »
sendo que as smteadas ebritinuain em
vigor, na fôrma, de seus respectivos con-
tractos.

Peçam prospectos.
	•

ANNUNCIOS
Companhia Nacional do

Tecidos do juta
46, Avenida Central

AS3E3IBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convida ..'os os Srs. accionistas a reu-
nirem-se em a-semblea geral extraordiva-
ria, no- escriptorio da Companhia, no dia 30
do corrente, tí, 1 hora da tarde, para o firn
de tornarem conhecimento de uma proposta
da Directoria, para emissão de um empres-
timo por obriga-As ao portador.

Na ((irmo, -da lei, a ase:ribléa carece da
presença do tr3s quartos do capital social
para poder constituir-:e.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1911. —
J.rge Street, director presidente.

A.' Praça
Germano Monteiro Madeira participa a

, esta praça e ás da Europa que be estabe-
leceu com commercio de Fazendas, Molas,
Coufecções e artigoi co generes, no estabe-
lecimento que adquiriu a rua da Uruguay-
a.,na n. 80, denominando-o orRoyal Mode»
e que adoptou usar de sua firma individual
sob a designação de O. Madeira, para as
suas transacções commerciaes. — Rio de
Janeiro, 19 de junho de 1911.

CAXAMBU' I
--• Rio - de Janeiro, 9 de junho de 1911; —
Honorio Berrogain.. 	 .	 •

A . data d a- assignitturd,
`- eátarnpilha - federki de 300 réis.

RELIAM
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Os consumidores de leite
condensado devem prestar
toda a attenção aos dizeres
contidos no rotulo acima.

Se assim não fizerem, ar-
riscam-se a ser enganados.

UNIC3 LEITE COREM) SUISS)

MILKMA1D
(mOÇA_

Lampadas Intensivas
OSRAM

1c:oca Et& 2...cso c, v-alei.sei

175 0/o de Economia de Corrente
Não precisam de carvões.
O consumo de energia electrica é insigni-

- ficante.
Installaçã'o summarnente simples.
Não necessitam nenhum cuidado.
Larga duração; grande solidez.
Veralem-se em- todos os estabelecimentos

Glubs •Patek Philippe
LISTA DA EXTRACÇÃO

Foram litje amortizadas as s igninte g i c-
SCA M23 pertencentes acs Srs. soJios abaixo
dcsigna,dos

Lx-xxr-7 . 1 4 semana—N. 83 —
Rim. Sr. Autuo Maria Tr;to, 1 tvrttdor
em Tatuhy, ( st olo de S. Paulo).

Club	 s'emairt, — N. 97
— 111'n. S. ca)''rti) Hermenegildo
Gaivão, cai . Cuyab I, (Es:a ;o de Matto
GrJssi).

chi') semaaa—N. 31
— II:m. Sr. .:ost5 de 0.iveira Matos.
com misjii de samaxe t) de ano s ,
ru.L S. Francisco. .32. em San os.

C lub I4XXX IV-55' semana—N. 45
— Ilhu. :sr. A. Lopes Mie. (por
me tio do Sr. Prel.as, ptgador da Leo-
p 1 Dila Railway (_'.)

caia, r_4xTx.xv-5T semana—N. 41-
111w. Sr. Frane, e) Tefx.:ira, rua Cru-
ga tyana 11, Capital Fe leral.

Cl ub LxxxvI--45" ;,emanat—N. 14
. tir.,Intonso Fraga, guarda-livr,s.

traveva V,11..ta:io g da ['atila a. 10,
cru Cuyabi, (E-alo de Matto Grosso).

Cl ub ',XXXVII — 4 l  semana —
N. 173 — II1M. Sr. Dr. Salvit!or FeAcio
dos Santos, rua Aguiar n. 74, Capital
Federal.

Cl — 30,, semana —.
N. 130 —111m. Sr. Flavio da Costa Eln-
a..do, c,inimerci,inte em Bebedouro,
(Estado de S. Paulo).

Club X..11:5":.-33t semana—N. 174
— Illm. Sr. 1. Gama Vidal, neg . ciante
em clir sdano Ottoni, (E4ado do Minas)

tuLb X..- C — 2 ;" semana—N. 137 — 111m.
Sr. Acatando rua tl,s Invaldes
n. 153 Capital Federal.

Clutb .N.0 2Ja semana—N. 38 — Illm.
Sr. João Ladisláo Ramos, capitão médico
da 6', sec;ão do Departamento dr, Gw.,rra.
rua Darão do Mesquit n. 32, Capital
Federal.

Club Xel — 14a semana — N. 43 —
Ilha. Sr. Francico Barbo, iaspeci or

qua.tel dos iBontleiros,
Santos.

Club XCIII — Sa semana — N. 100 —
Exma. &a. D. Carolina Al neida, rua
Condo do Leu),)/,flaa a. 3, Capital
Fede: ai.elltb NCI.V" — 2 semana — N. 123 —
Illm. Sr. Quirim) Mottn, Estrada do
Ferro Ing . eza, eu Martnis A irtE:S)

S. Vi.teitto, Santcp.
Rio de Janeiro; 1) de junho de InI

—0 fiscal do governo, Teixeira de An-
drade.

03 1111k03 agentes e representantes de
Pateic, Philippe & C. no Brazil.

GONDOL()	 LABOURIAU
RELOJOEIROS

Si, RUA DA QUITANDA Si,

CARTA PATENTE N. 1
republica dos Estadts Unidos do . Brazil —

Ministerio da Fazenda—Carta palente—N.
Face saber que havendo Gondol° t.çc La-

bouriau, nevc , antes de relogios em grande
escala, com sOde á rua da Quitanda. n. 81,
nesta Capital Federal, satisreito tolas as
forma!ida,des das leis vigentes, pela, pre-
sente Carta Patente n. 1 sa declarados ha-
bilitados a estabelecer em sua casa com-
mereial a venda, mediante sorteios (elubsN,
de artigos do sei commercio, do acctirdo
com o decreto o. 8.598, do 3 de .inaro
de 1911..„	 .

Lio do Janeiro, 22 do maio de 1011.
rainitru da. Fazenda, Francisca

_

•••••11115~~111•n	

BALLISTOL
Oleo para destruiçã) e preservação da

ferru7em. 1ubrific iate para machinas
de precisão. castura e de escrever, bi-
cycletas, ralacaes e clixas de espheras
de autos, motoras, objer,t2s nickalados,
movais, etc.

Cadt tubo 13000.	 .

SEVERO DANTAS (C C.

RUA SETE DE FirEYIBR3, 41

ICAXAMBU'

'The A.ulin zoa S teu tu 'Nua- ig•-ot.-.
Liou Coznivany,

Previne-se a lo'lot es crr'twe In Br.17,17,
i'a An.azon Stea,nt Navij, t oa C.mtpany, Li-
m.tr n I, do Londres, que newss.tam mtndar
seus nomes e endereços o to ias as informa.-
ÇZies rerererr.es a seus debibs ou reelama-'
-• n_12s até o dia 30 cd) corre ite, no escriptorio
da CJitipanbia, il rua do Rosario n.

Rio de Jane'ro,- la de,. , :unho do 1911,
O representairtey.FrIftçáv Fernander Pe..	 •

tr
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— Qual e o cuidado luzimo do burocrata zeloso ?

— Satisfazer com a mim preleza tanto is interesses oaciaes como oa do publico.
• — E como conseguir isso ?

Cercando se de pessoal intelligente e activo, e de todo os apparelhos
grosso tem creado para simplificação do serviço publico.

Pois nesse caso está o moderno appareiho.

que o pro-

O duplicador REVOL é a
machina que, movida mesmo
por uma criança, reproduz
3.000 cópias por hora, de
qualquer circular, edital, ou
escripta de outra especie.

O maximo da tiragem no
minimo do tempo.

Ter0.-feira 20 ."Dánio Junho- 1911

$0MATOSE LIQUIDA FERRUGINOSA (DOCE)'

TONICO SEM RIVAL PARA SENHORAS E MENINAS

que soffrem de chloroses, anemia, transtornos menstruaes, rachitism@.
neurasthenia, etc., lactogeneo poderoso:

Encontra-se nas principaes drogarias.

Para informações dirigir-se a Frederico Bayer 8c C., travessa Santa Rita.

( xA machina de escrever já
era urna extrordinaria con-

r. Ruista sobre o tempo, mas sem
o duplicador RE VOL, não

. satisfazia plenamente, os seus
fins.

Mais pratico e mais rapido
do que um prelo moderno.

Imprensa IN'acional
Acham-se á veeda, na thesouraria (lesta

Repa.rtiçl.r, as seguintes obras:

•Agricultu • a,-(Crêa o ministerio da)
- Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1900 	 	 $300

Alistamento de eleitores na
Republica - (Instrucções pra o) -

. Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $590

Armazens g,,reraes - Regulamento
dos) Decreto n. 1.102, de 21 de novembro
de 1903 	 	 $500

Automoveis de praça - (Mona
para) 	 	 $200

A i fande,sr,as - Relatorio apresentado
aoMinisterie da Fazenda sobra a tisc..lização

"das) por Leopoldo L. de A:encar 1.6000

Acção Penal-(Amplia a)-Lei n.62.8,
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

.A.gua
(Regulamento para o r.onsumo do) - De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1901  "	 $300

(Concessão de pen nas de)-Decreto n.3.050.
.de 24 de outubro de 1898 	 	 1$000

Astronomie (Traité) por Liais 	  5$000

Boletim. de Concessões e Pri-
vilegióS' (É)  "	 " •	 3$000

13 on s de defuntos; e te.- - (Arre-.
cadação de)- . Decreto n. 3.271, de 2 de
/Auto dá 1$99 . • . ...	 4000

Banco Central A g• ri cola - De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro do

1907 	 	 $500

Consultas do Conselho de U4 s-•tado
Secção de Fazenda -vol 2000

Secção de Fazenda-volume 4°.... 2000

Seeçã o de Fazenda-volume 5 0 .— 2$000

Secção de Fazenda-volume 6°.... 2$000

Secção dos Negoe'os Eeelesia4ieos
- volume 2° 	  3$000

Secção dos Negochs Ecclesiaslics
volume 3' 	  4000

Carta Geral da Republica,
pelo Dr. Crockatt de Sã (11) 	  10$000

Cartas .Tesuiticas 'do Padre
Manoel di Nobrexa (151)-1560)
Vali° Cãbral 	  2$000

Codipro das Relações xte-
riores, 2 volumes (11/) 	  8$000

Codigo Penal da Itepublica.
dos Estados Unidos do Bra-
zil, por um magistrado mineiro 3$000

Consolidação clas Leis das
All'anclegas e Mesas deIZen-

ts 01) 	  6$000
-(Altera varias disposições da)-Decreto

n. 3.078, t1.13 16 de junho do 1900.	 $100

Consolidação das ireis da
Justiça Federal 	  5$000

Consolidação das Leis sobre
organifação municipal do
District° Vederal 	  $500

(Projecto) Oito volumes (M) 	  20$000

(Projecto) do Dr. Antonio Coelho Rodr-t
gues 	  3$000

Corre de Orphãos - (Regulamento
do) - Decreto n. 2.475, de 13 do março do
1897 	  	 '	 1$000

•
Casamento Civil - (Lei 'do) - Re-

capitulação em ordem alphabetica„ por
M. André da Rocha 	  2$000

Collectorias Federaes- (Instru-
oes para as) - Decreto n. 4.059, do 25
de junho de 101 	 • 5$000

Capitanias dos portos-(Rezuhá.
mento das) - Decreto n. 6.617, de 2 do
agosto de 1937 	  1$000

Colonia Correccional de Dois
Rios - ( Regulamento da ) - Decreto
n. 6.991, de 19 de julho de 1908. 	 4000

Codigo Criminal - ( Ante projecto
da nova edição Ciciai de 1830 e pareceres
relativos) 	 	 3$000

-
Codigo do Processo - Civil e

Commercial do District()
F'ederal (M) 	  4$000

Codigo do Processo Criminal'
ao District° Fed.era,1 (M):
Um vol. brochado..., 	  3$000
Um vol. cartonado 	  4$000

Consolidação das disposições •
legaes o decisões sobre o
soeviço do cobi-a.iiça, o
liza,ção (10 9 impostos de c an-

unto e de transporte(M). 3$000

Dicelonario Geographico do
Rrazil - (Apontamentos para o) pelo •
Dr.A1(redo Moreira Pinto, 3 vols. mon

Diecionario 13ibliographico
Brazileiro, pelo Dr. Augusto V.A.
S. Blake, 7 vols. 	  15$000

DiecionarioGeographleo das
Minas do Brazii, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 6$003

Iliccionario dos verbos irre-
gulares da linglia portugueza, por
G. R 	  2$:00

Direitos .Autoraes -Lei n. 495, do
I de ago4o de 1898 	 	 $500

Decisões do Governo Provi-
sono
1° e 2° fascieulos 	 3000
3° e ultimo fasciculos 	 2003 .
A.dditame'ntos 	_ 43" 001

Vaollidado. acelo, rapidez, ologancia. commodidade e economia.O arparei h. o Ideal para, quem coniprolionde o valor do tempo.
Tomem informações com LOUIS HERMANNY & COMP.

Rua Gonçalves Dias n. 67	 RIO DE JANEIRO



Terça-feira 20
	 DIARIO OFFICIAL	 Junho — 1911

Il 111
FABRICA DE LÁPIS

SOCIEDADE ANONYMA	 SÉDE: RIO DE JANEIRO

Capital realizado ..... 600:000S000
Manifesto para a emissão de um emprestimo por obrigações ao portador na importancia de

Rs. 600:000$000, ao par, dividido em 3.003 titulos "debantures" do valor nominal de du-
zentos mil réis cada um, juros de 8 ft ao anno, pagaveis semestralmente, em 1 de maio
e 1 de novembro de cada anno

A COMPANHIA BRAMIA, com sede nesta Capital á, rua S. Pedro n. 52, contralie nesta praça, por
intermedio do corretor de fundos publicos Eugenio Jose de Alnieidà e Silva e de accOrdo com o decreto
n. 177 A, de 15 de setembro de 1893, um emprestimo por obrigaçAs ao portador "deOentures" sàb as
seguintes condições:

Este emprestimo de 600:000$, repre-
sentado por 3. 000 titulos do valor no-
minal de 200$ cada um, foi autorizado
pelo art. 5° dos Estatutos, publicados no
Diano Official de 16 de março proximo
passado, c approvados pela assembléa
geral constituinte, cuja acta foi publi-
cada no mesmo Dzario Official, bem
como pela assembléa geral extraordi-.
naria de to de abril proximo findo,
achando-se a respectiva acta publicada
no D'ario Offidal de 18 do mesmo mez.
A importancia do emprestimo é desti-
nada:

1 0) A' mudança da fabrica da rua
Frei Caneca ns. 123a 131 para o edificio
fabril, de sua propriedade, situado na
praia de S. Bento n. 18, ilha do Go-
vernador.

2°) A' acquisição e montagem de
maior numero de machinas.

3°) Ao augmento da sun producçi:o e
do seu «stock» de mercadorias.

40) A' construcção de casas para ope-
rarios.

O activo da Companhia é de 8i owoo$,
e seu passivo de 210:000$, excluindo o
capital accionista.

Este emprestimo é em primeira hypo-
theca e série unica, visto como a Com-
panhia nunca teve outro anterior.

De conformidada com a escriptura de
19 de maio de 1911, lavrada em notas
do tabellião Evaristo Valle de Barros, e
a inscripção no Registro de Hypothecas
do 3° Districto da Capital Federal, de
de junho do corrente anno, é o presente
emprestimo garantido pela primeira e
especial hypotheca dos seguihtes bens:

1°) Sete predios de ns. 2, 14, 16, 18,
20, 24 e um sem numero, situados na
praia de S. Bento, ilha do Governador,
freguezia de Nossa Senhora da Ajuda,
sendo o de n. 18 o edificio da fabrica,
cobrindo uma área de 3 Soo metros
quadrados, e os restantes, destinados á
residencia de um dos directores e dos
operarios, bem como os terrenos adja-
centes, com marinhas e accrescidos,
areal e ponte de desembarque, com uma
área approximada de 800.000 metros
quadrados.

2°) Além das garantias geracs do seu
activo, estabelecidas em lei, obriga-se a
Companhia a dar tambem, em garantia,
todos os bens que futuramente ella ad-
quirir, por qualquer titulo ou fórma que
seja.

O objecto da sociedade é explorar a
fabricação de lapis, canetas, giz e obje-
ctos para escriptorio ou outras indus-
trias.

03 juros vencidos á raz'Io de 8 of,,
ao anno silo pagos semestralmente no
eseriptorio da Companhia, ou onde fo-
rem annunciados, nos dias i de maio
e 1 de novembro dc cada armo, ou
nos immediatos, quando estes forem
impedidos.

amortização do emprcstimo é de
5 oh. por anno, realizada por sorteio ao
par ou por compra na praça, quando os
títulos estiverem abaixo de par, a co-
meçar no mez de outubro _de 1012.

A' Companhia fira reservado o di-
reito 'cle augmentar a porcentagem de
amortização ou de resgatar todo • o em-
prestimo de uma só vez ou por par-
tes, quando lhe convier.

A Companhia publicará em uma
das folhas de maior circulação os nu-
meros dos edebentures» annualmente
sorteados ou comprados para a amor-
tização, deixando de vencer juros o• ti-
tulo sorteado e não apresentado a pa.
gamento, quando annunciado.

Rio de Janeiro, 17 de junho de
0 corretor, EUGENIO JOSÉ: •

DE ALMEIDA E SILVA. — A di-
rectoria : PAULO FRITZ, HENRI-
QUE SAUER, EUGENIO SCI-ILO.
BACH.'

Acceitam-se desde já os pedidos para subscripção no BRASILIANISCHE BANK FOR
DEUTSCHLAND e no Escriptorio do corretor de fundos publicos, EUGENIO JOSE' DE AL-
MEIDA E SILVA, garantindo-se a estes tomadores o numero pedido que não soffrerá rateio. A sub.'
scripção publica será aberta no dia 5 de julho o encerrada no mesmo dia no BRASILIANISCHE:
BANK FOR DEUTSCHLANI).„
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EXTRACÇÕES

23 E 24 DOlviCORRENTE
/ 2 13	 I a	 Em tres sorteios

SOu TEIO

5.° SORTEIO

o	
Preço do bilhete com direito aos tres sorteios 75500 em decimos


